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TODÇ
.• ..pii«i bancário

H .-it não b» mal» »i*ilh>
fc*»r*fã», A ina**e«i»rU
e:,í«f,l4a d* Iflli* Iríis

tácita ara»ilcira, eulr*. como «e
{«r* •«* «**» em ladr»» o* bsn-
1^1, mdasand» parraenoriiad».
»H«riU U> couta* particula-e*.
»#««<• m> rtlitrra -elarwnando
*. »««do» alheio» par» um*
proiima * equilatifa partilha
\%« m*Í qual • inlere*** de*»*
(,(.iiioa. ou n ella, ne**a de.
wm, *a obedece erden» do
(«urna «• que é farto é que o
**{M>d* rowrowial. prrtanita*
4« rm l«»tta% a* legUlaçôe», se

UM VESPERTINO QUE SERÁ SEMPRE 0 ARAUTO DAS ASPIRAÇÕES CARIOCAS

DIÁRIO DA NOITE
Dlrocção do Cumplldo do SanVAnna - Mario Magalhâoê - A ua trogoa lio do A thaydo]
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Os aspectos «acioies do caso de São Paulo
ARMO IV NUMCRO 040

«we «tra n*» „» Mai, a|0 nome do st. Pedro de Toledo velado pelas chamadas correntes revoladonarias que ali actoam. Crespo,
«míariiUite dracinharaçada nao ¦» i • ** r »

o ambiente em torno do antigo diplomata. Uma nota do Club 5 de Julho, que é um "ultimatum" ao
senhor Getulio Vargas. Outras informações interessantes

, -f mi,jrji_»l1

Mtarn dcanle dr»,»a barreira
'':>' A ««manilidade banca-
li] f »IS á »UA ltl»(K»»Írán tu,-,.
in- ir«ultado uma roKa — a
r.í.io de drpmito» bancaria*.¦¦l-i.t- rapilalMa, «ahrn.lt. de
que a '¦ • • :"•* '•"'» »"»da relarlo.
nando quat* o* drpo*lUntes,
ptrfrrr, icmera»*», guardar em
n*a ... >rtí* haver**. Ho um sei
ru que retém em cofre* parti*
.-iIith para mal» de qulnben-
fm eonio*, i--im retirado* da
«Irrularàa d» pait. K**e farto,
ene e*rapa a previsão tntclll-
gente da banqueiro, i de molde
- perlurbar-lhe todo» r>* cai-
aiilo», rrrando-lhe, de um mo*
mento p*ra outro, dlffirulda-
de* embaraças**. Imagine-se
um banco que haja soffrldo.
dentro de proso relativamente
furto, o levantamento de som-
mas c*n»lderavcb>. sobre m
quacs se haviam calculado a»

.¦ .- -. ,.rs oue fltera com a
atui freguesia pôde. rm conse-

¦ ••-1 > dessas continuas reli-
rada*, ser levado a uma sltoa-
çào de insolvrnria. que nio po-
deria ser prevista pelo mal*
atilado homem de negócios. E
isto tudo rm virtude da In -
pectoria, que, ao Invés de ser
uma repartição flscalhtadora
eta moralidade das operações
bancarias, tornou-se um Ins-
trnmcnto de devassa t desres-
neitador do sigillo commercial.
Encontrei outro dia um ban-
queiro que me chamou a allen-
r.in para o que estava oceor-
rendo em seu estabelecimento,
«nde a Inspectorla, represen-
tada pelo seu corpo de fiscaes,
st todo Instante estaTa a Inda-
xar, para fins não confessados,
qual o deposito de fulano, ou
se fulano possuis haveres con-
liados ao banco. Estou certo
que o ministro da Fazenda
ainda não teve a sua attençâo
rhnmada para o assumpto, que
aqui estou delatando. Porque,
então, seria o primeiro a man-
dar que a Inspcctoria respel-
tasse as leis commcrciacs, que
para cila deixaram de existir.

Cumplido de SAÜTANNA

0 interventor do Rio Gran-
de do Norte conferenciou
com o ministro da Marinha

Não se tratou de política...
Esteve hoje em conferência com

o ministro da Marinha o comman-
dante Hercolino Cascardo, inter-
ventor no Rio Grande do Norte.

Após a conferência o represen-
tanto do DIÁRIO DA NOITE per-
guntou ao almirante Protogenes
Giilmar&es qual fora o assumpto
da entrevista.

— "O commandante Cascardo
veiu aqui para tratar do baratea-
mento do sal em Macáo", disse o
titular da pasta da Marinha.

Tnterpcllado á salda do Ministe-
rio o commandante Cascardo disso
nos jornalistas que fora tratar dos
melhoramentos da Escola de
Aprendizes de Murinheiros no Rio
Grande do Norte.

Como sc vè não se tratou de po-
litlca...

O es«o d» Interrentoria de
8. Paulo a«»ume Rsperto» de
causarrm espanlo «o mal» fleu-
gmaliro dos rldadãos. Agora.
por esempto, o governo federal
acaba de fairr maU um <ron>
vlte para o rargo. O antigo
embaUador fVdro de Tolrdo é
conkultada e areita a invr»ti*
dura. Ma», prevalecerá a rs-
rolha? A% chamada» corrente*
revolucionárias de K. Paulo
discordam do sr. Getulio Var>
gat. Impugnam a candidatura.
IV. 1114 ligada ao» meios poli
tiros da capital definiu mesmo,
assim, aos "Rlarios Associado»'.
o ponto de vista dos que velam
o nome do sr. Pedro de Toledo:
— ' \ candidatura Pedro de
Toledo, que è uma escolha da
responsabilidad*> nnlea e exeln-
mu do governo do centro, sd
pódr ser tomada como um gol-
pe contra a revolução". Estará
queimada a candidatura?

PALAVRAS DO GKNERAL
(àOKK MONTEIRO

Kuma roda, em S&o Paulo, em
que revolucionar!»* clvla e roílita-
rr* se manifestavam contra a es-
coíba do sr. Pedro de Toledo, disse
o general Góes Monteiro:

"A Revolução nâo pode re-
troceder. Ella ha de ir para a
frente, custe o quo cuatar .
O CORONEL RABELLO E OS

ACONTECIMENTOS
Em círculos paullntas, affirma-

ao que o ar. Getulio Vargas rece*
bcu o coronel Rabello, quandocate aqui esteve ha dias, com <•¦¦¦
taa expressões:

"Coronel, mandei chamal-o

unia em palácio ns •* ¦¦- nustlUres
par* lhe» dar conhecimento da es-

:¦.-> «i<i fmiini interventor, e o- !-'..-.ii«'i.i teria, em torwcqucn-
da. pedido demisãao.

A* noite, inierpellado pela re-
,_ ._ —

f ' " ¦';«¦*¦¦ "'¦¦-; ¦" ' ¦¦¦¦

O sr. Giraldez Filho, pre-
sidente do "5 de Julho",
que vetou a candidatura

Pedro de Toledo

para dizer-lhe que está nomeado
o novo interventor em Sâo Paulo,
a quem o sr. devera, logo entre-
gar o governo".

Já hontem o coronel Rabello re-

g^ASkWAX¦.BONECO DE.ALVARUS
(O sr. Getulio Vargas, seguiu hontem para Petro-

,10116, onde repousara algum tempo).

[•trabalho"

mUFõtíf

li o Collor%
Também ê õtêcisà. Zesc&mr* Q&

O interventor Manoel
Rabello

portagem dos "Diários Associa-
dos" cm Sflo Paulo, o actual oc-
cupante dos Campos Elyscos foi
brevo e incisivo:

— "O que tenho a declarar-lhe
é apenas que estou A espera de
meu substituto, para lhe passar o
governo de SAo Paulo".

DMA REUNIÃO SECRETA
S. PAULO. 1 (Da succursal do

DIÁRIO DA NOITE) — Pessoa

?uc 
nos merece inteiro credito in-

ormou-nos de que na reunido que
hontem, á tarde, se rcuiizou ri.\ 2*
Região Militar, :••• discutiu a attl-
tude a ser tomada pela guarnlçao
federal cm São Paulo, caso o dou-
tor Pedro de Toledo, venha ama-
nha. cmpossar-sc na Intcrventoria.

Nessa reunido, que teve cara-
eter secreto, tomaram parte os
generaes Miguel Costa c Góes
Monteiro, coronel Mendonça Lima
e major Cordeiro de Faria.
PARA IMIT.niR A POSSE DO

DR. PEDRO DE TOLEDO
"O Jornal" publicou hoje um

commtinicado de sua succursal cm
São Paulo trnnsmittindo a infor-
mução ali colhida de que o ex-
embaixador Pedro de Toledo de-
veria embarcar hontem puraaquclla capital. "Seu desemoar-
que, entretanto — prosegue o
commiinieado — no que nos disse-
ram, difficllmente sc dará ama-
nhâ nesta capital, em virtude da
resolução tomada por elementos
revolucionários.

Segundo essas informações, de-
vem partir ainda hoje, desta capl-
tal, vários delegados revoluciona-
rios que pretendem impedir, portodas as formas, que o sr. Pedro
de Toledo prosiga viagem até
aqui".

UM PROTESTO
S. PAULO, 1 (A. B.) — O se-

nhor João Mencjé. presidente do
Comitê União Putrioüca Nacional,
que representa uma forte corrente
revolucionaria, dirigiu hontem o
seguinte telegramma ao sr. Getulio
Vargas:"O Comitê União Patriótica Na-
cional protesta contra a escolha
do interventor Pedro de Toledo, re-
presentante de uma contra-revo-
luçáo. A dictadura, para servir à
revolução e ao paiz, precisa conso-
ildar-se, marchando violentamente
para a direita e apoiada em ele-

UM GESTO DO SR.
OSWALDO ARANHA

0 ministro da Fazenda of-
fereceu-se para indemni-
zar immediatamente os
prejuízos soffridos pelo

sr. Macedo Soares
Sabemos que o ministro Os-

waldo Aranha, ao ter conheci-
mento das depredações prati-
cadas contra o "Diário Cario-
ca", promptíficou-se em in-
demnizar immediatamente pelo
Thesouro Nacional o sr. Ma-
cedo Soares dos prejuízos sof-
íridos com o empastelamento
desse matutino.

O gesto cavalheiresco do ml-
nistro da Fazenda é uma de-
monstração por parte do go-
verno de que este não deseja
o emudecimento dos prelos que
fizeram a jornada reyolucio-

;jl naria., 
'<

mento* nactonalistA» e reroluelo.
narios."
O OKKERAL OÔE* MOKTMRO
rRU.MOVt: l-MA IO t MAU IIK

oi HC.Mts

8. PAULO. I CA nt - Ron
tem. A urde, o general <...¦-. .Mon-
l*tro reuniu em seu gabinrl" m
ettteiaes nab seu commüiido, com
fllcü troroiwin idea* toorc a *isua.
çâo poluir* do >:¦¦•¦.¦¦ :>,
nu veRMo sonsK aü con*.iucok* iMi-oirrA!» mu» »u\-
I.MRAIXAROR PLURC» IJK TO-LEDO

S. PAULO, 1 (A. B.1 — Ao quese dlr. e ja está publicado na im-, .--• .1 desta eapilal. o dr. Pedro
de Tolrdo, antes de aceitar o con-vile que l\w havia sido feito paraa inlemmoru paului*. impuicra¦*!-¦*¦ condiç«W.

Entre outra*, manifestou n de*m«}o de ver afastado do commando
da Região rie Sfto Paulo o generalGOe* Monteiro e ootim oíMciaf ¦
Declarou ainda o admitiido sub-stituto do coronel Mm..,-: Rabello

Toledo par» Interventor d«*ie E«-lado, o Club a de Julho rosatveu
r«-oitU'«e rm *m «de «orial,

l •:» reumáo foi muno aniitiads*•¦.-•.*».«¦:«¦«¦ Mi...?.- iirjiíin tealòro*
dOS '.•.'-•- O» ;•:<••-/¦-• PiCOU ;<-
leivido ao fim da mesma que o

Luta accesa no Oriente
Prosccjticm as invertidas sangrentas entre nippôcs e chi*

nc/cs. A ultima esperança dos chinezes reside numa
attitude definida do Sovict

CEM MIL HOMENS 00 EXERCITO RUSSO ESTÃO CON*
CENTRAOOS NO DISTRICTO DE LOUSSOURI

TOKIO. t ¦» ¦ — O cônsul do China contra a hesíwso nlppo
j-i>á,. em VlaOnoiUick cuotinum-
rou ao MinMt*rio do* K«tr»neeiro»
tniiar uUormado de fCNiie «eeura
mie a paitir d« deeeinbro dou
crtreo» «e esertiiiM ruuo» M cn

club entnti.M um içir«rarnroa ao contraiam em voha oaquctla <•

3ue 
era de parecer que *e ronce.es*c a exoneração ha trmpm so-licitada pc!o general Mliruci Costa

de commandsnte da policia pau-lista.
UMA NOTA DO CLUB S DE

JULHO
8. PAULO. 1 — (Da succursal

do DIÁRIO DA NOITE i — Assim
que foi conhecida nesta capital a
noticia trazida pelo coronel Ra-
bello da escolha do sr. Pedro de

dada « ..:- lOOOW liomeiu» das
irattttA w>\ir'.ií« »t achavam *< "¦ ••
almmtr no duincto de I-oumoun
o coruul declara lantoêm ., i. cm

w. Gemi» v«e«- protestandolontra a nomeação do sr. Pedro
de Toledo twr* inierventor federal
iteaie F-».!*do,

A' m»ue. e»a aeremUçio reu-
mu-ie iMnameiiie. uso •..-).<:-. per*
mundo a perrnnnenru d<»« repor-
i'•«¦¦¦ no recinto Tertninaoa * ctiao guardando a» eatradas de
reuutSo. dutribum A imprema alieno. A fabrica de tintura de
*/r*tiint* nota; | t»aO de Olsa ratava apparelliada-O Club 5 de Julho, sociedade t p»ra a labrtcaçAo de gares dele-
de reioSuetonaiim psultatas em liemos e trens de reabaMeetmento
aueniblro rsiramdmarla Iwje r**- d* vRere* e munieAe.» rirculavam
\mà». deliberou reaffirtnar o «uidia e noite. Recusando-* ab^lu-
ponto de vtfta no itresente roo.

ruça, oi chmere» nao unham ou.
iro recurto senão estender a mèu
A 1'. -- ¦ *¦
OR NIPPORICOS OAVRARAM
IMiiUN.. KM ROVU-KKU K

RIAXO-UAN
l/JNliniii. i ir.» — Telceram-

ma de Hhaiuthai anmmcia que ...
lorçat |.mw.i;<-í&* IniriarAin A» 113

roam «eriam con»imirto Ire lio- bom ¦ «•'i'^»*^* f*»bro «1» a
»«» |,«jtr* rm títHUm*» e na U». "*•""' * baiall» e. nâo obstante a
lua ue Amor e ^uc os voluiuariiH rncamiçada rtautencia dos chute.

mento ;..•¦¦<¦-> que <¦ •> ¦•-•¦¦ ad>
mititr a norneaçAo de um revoiu-
rtonarlo na accepcAo leguima do
lemw para o alto pasto de Inter-
temor em SAo Paulo.

O chib não comprehende a ao-
lldartcdade da corrente revolucio-
nana deeM E»tado com o governo
da Repobüca. desde que este nâo--: i solidário rom a aliudtda cor-
rente.

AAilm. se for nomeado qualquer
cidadão fora desse critério, o club
retirará a solidariedade que tem
dado ao governo, lançando um
manifesto explicativo de sua attl-
tude.

(Continua na *¦• pag.l

lamcntr a interpretar a activuiade
rt*A icopa* soviética*., o comul Ja-
!•.•¦<•¦- affirma que os russo» le-
rum externado a opinião de que
mais cedo ou mais tarde estoura-
ria um confllcto entre o Jauão e
os Soviets, quer por causa do dl-
retto de pesca naquella rntiAo. quer
em conseqüência de outras que*-
loes.

SHANGHAI. I (II.) — Nos meio:
.;.::.-.-'•. attribue.se excepciona»
im;ionancia A decisão da Commu-
sâo dos Negocio» Estranrtelros de
reatar aa relações diplomática-
com ns Soviets.

Fazendo-se interprete da •;¦.:-.-..
predominante, um alto funeciona-
rio chmez declarou que "uma ver
que o mundo não queria anotar a

A realeza symbolica da Prima-
vera está sendo cobiçada

Em todos os estabelecimentos onde trabalham moças, já cg
meçou, intensamente, a phase eleitoral dL grandes festas
que o DIÁRIO DÁ NOITE promove para setembro próximo

Uma tarde entre perfumes e sorrisos de belleza, nas instai-
lações da Companhia Beija-Flor. em S. Januário

¦Mi li- -•* wn in li' li »a**|iiias **-**%-»^ n "»*¦

Duas lindas auxiliares da Companhia Perfumaria Beija Flor, candidatas ao titulo de
Princeza da Primavera, como representantes daquelle estabelecimento nas festas de

setembro próximo.
Na tarde Insupportavel de

hoje, cheia de claridade brí-
lhante e sem ar, tarde nordesli-
na que não aníviava ao tra-
balho e nos mostrava em tudo
um convite para juglr do Rio
até que a Natureza se mostre
mais amável, tivemos o nosso
labor prolissional attenuaâo por
uma hora üe impressões âelica-
das entre a suavidade dos per-
fumes e os sorrisos de belleza
de numeroso grupo de jovens
candidatas á realeza symboli-
ca da Primavera, instituída,
este anno. pelo DIÁRIO DA
NOITE, a exemplo do que se dá
nas grandes capitães européas,
e como novidade absoluta não
só no Brasil como em toda a
Am.erica do Sul, onde jamais se
commcmorou o advento da es-
tação das jlores, em setembro,
nas proporções de espiritualí-
dade e com as diversões popu-
lares que, esta capital assistirá,

A idéa de eleger Príncezasãa
Primavera, em todos os estabe-
lecimenios de qualquer catego-
ria das industrias e do commer-
cio, lançada pelo DIÁRIO DA
NOITE e sob os auspícios de
todos os "Diários Associados"
e da grande revista "Cruzeiro",
desde logo se emoldurou de in-
teresse no conceito publico, e
muito embora ainda estejamos
a um semestre de distancia da
hora em que as aliezas e sua
soberana virão receber as ac-
clamações do povo, a ebulição
de enthusíasmo surge aqui e
ali, generalizanão-se com uma
rapidez surprehcndente e con-
fortadora.

Tínhamos sido convidados a
prestar explicações verbaes so-
bre o processo de escolha das
princezas e de sua Rainha da
Primavera ás senhoritas que
trabalham nas installações da
Companhia Bcija-Flor, grande

Sr. Yoshizawa, chancellcr
do império japonez

z&s, avançaram para o sul da rc-
glão de Hong-Keu. Os nipponlcos
ganhavam Igualmente terreno na
frente de Kiang-Uan.

A artilharia puí-ada c os aviões
japonezes bombardeavam, a ulti-ma hora, violentamente, as poj.--ções chinesas de Chapei.
UM MOVIMENTO ENVOLVENTE
SERÁ TENTADO CONTRA OSFORTES DE WOO-SUNG E r.AO-

CIIAN
SHANGHAI, 1 (H.) — Corrocom insistência que forças japonc-zas desembarcaram em Tchi-Llao-' Kou, com o objectlvo de tentar ummovimento envolvente contra oselementos chineses que se abrigam- detrás dos fortes de Woo-Suni; cPao-Chan.

[A MANDCIIURIA NAO FICARA'
TRANQU1LLA

! LONDRES, 1 — (H.) — Tele-
jgrapham de Mukden:. "Foi o;n-cíulmentc proclamado esta manhfto novo Estado Independente daMandchurlíi. A bandeira nacionalfiuctua, com ns suas cinco cores,por toda a cidade, que festeja ani-madamente o advento da era"Taung". o novo governo seráofflclalmente lnr.-.ruiracio a 5 demaio próximo pelo antigo impo-
rador da China Pu-Yl-Tchang-Tchun".

NANKIN, 1 — <V. T. R.i — O
governo central decidiu ordenar aorganização lmmediata de uma ex-
pedição militar contra o novo Es-
lado Livre da Maudchuria.
CONCEDIDA LIBERDADE AO

GENERAL WANG-HONG
SHANGHAI, 1 — (H.) _ An-

nuncla-se que as autoridades ja-
ponezas puzeram em liberdade o

producção de artigos de perfu-
maria e de belleza, á rua S- Ja-
nuarío, e apesar de termos já general de brigada Wang-Hong, cio
devidamente ultimados os car- j estado maior chinez, preso hon-
tazes e prospectos no mesmo j «•» PJlcar nipponlcos nc Hotel

Y,j ^L 3,.^ „„<„-,,.• Astor, da Concessão Internacional.sentido, nem por isto quízemos
evitar o prazer que a opportu-
nidade nos offerecía.

ANTES DO CONTACTO COM
AS ASPIRANTES A' REALEZA

Na sede principal da Com-
panhia Beija-Flor, fomos rece-
bldos gentilmente por um func-
cionario, que nos encaminhou
aos escriptorios", onde o respe-
ctivo chefe, sr. Alfredo Lima,
com uma fidalguia encantado-
ra, interrompeu sua febril acti-
vidade, aggravada pelos servi-
ços novos da lei de sello so-
bre perfumes, que, hoje, entrou
em vigor, e nos convidou a um
pequeno repouso, declarando

(Continua na 8* pag.)

0 relatório dos Correios e
Tefegrapks

O dlrector do Departamento dos
Correios e Tclegvaphos, dr. Traja-
n Reis, chegou hoje, muito cedo ao
seu gabinete, não recebendo pessoa
alguma.

S. s. se entregou logo ao estudo
de vários papeis, afim de obter
dados para a execução do relato-
rio dos telegraphos, afim de se-
rem fornecidos, ainda hoje, á tar-
de, ao ministro da Viaçáo, dr. Jo-
sé Américo de Almeida. Quanto
aos dados para o relatório dos Cor-
relos, estão sendo organizados pe-Io seu dedicado assistente dr. Mou-
roo Santos,

•
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A CuNII.JU.NCiA DO DESARMAMENTO 8 ü NUbtiU
f AUD080 CONSELHO MUNICIPAL

lendo, n© "««mito* tieleree*, if# t*"«df<», uma retênha mbrq
«» altitudes inquietas da» poter.mt q\*e i« ewpeilAflW na í'..n-
fenum do /ir.-üíí.íu-üí-ifi.. rada kwa âeteiaiida inuttluar «
(ítfwcuitiãe bellim das entras e cmtmw a própria, iodai, «<*
1'vní'í,. .tl'!K QNlfClUto (fel/W O* f//ft liU» tíe *WU» tt/JW* *
r»</n<u>u» wau/n-íu» <? «c^,.» a «enig recorda, imentitet-
mente, a nono «fine/o comellm Municipal, de tio alegie
memória, onde, certo m. um profecia mondando tupprimir
ire* togarei em determinado quadro do Imwdonãtttmo, /»•
emendado sueeettimmente, até que a iuppretmo foi trantfor-
modo em cuomento para tinte e quatro impngot novos! Aittm
a Conferência do "Desarmamento'4. A AUemanha quer "dei*
urirmr.ie" elevando iuet (arcai militares a!é o nível do
França: a ttaiia perna d» igual maneira, em relação ea% Ettudm
Vnidot; a França não aceita nenhuma redução mine o que
potat aeiualmente; a Polônia *¦< vi na impambiltdade i»> \ p.u/v*-.,-,,, «.tiú hw <a, »..-.</¦
discutirei de inutilizar um canhão, porque vive preoccupada Ja« vgtougnAjp* tmmrww i
eom -•<"-» mãot vizinhos ruuo-germamco*; o Rússia faz pilhéria
querendo o desarmamento Integral do mundo e contentando seu
extrato para executar o plano quinquennah <»» Estadas Unido*
querem o desarmamento., da Europa; a Hungria almefa fixar
oi algaritmoi de tua defaa nos mesmos por que o fez a Ru-
mama: e a Inglaterra declara oue )d está muito desarmado
para retirar nem mesmo um recruta da guarda imperial.

Como te vê, o tccnario da Conferência do Desarmamento
não dtffere muito das sessões do Conselho, aqutlla pândega
auembtia onde tudo era possível, inclusive o impossível de
reduzir para mais e supprlmtr augmentando.

UM 8YMD0L0

Se o Brasa não tem, neste momento, grandes homens que
enaiam com sua figura e seus talentos o rnnario do coníi- ^m K;w7o i^dat Wo

0 MOMENTO POLÍTICO I Marcam indis-
»——I —^————— III .11 ¦  II' li M

A viagem do ministro da Justiça ao Sul. Parada cívica
de reservistas em S. Pauto, A propósito do cmpastclamctv
to do "Diário Carioca". Interventores que vém ao Rio

O U.:r!icHU: t.'3!l-.r.f . 0> M»!»*
0m<<4. Ao Ctaré, • •*?****» vm
MtN «*** • ' ¦ =¦ -¦-¦•'¦». «!¦ >"¦¦ M» .'a
l«ff c.i.i.iC ::•;..-.- em »'U*I*»-
ir: a < ..fi ¦!.:•.!(•.». a ¦ í;

lailtltrdi O IlHéfftrOlOr Bl4S<«*K>
|.i< U .'-«;<¦ >..' àlríilj.i .!r t.íciri ¦Ka»

fÚltftfefKlftr •--*« 0$ |ua«M r f.- a i!a ti-
!.M«S« ír.-.rj^l

A M M.(M i... MINIhTKU DA
Jl-HTICA AO »Vl

H. !a-!.«> | »A. II» - 8*iíiJndo
HfiíífM e "Pie.: rt» 8ào Paulo",
o nunuuo íiíurifw Canto*», M»
l..;!aí '-.a JlUtlOB, dtfOrl JttA**! |- :

OI
ao

H-i <i!a!:'r do i!-.ii. para onov e
|et4ito «w; importante hm-í,, po.
tíUCB.
IMA PARADA CÍVICA 01; HIN

imVISTAt, EM XAO PAULO
8. PAULO. I CA, O • - A t ..

PauliMa Pr6«OORSUUÜntO araba OV
Oioior um ronvii« a teto» oi t«"-..-'.• ...... capilal para uma
gtaUrir iMjftila CÍV1C4. qtlP í.tKaiU-
»ra Mb a fôrma e com earactrr
« t\fi1.:- militarta, • qual tlftrra
rttr.-inat ~- na Avvutila Anerltea.
lar-K» com eorro úe paj»| bratteo.O» ornciar* com "boíwi" asul,tambrm de papel,Kíi» -rti comitê, a Usa apjtelta

wcoCe, ndo poderá lamentar-se da falta de um valor expo
ncncial, embora nas categorias indesejáveis da sociedade. Ssse
expoente è o foven Ernesto Fisher Marins, que, ha nova annos,
e contando, então, desesete, estreou na carreira da escroquerla.
com uma inspiração, uma intetligencia e um IneditUmo que
deslumbram. Os três últimos presidentes consttlucíonaes o
receberam em audiência e o penúltimo lhe o/fereceu rico farda-
mento de "capitão de escoteiros", que elle se dizia e nunca foi.
tíental, Fisher Marins embrulha meio mundo e opparece em
tttda parte como uma divindade infernal, ora ricamente vestido
cm trafes civis, outras ve:es em uniformes dlfferente* de avia-
dor, officlal de Marinha, e.'c Não conhecemos quem tenha feito
carreira mais brilhante na escroquerla do que esse delinqüente
que leva dois mezes urdindo um plano de chantage e será
incapaz de furtar um thesouro ao seu alcance. Elle ama a dlffi-
ruldade e o período de acçdo para desempenhar suas urdiduras
diabólicas e tem a volúpia de enganar o próximo. Apesar de
todos os pezares. Ernesto Marins, que tem mais de quarenta
nomes, i o mais eminente herõe da tapeação nas três Américas.
Xinguem o processa, não sabemos por que. Afinal, quando nos
faliam grandes estadistas, que são raros, grandes sábios, que
tão rarUsimos, resta-nos, pelo menos, um grande malandro,
que lambem não é coisa vulgar...

O NACIONALISMO QUASI FEROZ DOS TURCOS

O /ornai tondrinp "The Observer" publicou, integralmente,
o novo texto approtado pela Commtssão Nacional Econômica da
Turquia, dlfficullando. mais, ainda, interdictando mesmo aos
nlrangciras o exercício de qvpxt todas as profissões no paiz.
F.' verdade que. antes do '• • ,o de hausanne, para ser feliz ali.
gozando privilégios dl'" te justificáveis bastava não ser'ados. os turcos se desmandaram

gmo »ido ha exemplo no mundo,'negociar com artigos de arma-
io-« .m/c/ Nem operário, jardlnjclrú,

.te de brinquedos. Iitpnorapho.lfor-
:ur, porteiro, criado, artista definha-

fl. vietiico. dentista, veterinário, bacharel, nada emflm* Os que
rcaso estejam na nctlvidade de aualquer destas categorias cita-
tias terão a faculdade misericordiosa de se conservarem traba-
liando por um prazo de ires mezes findo o qual deverão fazer-
se ao largo!

Se eíi'a política inaugurada na Turquia fosse compensada
com ide7itico procedimento das nações attinyidas e não ultin-
gides pelas iras da Commtssão Nacional Econômica, os milhões
uc Elias. Mohameds, Massuús e Jorges retornariam sem lar e
sem pão aos extremos carinhosos da pátria enternecida e
superlotada, emquanto nós outros ficaríamos sem os "bara-
leiros" á porta c sem a praga de bazares que operam milagres
vendendo a baixo do cusio.

Mas também ficaríamos sem os Inccndios-llquidação-for-
cada, que povoam de cabellos brancos a cabeça dos directores
de companhias de seguros, e não deixam dormir socegados, em
novembro c dezembro, os moradores de sobrado, quando na loja ,
Jicam certos varejos de miudeza!

A realeza symbolica da Primavera está sendo cobiçada

'fomnno. nica. de.pc
cm toda ordem de r

iVcnJiwnuesJr
rtnho nem ser &¦
musico. Impra tj
nallsia. jornalcO

Paulo, afim de que o» mornos *e
nrmn a fila capual c M Uicon».r^m A grande parada. cu»o pntict»pai rim ê lornar mala patente a
propaenmla na nova entidade po-Uuca em prol do retorno do pai*
aO :<¦-:.::.¦ |«fa|.
A PASSAGEM 00 TRVRNTEADAfTO OK mimo POIl MOPAULO

8. PAUU). I ia. B.) - Proce-ai-nlc do Rio de Janeiro e a ca-mlnho de CuyabA. para cuja ff.iar-ijicao militar acaba de **r tians-frritlo niidouimenie. \uuvm porHte capital o tenente Adacto deMello, membro da directoHa doClub 34 de Fevereiro, do DtótrictoFVíteral.
Ao seu desembarque, rcrllicadona e>tarâo Norte, compareceram

Olvonoa romuradns de armas, bemcomo estudante* cm mn^iw. queforam manifestar a sua sympntrsíí.c solidariedade ao Itinerante.
UMA FILIAL DO CLUB 3 DLOUTUBRO EM SAO PAULO

No quartcl-Rcneral dn 2« RemaoMilitar, em Síio Paulo, houve umareunião de offlclaes. a qual com-
pareceram os «rs. P.orivaldo L«-nhares. s-.-.-.., Melra c Jofio Ma-ria dos Santos. Secundo informa-
ções coibidos pelo rcportoitem. fo:entflo fundada uma filial do Club3 de Outubro noquella capitalsendo oc-rlninado seu presidente ogeneral Góes Monteiro.

UMA REUNIÃOReuncm-se hoje. ás 31 horas,
pela primeira ver,, os novas con-selhoj deUberativo. administrativo
e fiscal do Club 3 dn Outubro.

ItMA UMIO CURIOSA ê
PROPÓSITO DO KMPIHTK.
LAMENTO DO "MARIO CA«

i.itit \ 
'

SAO PAULO. I (A. Bl-A*>í»lh* da manha", m» estar *e»
e«»au .<:». informada d* que o
nr* •{. ,. . i-„,i.- titular m
l*a»t4 «i4 Juatiea, teria MlgRCrlitoao tr. Getudo virgu a dtmhrrtft
*• ir. Pedro Km**U>. do targ«>
de intenentor oo Dlílrlelo Kfe»
uVr«»L

Affirow ainda <--.->¦ matutino•I-. o »r. miniütro da Justiça te-
na dito que algttn*. Mereurtoi
qu# têm lUBeefloi no gabinettj do
¦llBJBdO •,.•:. prrtldente d»»
Club Vc, de Outubro, haviam
tomado |»art<! no pmpaatelamento
ou "Piario Carioca".
l'M DESPACHO QUE E* ÍNDICE
DE I M OOVBRNO — O "DIA.
RIO DE PERNAMIH-CO". EH.
TRANHA qi,*E AINDA HAJA
RESERVAR EM TORNO AOS

NKOOCIOS Pt DUCOS
RECIP& 1 IA. II. I - O in-tcrvni' r i< >,.,ai. num r«|Ufri.

m^nto em que um fumciiinario
lhe iwdia íy»**p tertifieaiki o mo>tivo de »uh demtAsAo, verificada
irregularmente, «em que !<»»»«
j ;•¦•:: !:> lia nnixe »¦¦ r .!;.- • •! :.. i
de um inquérito, exarou o i«-Ruin'
te draparriA:"Deixo de mandar fornecer ní^rlidáo rrt|iierlda. porque aa In-
formações «pje Instruem o prore*.aado furam tladaa cm racarter
nriiurvado".

Apreciando e**e despacho, dl*
o "Diário de Pernambuco", • r....
ron*vrvad«r e que nao tof-e A ao-
renhutde quando exerce a critica
ao» tetoa «Io governo :"Tudo indii-a que. no ca*o. o< hamado "eapirilo revolucionário"
foi ferido fundamente, pois nao mi
comprchcndc mal* que em torno
doa negócios públicos haja a me-
nor reserva".

cÉÉeníi
O suecesso

do dia
As offertas
especiaes

lm HN
A ''. •• f <¦'..:„ t ... 4* Hf...

O julgamento do auetor
do crime da mala
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José Pistone foi coodefnoado a 26 annos de prisão
S PAULO, I «O* *ttc««r*4l übii e$vm, M4*ta Ptea. uqmr*

.!¦. DIÁRIO DA NOITE) - Alrt
da «ia bem *iw» RS i#«»o*ao»
f4 de iodos o imPfvMWoante
etum âtk mala", w* calou

prolondaiiicnie io* e#pioio i ;
i-.i - pfia ntaotua como foi
i..i--'.:-.:. r friamemo preme»

StO covarde e lâo Uarbato
foi r v.e aiientado o,ue não to
S, Paulo, que «crviu de palco a
»ua rlt..... conto o paia ín*
wiro. acompaoltaram comi avi-
dea. com IStsnsRl de«u»ado, o*
iramiie* daa mvr*u«ações poR*
tiaea para a descoberta do per-
verso crirnínoío.

Quando tato foi descoberto o
preso, a sociedade parece «tó
que deu um auspiro de allivio,
Não itouve quem lamcntaaae a

¦;'.- de indlviduo -•» ¦ mau.
Elle nao merecia o benejilacito ]
daquetla que cxiRia uma repa-..
ra.;âo — a «ociedade.

Chegou o dia, fuuUmente.
delia ser dcAangravada. O au-
tor do impressionante atteota-
do foi liontcm, em 8. Paulo,
condcmitado a 26 annos e melo
de prUâo cellular. por quano
votos.

.!¦ •¦ PUtone. o homem que ao j |
poderia chamar' do fera. j. • •
<•.•;... de estrangular sua jo*

ir»ou-4 a golpe* de uniria,
cüUocaodo m p*dí»ço4 q$ & t
corpo cm uma maia. Le<u m-
rtceu cs '-tfercdwiom^ do jiuf
que cortdcmnou. pela asgUAda.
vn.

Seu« adv<^(i4t» muílo Rs».
rt»m para ai-enuar^liuí a cal-
p«. proioiigand^se a «vím q.
jury. iniciada a» 13 iwfa; i>
«j nii madrugada ¦.**..'.'..¦ -

A defesa appellou do "wt<
dicium" para o Trimma] o>
Justiea,

José !•¦ ¦.:.«•. que tent o ry-
niMno caracteri>tfco do o>liii>
quente tarado, sabendo prtm
mente que, por melhor que tm*

O ministro da Viaçâo atten-
deu a pretensão da Empresa

Viaçâo do S. Francisco
Em vista da» Informações pres-tadas sobre a ialta de carga paraioda* as i...!...• da i .:.;.:< .. ViacSo

de Sao Prancueo. de propriedadedo E>taco da Bahia, o ministro
da V-........ resolveu mandar decla-
rar a vtatiem mensal de outubro Com um minucioso índice altma
de 1931. da linha Rio Prelo iBar-1 bélico e remt*»lvo. encontra-se a
ra a Sao Marcelloi. como realitada I tenda na LIVRARIA JACINTHO.
no refime protKHto. lá rua Sao José. 37.

"NOVO CÓDIGO
ELEITORAL"

r-*
r*bfcat*o no í*c!

DA ÍNDIA PARA A ME
TROPOLE

Remessa de 052.275 librai

EM
Uma
alma
livre

»rn Clark (lablc o
!.ionol Hnnvmorc

BOMBAIM. 1 (U. T. B.) —' Mais um importante carregomen-
to de ouro deixou este porto a ca-

! minho da Inglaterra, num tola! de' 053.275 libra», elcvondo-ae assim a
cerca de trinta c sele milhões e
melo esterlinos o total exportado
com o mesmo destino desde se-
lembro ultimo.

A Casa da Moeda local continua
a receber continuamente nova»
lonlribuieôe.í em jóias c objectos
do ouro, procedentes de ciimponc-
zea que ussim procuram obter aa

ns da actual nlta dos pre-
Jvtinlagei

ços
hstie li

Fazendo uso de um cartão comiiiercial
Conseguiu roubar um apparelho de radio

Fm 27 do mcr. passado, pro-curou a delegacia do 18" dislrlcto
policinl. Albino Costa de Ollvci-
ra, residente á rua Costa Lobo
n. 11 i-H. onde se queixou ao de-
legado Affonso de Moraes, de
que um indivíduo, apresentando

(Conclusão da 1' pag.)
que nos franqueava todas as
secções da fabrica, onde pode-
riamos entrar como na nossa
casa.

Em seguida, apresentados,
sucessivamente, aos directores
de serviço, que foram do uma
distineção captivante para o
DIÁRIO DA NOITE, e como es-
tivéssemos num momento de
pequeno intervallo nas activi-
dades da Companhia, para 11-
geiro descanso e lunch, íomos
logo envolvidos por um grupo
numeroso-de jovens, todas ei-
Ias com os predicados de espi-
rito e de formosura merecedores
da victoriaque, só devendo ca>

balho da candidata, sendo fi-
nalmente sorteada a Soberana
entre as Princezas.

No primeiro domingo, após o
dia 20 de setembro, haverá o |
cortejo das Prlncezas da Pri-
mavera, sendo então sorteada a
Rainha, que será coroada e des-
filará com sua corte pelo cen-
tro urbano e avenidas princi-
pães. Ao lado desta ceremonia
symbolica, desde a véspera, sab-
bado, á tarde e á noite, haverá
corso na Avenida Rio Branco,
Beira Mar, Flamengo, etc. Se-
râo permlttidas fantasias, ser-
pentinas, lanca-perfumes; os"choros", orchestras, ranchos,
passeatas das grandes socieda-

ber a uma, nâo sabemos em que j des carnavalescas, tudo emfirn
argumentos se baseará para
derrotar as demais. Eram per-
guntas e indagações, gracejos e
írivolidades que encheram de
Interesse e de deslumbramento
o tempo de nossa permanen-
cia em grato convívio com os
auxiliares da Companhia Beija-
Flor.

O senhor não acha que esta
minha collega deve ser a Ral-
nha ? — dizia-nos uma apon-
tando o rosto moreno da outra,
cujos lindos olhos e cabellos ne-
gros pareciam feitos para a
ndoração c'.e vassalos...

E aquella ? Isabel... Iza..
n..á... Dá um pulinho aqui.
O DIÁRIO DA NOITE vae dl-
yier se mereces ou não os nos-
sos votos para Princeza da Pri-
mavera, eleita pela Companhia
Eeija-Flor.

Nós outros não dávamos, não
podíamos dar opinião. Limita-
vamos-nos a esclarecer o modo
por que se farão as eleições, ca-
da estabelecimento devendo
fileger sua Princeza com os vo-
tos dos companheiras de tra-

será consentido como se estives-
semos num segundo Carnaval,
com a circumstancia favorável
da temperatura amena de se-
tembro.

Os prêmios que a Rainha da
Primavera receberá são valio-
sos e preoecuparam, em seus
ditos graciosos, as meninas da
Companhia Beija Flor.

Eu quero o enxoval do ca-
samento...

Não haverá entre os pre-
mios um noivo para a Rainha ?

Despedimo-nos para voltar
amanhã, porque embora tives-
semos feito innumeras photo-
graphias, que só poderemos pu-
blicar em edições differentes c
a seguir, tal a quantidade de
aspirantes ao principado da
Primavera que posaram deante
da nossa câmara escura, ainda
assim não pudemos contentar a
todas ellas, dignas de serem
rainhas, e ás quaes não falta-
rão reis, tão depressa resolvam
fazer venturosos áquelles que
julguem merecedores de sua
preferencia.

MsÊ®m,^.  rwkwmÊmmmmm m \
O delegado Affonso de Moraes ouvindo os ladrões, em
presença do queixoso, vendo-se, ao lado, o apparelho de

radio roubado.
um cartão o.ommcreial da firma
Waldeck & Morize, conseguiu il-
ludir a boa fé cie sua seohora,
retirando de sua residência umapparelho de radio, do valor de
2:300.?00().

Este apparelho íôra adquirido
naquella casa eommerclal, sita &
travessa do Ouvidor n. 7.

Um inspector de immigran-
tes que abandona o cargo
O director geral do Departa-

mento de Povoamento dirigiu um
officio ao ministro do Trabalho
communicando que o sr. Germano
Cantuaria Guimarães, inspector deImmigranles em Uruguayana, no
Estado do Rio Grande do Sul, ten-
do se ausentado da respectiva
sócle, cm gozo de férias, não maisreassumiu aquellas funeções, con-forme communicou o inspector doPovoamento naquelle Estado.

CUMPLIDO DE SANT'ANNA
ADVOGADO

RUA DO ROSÁRIO, 55-3» ANDAR — PHONE 3-4834

0"High!andMonarch"em
viagem para Londres

Vindo de La Plata transpoz a
barra, pela manhã, o paquete In-
glez "Higland Monarcli" em boas
condições sanitárias.

A seu bordo viajaram com des-
tino a ost.n capital: Leonnrd L.
Holt, Willlani Swan Drybuubh,
Frcdcrlck Rotaert Snlomon, Isabel
Murlel Snlomon, Lillan Constance
Pnrks, George H. Bramhall, Rerl-
nina Roffo Gazzaneo e David
Gazzaneo,

Som porda de tempo, foram de-
terminadas as diligencias julga-das necessárias aos investigado-
res Dias e Gastão, que consegui-
ram saber, ter sido o apparelho
de radio transportado em um au-
tomovel, para a rua Francisco
Eugênio, em S, Cliristovão.

Assim os policiacs procuraramc, por fim, encontraram o "cúauf-
feur" que dirigiu o automóvel,
lntcrrogando-o. Descobriram, eu-tão, que os autores do roubo fo-
ram os indivíduos Alcides Men-
des e João Augusto de Carvalho,
que se diziam morar á rua Bue-
nos Aires n. 157.

Presos, os ladrões confessaram
haverem vendido o radio a Sa-
muel Rodrigues, residente á Ave-
nida Gomes Freire n. 27, onde,
de facto, o apparelho foi appre-
hendido.

migmento de recebimentos
, de metal precioso está dando logar

a que a admlnlstraç/io duqucüc es-
tabelecimento este,. dcade JA co-
gltnndo de nugmentar na respe-
ctlvas installnçócs.
UM CONTRACTO CELE-
BRADO ENTRE O I. DO
CAFÉ E O BANCO DO

E. DE S. PAULO
S. PAULO. 1 (A. B.) — No Pa-

lacio dos Campos Elyscos, foi aa-
signado hontem pelo Interventor
Manoel Rnbcllo, c sous secretários,
o contracto celebrado entre o Ins-

llltuto de Café e o Banco do Esta-
do de São Paulo, pelo qual o pri-meiro é obrigado a fazer entrega
ao segundo das sobras dn taxa de
15000 ouro.
0 GABINETE ALLEMÀO
APPROVOU O PROJECTO
DAS "SUPER TARIFAS"
BERLIM, 1 (U. T. B.) — O Ga-

binete approvou o projecto daa
j 
"super-tarifas". pelo qual são pra-tlcamente duplicadas todas as ta-

, rlfas de importação ora em vigor.
Alguns jurnaes entendem queessa medida tem, por fim, princi-nalmente, evitar a denuncia do

Iratado commercial franco-germa-
nieo.

O facto é que as novas tarifas
vão ser Immediatamente applica-
das aos produetos procedentes do
Canadá, da Austrália e da Polo-
nia, paizes que não mantém tra-
tados commcrciaes com a Allema-
nha.
0 ULTIMO BALANÇO DO
BANCO DE PORTUGAL
LISBOA, 1 (H.) — O ultimo

O ACCÓRDO DO ESTADO
DA BAHIA SOBRE 0 PAGA

MENTO DOS JUROS E
AMORTIZAÇÃO DOS SEUS

EMPRÉSTIMOS NA IN-
GLATERRA

A fôrma do accórdo lcvan-
tou protestos por parte dos

portadores de titulos
O estado da Bahia, pelos ícur

representantes cm Londres o"Kthelburea Syndlcnie" deu pu-blicldnde, ha altnuis dias, uo r- -
solvtdo com os banqueiros sobre c
p.igamcnto dos juros e amortiza-
çfto dos seus empréstimos na In-
glAtcrra.

Multo embora, o desejo do go-verno bnhlnno de reiniciar a li-
quldaçno dos seus compromissos
no estrangeiro, causasse opllma
impressão nos meios da City, aforma do accordo levantou pro-»estos por parte dos portadores detítulos desses empréstimos.

As reclamações estáo baseadasno caracter definitivo da soluçãoem moeda brasileira dos compro-missos assumidos cm libras ester-Unas.
Ainda adeanta o "Times" de 27de Janeiro, findo que na reuniãohavida entre os interessados comos banqueiros do Estado da Bahiaestes acccdcram a que o prazo damoratória seja fixodo em 5 annos,devendo as pnrtcs interessadas,uma vez terminado este prasorever inteiramente as bases doactual r.ccordo.

0 CONSELHO NACIONAL
DO CAFÉ' QUER AMOS-
TRÁS DO CAFÉ' BENEFI-

CIADO PELO PROCESSO
VAN REALTE

Por solicitação do presidente doConselho Nacional do Trabalho, odirector do Departamento do Com-mercio dirigiu-se uo cônsul dourasii em Amsterdam pedindo aremessa de amostras do café be-neficiado pelo processo do doutorVan Rcalte.
DESPACHOS DE CAFE'S

DIRECTOS PARA SANTOS
De accordo com o aviso doInstituto do Café, os despachosde cafés finos, directos para San-tos, devem ser recebidos, de airo-

José Pistone. que esquar-
tejou, collocando em uma
m.tl.K sua esposa. Maria
Fca e que, agora foi con-
demnado a 26 annos *

meio de prisão.
se sua defesa, núo poderia
pleitear a ahsolviç&o, pob a bn-
pressão de repulsa que xeu cri-
me causou em todos os csplrl-
tos ainda perdura bem viva.
nao qulz assistir á leitura da
sentença que o mandou as gra-
des du prisão por 20 a unas <:
meio, dcsaggruvando a,-ulm u
sociedade.

O perfil de Pistone, com o
«eu bárbaro crime, deverá flgu-
rar entre os delinqüentes de
maior fama.

DR. JOSÉ DE .Al.lll (fl l.KiM 1
Doença* ScxuacA no Homem

Dlacnostico causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA cm moço. r. Ca-imrui cwuih rtoca< 22, dei és6

Uma promoção na Instru-
cção Municipal

O interventor carioca assignoiio acto pelo qual foi promovido e
professor de escola nocturna, temdireito A percepção de venclm.n-tos atrazudos, o coadjuvante deensino Lourival Ribeiro de 011-velra.

balanço do Banco de Portugal |ra em lIeante, dentro das séries,
consigna os seguintes dados: en- qu(; Podem ser escolhidas pelocaixe ouro, 280.877 contos; dispo- 

"'" """ *
nibllldades no estrangeiro, 667.269
contos; notas em circulação
2.0'I9.856 contos; depósitos á vis-
ta, 284.327 contos; proporção da
cobertura, 40,87; taxa de descon-
to, 7 %,
PROPAGANDA DE PRODU-

CTOS BRASILEIROS
NO JAPÃO

O ministro Collor deferiu o re-
querimento cm que, por interme-
dio do Departamento do Commer-
cio os srs. K. Izesaka e A. G. de
Souza, respectivamente, gerente
geral da Osaka Shosen Kaisha na
America do Sul e gerente da sec-
ção de turismo da mesma empre-
sa, solicitaram o concurso do Ml-

,, nisterio do Trabalho no sentido'de
Vae Ser pago O peSSOal da | ser cedido um mostruario comple-1 to dos produetos brasileiros expor-Noroeste do Brasil

O ministro da Viaçâo solicitou
ao Ministério da Fazenda a entre-
ga do supprimento de 1.147:3898998
ao thesoureiro da E. F. Noroeste
do Brasil, Fernando Barbedo Pos-
sollo, para pagamento do pessoal,
relativo ao mez corrente.

Chaves perdidas
Um dos nossos redactores

achou, hontem, na rua Almirante
Barroso, duas chaves presas a
uma argolla. Ao seu legitimo do-

O "Higland Monarch" deverá I no serão entregu.°s essas chaves
com destino a 'cjue se^encontram na portaria dej zarpar, á tarde,

Londres. DIÁRIO DA NOITIS.

taveis, acompanhado de uma col
leoção de filma cinematogTaphicos
com aspectos das prlncipaes elda-
des, culturas, industrias, etc, bem
como photographias de regular ta-
manho em quadros de macieiras
naclonaes.
0 REPRESENTANTE DA
FAZENDA NA COMMISSÃO
DE DEFESA DA PRODU-

CÇÃO DO ASSUCAR
O ministro ds Fazenda designouo 1" esorlpturarlo do Thesouro Na-cional Decio Fernandes Guimarães

para representar aquelle Ministo-rio na Commissóo de Defesa daProducçáo do Assucar, !

embarcador do Instituto do Cafésr. Luiz Américo de Freitas. '
0 DR. ROQUETTE 

" 
PINTO

PARTE PARA VICTORIA,
EM MISSÃO DO CONSELHO

NACIONAL DO CAFÉ'
Pelo "Itaimbé", seguirá hoje

para. Victoria o dr. RoquettePinto, membro da commissãoxecutiva do Conselho Nacional doCafé, que vae áquella capital como fim de se entender com as as-sociações de classe sobre as re-Clamações motivadas pela novatabeliã de classificação de café
que deverá entrar em vigor ama-nha.

O dr. Roquette Pinto leva amissão de procurar conjuntamen-
te com aquellas associações umaformula que concilie os interessesdo conselho com o dos agriculto-res espiritosantenses e os da pra-
ça de Victoria.

(Continua na 8

Depois de amanhã!

II
te

Lotcfiss"
(Cone. Ângelo m. La Porta

& Cia.)

(LOTERIA DE SERGIPE)

Í00 CONTOS
INT. 25?000 — DEC. 2S500

0 preço das carteiras de
identidade do Ministério

da Guerra
O ministro da Guerra approvou

a adopção de duas qualidades decarteiras de identificação daGuerra, uma de panno Victoria.
pelo preço actual de 5$, o outro.de Chagrin, ao preço de 8$000.

Pag.)

0 prazo para pagamento
de licenças na Prefeitura

foi prorogado
Foi prorogado por mais dezdias úteis o prazo para paga-mento, sem multa, das liceu-

ça» referentes ao correnteexercício,

DIÁRIO DA NOITE
Propriedade do

S. A. DIÁRIO DA NOITE
Proços das nsalflnaturns

DUAS EDIÇÕES:
flnno  6153000Somoatro  30S000Trimestre  1DS000

UMA EDIÇÃO:
ftnno  30S00OSomostre  155000Trimostro  85000

REDACÇao, ADMINISTRAÇÃO, PU-BUCIDADE e OFFICINAS:
RUA 13 DE MAIO, 33 o 35

Tolephonos : 2 - 6003 — 2 - R004Rodo particular llfjnndo dependeu-
cias : 2- 9040

PRESIDENTE:
Dr. Zoiimo Barroso do AmaralDIRECTORES:
«. cumplido de SanfAnna o ManoSoares de Magalhães.

GERENTE :
Brnoato Stessel.

Toda oorrespondnnni» t'-;yjrn serdlriglrfi ; 1 ,.. e.í'1'a.
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Impressionante tragédia entre oanhis
tas na praia da Barra da Tijuca

Ho apparecerara ainda os corpos dos jovens afogados
— Os pescadores da colônia "Z 9" em pesquizas

Ainda não podemos voltar a ° ^SS.110 üi» drama passional na Estação da

fX MaamÈià^Ê Si

«

ser perdulários
Só a 31 deste mez retlíluiremos ao tempo a hora que

lhe subtrahimos para 
"economia de ittz"

O local, onde se desenrolou o lamentável tacto
Soitelámoi detalhadamente.

r.a iift^M, ntinteira edição de
Nitten». o drama terrível, dca-
enrolado domingo, 4 tarde, na

E a Iodos tem causado a mau
Uolor»*sa imprrArâo. a maneira

Ma um» pequei» («tihitáo r*o
rsflMitO de í-'«i-..ir i íí'.<- ,:„ !•¦,-
Miro. r^lamameme ao dmenj na
mero i • w te i d« ¦ ¦¦•¦ iisro &$
UM IfcSMídO. ttUUcirVrüdO «"ti..ia d« economia de tua no lt«" rifc nn ioda o !«•--n - < *¦
leiro", * mj» ti«ei»ria imiMos arrr
(filaill iv»'.r; ..:-•.,!. : >rfn, n
iut<í*r pelas «nuulias imitas no
ntrs/nti «coiiito ao DIÁRIO PAnprrp npeUdaBMtUti a>*<ie a*. iffbaonuj liora* da manhã d»

fesa hara de economia por de*i «elo. que. ao» . *::..:¦.¦.¦¦ uio l||.lere&botj de maitelta influ<-i»te rm
;f*u* oevamenKM. e. de moda enal.
,(04 netiiraluada. immtMada r*5»»um» deforretiie da M que metimm

m Canas de Pensões e Aposrii-tadona*. conforme, smceramenie.
deelaroo, lia dias, o »r. Jos* Ame*rito. ministro da ViaçAo, prrtis-lirA ate as 24 horas do uiumo
dia deste m« quando os metunos
dedos que tocaram para a frenie
Oi ;:,•".:,•. dOS . í.:-;-.•::,rir. - |l|-XU04A* ou miseráveis "estrada de
uno" que ainda custam d** e

das natj feliae* e«nm*fftaf*íÃ* |
da inífio praur* da* hflllltldsltiti
« ReiHiUliro Velha... ,\:<iti «j..
ma», a ementa du derreto e a.
tmr um peoeo furtado, víh-i.a.i fiitv.-i'. r*le«ift* if*n lua eoo>
nemlanl "em iode « u-íü-.,..
w».6íicii.r¦•. e naqueües lacatft
onde .5 matuta» e sertaneja* n»
guiam «*m temi» l wl*«i * .......
ias andam pia marcha da '•«¦.>.¦.-.
em referencia ao sol. e. a Muii»:« estreita*, a= icrcm*» .u
tandeia.» ««» «eeendem quando c».rureee luturaimeme e #à Ileus te-tocara, nmmo an MnetOt |»ro»ê'

|»or que d. IdaHna da Silva Ta- idow «»>• »?••. •«*• de repetir a
vare*, de mâo» pwiaá para O g***** íf,"fart« Un«,d!i«,w»uSíS
«»<Wi 11. nu », - v.„ ,w ........ M flo *n"° pastado, ma», desta veii if rvoroaa crença !*• \ m wnudo contrario.

Como se ve. esta não fc4 umaIglosa. Implora que lhe seja
rottilaldo o corpo da (ilha tâo
cruelmente arrrcbitUdt 4 vida.

A' hora em que encerrtinos
os traballioa desta edição. <¦•<-
mos informados que y ...:¦>¦
rea da colônia -Z. 9." se ía-

A •¦¦'./.•/;.'.. Judith e $ua
progenitora, d. Idalinà da

Silva Soares

praia da Barra da Tijuca. onde
dois jovens, arrastados pela
corentesa, foram tragados pelonu.

E fbzctn Já quarenta e muitas
liara* e os dojs corpos stiuda
ifáo appareceram. Paw onde!
:*ríani ellt* levados?

A policia do 21* districto. pot
tletermlnaçjlo da I* delegacia
auxiliar, onde servia como In-
vesllgador o Joven Miguel Re-
zende, tem sido Incansável cm
providenciar pesquizas peltu
T.mediacões do loc«»l onde cc-

y* ... %r**íi. •¦
>

«¦> ¦ .:<v-íf* :

«HsSs^s^sV^'' '¦ -^^H

wUwKslC -* "^t*1 -TSÜ' ¦¦.¦ KÜPm

Cnlnnh Pires Ferreira,
que falou ao DIÁRIO DA

NOITE

zlam ao largo, com as suas cm-
barcnçòes cm jxrsquizas, para
ver se encontravam os corpos
boiando longe do littoral, sen-
do. no entanto, baldados todos
os esforços.

\/A AlíTiOÇARíNlO

no 7.» ondor
onda não M ss»

(e color — Pretos
os mau ntoderadox

A lavoura de S. Paulo
necessita de braços

Encontram-se nesta capital
o director do Departamento

ido Trabalho Agrícola de São;
!Paulo e o chefe da sua As-,
I sistcncla Judiciaria, para
!*egularizarem esse assumpto

Eallverain em no«a rrdiicçúo os
iírs. Predr-rlco V. L. Werneek. tis-.mior do I>-partamento do Tr.il>..-
'il.0 Afkak «ie 8. Paulo «• I*ed:o
ITbeodoro da Cunha. adroi.v.do¦ tiieir da *.¦'¦•,.<:., Judiciariíi

O» iiowos vtjiii.tttt'-s encontram-•e ncáta capital com o fim d?
, r. iniciarem com o Governo ú*I • ;(..;.-.. as ;¦..••,¦„:„.,. guspen-ms cm Junho do anno pasMtdono sentido de serem encaminhadas
pnra a lavoura de São Prnilo. nor.tinlmo mil familins quantase.-itáo tomando necessáriasa Jã. <1° Prc«ente anno.Trazem os srs. FYcderíeo \v>r-«ecSt e Tljeodoro da Cunha, cre-ucüçlaca do interventor de sfioPmiIo, para chefe do tfcvcmoProvlnorio c Ministros do Trab»-lr.o. Agricultura c Justiça, nao :sóPftra Kitrantia do cxtto das nego-ciaçoes como também para qncfique assentada a «arantta de àa-
, !..Bsslimpf0 de <1,IC tratara oor. Thfodoro da Cunha, chefe daAssistência Judiciaria do Deporta-mento. com o mtnlfitro da Jus-tlÇB,

Na ligeira palestra que tiveramcomnosco o cemlssarios do lavourade S. Paulo deram as informaçõesacima publicadas e afflrmaram.
que se em Junho do anno passadoinlciorarn-se nesoeiações pnra untqulsiçfto daquclles trabalhado-res do campo, pelas necessidade.'

da lavoura de São Paulo commulto melhor razão e maior ur-Kcncla ne tornam necessárias aw-ra aa demarches para o êxito do-
quella acqulslçfto.

^rí.ííSt* 'fCw* s^.c'< '3PF
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DIÁRIO CARIOCA'

Um filho do linotypiitn
Chrispim Barbosa agradece

O menor •iulta Tmt** flartofcs,,
filha da ar. ÍJÍW1«í»íhi Pinta Itaii*»
sa i.,i i.* n tiHMtiHiH4 qii*aa aa*

rapmelmMh
p ,1.. ?• piano
liiieoa" íisrre.
m a Mgafãt*
trts aa :¦:*.-
tIO OA KOI»
r»í' |-Pr redactor'

• oiAmo PA
.OITB - 0«|.
4Rte o lamm-
4fe| arameei.
«ie«tu da im"-*¦t 31 para í«*
í» temeu», ul«" I w o, quais'ca damnitira'•íin *s «!;u-;.
na.« a a red»-;

<i»> da "Piano
Cartaca*', alias nm «n«eut na
Historia d» Pátria, em que figura

jo período da ReputiVa Velha, a
meu pap. ferido erav*mente. foi

i Internada no llae^ital ú* f^om*¦pio tteceorro. onde Isojw*. tew alta
v. 10 horas, dada !»«-:„ m<*díro ae- jsútente. dr, Álvaro BapUsta.

como mu fttho, nao t*»-^ dei-
. tar de BgrasVfer de e««racâo a to»
Idoa o* eranhíeviis da Rio de Ja-

stelro, de Rs*» Pauto e itu^ oetuai»
, Kstados do nntstl: a **us a«ne»=

íiartieutares: e ao prrsi>lmse da
f ü. T. L. J. pela* lieifleoa^rií.¦ dearaneoedoras pt**'a«i>«* «o m«uiMpicvlma i«e Ctin*}»wt Pinta

BarbOM Júnior, sr^cas u Deu*
xçora s..ti. e ainda aa dlunitsima
dr. <•<• ••¦ j"< «•!;.!,-:..r• director • ¦>
Proaipto Succccro. c»y» desveto
para com meu pragchnor s«nid-
biit/ou a mim e aos metu: ao dr
Álvaro naptltia. o meiliro n*.«ti>-
tente, bem como ao* enfermrirM>
e serventes; i». por jlm. a todo o!
,.>vtm\ do "Piano Carioca".

A ATTITIOK HO fKNTflO
N0RTK-RJOORANDEN8C

O Centro Korie-Rlotrrandenw. <
na -... ultima reunião, deliberou<
maniiestar o reu ix^ar oo rtda-.
ctor-cheíe do "Diário Carioca".
l>eto attemado lavado u effeíui
«<»i:í.a rvc Jonuil: desta forma
o centro da colônia iwsyüuar qtustísr o testemunho do sen apreçi»

Luz, em São Paulo
Encontrando a esposa em companhia de um vizinho

tentou assassinais dentro de um trem

ftà #,<«»»«"»w : jpi ¦&" _' ,,,;> WÊÊÈ

Os ;>t• m,>/:j .r.,, Jo drama passional da Estação da Luz

8 PAULO, 39 - (Da suceur-
Mil do DIÁRIO DA NOITE) •
MaU um droaut y» -.-.. : se
verificou nesta capital f>--t.'•«¦•• no interior da estação da
Ln?. -v. 12.4$ hora», pôitco an-

O ministro José Américo
de Almeida, da Viação c

Obras Publicas

rono o que está defimuvamtnte
marcado pela Natureza: a uoiie.
caneca e aeab* com os roi*Uücu!w!t*o *tu owocütdo. sr. Vletor Hugo
dn tarde e da n,.•.«:.•;-,• i. {Aninha, tendo sldn nomeada umalJí» p»n- vlsltal-o, exprev-

AS -&t *ffi

Individualmente, os carioca- ob•ieniirom que a Iuí. nas residcsi-
cia* é ligada A noite quando es-
ciuece. queira o critério civil con-
siderar tal instante com a designa-
çao que entender. Sete, oito. nove
ou ri'.-. horas, pouco Imiiortn. omomento de íllumlnaçâo .• decidido
pela approxímaçAo das trevas. E
quanto ao despertar da popula-çf»o que trabalha, os que Iniciamsuas actlvldades ás seis. cstfto .iro-ra começando As cinco pela horasolar, portanto ainda no escuroe sujeitos o Bastar energia ele-ctrlca.

Se se trata, principalmente, dareducçüo de despejas com o con-sumo de olectrlcídario nas reparti-
çoes do covertio e na.; nms e pra-cas. 6 necessário e basta um deere-to fazendo o reajusiamcnto quea pratica deste anno aconselhará.Como experiência, o próprio st-cretnrio da Viaç.io e Obras Publi-cas. lealmente, com louvável lran-
queza. Ja dclinlu.

conimu.***»
>ando lambem o seu tolo pelo re*
tabeleclmento doâ v;>crarSos feri-
dcs.

Dr. Joviníano Rocha
Clrurfiio-DentlsU

PRAÇA MAÜA — 40
S. PAULO SANTOS

e>Aevse\Aev«Ae>^^WSAeWwseWse>>
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Começou hoje a cobrança do •
imposto predial

Foi Iniciada hoje a cobrança Uojimposto predial referente ao 1 .
semestre do corrente exercido, ün-
posto que poderá ser pa«o sem
multa ate o dia 31 do mez an-aante. I

DOÜPAS FEIW-PfífflTiS1¦MÊ
r.COSTUMES

OESPE-Y
1 CPED/JO'^lo 

mfo èysTEMÂ

dbEDi/JRiO
Avenida Esq. S.José

nt
i uX v

d,
dado

O "Ávila Star" de re-
gresso a Londres

i joven Geraldina cia Silva
Soares, que pereceu

afogada

correu a tragédia, afim de que
tejam encontradas os corpos
dos infelizes afogados.

Tem sido grande a affluen-
cia de pessoas áquelle recanto
da Barra da Tijuca, aífluencia
essa observada desde que foi cU-
vulgada a noticia da triste oc-
currencia.

Br. Samuel KaniTz
r.T,INTf!A Membro da So-
^JjIWIUA cledad0 dc uro-

I ROJjOGICA lopia da Allema-
iiha, ex-assistente dos professores
t.ichtcmber(r, Lcwln Joscph, dc
Berlim, c Ilaslinuer, de Viciuia.
? speclalista em doenças dos Rins,
llcxlsa, Próstata, Uretra, Vias Uri-
narias, Doenças dc Senhoras, Mie-
riies freqüentes e dolorosas. Dia-
«erniin. Ultra Violetas. Cons. 7 de
Setembro, 42, sob. das 13 as 16
horas. Aos sabbados das 8 as 1«.
1'hone: 4-4493.

O governo vae adquirir dois
mil exemplares de um livro

sobre o Brasil

Passageiros que trouxe
para o Rio

Procedente de Buenos Aires e
escalas, transpoz a barra, pela ma-
jihã, o transatlântico Inglez "Avi-
Ia Star", sob o commando do ca-
pitão Richard Thomas.

A seu bordo viajaram 23 passa-
gelros com destino a esta capital,
ounsl todos embarcados em San-
tos.

Com procedência dos portos pia-
tlnos, chegaram ao Rio as seguiu-
tes pessoas: Maria L. M. C. Wal-
kcr, Brasil Courtney, Grace Oaklny,
Daniel Supervlelle e Mlchael
Cudaly.

O "Ávila Star" deverá zarpar, á
tarde, com destino a Londres.

Um trem com automotriz e
rodas de borracha

O vehiculo altintjiu a velo-
cidade de setenta kilo-

metros por hora
VERONA, 1 «U. T. B.) —

Realizou-se, com grande êxito,
na linha férrea Vcrona-Trento-
Bolzano a primeira experiência
de um trem com automotriz
dotado de rodas de borracha:

A experiência deu excellentes
resultados, tendo o trem ultra-
passado a velocidade de seten-
ta kilometros por hora.

Ainda se cuida de descon-
gestionar o trafego da praça

Martim Affonso. cm
Nictheroy

E' o eterno problema dc Nicthc-
roy o descongestionamento do
transito de veniculos da pragaMartim Affonso. A referida praçachegou a ser remodelada c como
DIÁRIO DA NOITE affirmou no
dia da inauguração, ella ficou
inain bonita, mas não resolveu o
problema.

Agora, volta-se a cuidar, nova-
mente, daquelle problema. Que-rem a modificação doa bondes e
do estacionamento de omnibus e
automóveis.

Coliocou-se á vanguarda do no-
vo plano o dr. Stephane Vanier,
fiscal do governo junto á Compa-
nhia Cantareira, o qual já pro-1curou o chefe de policia flumi-
uense.

Segundo a nova experiência a
ser_ executada, alguns bondes não
virão mais ás barcas e os omní-
bus terão novo ponto de cstaclo-
namento.

Vamos ver, se desta voz, resol-
ve-se, definitivamente, o magno
problema, tão discutido o tão
cheio de marchas e contra-mar-
cbas.

O mala interessante ê, que a po-derosa empresa está concluindo o
traçado de suas linhas de bondes,
de accórdo com o plano Alonso
Cabral em vigor, mas já modifi-
cado grandemente.

Curso prévio da Escola Naval
Um protesto dos alumnos reprovados em Aritlimetica

O director geral do Expediente
e Contabilidade do Ministério cio
Trabalho dirigiu ao do Departa-
mento de Commercio um otllcio
em que, aceusando o recebimento
de outro, que se refere á publica-
cíio de um livro sobre o Brasil,
proposta pela Organização para a
Propaganda do Turismo no Brasu,
eommunica que .„„„...,,  .. -
riu no respectivo processo o sc" •" ípcorativas, profissional, social,
Buintc despacho: «Autorizo a 

^Sciàl, annexos e avulsos,
acquisieáo de 2.000 exemplares ao 

^mS abertas. Aulas a 7 de
preço de 5$ por exemplar, aubmet- MJ™u|?es 

^ os novos prospectos.
tidas a este ministério, préviamen- ""Br«°- Jle\1 110. Tcl. 0-1211.
te, as provas da publicação." 

l S. Clemente,

CURSOS PRATOCOS
BEZERRA, DE MIRANDA

Moderna e victoriosn organiza-
cão de ensino para meninas, mo-

, cas e senhoras. Cursos de econo-
mini;;,r0 prof!;; Sda domestica, de artes applicadas

Reabrem-se hoje, as aulas
da Faculdade Fluminense de

Medicina
Terá logar hoje, ás 20 horas, a

reabertura das aulas da Faculda-
de Fluminense de Medicina.

A aula inaugural terá a presen-
ça das altas autoridades do Esta-
do c a prelecção habitual será
procedida pelo dr, Manoel Ferrei-
ra, director da Faculdade.

A abertura, hoje, dos
cursos da Universidade
Rcaliza-sc hoje, no "Salão Leo-

poldo Mipruez do Instituto Nado-
nal de Musica a cerimonia da
abertura cios Cursos da Universi-
dade e única para todos os esta-
belccimenlos de ensino que a
compõem, o director do mesmo
Instituto convida o respectivo cor-
po docente e discente para assis-
tir áquella solemnidftde,

Os alumnos photogra phados nesta redacçáo
Esteve hontem em nossa re-

dacção uma grande commissão
de alumnos do Curso Prévio da
Escola Naval, reprovados no ex-
ame de Arithmetlca (prova es-
cripta), que veiu trazer o seu
protesto contra a maneira por
que aquella prova foi realiza-
da.

Dizem os reclamantes que en-
traram em exame de Arithme-
tica 218 alumnos, só tendo si-
do realmente approvados 9, nu-
mero que foi mais tarde aug-
mentado graciosamente para32, em virtude do critério ádo-
ptado de augmentar as respe-
ctivas notas para que fosse at-

0 "Diário OfficiaP' não che-
ga com regularidade ao De-
partamento de Commercio

O director geral do Departa-
mento de Commercio dirigiu um
officlo ao director da Imprensa
Nacional em que lhe solicito, a rc-
mossa, com regularidade, do "Dia-
rio Officiíü" e do "Dia.ro da Jus-
Mea".

tingido o numero existente dc
vagas, que é cie 23.

Ãccrescentaram ainda os nos-
sos visitantes, que não lhes era
absolutamente possível respon-

WMWt
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te* da partida do trem dtt Caui>
pina*.

o* que naquciia hora ali se
encontravam, tiveram as atteit-
e®e« voltadas para um •¦;:.-
pido anuído de grilo» de soe-
corro partidos do vagão si3, v

i classe, do comboio P II. As
I |>essoas que para lã correram

já foram encontrar o erímino-1 ao &egtiro por um tcnciii*. ven-
j do-se calda Junto . um banco,
I -tu vicUmti: ttma senhora aln-
{da joven. baiihuda em Àani^ue.

8ó na policb. quando o auto
! de üaitraiuç estava sendo la-
i rrado •'¦ nue se vciu a s.iber dc
i tudo.

O criminoso c o cirurgião
j dentista Orougé dc Lacerda RI-
i beiro, de 32 atino» dc idade, rc-

¦idente em Santos, a tua Sena-
I dor Fftljó n. 362, com a vlctl-

ma. sua esposa, com quem se
casara lia nove annas.

De algum tempo p;ira ei,
sua esposa, d. Oenor Rodrt-
Rtics Ribeiro, de 27 annos dt
Idude, que fiempro fora multo

t dedicada, mostrava-sc indiííc-• rente c mesmo um jkjuco iraí-
| cível. Isso o preoecupou, attii-•'•ido. porém, tratar-se talvejs

:.:.i! passageiro.
adoecido em CampI-
rmâ de sua senhora.

*rja ser..submettldr.
nçilo cirúrgica.

.ou ir aquella cl-
»u. Resolvida a via-

fjem. olia embarcou em Santos.
Os 10 horas, e como tivesse íl-
cado preoecupado, porque sua
esposa seguira só, telegraphou
a seu cunhado Antônio rtodrl-
gues de Moraes, residente em
Campinas, avlsando-o de que
ti. Gcnor ali deveria chegar 4f-
15 horas.

Não tendo encontrado o des-
tlnalario o telegramma voltou
c Grougé telcphonou então a
Moraes, quem, mais tarde, ás
22 horas, lhe avisava não ha-
ver sua senhora chegado k
Campinas.

Iminediatamenle tomou um
automóvel rumando parp. São

j Paulo, onde chegou á 1.30 ho
ras da madrugada. Percorreu

i inutilmente vários hotéis á pro; cura d» esposa, sem lhe desço-
biir o paradeiro, resolvendo, por
fim, assistir á partida dos trens:
que se destinassem a Campi-
nas.

Assim 0. que ficou surprehen-
elido ao enconlral-a em com-
panhia de Francisco Pery Mar-
tlnez, seu vizinho em Santos.

Dirigiu-se á sua esposa, e
qual. perturbada c bastante
nervosa ainda tentou innocen-
tar-se.

Convencido de que ellr. havia
passado a noite em companhia
desse cavalheiro, sacou de um
revolver desfechando-lhe um
tiro.

D. Genor foi internada em
estado grave, com um tiro no
peito, na Santa Casa.

0 almoxarife denunciou o
director da Hospedaria de

Immigrantes
E o ministro do Trabalho

mandou abrir inquérito
O ministro do Trabalho designou

o cheio de secção do Departamento
Nacional do Povoamento, enge-
nhelro José Bezerra Cavalcanti,
para. juntamente com os funecio-
narios de sua Secretaria do Es-
todo 2" official Abrahão Rodrl-
gues e 3" official bacharel Hugo
Manoel de Abreu Leão, proceder a
inquérito destinado a apurar a
responsabilidade do director da
Hospedaria de Immlgrantes da

I ilha das Flores, Valendo rie OU-

der satisfatoriamente as quês-
toes que foram apresentadas na
prova de Arithmetlca, por irem
muito além dos seus conheci-
mentos, exigidos pelo program-
ma do curso a que pertencem,
uma vez, segundo affinnam,
que aquelles problemas só são
apresentados para os cândida-
Los á, cadeira de Mathematica
da Escola Normal, pois deman-
dam grandes conhecimentos de
Álgebra.

Hoje, ás 10 horas, no Ar-
senal de Marinha, todos aquel-
les alumnos reuniram-se, afim ! vpil'11 Xavier, em virtude de dc
de levarem pessoalmente o seu II1uncin offerecida contra o mes-
protesto
nlia.

ao ministro da Ma ri- mo pelo escripturarlo-almoxarife
da Hospedaria, Antônio Moreira
da Rocha.

Automóveis Santa Luzia
Limitada

Realiza-se amanhã, as 15 horas,
á rua Santa Luzia ns. 202 c 204, a
inauguração da nova Agencia Ford
Autorizada, sob a denomina cão de•• Automóveis Santa Luzia LIml-
tada".

PDWBffD

Para a venda do ANNUARIO DOS DIÁRIOS ASSO-
CIADOS, precisamos do optimos agentes. Queiram

Rua 13 de Maio, 33/35.dirigir-se á Administração,
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A VENDA DO EDIFÍCIO CAPITÓLIO
** ti%M»í IMI »>l\ * li .«, . t,.. , pfMMtfM 4'«i|M *in M1*M

*d.,**M I \PUoMO, .«« | (mo, M4,»M tkfcm 2. âlT*..-."

UVMfa• dt^MMla «ma*» r mMm • é «tilt***, m |WM-^

Na Sociedade
BAZAR
'» r-4Í!M(» t«« *due«t*t»„ O i*«
f»J tf» UlUtmM? i4r *e d*»íM*»
r«IM 1*4 IIMSt i»W"*|>£<efsdiui
;«4.-. a ...¦•.... i.í . nu d tfoBtf*
Itfa Oâ íwkii*n<i ms*, umbem,
o ti* Ari» I« oww latkh O*
:í.•« >u ;.»: c ¦!> mç|o 44 Um*
Wíjdad* te t.i>^»/ii« ».»» a
m*íí aUi«*tt«io * kku d> tua
inllwtfia çuhtirâl aíjraiwrtwtw
fc* ramada» :•/; .l-!t: .. um.
•tnMada Popafau — rant*t«<ii«
d*«i« a i4i» itgDifleatjio palio*
U*\t*- ' tí»li*ri(4!#V* — ()«*•
d*** «Uísívíi-r tw4»>; lki*nrta e
An*. btMlMfando com rlla* IO-

A t'!»'-.f!5 .'...> !{(• Jt..i d*
J*(kíí«» — ooao a tcmtádura
da euíUMâ entre povo taawki-
R» <<->r » ,V..£ ;,;r4 ,tr rw»lií«l
URU l':í<i.'., U ¦-.<-.'- ..» «I»
a.-. folHürto* pOpuárOt, MtgalJ.
MrKM mti *v*?hfma de curoe
gratuito» iiara a população ca.
nota d* Scienriat * de Am.

Cm (Ui«i «,.ir o rv',iino u« ar*
te entra m*U primeira vra na
orbita um r-v^^ivs utmer*i-••-:. e :¦......'. quç u * lulf.
mianta informa? o fHiblico *o-
br* o proerareroa da EsrenrioI ::.•<¦¦¦. -r... HO .-¦•:¦;.... da Br-
U mtcical a realuar-w no In»*
tltuto Nacional de Mntica. dt%-
de a data dv hoje.

E«:âo ofjranuuda* trc* Cw*o*
tunüanti :.'.--

Cor»o -ir .MttUra Br*«llrira,
para adultos, do» . .••:<• ..
AuetiKto Lojie* GonratvM ç An-
tfrade Mttriry — a» dua» auUKi»
<:.*<!• - no af *ump:o.

CtirMi de fanlo — Orpheâo
Iniantil — sob a dtnrccáo do
proíewor O, Lorrtwo Ptrnaroiez— a maior ttvclaç»o musical do
Bra.%11 Novo.

Iur»« de <• miu.!i, » PU%||-r... Ma-..,.,!. pArm crlançA» de 6
uté 13 ..:.:.= don profeuoreiPlerr* Mlchallowiky c Vera
' •¦...<•:. ...i — .•.:•.. dP :• :. -
me e competente*, proiesíorei
de educaç&o artUlica.

* • «
Como «c •.<• ok Cursos >.'io

corJiaoo;. ás jic-^i:»-» comi>eien-
l«l3. que rcprc.«ntnm a «aranim
da cflicacidade da F.xtcns&n
UnlvoiMtaua no domínio
te musical. Felicitamos
da Universidade dr. *
de .Maunüiücs. nssiu
dlrector•xio-Jl\st*"•*
de .\lusicn. o r
«lia, pela íe. ,os
orientadores doh >rt,o$
ünlrardtarlos no liib.uuto N.
de Musica.

A* lamilias cariocas estfio de
pambens com estes Cursos Po-
pulures que vão transfiindlr a
lus da Arte na alma das crian-
ças e dos adultos, cultivando a
mutica, o canto e a dausa.

iMMrai inuida *.#.-*,-*# g,?*,
COMMfMORAÇÔK

L'*,',l,^,**.'•,*-,*'** ***** i^u4««

V««t,»* j.m.|i*m. n«éa «• i*.*»..-... 4«« Mctat; fcni.4.. BM# .
wjS**iub *« tartain aattol 

"

*i,*"Uir*»- Tmla cswBl»t«.

DEZ ««CENTO
AnüBftdof tn-ltt RTtwk ulto 4a» toajgi vtwlai.!.. wr# dr .u.-,,,•!.... ,,Mr M pr«lBt»8rtr»m *w j»nt>lfô« i... ,ri,... ctimmuflirttiMo» á mnw« prnada fr«-«MWÍn.r «o pttbtíre r,„ cerni. .,.., cmUrbumi ainda filiwr<. t» .!, » ImiUBunirão d.., uranilr» obm* p4ra ««»•

i-i........ do I.— wiaiMfipdmffliu, offtnewdo 10 '>
df .tr-...l,|.. |r.,||„rhlr lr,I.„- |M J^^ j,,
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RELIGIÃO
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najMM|| ," anoaO í

INAUGURAÇÕES
O •»• lt»;.- i.l I'.. • , . . ...--,

lealitRa «i* - ..>i*...» * riMii«u »«».11» rapluii ií »•..*•..»* h.,/r ». »}«»(,*!l.:!•».».. "..• rf» MM **tt|,UI«> í. rjí.
r«, ;-.. |-.|,is..u 0<tt*n. *4lít *!".

Paia » «riA. qne «ara ?»«!if.»a*
h«l|n. 4* |J i,, »a». «t df, IUj.:,,r|
ItnDtlre ..i..i.i ronvltea rsp».
ria*» a tudo* o> ••»• i..i|f^> q.Mi.|.^i<£J) , amiKd., o* anta pr*»-i*i .»i. i.. nu.» «tg-fllfiratlva h<».

ANTIGÜIDADE
Vrndí-.tr nma itttaUea mobilLi

rtttUr* tom II prrA«, ttr * tratar
| á ma 9 dr fVrrrrlro n*. 30 «Copa.
i rabattal — :.. '.li

Cartas de fiança
Para aJa(t»ri de tmm. »ttt#rA V. K. «rm drwora. - Qajaamftav.

om a «tia i-..,.-u - ttl'A mi i mis AIKKK. ir « |. mnAxr,

Foi cedido o armazém 2, da
Alfândega de Florianópolis
aos Correios e Tclcgraphos

O mSimlro úa Viaeão mandmi
<•::.!!.::•.;.,- u> dirtClOT <'.» S>r;^r-
i-i:.,!.!.. do» Correio» t Trlrera-
phtM. dr. Ttaiano* Rets. que o mi-
.,.••:., da {.¦.-.:.,:., ;.i autoruou a
Alrandr«a d«> P!orwiu»$*t>lí*. a ce-
der o »:»!•..¦:••«. tt. X a titulo pro*vimiio. a Dirrctotia lietional do»
CorreiM e Ttlegraplto* de K.iuu
Caihanna.

FALLECIMENTOS
Palltean *n% nua >.. u> - «ru» lurln d*> C"i#«íp» «. n ar.Rntaul Anii>n»r da nüva i'al<l4».

.'»'• ¦ > n..r... a|M)f»niadu «t» .da d* K«r»« Ctniral do Draall.

. —— N» Ho* do Oovarnador
f..l>- <., »#BUiida-f«lra t ••;.;¦¦..
t« l>-¦•¦>!. •». no rimiterlo loral, a»ra. d. Anua Mariln*. esitoita dv*r. l.nti Manlnn, velho matttúur
ia praia da Itlbelra.

't
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Consultas grátis
DR. JOAQUIM BBLEB1

Clinica de Tios urinaria» em ata-
bos os sexos. Cons. Largo Cario-
ca, 13-2*.

OURO Quem i'.ica me-
thor é a Joalhe-
ria "A BraMlel-
ra". - AVKNIDA
PASSOS. 7-B.

Vão ser liquidadas pela
verba do Ministério da

Fazenda
Atim de serem liquidados porcoma da verba do Mintótirio daFazenda, o ministro da Viaçüo

mandou conununicar a Oircctoriii
ida E. F. Central do Brasil, que
|ja foram rcmeiudos aquclle Mt-rjlslcrio os proci^sos de mcdlçór*de serviços executados non ramais

de Montes Claros c Tremulai ede Santa Barbara a Sito Jo&c daLagoa.

ANIVERSARIANTES
Rasem anuo» hoje :
Aa Hutihorus: Euclydit* Oliveira.

Pi-ixoto Mala. sfiihriritaü Zoé lia»-
ios Monteiro o Marlottu i:. FonUe.

Senhores: Sauios uo liuxmAo, o
lonor Fraiicisco Pezsi, dr. Hc-ro-
tiilfc» Antunen de oliveira, presl-denm du Centro pró Melhoramtn-'ou de Suma Kosn e .-uIvukiuIo no«
AiiditnriüH ilt .NicMitjiny « Uo^ta•apitai; ilr. .lofto elemento do Re-
k<> Barros, estimado facultativo «r.iin do» mais diminuto» componen-
les do corpo rliniio do H<n>ii!lhl
Carlos Rodriguos.

 f> casal Carlos da Veiga LI-
ma festejou o aniilversarlo nata-
\lcio da sua encantadora fiiliinha
iiulre. Para isso, oni sua roslden-• ia de vi-rão na fldado de Petro-
poliu, otferoceu um "garden party'"
mi.^ seus morosos amigo».Kh/, anuo» hoje o sr. Cal-
Iof Leite de Aguiar, activo nuxi-
liai de imprensa.

MISSAS
Ka Igreja de 8. João de Mi.tJV,

será celebrada aiiisnha. n» s r .a»,
iiiIhhu de sntlino dia por al>- do
Infortunado moço sr. Luir 'oonsa
kil S'une*, fullcuido no dia ii do

I corrente, rlctlma de uma cotigos-
. tâo cerebral.

 No Kanatorio de X. S. An-
xillndora, em Sania Itosa de NI-
ctheroy, «crâ celnbrudu miuufc.i
inlH^a solemiie em aeqfio de gmgu»
pelo Hiuii versar Io natullcio • o
completo rcHtiihvIerimeiito do eatl-
mudo clinico dr. Américo ülierin-
andar, dlrector da Annintenciu e
Saúde fubllea do K»iado do lllo.

 Celebroti->.« hoje. na Igreja
do X. Senhora do Carmo, mini.t
do sétimo dln por iilmn do sr. In-
lio de Carvalho, mocIo da firma
Caslmiro Martins & f'ln.

 Na Igreja de 8. Jorge, re-
zn-ío ainanhfl, A« m hora», missa
por alma de l.adlslAo do Almeida,
antigo continuo da Câmara dou
Deputados.

UNIFORMES E ENXOYAES
PARA COLLEGIAES

Os melhores—Casa especial

ís Quatro Ilações
Buenos Aires, 70

rives, 30
Ou-

CASAMENTOS
Na :í" Pretória CiTel realizou-

nu anto-hontem o casamento do sr.
.Iohií Herculano da» Neves, com u
«onhorita Oauricia Berger Neves.

 Realiza-se lioje o casarneii-
to da, senhorita Maria Therem Au-
giislo de Lima, filha do dr. AugUS-
in de Lima Juriior e d« tniu esposa,
«ra. Theodosiii de Lima, com o dr.
Corlolando Bove, advogado nesta
cidade.

ASMA CONSULTAS GRÁTIS
Obediência aos con-

CURARA- selhos médicos. Dr. A.
DICAL. Martins. 24 de Maio,

TRATA- 297-A, 9-4329. Diária-
MENTO mente 10 ás 12. 2«, 4«,

MÓDICO. 6" — 2 ás 5. — 19 ás 21

REUNIÕES
Amanhã, ás 16 horas, realizar-

se-.l, na sede da Sociedade de Oeo
graphla, a rua Marechal
n. 212, a prlmeli
Melho Direclor
dade.

0 caso da S. Paulo Railway
no Ministério do Trabalho

Dr. Jorge Sant'Anna
Cirurgia geral e partos. R. da

Quitanda, 71-4" (elevador). —
Consultas com hora marcada
de 4 ás 7. Pltone: 4-1160. Kes.
K. Marq. Abrantes, 115 —
5-0167.

Floriano
reunlílo do Con-

da mesma Socel-

FESTAS
Fez annos honlem a sra. Augell-

Ti< Souza, professora municipal, fl-
lha dn sr. Francisco de Souza,
ifuncoionarlo da Prefeitura. A' noi-
te, a antilversarianto, que conta,
pela sua sympathia, grande nu-
mero do amlgulnhas, reuniu-as em
urna. solree dansante. A nota do
Tnaior relevo na sala. foi o recital
de declamaçüo da, «rta.. Conceição

PUBLICAÇÕES
A edição de a uni versa rio da"Vida Domestica" — Estão de pa-

rabens os nossos confrades da"Vida Domestica". Com a pre-
sente edição, constituída por um
grosso volume luxuosamente con-
jtecclonado, attlngem o seu 12" an-
no de fundação e vida progressi-
vãmente prospera. O numero, que
corresponde ao mez de março en-
trante, aprimora sensivelmente o
já consagrado brilho das suas edi-
ções, apresentando formosas pagi-
nas a cores, destacando-se prlnci-
palmente as da secção "No domi-
nio da moda", que é um reposl-
torio completo das novidades em
matéria de assumptos que directa-
mente interessam ao lar e á mu-
iher. Indubitavelmente "Vida Do-
mestiça" solidificou a sua victoria.
ocecupando um togar de destaque
na imprensa brasileira e consti-
tuindo, no seu gênero, uma das
mais importantes publicações cio
Continente Americano.

DIVORCIO ABSOLUTO
HCAUZA-BE NO uiiucunv; CON-

VERSÃO DE DEOQUITE EM OI V OII-
CIO. NOVO CASAMENTO. INFM: QRA-
TIS COM DIOEROT CICC.4. AV. RIO
BRANCO 60-BAIA 4-ANDA» 3 - Ç,POSTAL 1490 — RIO OE JANtlRO

NOTAS ESCOLARES
COLLEGIO SANTA ISABEL

DE PETROPOLIS
A pedido da dlrectoria do Col-

leglo Santa Isabel, em Petropolis,
foi suspensa, no corrente anno, a
equiparação do curso complemen-
tar, e não do curso normal, como
foi noticiado.

GYMNASIO VERA CRUZ — A
secretaria do Gymnasio Vera Cruz
communica aos seus aluirmos que
cs exames de 2' época, para os
candidatos reprovados terão inicio
no dia 3 do corrente meü, sob a
presidência do Inspector Federal
dr. Francisco Costa Cruz.

Os candidatos deverão munir-se
de caneta, lápis e regua.

Uma decisão quanto ás con-
tribuições

O sr. l.indolfo Collor dirigiu
um aviso ao presidente do Con-
selho Nacional do Trabalho re-
rommciidando que se proceda
.i cobrança da contribuição dos
associados da Caixa de Aposen-
tadorias c Pensões da S. Paulo
Railway na base de 3 y. ou na
que melhor attenda, proviso-
rlamente, á respectiva situação
financeira, até que seja appro-
vada por esse instituto a per-
centaffcra definitiva.

Já está organizado o qua-
dro do pessoal da Garage

da Prefeitura
A commissão composta dos se-

nhores dr. Oncsiino Pimentel Coe-
Iho, dr. Everaldo Leite, Tliomaz de
Souza c Alfredo da Cunha Telies,
encarregada de organizar o qua-dro do pessoal da garage, fez en-
trega do referido trabalho que foi
logo approvado pelo interventor
carioca e enviado immediatamen-
te ao sr. Domingos Meirelles. su-
perlntendente da Limpeza Publica
para executar. .,,...,

¦ I Paulo

OURO

0 resultado dos exames de
admissão para o I.

do Pedro II
Como os candidatos ficaram
classificados — 45 reprova-
ções — 0 estudante japone/.
approvado com 6 4 5 — 0

numero de vagas
...? D.,An,0 OA NOITE divulga«in pjtmetra tuAo „ resultado dotexame* de admlsiOo realizados noinittiiau, <io CoílctJto PeOro II.Concorreram 133 candidato*; Iaoaudonaram o coneurao emmeio: 83 (oram approvado»; . -,,
lojo numero das icprovuçoc*

Hoje liiiciar-se-a a renova-«ao daa matrículas do estabelcc:-
Bento par» ll>33. Só depois lecperada a renovação ae saberá aocerto o numero de vaf;as. hojecalculado de 80 ¦ 100. Parece as-sim que todos os candidatos ap-
provados podetão matricular-se.

Kls o resultado:
OrAo 9 3 10 - Antônio Avlla deMalafala; » 1 10 — Fernando Ra-mos de Alencar; 9 — Aloysio No-bI«{»: « <5 - Oeroldo Avil» deMalafala; 8 24 — Paulo Atleiua;3 2 5 — Nemar Sllvores Bellotti;

8 — Bento Condido Coelho Nettoc Darcy Tertullano dos Suntos;..7 910 — Zomar Pontes Ramas;..
• 45 — Decio Araújo de Matto.^,
Eurlco de Oliveira Assis, Ecilio dos
Bastos Sá e J0A0 Edson Rubello
da Silva; 7 35 — Hcrvé Bcrlan-
oez Pedro.<a e Joáo Fonseca Mar-
r.ano: 7 25 — Ne«1on do Oliveira
Ribeiro. Waldemor Tcixelro Bas-
tos e Waldemiro Simões Bento:
7 110 — Leonlslo Sócrates Ribeí-
to; 7 — Isaac Harary; 6 910 •-
Euas Munlz de Barros, Hélio Pau-
Io da Gama e Moysés Ducck;
0 45 — Ataushl Tnkamizuva, E,--
nesto Wirs. Marcondes Gomes de
Oliveira e Zllmar Pontes Ramos;
6 710 — Alberto Cnlero Rodrigues;
0 25 — Humberto do Lacerda
Campos, José Maria Pinto Duarte
e Nelson de Barros Galvão; 6 3,10— Alberto Nunes Lopos; 6 15 —
Hugo Hcnrlqties Martins Ferreira.
Mario Rillo Wanderley, Nelson de
Salles Pereira Leito, Orlando Pe-
rolra do Esuirlto Santo e Waltcr
Pereiro; 6 110 — Aristo Gonçal-
vos Neves, Mario Corrêa da Costa
Filho e Sylvlo de Castilho? Bas-
tos; 6 — Douglas Lopes da Costa,
Jorge Mattar, José Carlos Neus-
fadet e Muricv Alves Peçanha;...
5 9110 — Carmine Martucello Fi-
lho, Hélio Gohilart de Freitas,
José Ananias de Almeida Ganir..
Oswaldo Ferreira cios Santos, Jof-
ire do Rego Castello Branco e Pe-
dro Versianl Filho; 5 415 — Edu-
ardo Lins; 5 7TD — ítalo Del-
Cima Filho e José Marques No-
guelra Filho; 5 35 — Jameson
Rabello e Sérgio da Gama Pau-
lhaber; 5 5 10 — Raymundo Hugo
Malcher Cordeiro: 5 25 — Adal-
berto Alves Ferreira, Cláudio de

Guimarães, Elmo Dlnlz

S, Simttlinn. ptifm
ttftíu a cari**!* **ir^íW,*j}r*:
tornei) O «rtl niOteMfO **4> 0
4'-..\*1 >w a.»i 1 »;,-í ti- U- ¦ tf n
M--»i." ílifit»rlu,:.j .-...laíitrs '
lítfe» |U <-'Ur,lía »tr H |VH«S
í:Jaíl» lirl...,,,* Ce lenlWl MM'
km i*i« a fa « t«Ma a t»»ilw*
taa Aã i>j»iiiuiu da ....i.ui.^r
uidttuii caída «¦•• :---" ''->¦•
i»aíJf,.•»« .,.. ;»,í wti.- eitaa
^ii,.a»»:n u paiura. a %•-•<'*>-.^
p m .. .ir.n p*ia < «li-..;»! d*
tumitvK' m uiiaio aniia da
pOMlflOMb «Jr ;í;mis.:üj( eaí«*«i>«;..: ntiarun *w u^m»
O ammo du Haiita iVrttujvc
Mim immtttio < a-- MU ;.-..-¦
tao mturm«l, «:i«-i»:..- •.* ,-. ,<¦*
m aüi-i-- iit,: .:<¦ • -¦'.-., =;-.'.>; a
lí.n . ,r hiiiIiiuIum mm '¦•
timntUK Ne... «,.r:.»i-«u:».i..».4 c
r«ii'ír»o\í IdUdM u: (:.rl..-. j.iia
«**.«"* um Oiqur * «»>«s.n'.r »¦• *í •
tttlAtUWa; u: ir.í: r>.'l«(lüM l.rtli
«#mpre »i-.'.üa!ji a tllciia d«*«'
lado. e im rum © e*44çaa cm««
rraivüido Ot> ««r qu# eíjp viu r»M
ai -«v- ivüiMur» .:<- Alt-
«auü;a 0 Af.;;'»as* i,»> mato
rir U..1-. ;t-M i,i*r- «»'.i«- » 1 ••: V d«
i.v.í.f.ji.-.íi,--..;» drfntdia ¦ m|m-
drliihava Mas 1- Slinplirta
1.-si--- • ¦¦' < um palmo •.--:-
.i.í <*> iiatata da» V%uima* m-
vindirAÇôra da t, :<-•->

M»«tT«i no aniw» d<» 4*1 e de*
ram<llt<* hoiuo*» i#|ruliurw #m
8. Pídro.

ANNUARIO
DOS"IlIlflS ASSOCIADOS

l.VrOUMACúK* - Amanha, du
de Sáu íí,;í.)....;'> ma» crlebtadAA¦*-¦ mlmi teguiQica: ».-. 3,30. 6.30
e 7 hora». ...» lurcja rte 8«nt« An-
tomo; m : a p •) horaj. na leraja
jiiinv...; de üàt» Uento: .. • . <- 1
horas, no <.¦...-.- -..•¦¦• tW Sanio An-
tomo: a»i 78 <r 9 11 •:.«-. na u..»:;..-
do So^radu Cotaçáu tie J. -..:¦, as
7.30 e 8 hora*, na maim do En-
«riiho Novo; »• . 1. r ; boraa.
na !.-.«'-.;.- de SaufAima; ás 7 e 8
hora*, na ;;.•»• m do» Capuchinho»;
áa 6 e 7 horas, na basílica de
Santa .:. :c ....... ás 7 hora*, na
igreja do DMno Salvador; ás '.'«•
hora», na igreja de Sio Pedro, e
aa 9 :..¦:.' nos igrejas de SanU
Luila. de :.'.¦¦. Senhora do Terço
e de .'«¦'> Senhora Müe do» Ho-
meni.

111 \im \n OE NOSH.% SENHO-
RA DA.S GKACAS - A Devoçáo
de Nrxsa Senhora das Graças, ere-
cta na igreja da Ordem Terceira
do Terço, fará celebrar amanhã,
naquelle templo, á» 9 horas, 11. ¦ .1
em louvor da sua Executa Pa-
droeirn.

IRMANDADi; OA VIRGEM
MAUTYK SANTA LUZIA — A Ir-
mandado da Virgem Martyr Sania
Uinu manda celebrar amanha, ás
9 horas, no altar de No**a Senhora
dos Navegantes, missa por Inten-
çéo do sua «lorima Padroeira. Ce-
kbrara o santo sacrifício do altar
o capellâo. revmo. • :. .. Epami-
nomios Rolim.

INAUGURAÇÃO DO SALÃO
PAROCIAL OA H.i:i 1 \ 1)0 Dl-
VINO SALVADOR — Acha-se con-
cluido o amplo sulfto da lirreja do
Divino Salvador, na Piedade, o
qual offorecc accommodaçAo paramais do oítocentos fieis. E* uma
obra que vem ao encontro do do-
sojo dos membros das associuçôes
que ali se reúnem em scssles se-
manaes. mensaes, assim como em
assemb.. .1 geraes. Ha muito tem-
po que as referidas devoções re-
sentiam-se da falta de um local
com capacidade necessuria n re-
unir todos os seus associados.
Depois de iniciadas as obras e
vencer todos os obstáculos Iniciaes,
as referidas associações, tendo &
fronte o prestimoso vigário, revê-
rendlssimo padre Vicente, conse-
guiram concluir o magniíico salão,
que será inaugurado no próximodomingo. As 15 horas. Após os cc-
remonlas Inauguraes, realizar-se-á
a oxtracçáo da tombola de Silo
Sebastião em beneficio das obras
e As 19 horas haverá sessão tliea-
trnl, sendo utilizado o novo palco
que termina numa dos extremida-
des do salfio.

1 931
Commertio lniomaclonal do Bratll I Impor-
«ação • Exportação), rinançaa, Commarclo
BancaHo, InctualHaa Manufaeturolra» o Ca-
tractiva», Cowmunlcaçôo» Tarroitro», M»H-

lima» a Aaroaa
O

Amiuario dos Diários Associados
eiti á Mcndu em toda a parte e na

LIVRARIA FREITAS BASTOS
«RTA MV11BKCODRT U\ Mh\'X Sll

que reservou a íur vitrine principal porft
a exposição deasa importante publicaç&o

VOLUME RS. 12S000
IM l.ll.i.s A*

EMPRESA GRAPHICA "0 CRUZEIRO" S. A.
Ht\\ 13 tu MAIO. •• 1 . - nfO !>i: J \ M 1 r..

COUPON
Jmnu !•.. r», IStooo |... . .|.»« me »rja «niiado a

x.iii.i,r... doa "DlaHo» Anaociado»'*

NOMü
RUA

CIDADE  ESTADO

PAGA-SE ATE'
9S A GRAMMA.

Officlnas próprias.
Trabalhos Garan-
tidos. Av. Mem de
Sá N. 4G.

ASSOCIAÇÕES
Syndicato dos Pilotos c Capitães

da Marinha Mercante — Em offi-
cio que nos dirigiu, communica o
presidente do Syndicato dos Pilotos
e Capitães da Marinha Mercante
ter sido essa associação de classe
reconhecida como representante
legal da classe junto ao Ministério
du Trabalho, por despacho do ti-
tular dessa pasta, datado de 24 de
fevereiro.

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"De accôrdo com a, deliberação
referente á syndicalização, toma-
da na ultima assembléa geral,realizada em sua sede social, á
rua Buenos Aires n. 170, a dire-
ctoria da União dos Pratieoa de
Pharmacia communica aos seus
associados que se acham ultima-
dos os trabalhos de reforma dos
estatutos.

Será marcada para a próximasemana a grande reunião, na qualficarão resolvidas as medidas ne-
cessarias a serem tomadas em
prol dos interesses da classe em
geral."

Centro dos Chronistas Cornava-
Iescos — Reunem-se hoje, ás 20
horas, os clirectores desta associa-
ção, aíim de resolverem assumptos
de relevante interesse social.

Quintela, Luiz Felippe de Barros s
Jesus Bello Galvfto; 5 1;5 — Aloy-
slo Marques de Figueiredo, Agnel-
Io Pereira Mureb, Creso Cardoso
de Oliveira. Paulo Alberto Maga-
lhaes Duarte e Phebo de Souza;
5 3|10 — Octavio Fernando de La-
cerda Teixeira e Waldir Leal Lo-
nes: 5 1110 — Alberto Castex de
Freitas, Hélio de Azevedo Pereira
Caldas. Hélio de Menezes Freitas,
Pedro Maciel Braga e Renato VI-
elra do Crtuto Luz: 5 — Francisco

Túlio

AVISOS FÚNEBRES
ADELAIDE DE MORAES

MOREIRA
Adilio Pinto Moreira, Ber-

nordino de Moraes, senhora
e filhos, Herminia de Mo-
raes Salles, esposo e filhos,
convidam a todos os seus

parentes e amigos á assistirem ámissa de 7" dia que farão celebrar
no altar-mór da igreja da Conde-laria no dia 3 ás 9 12 horas iwloeterno repouso de sua estremecida
esposa, irmã, cunhada e tia, peloque hypothecam a sua eterna gra-tidão.

t
GASPAR ANTÔNIO

RIBEIRO
(10" ANNIVERSARIO)

Gaspar, Ribeiro & Cia.
fazem celebrar missa poralma do seu fundador GAS-
PAR ANTÔNIO RIBEIRO
amanhã. 2 do corrente, ás

8 horas e 30 minutos. 110 altar mór
da igreja de N. S. da Candelária,
e convidam os seus amigos e pa-

a

t

CLÜBS E FESTAS
111... ,1 dos Fotiõe» de Brax de

Pinna — Afim de deliberar acerca
de sua ftllnçáo a um dos clubs lo-
enes. elelçAo da nova dlrectoria e
mstltuíçáo do departamento, re-
uniu-se sabbado ultimo, cm &ua
sede provisória, á rua x XI n. 12tf.
Villa Guanabara, o Bloco doa Fo-
liões de Bros de Puma. sobeja-
mente conhecido e estimado nos
subúrbios da Leopoldíiu. pela 11 li-'.::..i c enthuslnsmo que imprimiu
nos festejos carnavalescos deste
anno. E' um gruj)o numeroso de
Jovens dn melhor sociedade, cheio*
do abncgaç&o peto rccroatlvismo.
cuja nova dlrectoria è a seguinte :
presidente Lincoln M. Ribeiro;
vice-presidente. Waldemiro A. Sll-
va: 1* secretario. Augusto C. Ml-
ronda; 2" secretario. Sebastião
Marques; 1" thcsourelro, Moysés
A. de Carvalho; 2" thcsourelro, Ar-
thur Pires, c procuradores. José
Lopes e Sebastião Abreu.

Quanto á filiação, ficou resolvi-
do. por unanimidade, que fosse fei-
ta ao Centro Recreativo de Braz
de Pinna, com cuja dlrectoria de-
verá entender-se uma commlssáo
do bloco.

Dirigiu os trabalhos o sr. Lincoln
de Assis Mendes Ribeiro, secreta-
riodo j)clos srs. Waldemiro Avelino
Pires e Sebastião Marques.

O DIÁRIO DA NOITE foi ac-
clamado órgão olficial do bloco.

Centro Gallejro — A dlrectoria
desta agremiação, situada á rua
do Rezende, promove para o pro-xlmo sabbado mais uma "soiréc"
dansante.

Amantes da Arte Club — Ileali-
za-sc no próximo domingo maisuma vcsperal dansante na sededeste club.

Orfcão Portugal — Será levado aefleito, na sede desta agremiação,
no próximo domingo, mais umatarde-noite dansante.

O

COLLEGIO SYLVIO
LEITE

Para ambos os sexos. Todos oscursos. Ensino officializado. Au-to-omnlbus para conducção de alu-mnos. Extornato: Rua Mariz eBarros. 258. Internato: Rua Aqui-oaban, 281-301, no saluberrlmo ar-rabalde da Bocca do Matto emPetropolis, Avenida 15 de Novem-bro, !)1 e 264.

de A^is Beranprer, Carlos - .
Amaral da Cunha, Albano Gouvéa, 'entes 

^ fallecldo para assistir
da. Rocha, João Rodrigues Vin-. eh!,e »«<>.
tena, Juvenal Pinto de Carvalho,
Luiz José Torres Marques, Orlan-
do L. Brandino, Paulo César No-1
guelra dos Santos, Paulo Peregri-
no Pereira e Ublrahy Moreira da
Silva.

Não convém ao governo
Baseado nas informações presta-

das pela Directoria do "Lloyd
Brasileiro", o ministro da Viação
mandou communlcar a Empreza
de Minerações, que não convém ao
governo prestar á mesma Empre-
sa, por intermédio daquella Com-
panhia de Navegação, os servi-
ços de transportes de mlneraes.

SEBASTIÃO GONÇAL-
VES DE AGUIAR

(CINEMATOGRAPHISTA )Viuva, filhos, genros e
noras convidam as pessoasamigas a assistirem a mis-
sa que será celebrada no
altar de S. Sebastião na' Matriz de SanfAnna, amanhã,

quarta-feira, 2 do corrente ás 9
horas, agradecendo penhorados.

t

Continua a servir na mesma
commissão

O ministro da Viação mandou
communlcar a Commissão Central
de Compras que o engenheiro Cio-
vis de Macedo Torres, continuará
a servir na mesma commissão.

| BEBAM CAFÉ 6LÕBÕ 0 MELHOR E 0
MAIS SABOROSO
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THEATR0 RECREIO
HOJE - AMANHA - SEMPRE
O MAIOR ACONTECIMENTO

THEATRAL
Brilhantes representações da

super-colossal revista

Calma, Gêgê...
Notáveis creações de OTTILIA
AMORIM, VANISE MEIREL-
LES, DIVA BERTI, ARTHUR
DE OLIVEIRA, MANOELINO
TEIXEIRA o toda a nova e

grande companhia.

LIVROS NOVOS
SVNTIIAXE DE CONS-TRUCÇAO. - Prof. CarlosGóes.

O professor Carlos Góes, autorde muitos trabalhos sobre a Hn-
gua portugueza, acaba de publicarmais um livro sobre "S.ynthaxe
de construcção" inclusive colloca-
Ção dos pronomes pessoaes obli-
quos a tonos. O cathedratico cie
portuguez do gymnasio official deMinas, dividiu a sua nova obraein 5 partes com 30 lições úteis,

STALINE & CIA. —"Con-
de Coudenhove. — Kalcrgi.

Recebemos um exemplar de uma
plaquctte intitulada "Staline &Cia." de autoria do Conde Cou-denhove Kalergi, sobre o problemado bolchevismo. o autor analysa
a Rússia de hoje que se apre-
senta como triple potência de umavez: Igreja Communista — Estado
Bolchevista e Trust Soviético.

NOTAS COMMERCIAES
A Automóveis Santa Luzia Li-

mitada, com sédc á rua Santa Lu-
zla n. 202, e que é agente autori-
zado da Companhia Ford, faráinaugurar hoje, ás 15 horas, as
suas modernas installoções no pre-dio acima.

O estabelecimento a se inaugu-
rar recommenda-se pelo capricho
que presidiu ás suas installoções o
está apparelhado a servir a con-
tento a mais exigente clientella.

RADI
Programmas de hoje
P.ADIO KMTCAIXIRA DO MtAf' .

Dn* I* a» IS.as. Dlaeoa "Od«on ,
du Cava Bdlion; <Us i» -j *b -
bora«i a.-.-» r. i... .• :..,i d; ,
II. II a* jo hora*. tran«ml»*8o <
Itailio Jornal, do* -Inarlos A».-
Ciado»"; da« :o ...» ;¦' j», dinro* rís
Ca«a l.lRiieul Knnton Ai Cia.:

- -•' A» 21 I...•..•. ||: •. dit •"..
ilo Dlaco; án» 21 »» 21. IS, dl»,
varladoa: üax . i.ii em d...;. ,lr.tiiMiiii.«.\o do Sluili.i. úts uni |n
arniiiniN de niusKns du danua. <•:•
(erecldu nela Orchestra du» Irmã't
Vltale. •!« í*. 1'iiuln, com o con-
ciimo du gulntetto Feminino Um-
sllolro.

Ú Siudío e a SriTolurU fuii' •
clonam á rua Semidor UiiiHa* I..
pura onde deve «nr «nvladuli.ni.i .;
correspondência.

RADIO SOCIEDADE DO KIO
DE JANEIRO

A'» 17 hs.: Hora ntrt;»: Jornal•'•Tarde; Quarto d» Mora Infantil. |».s-Tia Uoatriz; Bupplemonto iim.-i':.'.l« hs.: Pr<vlnfto do tempo, iv u* :
Hora corta; Jornal da .Volto; Bui-
plvinento musical. 20 hs. 30 n>.:Proifrainma. Oilol. 20 Im. 40 mtContlnuitcAo do Supplpiiienlo mu-«irnl do Jornal da Noite. 21 hf.t
Quarto de horn, do AKi»rlpii:oOrleco. 21 hf. 16 m.: Nota» ¦!•!
açlencla, art« c literatura. Mu-xli-a rcKioiml no studlo da RadioSociedade do Rio d<» Janeiro, como concurso daa senhorltas Helen-Fernandes o Iracema Nasaretli,srs. Moncyr Bueno Ito.ha, Ilenrl-
oue GulmarAcs o Mario do Af-vedo.

RADIO CI.cn DO BRASILDau 10 as 17 horas: pn.Krai.-lua do discos varlndos. Das 17 nx17.10: "Itiidio Jornal", da tar.l.-.Das 1D As 10.30: pro(rramma dadlseoc "Parlophon", do Moairo .V-lllatirfi .Dni> 10.30 Ak 20 horns:projrranima de musicas lltrelrni,rom o concurso do Trio do RadioClub do Brasil. Das 20 Ar 21 h«-rim: prngrnmma do musicas or-
ffentlnas, com o concurso da <<r-chostra typlca do Rod!n Club ,'••Brasil. Daa 21 As 21.30: leiturado Boletim do Departamento Of-flclnl do Pulillcldnde. Dai 21.30••iii deonte: transmlsBffo, do studlodo Radio Club do Brasil, da opi -
rota "Oci.iho", com o concurso dosartistas, senhorltas Z.ilra do 011-velra. Tina Vltta o Anffellln for-reo o do.s cantores Adacto Fllh»,Sylvlo Salema e M. Corroa. Nos lifervallos será lido o resumo '!'¦opereta. Os acompanhamentos se-rito feitos pela orchostro do R.ldlnrhib do Brasil, sob a dlrecçao do
prof. Alphons Ungerer.

RADIO .SOCIEDADE MAYRINK
VEIGA

Das 20 ás 21 horas; Discos va-nados: das 21 ás 21.10: Palestrahumorística pelo escriptor HeriH"Neves; dos 21..10 em deaiile: Pro-
erramma de musica do camero otheotral em seu Studlo.

RÃDÍ
PHILIPS — Especialmente fabri-cado para clima tropical, — (Ven-das em Prestações) — Sem Fia-dor — VÁLVULAS PHILIPS pait.qualquer typo de apparelho, -

Offlcina para Concertos
Steinberg & Cia.

immm0 PASSErO. «2 _ Tclep,

n "lllllf"
As preferidas pelas distiiictaslamilias pela sua perfeição eeconomia de gelo. Requer umareingeração constante com umadespeza mínima.
Vendem-se em todas as boascasas de moveis. Fabrica: —

Francisco Eugênio n". 111. —
Telephone: 8-1852.

í Para impureza do sangue í
f ELIXIR DE NOGUEIRA |

sámn^títmi, ''
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THEATRO E MUSICA m m ílscussà0 os exames ^-miW)
bulares da Escola Po!ylechníca '

0 êxito da revista "Calma
Gégê" no Theatro Recreio

I Composições musicacs
At»»* da m 4#4i i ttitMwt»4»

iMign'' <t* i»to d# f«tiviw»síi»*í
Aãtuo R««9 e **-»» *» *** í"»*

|fovm mtKiUwi*! d* »«** "W»»
I numio".

Nos palcos dos Estados

A Companhia Attolina-Aura
Abranclwjs vae a Bollo

Horuonlc
A Çfwij?an\\m Pmwmem «-*

OtnHJSãi Adrlm* Atila Au**MSíhr*

Mais duas carlas dirigidas ao DIÁRIO DA NOITE —
Um appdio ao senhor Paulo de Frootin

o «r, J. p, O mr*m<m* » **•

U*r4Çô** *• fe iJíftf » Wltr». W»
Irt-flif 44 BK*4« IWjrt^hMM. »

„ r**peilu 4» eas*.,, '*» HIBOPOM W»
;,: ..»» ye&tibelarea h^-ist

"Hr, anotar 4í» IMAItfO PA
,%'OffK - Au**»1* *i IW«. «a»
i -.'-,'.c lr-r» d»**. *WM*>I* l*»í*lrm
Uv« .«.uti^im^í^» a» nova «?•<*
do ar. I«sma * «h/a, a tes-pe-íio
,;¦.* ÊWUBtÊ 4» rwtficenilieA.

«,»<- aitt i*f miMiMto * *ws» i«-í«vp»" J lm44 • pr*t*«4*r hnraliw rfrlgjr
I.--4» r||l ító«| PaHtO. d*** #"9tl*»r pa*|4g»#gH'U" CtoW M lrre|U|fcHil*«
ii« pintim» :r„.»r.» i*> Thratiu | i*n* et«m qu* íol iMU • Ul 'pr**.
M í.<Hfi|>4 ik iiariM» Ai»** it* elíml«*i<*r*»"'« Nmfu?m, f*pi«
A ÕOliPÃNinA IAüOS CASTER to, reclamos «*}ra « MS<*r —

141 rLORIANOrOLIt Mia* ttXCWÜVO * touiil. poiq*» n
No The#ire A!»*io d* CamilhOt rcota". *0BV> J* OMOttOt, «*

de FlatMiHdmUt, «*irt<i*i wi UM &> ¦ bBMMBival. visi« «we l<»daf. m
de cutreme * Gompaniue de H»- •ij»i**iôP): trsw 4»n«*Bi<>* ^ «f.
rWa Lnon Outer, que (cm coibo I utekeléo i^f* » pn-v» R#*>4-
pwntifH seíor Nmm» Nctlo. mou<«e, e ooaüBOlWOMM * mt*

mui!» »fr«4ete « «««1 *r|l»|.íe

mm1* 
m'lliu do Govcrnador

/J/a/m» iVunfs, Amador Cysneiros e Alfredo Breda, «u-
for« cb rcv/src M Ca/ma Gégi"

A revteta "t^lmn C*gé" en-
iam r»im o |i* .Iirvil.. no He-*íf, «*tii<ríann'l«» lnj;i» fírmtr-ü»

t-.t %grml>i «Ir» pitWiro r levnr no
lha Ihrniro h rontrurtviirjii .|..^

b m !«-if.|rt*. A nova companhia... «li fraboltiA nf.r.rif foor*••.üí»»»!*» para Inl êxito. pol« *• ¦ :r.j». -»a de arlinlaa ilo*
!» t(ifri<t,M d qu* i.rmnjram d<».nnrttr oí **ni* papel* com lodo | Ihnnicn.

o esforço * rarintin. Oltllla Amo-rim. V.,:;*-« Mi-lrelk*. Diva M*.r.li e Amélia «te Oliveira lem i»a-
peiii ;;vi > e recebam muibm
apoiamos, como Uuotiloo Teí>xefra. Arthur de Oliveira e 0$t%.rilo. que tôo ImpasaveU na pnrtetomira. Por to<lo in.no. podr-^eiirever que a temptirada d* revi»,
ta» do Recreio «era 4aa mai« i>ri<

A Tlieatml

i inwenlaridütk* praliíiida»
• a*
«»m-«¦«— iirrrfittMrHJiíM praiu-acaa c*m

A atlii» UraMVlia Haia rVirrira u» e<»i»»li44l*>* que, d*> boa fé. ia
. s .» •'.;'•:-.>', íK-t: ü: ir:a Ade« liaaeftvaruB *>. »•* h** W. /*S»'
Una FtoMUXkti a rw;ulta tío Fatio. iram o ¦=<¦ > .:.-"¦'»" . :'«>i-. :¦• queeuâo reoUxondo, tw Ciue.llieauo I iam *et lrata*i« mm a iüroçao
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Uma susgestão do escriptor Paulo de Magalhães
O H%M'r> n« Hrw.1 anffre

!»**le roonwnlo tremenda crise.
A «'Iam» thealral lem prticurado«•rpnizar mmvlmentwa Irndcnlea

rnajurar n rrtiie mna, alé ncum
4m w CítforçrtH lera *l«!o vãos.

I*.tuk> de MngalhâeK. «Aitlm falou
«ofcre o ast*umpto:"A crise thentntl nfto é

penaa brn.si!eira maa nlm mun*
Km !•¦¦;¦¦ o caso aqui vae

nmnndo nroporrCe» de verdadeira
¦ • (fllroí»he. Moiii um onno nesle

• ,;i!il)ru e o Tbealro Nacional

r* * vv ltt3BBgB*L^BKjr^^TljHBfti^*

O cscriplor Paulo Ma-
galhâes

snrá apenas uma saudosa recor-
ilngão.

Toda a gente interessada tem
«lado opiniões e suggerido medidas
salvadoras. Nilo vejo em nenhu-
iria dellas remédio pratico e effi-
paz pura o mal. A moda agora
<• appelar para o governo. Mas,
mesmo que o governo auxilie o
theatro como ainda ha pouco fez
o interventor Bergamini, cuja boa
vontade foi eloqüente e sincera,
nada se conseguirá de útil.

- Qual e, então, a seu juizo,
o remédio salvador ?

O barateamento do preço
das entradas, precedido, é claro,
pelo rebaixamento dos alugueis
dos theatros, dos impostos, dos
ordenados, etc, etc.

Porque a verdade é que no Bra-
sil o dinheiro nilo existe. Exists
uma coisa que o representa — O"Café". Tudo no Brasil depende
<io café. O ldlo do café, é, prati-
caraente, a unidade da moeda
brasileira. Quando o café valo
por exemplo, 3$000 por kilo, o
preço das utilidades todas têm
de estar na proporção deste valor
básico.

Exemplificando para o caso do
IheatVo, o raciocínio deve ser
este : Quando o café valia 3.?000
por kilo, o publico pagava 

"dois
kllos de café" por uma cadeira de
theatro. Muito bem. O café bai-
xou de preço. Logo o publico,
para estar dentro do calculo de
possibilidades econômicas do nos-
so ambiente, deve continuar a pa-
gar os mesmos "dois kilos" ao
preço aotual e nao, como acon-
tece agora, que elle paga o valor
de "quatro ou mais kilos" por
urna cadeira !

Este esforço que o publico nao
pôde, praticamente, fazer é a
causa principal da crise theatral.

TC preciso que a nossa gente de
theatro se convença desta ver-
dade e se conforme com ella se
quizer continuar a viver...

Dentro deste critério, é claro,
\M0 deve haver uma grande boa
\ntade por parte de todos.

Uma "estrella" de comedia nao
poderá ganhar nunca mais de
l:500$00O; um primeiro actor,
1:200.f000 e assim por deante.
Na revista, o máximo deverá ser
«Io. 1:2005000 para a 1" actnz e
1:0005000 para o primeiro actor.

O preço da cadeira, devera ser.-. • máximo, de .1$<>00 (ires mil
reist. por cspeetarulo.

A 3|000 a cadeira, o» direitos
autoraes custara» a metade e
tudo o mais seguirá tal propor*
çAo, quanto nos macbinlstas. ele*
ctricistas. pontos, contra-regras,
músicos, etc.

Com ¦¦;•¦.•:' a tal preço,
o publico poderá frequcntal-o*.
nem sacrifício c a gente de thca-
tro poderá viver, modestamente,
d certo, mas viver, cm todo o
caso. A* 3S0O0 (três mil réis) o
preço da cadeira, o theatro po-
dera lutar, vantajosamente, com

i o cinema, cuja cadeira custa 4$
1 (quatro mil réis). E se nfto dér

grandes lucros consentirá, ao me-
nos, que as companhias possam
existir garantindo o pilo e o tecto
dos trnoalhndorcs de theatro ntú
que as eolsns melhorem...

K' o remédio. Tudo o mais se-
rilo p.u c balões de oxigênio
que augmentnrfto a vida do mo-
ribundo por mais alguns mezes
apenas...

O lemma da gente de theatro
deve ser agora: — Mais vale
comer pouco que morrer do
fome..."

| Uma prova de dansa em ho-
menagem ao DIÁRIO

DA NOITE
O popular bailarino brasileiro

Austroglldo Toledo, que ha pouco,
realizou a brilhante façnnha, de
dansar durante 24 horas sobre ca-
cos de garrafas, vae realizar, uma
nova prova de resistencin, dansan-
do 50 horas seguidas. Esta nova
prova do famoso bailarino é om
homenagem ao DIÁRIO DA NOI-
TE e será Iniciada na próxima sex-
ta-feira ás 20 horas, no saláo das
Morenas da Tijuca, á rua São
Christovfto n\ 64.

Astroglldo Toledo terá como par
a graciosa bailarina Jeny de Cos-
tro.
"Senhora", sexta-feira, no

João Caetano
A Companhia de Comédias Céo

da Camara-Renato Vlanna, Já tem
prompta e dará a conhecer ao pu-
bllco carioca na próxima sexta-fei-
ra a comedia "Senhora'", extraída
pelo escriptor Renato Via nua, do
famoso romance de lüual titulo, de
José de Alencar. "Senhora" vae
ser apresentada a rigor, estreando
vários artistas. Até quarta-feira,
continuará em scena no João
Caetano a linda comedia de Re-
nato Vianna "O homem silencioso
dos olhos do vidro".

Uma companhia para
Madureira

O actor Vicente Marchetti está
organizando uma companhia de
revistas e burletas para fazer uma
temporada no theatro de Madurei-
ra. Essa companhia, após, corre-
rá outros theatros dos subúrbios.

0 fakir Tahra Bey

«e < -inu. !•<-- d-> eaii<ç«» biw-
\t>Uú% <? i»t.r•.«(:*.<• ..a ¦, A* doa* qus-
rida» aruMa» lotam muito nppiau*
ditiàft na r-sij#«. rontiiiuaitda a ou-
ttr o maior #*l!o, K' provável que.na ptotima semana, Adelina <•
lula v-nham ao Rio dar alsuu.
opceiarulo,.

Um acto sympalhico do
interventor federal

O interventor federal acaba de
praticar um acto aympathico e que
foi -i¦<¦. i. iío com o maior aimdo
na cla*« theatral K* a reintwra-
eflo do actor João Bartxwa no
cirpo ú* profcAsorri da Etcol*.
!>•.:...•..¦¦ cargo ouc exerceu de*«
de a ft;i....¦••... ditquella etcola e
de onde lora afsijtado no eoverno
i!'-.:.:<:. João Jlartxwa é um ¦: •¦
it..'.*f»s aruMas que mai» se tém
batido pelo tn*antamento do nonao
theatro e que. pela sua cultura e
caracter tornou-j* uma figura de
!*.->;,.!• relevo n.t cIíuuc. Dahl o
contentamento com que fot r ¦¦•-
bido o acto do Interventor fazendo
voltar ao locar que tanto llhmrou
o velho e querido artista.
VAE SKR INAUGURADO KM
BREVE, NO LOCAL DO GAPL
TOUO. O CINE UROADWAV

Já se pode dar ao publico uma
noticia agrmlavel. uma
vcrdadflra.nente felii.

ertabelrtrimenlo d« eotlno mips
rior.

Aeabo de iM»her que o »r, Um*
e HMva t- •>¦ criado t<«»* sorte de
dífftrtíldaO»» n*-4 «xame*. tluetíe
que a |-..iv.-. •'•!.;«¦-! «>* » tem ne-
rVf*tdad« o> alumm»». Itealmrn-
te. A rolvtectiniea ? ©«tabeUvi.
mento da Uoi»«. por e#la Mii»t«-u-
tado e queeuíta. salvo erro, i -•'
• ¦!,!..* annuaea ao* balm* de to-
,k»s nte- 8e a Polyle«-hnlea f'»»*e
uma escola particular, « o «ue
ae dedu* da» palavra» do «r. U- ,„„..  »
ma e Silva, o* cou-eo. aeriam ou-l tUm. decuava.

tiVTUA fARTA E IM
\i i n i .. AO >•: mio

Oi; i iíi.miv
ttcctjcmt'» mal» a t^guiate

otrtai
iv tamhtw, nc um ramii>

4at(l v ' •'— *>« •¦•• •:».,.-:¦.!«¦
sitc<-.i* «4«t*nfH'adw iw e\%me *#*•
inalar 4a &*e«4a PPtarUchlUca,
vcahu tnaaNlM, w*. thrwior w*
DIÁRIO HA NOITE, o* wsiw
oJi:a-,= = # ofí i.Jr . i.nrlll ¦» pclO
• '...<»' - <¦ •( .<¦ lulUMI petO li-a=«i
etao,

i ...«:¦• s loooa o»», pa«« doa 114
¦Ittfflfraf *-»« riin**»--. viituim*.
tomo >•»'.«•» (W cianwroMi ihjuí» i
i - pbr i - • • > «M ..•!.....,.. teco.
eivo tlsu\ufi\ç gturiwM içsiautkiti' jmcnlo o* stri>4i«o. Nau ium* a M* I
pff;»0';4, que ainda Ibiiun», o« vvr
ait.-í....:.» «m> »-.¦¦¦-»-- rcclamiqftaa.
t ««tia •> caüo '!<• artottiit.ntif..
douta do que vem de nucroier.
M-> ¦ ainda atreUilaniuM que t#*a
jualiça nau noa faltará.

Quero aprwvcilar, er. dlrtfelor,
a »ua K •'•'¦'.'» de ,¦«.•;*• •«• ei>laa
ItiiiMÃ para laser, de publito, um
ap)*elki ao llluatre ar. Paulo d«
l-runtin que, durante annoa, dln-
{pu com ntilno « i: •¦¦ ¦ ¦ ¦¦¦ ¦ >
wexcedivel* a Kacola i*olyteciíni.
ca. !¦<• •¦-;¦-•'¦» '{""• *• ••*•. " ;" "
Krande autondado do seu nume e

Foi Internado no H. P. S.
Pf»r«row a am$»«i»*U 4«

IbMfi •''?d* IbI mc4i<;*4i» 4# ***
.<.-!.,. r:.: a bata. m repío W»m-
tMr c; . .r! :-.. q^ UiVtrc-U o
¦ãpf£ o «perarw Jayow ik>um,
lottãJfa de 21 «uni» 4« Í4a*le a
WMdiiMi á rua Tw«lra Ms»
n 4,

Jayme, o«|«'is de me«h>--a4o, im
ü.-<¦!::»:.. nu Huapiial 4e Pruw
|.'.u Hoetüorro,

NH HOMENS
p? nam e*5ta e eeonomtee*,

:•.'.¦. r... ¦-. !.-:;::..'.» íO,rM«
ntenso 4» ealcadeA tm iodai a*
íi.fr« e forma'»- a prrf«* «'!¦
ita.lfltiii.oiH- |».I>u!afr-.

VERIFIQUEM!!!

Casa da Onça
RUA OONÇAIiVEI DtAft. SI

Um collector advertido pela
dilíerença na escripta e a

falta de ordem
Tendo em ttsta o nroceseo re-

latho ao rewiltado do balanço pio-
cedido na colleetorta daa rondai
federae* tm Cabo Frio. no B»tado
do Rio, o minutro da Paienda
mandou que f-- ¦ - advertido o col-
rcior feotral pela differença ve-

rilicada na «cripta da exactoria
a rejvjwmawiidade oe anU|(o dl- j e g fllju ^ „úcm constatada a
icttur «Ia Kncuia. vicu* de publi- iqw Muátl 0 ,erm0 ^ balanço.
co uiser •« tomotda eom a» Io
j-i.-ti..ji que ealéo «endo pratica-
das n» Fxüvtachnlca. A palavra
ou ar. I*au<» de Fronün aera.
para mim, e creio que para lo>

operamos, por*
iras: o» exame* mal» farei», olo-; i«ntu. que a. eu., venha de pu
Kuem seria reprovado... n|ttl, defcndvr a cauaa Jusl» de

C«m«. porem, a Ppljruchnlea e j umi,»» »-....¦¦. cu«o futuro acaba

A Kmpresa Poncc & Irmãos,
proprietária do Cinema Kldorado,
a casa que se tornou famosa peloscspcclucul- selectos que st-mpre
oficrece ao publico, acaba de ad-
quirir o ex-cinema Capitólio, si-
tuado nll no bairro da Clnclandla
c que, por motivos diversos, íe-
ehou as mias portas a 31 de de-
Eombro ultimo.

De posse daquellc cinema, os
novos proprietários encaminham,
agora, febrilmente, os trabalhos
de readaptação, du mudo a fazer
com que, até os melados do mez
próximo, novamente sejam aber-
Los ao publico as portas daquclla
casa que dentro cm breve ha de
desfrutar no Kio uma situação
como uunca desfrutou até agora.

Não mais porém se ha de re-
abrir o Capitólio. Desse cinema,
nada mais ficará senão a lem-
branca. O que vamos ter. agora,
no lognr onde existiu o Capitólio,
é o clne-theutro Broadway, cosa
modernissima, ultrn-modeVna. n
cuja montarem se está procedeu-
do agora, dotando-o com todos
os aperfeiçoamentos actualmentc
empregados para os grandes ei-
nemas do fama mundial.

A Companhia Jayme Costa
na Bahia

A Companhia de Comédias Jay-
me Costa está trabalhando no
Theatro .landaia, da Bahia, apre-
sentando o repertório que aqui re-
presentam no Theatro João Cae-
tano.
COMPANHIA USO\ CASTEK

Com a peça "Tudo pode o
amor", estreou no Theatro Álvaro
de Carvalho, de Florianópolis, a
Companhia Llson Caster.

VARIAS NOTICIAS
Ottilia Amotim, a querida "es-

trella" do Recreio, teve a gentile-
za de nos enviar os seus agrade-
cimentos pelas referencias mere-
cidas que fizemos ao seu trabalho
na revista "Calma Gôgô".

Na peça do Juracy Camargo,"Mania da Grandeza", em ensaios
no Trianon, fará a sua estréa a jo-
vem actriz Margot Louro.

Passa hoje o anniversario
no.talicio do tenor Francisco Pez-
zl, figura estimada do nosso meio
theatral. Pezzi além de autor é
compositor musical, tendo ainda

escola oífli-iftl. o st. Uma c Silva
seu dlm-lor. #* Julff* no direito
de Impor a sua ventad* e de
tranítlirmar o estabelecimento
que dirige em coisa sua. onde
posita mandar â vontade, me*mo
-¦•«t;:i- ..::'.-. eomo fax, o» Intc-
resse* da celleellvldade.

Dejículiie-mr. sr. dirvclor. «fia
Indignação. Ma», o caso nao 4
para menu*. Conheço, porque «
acompanhei nos estudos, dia por
dln. com Interesse c carinho, aa
habilitações de meu filho. Sei que
elle está perfeitamente á -»K>jro
de poder passar, com boas nota.i.
no exame vestibular da Polytc-
chnira, pois de contrario nao o
Inscreveria. EHe estudou com sa-
criflcloa que somente eu sei de

noticia que extensão. Por Isso mesmo.
nppllrou.se para corresponder, nu
que eslava ao seu alcance, ao»
sacrifícios que custava a seu pai.
Quero acreditar que neste caso,
ou em condições semelhantes se
encontram algumas dezenas de
moços agora sacrificados na Po-
Ivleehmca. Com que direito o se-
rihor Uma e Silva, e, com elle.
os professores do Conselho Tc-
rhnlro, desprezam estes sacrifi-
cios ?

Por que não dar a cnnea moços,
que representam tantas espenuv
<-ns e tantos sacrifícios, as oppor-
iunldadcs a que tém direito ?

Ha. porém, outro aspecto, e
esse de ordem moral, para o qual

agora, obtido grande êxito com o
j seu samba "Mane, cadê Maria". O

O celebre fakir Tahra Bey, que anniversariante offerece aos seus
se acha nesta capital, dará uma I amigos, um repertório, no restau-
demonstração de seus trabalhos, | rautc Tavares
depois de amanhã, no Theatro Ca-
sino.
Uma grande companhia de
operetas para um theatro

da Avenida
O actor Raul Barreto que foi

o empresário e dlrector da Com-
panhla Mulata Brasileira e que
manteve uma troupe durante va-
rios annos, levando-a até a Por-
tugal, tendo dissolvido a mesma
em São Paulo, acha-se agora nes-
ta capital, entregue a outros ne-
gocios theatraes. Esse empresário
está em negociações para a orga-
nização de uma grande compa-
nhia de operetas que trabalhará cm
um dos theatros da Avenida. Para
a nova organização já foram con-
vldados artistas cantores diversos
entre os quacs, o tenor Vicente
Celestino, Paoll, João Celestino,
Laiz Areda, Maria Amorim, Isme-
nla Santos, Helena Parada e ou-
tros Os trabalhos proseguem ani-
mados, esperando o actor Barreto
lazer a sua estréa ainda este mez

Os cartazes de hoje
MUNICIPAL — Fechado.
LYRICO — Fechado.
TRIANON — Fechado.
CASINO — Fechado.
REPUBLICA — Fechado.
ELDORADO — Variedades, ás

14 e 21 horas.
JOÃO CAETANO — "O homem

silencioso de olhos de vidro", ás
21 horas.

RI ALTO — Variedades.
MARGARIDA MAX — Fechado.
RECREIO — "Calma Gôgc", as

201/2 e 22 1/2 horas.

quero chamar a nttonçâo do pu
blico: os candid»/'s foram onrl-
gados a pagar uma taxa de 120$.
que corres|)ondc As quatro pro-
vas do programma, ou sejam 30$
por prova. Que a primeira prova
era "eliminatória' somente se
soube & ultima hora, quando a
taxa já estava pago. Realizada a
prova, nas eircumstoncias irregu-
lares já conhecidas, foram jlimi-
nados 114 candidatos. Podia la-
zel-o a Polytechnica ? Poderia,
se restltulssc 90$ a cada elimina-
do. Se não fez essa restituição,
estava na obrigação moral de
continuar a permittir que os «sn-
didatos continuassem a fazer as
provas de todo o programma.

Já vi hoje noticiado que se pre-
tende pedir a restituição dessa
importância, paga a mais. Muito
bem. Ainda ha juizes no Brasil.
E eHes não deixarão de nos fazer
Justiça.

Esse recurso deverá, no emtan-
to. ser precedido de outros de que
vamos todos lançar mão, porque,
desejamos que, antes de tudo,
seja feita justiça aos nossos íi-
lhos

Se a Republica Nova foi feita
para restaurar o império da Justi-
ça e da moral no nosso paiz, ainda
não' devemos desesperar. Conti-
miamos a acreditar que nem tudo
está perdido e que não será dif-
ficil obter do conselho technico-
administrativo um novo exame
da questão. O conselho, sem que-
bra da sua autoridade, poderá
mandar continuar as provas ou,
então, mandar fazer nova prova.
Mas, neste ultimo caso, se torna
necessária uma nova banca exa-
minadora. Aliás, os examinado-
res actuaes serão, como é de es-
perar, os primeiros a comprehen-
der que se tornaram suspeitos e,
portanto, renunciarão. Nesse ca-
so, e mesmo com o rigor peda-
gogico necessário, as novas pro-
vas poderão ser feitas em condi-
ções mais regulares e normaes.
Concluídas, os que estiveram ha-
bilitados, e certamente que são
algumas dezenas .passarão; os
outros, os que não souberam cum-
prir o seu dever, esses serão cor-
tados. Mas, ninguém terá de que
se queixar de injustiças, nem de
perseguições.

Continuamos, pois, a appellar
para que seja feita uma repara-
ção aos 114 moços que, na pro-
pria phrase do sr. Lima e Silva,
acabam de ser sacrificados na
Polytechnica. Fazer justiça não
deixa mal ninguém; ao contrario,
deixa-nos bom com a consciência.
E é isso o que devem comprehen-
der os professores da Polyte-
clinica.

Com desculpas pelo tempo to-
mado, peço encarecidamente a
publicação destas linhas, o que

di- oer ••ortado. <*;m qualquer ron
•:.'.:.•';..-• moral ou sentimental.
pelo conselho trehnlco «Io nosso

ârande 
e antigo estabelecimento

e ensino.
Certo de que este appello nao

deixará de ser attendidõ, sou - u.
a mala alta estima e conítdera-
çâo. de v. ex. criado, altento c
abrigado. — I*. de M.

CONVITE AO» INTEKES-
SADOS PARA UMA

REUNIÃO
Os candidatos A r. ......i i¦..;>•-

tcthnlca que arabam de ser In-
justamente sacrificados na pri-
meira prova do exame vestibular
são convidados para uma rcuniAo
na qulnta-íclra. 3 do corrente, ás
10 noras da manha, á Avenida
Rio Uranco, 109, 4" andar, no
Curso Ramalho Novo, uílm de
subscreverem um memorial que
vae ser enviado aos poderes com-
petentes pedindo que lhea seja
feita justiça.

Pede-se o comimrecimcoto de
todos os interessados, ou dos paes
dos mesmos.

Não foi attendida a supe-
riora do collcgio Santa

Igncz
O ministro da Fazenda Indcíc-

riu o requerimento cm que a ir-
má Maril:.-. Limo, superiora do
collcgio Santa Igncz solicita isen-
ção de direitos para os materiacs
destinadas a um gabinete de phy-
sica c chlmlca do referido col-
legio.

LOTERIAS HA
MUITAS...

.MAS

Loteria de
Santa Cafliarina

SO» HA UMA
COKRK AMAMIV.

QUARTA-FEIRA

lOOIOQOSOQO
i-.r •.-'.siiiio com IH milha.

res p 5J " em ptvndc»<>.
PLANO .NOVO

A nova directora da Escola
Bento Ribeiro

O interventor carioca nomeou
a «llrectora de escola d. Ormindi
Isfloel Marques, para exercer em
commissto, o enrgo de directora
da Kscola Profissional Bento Ri-
beiro.

VENDE-SE um terreno
com 3.500 metros quadra-
dos, de esquina, no Cães do
Porto — Preço de oceasião
— A. C. Costa — Edifício 0
JORNAL — 5'. Sala 141.

A Irritante e continua falta
dágua provoca uma deban*

dada na ilha
IV MM* algum ,.i ¦»«!'u «om n

fim d* terar <« mi^meit» 4a ilh*
dd «X..C.K.,:... ff.„ Cf :<¦:;*».«" o
claro que m («jmpftncnui o****»
mfeU* pfopMíto Mtéo akançan-
do r:.-.., absoluta. Temo* reltua^o
em aceitar o ¦,¦¦¦<¦ tuado mondo >'- ••
na ilha, com relação ao uw.% * 09
aiMMceimcnia . „ .-. a.; Õm*«
n** i-..c:«=.,» a .-.cirí..:»: por n«ls
de uma m o ei»rarfriíado do re-
imatorto por i*o* iwiewr eb»«rr»
do que e«e fHnreionsrio da In*»
;-r -....-l» de A. . : e i.-í .'..,: < ¦ \ -
";¦' aemdn d» má fé, teiendo o
quanto pu»*jt«l a a«ua, dilfirol»
!ím>« a «ua distiibaKáo, paia n*
mln.ff Kcefrvfi de lereeiio*,
rom ira» ei djfflBOJ i«i* o» mo-
ladoret de Oavernador.

Ainda nlo faiem mulie* d'»-»
qua, informado» por pe»#«a do
.-¦•.,..!-.-.ai.:..--..¦;. de -. i<- um Kru|>9
de moradoir* da t*t*tu*ti». revo'-
tado eam o ptoeedutimto do ar.
RauI de Mello, pietendia farei-
lha uma mamffntaçâo ,jr d»«a«ra-
do, para levar e<«e :••.-..:.»•¦
a pNttr «ubmituto. empineainf»!
todos o» meioi para que lal ma-
nife»tAir.. ¦ nao w rttírwiw. capa-
ei lados ainda de que a Irritante
e contínua falia dutia náo era
molhada por deliberada vontaca
do ir. Raul de Mello.

Bemoa açora, bem a contra ffot-
to. forçados a modillcar o noto
.¦•-¦> e. tem darmoi credito «
exuteneia de um "eompíot'' que
pretende impor o restabelecimento
do ea!amito<o poço, em boa horA
dinamitado, concluímos que a Iiu-
pecloria de Acua* nao foi fclli na
deaiRuaçio do seu auxiliar, qu»
até hoje ainda náo eoivieimtu acer-
tar com a dlurtbutçáo da^ua pe-
taa poucaa linhas qu" aba»',eeem *
ilha, mesmo quando na crand»
caixa o liquido existe em ..»:.-•
dancia. Danl uma serie de faltAi
craves que está prejudicando enor-
memente a rida daquclla prospera
localidade, dettaeando-te açora a>
debandada que se está verificando
nas ruas da ilha. Na «emnna quo
acaba de findar, nada menos do
seis mudanças vieram nara o Rio
e desde alcumas semanas as bar-
caa da Cantareira vêm traropor-
tando uma v« por outra cami-
nhées com bac,w;eru e motéis d»
veranistas que n£o precisam so do
banho de mar c que estavam en-
contrando lnnipernvels dlfficuldo-
des para arranjar dlarlamení^
uma pequena lata dágua.

Náo cxaRcramc* dizendo qne *
ilha de hoje dá Idéa de um novo
nordeste, desde que- tão sAo pou-
cas as pessos que deixam os seua
lares sem água nem para o eafej
matinal. E' impossível que os res-
ponsavcls por essa situação nao
saibam o que se passa cm Oover-
s-.ador e crurein os braços até qua
o povo ordeiramente forneça um
patjão das barcos ao encarregado
do resen-atorio. A debandada que
se ««tá verificando petas mudan-
çòSycontlnuas, .mS por falta abso*
luta daprua, drve ser evitada. O
que estamos dizendo com vistas
ao Inspcctor das Aguns e Esgoto*
é o resultado do que ouvimos, J*
tendo sido constatado por pessoas
nue váo sempre visitar o deposito,
que este está transbordando, como
na ultima quinta-feira, nem um
pingo dágua chegou á Fregueria.

Se ha alfíucm Interessado em
fazer com que os moradores da
Ilha sintam saudades do malfa-
dado poço. Mse alguém podia tra-
tar de seus interesses sem levar o;
insulanos ao martyrio da sede <
ao desespero.
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SERVE UMA PARA CADA COMPRADOR
Nós temos a que sm-c para V. S.

Queira Iclephonar para 2-5290. — R. 13 de Maio 33»3S-5"-S.
A. S. COSTA

Prédios — Terrenos c Hypothccas

141.

SEnenTOAUAiiíicial a lohgo dqazo
POh PBE5TAÇOE5 HEn^AIS

riTOS PE IÍ1P05T05 MÜrílCIPÁlSISt
QUA MOuraMflMLr: 6 12 7

fe ©56

m*



A —I—1 alu.J. *

MARIO
DIAMO DA NOITK

DANOITE
rOOTOALL BQX AniLKTlSMO-Tlini-" -nASKKTlAU. • N/CTACKO • REMO • TBNWS I''¦ ' '' 

... i

CampeonatoSul Americano de Natação
0 que foi o ccrlamc de Buenos Aires - A actuaçâo dos nadadores brasileiros

A tina* iiis.iii* tf«

| Chamados á secretaria
tf*». ** |t 1...1*» <****** M*

l&MMML ¦ 0 »|**#4w ONMl1
¦Ei mf»r». p*r* *»r e*^*'

QOMi

flui. ir»* na naite .ir heutem.I de ftp#r
llil "Ia S >. loli .Ir 31 .to tu-;
finda, :<-u baptitma 4a tiuMi.u
At linha» moderna» ds edüi-
ria. rtlitrram animada» prlo
rnlhu»ia*ma dr uma rAttrui'
rtnrta nttmrre»* que dru rral-
t* à »jrmpathk« ír*U d« na*
lati*.

i'..mo tfjiurtiigrfii a»t nada

" 1«*l rmjfnd» rhrjada, pouca »IU»É r*w irandr ardar e «agaridadr
da» brasileiro» na dfír»a d**

O rr»uttada da rarrtira foi •
«csuinle;
IM Mt: 11tny S Min ti! rCITO.

PARA M.MUj|t \s
A Itrl» ..¦.l.lí.lr d»* <")....rli.L.

fr> protorou uma «aida fat»a.
Ao noto timal a ttnharíla hin-
kel*n li.-iuu perfilhar*»*- rama

dorr» rttrancnro», to fado d» | vencedora da prara, yor *ru

(fí»f •»"¦ •••*»*.

O argentino Justo Caraballo, que bateu o record sul-
americano dos too metros de peito e o nadador brasileiro

Antônio Laviola, segundo coilocado

bandeira argentina, no ponto • cstylo e r-xcellent* deslhramen-
roai* alto do edifício, e*taram | to. Seguiu esta a senhorita Ta*
•d pavilhões do Brasil e do. lamotia e em ultimo a senhora' 

t'a»tello Branco.
Todo o desenrolar da prova

teve a mesma alternativa e se
definiu rom o seguinte rcsul-
tado technko.:

V, senhorita Esfera Kinke-
lyn (argentina); 2', senhorita
Margarida Taiamona (argentl-
na); 3', senhora Cina de Cas*
tello Branco (brasileira).

1'ruguay
Através de todo o desemolar

do rspectacuto sportivo. as ma-
nifestacôes de apreço, fritas aos
participantes estrangeiro*, es«
te» relrlbuiram redobrando seus
esforços nas provas seguintes.
100 METROS DE NABO LIVRE

Desde o começo da prova, Ta-
nler se collorou na deanteira,
logrando tocar na borda dos 25 BEVE8AMENTO 4 x 200 ME
metros em primeiro logar. Ken
ncdy, Acosta c Lara oecuparam
esta distancia nos postos se--jtiintr* e cm ultimo plano iK-
cobina.

Este sobre os «3 metros,/fí!t
um esforço magnífico, descolo-
<:ou Acosta c I.arn. do terceiro
logar c empenhou uma luta re-
nítida com Kennedy, a quem
não se ponde avantajar por mão
a mão da horda da piscina.

A prova terminou assim :
1*, Leopoldo Tahier (argenti-

no): 2' Carlos Kennedy (argeu-
tino); 3* Antônio .lacobina,
<brasileiro)* 4° Samuel Acosta
y Lara, (umguayo). Tempo do
i; W e do 2', 1'8" 2.5.
300 METROS, NADO DE PEITO

Na saida Caridad foi favorc-
cido o que logrou tocar cm
primeiro logar, nos primeiros 25
metros. Decorria os 50 metros,
qando Caraballo logrou empa-
rolhar com seu compatriota,
tendo os mesmos chegado jun-
tos na borda e Laviola com íor-
midavcl esforço conseguiu pas-
sar por Valle. Na ultima volta
Caraballo, apressou seu nado,
distanciando-se de Caridad, que
passou a lutar com Laviola.
Este cm sua magnífica forma
com mínima diffcrcnça, conse-
guiu chegar primeiro na meta.
A prova teve o seguinte rcsul-
tado :

1", Justo J. Caraballo <argen-
tino); 2% Antônio Laviola (bra-
sileiro); 3", Carlos Caridad (ar-
gentino); 4o, Leopoldo Wallc
(argentino). Tempo do 1°, 1*20"
1'5, (record sul-americano) e do
2", 1*23".

«•
400 METROS NADO LIVRE
Prats, se antecipou na saida,

circumstancia que lhe permit-
tiu chegar cm primeiro, nos 75
primeiros metros.

Pouco lhe durou aquelle pra-
ser privilegiado, pois Camet Io-
go lhe disputou este posto em
definitivamente e posteriormen-
te Costamelle também o snppe-
rou.

A melhor parte da corrida se
produziu sobre os 350 metros,
quando Wcigand, que estava
coilocado á zaga de todos os
competidores, logrou avantajar-
se sobre Prats c Costamelle pa-
ta terminar a corrida em se-
gundo logar, depois de Alberto"Williams Camet (argentino),
que logrou o primeiro logar, em
um rush final e impressionan-
te. Em segundo se classificou
Carlos Wcigand (brasileiro); 3",
Júlio E. Prats (argentino); 4o
Júlio César Costamelle (uni-
gnayo). Tempo do 1", 5'31" e do
2o, 5'48" 2|5.

100 METROS NADO DE
COSTAS

O único detalhe de destaque
desta prova, foi a reacção de
Teper, que largou em ultimo c
logrou na primeira piscina se
avantajar de todos os seus ri-
vacs, ficando a luta para o se-
gundo ponto entre Frias de
Paula c Rueda, posto este que se

TROS, NADO LIVRE
Kennedy, primeiro homem da

equipe argentina, cobriu os pri-
meiros 200 metros, com uma
vantagem de 12 sobre Garcia*
rjue oecupou o mesmo ponto no
tcam uruguyao. Aquella V*óía-
gem foi accentuada por Popcr,
sobra Acosta c Iara. com o
tempo parcial de 2';!7". Entre-
gando o ponto a Camet. este
correu os primeiros metros em
nado moderado, o que deu mo-
tivo a Maximino Garcia a tirar
alguns metros, porém ao lan-
gar-sc á água Tahier, com pos-
santes hracadas tornou a avan-
tajar-se de Costamelle <¦ tocou
na borda dos 400 metros, com
o tempo parcial de 2'32" 35.

O resultado final foi o se-
guinte :

1*, argentinos, representados
por Carlos Kennedy, Roberto
Peper, Alberto Williams Camet
c Leopoldo Tahier; 2", urugu-
ayos, formado por Hugo Gar-
cia, Samuel Acosta y Lara,
Maximino Garcia c Júlio César
Costamelle. Tempo do 1", 30*21"
1|5 edo2\ 11'11"2.5.
REVESAMENTO 3 X 100 ME-
TROS, NADOS DE COSTAS,

PEITO E LIVRE
Árias, o primeiro represen-

tante da equipe argentina,
saiu com vantagem sobre Frias
de Paula; a distancia foi au-
gmentada por Brouchou e fi-
nalmente por Tahier, que defi-

i niu a corrida fácil do team
argentino. O resultado foi cs-
te: primeiros argentinos, team
integrado por Juan A. Árias,
J. Enrique Brouchou e Lco-
poldo Tahier; segundo, brasi-
leiros, formado por Jorge Frias
de Paula, Antônio Laviola e
Carlos Wcigand. Tempo, 3'45".

Sobre a actuaçâo dos nada-
dores brasileiros, "La Nacion"
fez o seguinte commentario:"Os participantes brasileiros
mostraram uma característica
que modelou seu desempenho
em todas as carreiras que in-
tervicram; a reserva de ener-
gias para as lutas foi que os
permittiu obter uma classifi-
cação satisfatória, nas ultimas
braçadas. Dentro desta moda-
lidade se desempenhou Anto-
nio Laviola, na corrida de 100
metros, estylo livre, no qual
mediante um esforço final, de-
pois de nadar sempre na za-
ga, logrou passar por Samuel 

'<
Acosta Lara, o terceiro posto
Actuaçâo semelhante teve An-
tonio Laviola, nos 100 metros,
nado de peito, onde logrou
classificar-se seguido de Cara-
bailo, em um ultimo e vigoroso
esforço.
A ACTUAÇÂO DOS NADADO-

RES BRASILEIROS
BUENOS AIRES, 20 de feve-

reiro (Correspondência espe-
ciai) — Os nossos nadadores
cumpriram perfeitamente o
dever de defender as cores bra-
sileiras no certame sul-ameri-
cano, organizado pelo Hindu
Club. Sem um preparo bem
apurado, com esmorecimento
physico devido constipações e

*im bandeira Foram digno»,
pelO» r-f..r, ..- 4,u tti-lir nilr | .il.i
ent pro) da tírtarla que não
puderam eblrr pela grande
vantagem da primeiro adier>
iario «enredar No» que pt*«>
miíii-.m, „,mrntr dua* piMrina* jno Ki.. r dua» em h Paulo, 

*
não podrma». rom tamanha
de»vanlagem, compelir tum o»
argentino», que po»«uem em
Bueno» Aire» perto de eíneoen<
te, com um nurleo de Joven»

. nadadare» cem par.O» rlub* argentino» ao bem
organliado». com organ.ratâo
lerhnira perfeita. As escola»
de natação tão dirigida» portechniro» de ronhrrimrnlo»
comprovado» no» melhores
paiir» da Europa. Todo» ..-.
desportUta* brasileiro» devem
regatear applau*»* ao» nosso»
nadadores que são digno», pela»ua fervorosa abnrgação pa-Iria. de nossa maior ronsldrra-
çào.

Antônio Ferreira Jaroblna,
que correu sem treinamento,
por in«lslenles prdldos dos v-
genlinos, portou-se drnodada-mente, vendendo bem caro aj
drrrola. I

Antônio Lariula, correndo
sempre aira». rom enfraqueci-

i mento physiro derldo forl<5
.¦.ii-t»...!...... ir* uma rclum-
bante chegada, conseguindo o;
segundo logar, derrotando um'
dos nadadores argentinos de'
grandes méritos.

Jorge Frias de Paula portou-se com bravura e ardor, conse- jguindo igual pnslo que laviola.
Carlos Wcigand foi o maior

heror, sem grandr preparo eainda por infelicidade na ves-
pera dav provas, teve forte In- i
disposição de estômago que ot
pr.istr.ni ,it.- o dia de nadai.
Correndo sempre atrás dos seus |fortes compctidore<>. rmprr -!
gou-.sc com grande ardor na •
ultima volta, para bater doi» |competidores de valor e obter
o segundo logar.

Por fim, a senhora Qlna Cas-
tello Hranro. sem um treina-
mento, não declinou de correr
em uma prova feminina, com
abnegarão c bravura.

A todos os nadadores brasi-
leiros empenho o meu maior e
sincero agradecimento pelamaneira com que se conduzi-
ram.

0 America F. C. no treino de anie-hontem ven-
ceu o Combinado Olympico por 3x1

*m,...,.l. ......-y--T'.:M^'...^... . ,¦¦¦¦ -...~ij., i iiH. tig.,, . ... .1 ^ jijft!U.JmmiJM|.i.HMLB»J»

Os goals do America foram feitos por Almeida 2 e Zézinbo 1 —
Carlos Leite mareou o único ponto do Combinado
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Conseqüências da pi...,
tlatla fusão

A neutralidade da Com** %
são de Corrida* do Jotk/

Club, continua a ser a
mesma

4 Coniíiiífâo 4ê Certídut d«
JtHÍ,e'j.ClK.U. Mte* qu* «I «*«
(Kwitiftei da /m>4o $eiam t,!n*
modo*, lá cornam « prttkw
arfâi que dfmomlf&m, de w4$
e/oro e iniopAtfmarvf, qual tt^
a ma Orttwtãfão, «o /vfir»,

A renAuedo de hattiem, &¦+,
hibmda a entrada àe um pro.
;¦•:<•:.:'! ¦ derhjttta na Ãlspo.
drúmoda Qetea, td poderá m
taxada de tialenta f orbiíreiü},

Ha fôrma da curtume, «"douta'* cammUida nâa itplu
ca* oê motnvi tcUrminunSti
da medida, porém imi ai dl,..;.
pomo*, no tentído do pisb'.:^

t também lazer o juízo que mt.
I IHor lhe parecer.

Ha corrida de $abbade, o «-.
? ítalo Corria, quando pmat*1 defronte d "ducha", topou da

um doi empregado* da cottdt..
laria pretfdenetat, um banho,
que não tabemot te foi propo.
«tia! ou casual. O facto é que
o ex-proprietario de Tteni'»
protestou contra o drioaro4a.
rei oecorrido e, com a intenca*
cão de outras pessoas, o cesa
não foi mais longe.

Todos acreditavam que lá et*
tivesse o incidente liquidado.
Itofe. porém, nas resoluçéet áa
Commlstâo de Corridas do Jo»
ckey ti-se que foi vedada a en-
trada do sr. ítalo Corria no
htppodromo da Gaceal..,

Para ntfi ndo nos surpreher..
deu esta "ultima", pois detús
ha multo que fi vtmot obter-
vando estas retoluções autari-
tartas e parclalistimas, naqueU
Ia commlttdo...

Até que afinal
A commUfAo de corridas do Jo*

«-*••;¦ Club. Ja estA vendo as tn.m-
jtçòes ; :.¦¦.< .!..-. pelo Jockey Jo^^
S&líate. tanto que o suspen<i<:
uma vei e hoje vae mandar mn
memorandum chamando-lhe a si-
tcnçâo sobre a corrida da em.s
Plume Doree. no prêmio "Zorro?!",
allis de accordo com o que C~-
Mmrw honteot em nossa prtmrim
rdlçio, quando fizemos notar qiHo jockey offlclol do presidente i
.'oeledadc nfto ttnha feito empei:)»
rir melhor colkxaçâo com » fÜIi*

\ Dorado.
Sr. SaUate, cuidado com a black*

llst.
No alto o quadro do America F. C. vencedor do treino por 3x1 e em baixo, o Combi-

nado Olympico vencido.

Foram multados
Os jockeys Salnstiano Baptistae Igaacio de Souza e o aprendizCânone Aíorjrado. pilotos de PôdeSer. Problema e Vagalume, ren-

pcctlvamcntc, foram mulf.idoscm 100$ iada um, por infracçaodo art. ir.8 do Código de Cor-ridas.

A VISO
LOTERIA DE SANTA

CATHARINA
o* nlmlxo-naatamndo»! \n«ri.,l.n Torta A rin.. ilpolnrnm, i.inK

iimn vm, i|n>. .i.-mIo mnrço do nnn.i
pauNnito, iiiiiln li»,.. .:.. cnmmiim.'.nu n ndniInlNtrncSa »tn LotorlndeSnntii Cnthnrlnn, ciijn dlreccüo, n
pnrllr «Io in.ili,,. imssun n kit dnrnmpnnhln Inli>Krl.lndp Pliinilnrn-
«r, Moli n "controle" dn Cnnipnnhln
de I.oíciI.t» .Nnelnnnen.

ANGBLO I.A PORTA & Cln.

IMPORTANTE
Pnrn ci«e n«o hnjn dnvldnn, mnl*

nmn ver. Icviuiion no conheclmcii-
tu do pnlilleo que n "RAINHA DAS
LOTERIAS", dende nuirco do nu-
no pnHNiido, 6 11 I.ntcrln officlnl do
Entndo de Sergipe, rcnllziindo-xc

I n» nnnn extrnccffeii, eomo nenipre,
I n* atlINTAS-FEIRAS, n rua Joflo

1'csNon n. isa, cm Arncnju'.
ÂNGELO M. LA PORTA * Cin.

(ConcemiloiinrlnK)

As regatas

Na praça de sporls do cam-
peão da cidade foi rcalizndo,
na tarde de ante-hontem, o en-
saio entre o Combinado que a
C. B. D. vae enviar á cidade de
Santos, para a disputa de duas
partidas, e o quadro principal
do club campeão de íootball de
1931.

Dada a intensidade do caior
não foi realizada a prova pre-
liminar entre os teams secun-
darios do America c do Bota-
fogo F. C. O treino mesmo só
teve inicio ás 17.30 horas, tal
o calor reinante.

O ensaio foi multo animado
e terminou com a vlctoria do
America que obteve 3 goals con-
tra 1 do Combinado.

Durante toda a primeira
phase da partida o America
teve actuaçâo bem superior ao
Combinado, notadamente a sua
defesa, que demonstrou absolu-
ta forma. No segundo tempo,
a luta teve aspecto de cquili-
brio. Os ataques foram reve-
zados empregando-se ambo.5 os
quadros com enthusiasmo. No
período Inicial os rubros fize-
ram dois goals e no ultimo half- ,time foi registado um «•»-*-'
para cada lado.
A ACTUAÇÂO DOS QUADROS

O quadro rubro, como disse-
mos acima, teve melhor actua-
ção na primeira phase. Pen-
naforte jogou admlravelmente
neste período bem acompanha-
do por Hildegardo.

Sylvio manteve invicta a sua
cidade e na linha media Wal-
ter appareceu em destaque. Os-
carino não comprometteu.

Na linha de frente, Miro,

Russo c Telè foram os melho-
res. Russo, principalmente, mas
abandonou o campo antes do
final do primeiro tempo.

Para a parto final da con-
tenda, o America trocou ai-
«uns elementos e o Combinado
melhorou de actuaçâo, dando
lmmenso trabalho á defesa da
camisa encarnada, onde se des-
tacaram ainda Hildegardo e
Oscarino. V/alter, que vinha
actuando bem -cortou uma
volta" com a ala botafoguense
— Alvaro-Bencdlcto.

No Combinado, Aymoré foi fi-
gura de destaque pois praticou
magníficas defesa.?. Os backs
produziram bem. Zezé foi um
bom centro-mcdlo e os azas re-
gulares.

Na frente, Carlos Leite, foi o
melhor.

O centro botafoguense de-
monstrou cxccllente forma.
Álvaro e Benedicto produziram
bem no segundo tempo.

OS QUADROS
jogaram assim

e Jarbas

Os quadros
formados :

ponto! America — Sylvio .Walter no
2° tempo); Pennaforte .depois
Lázaro) c Hildegardo; Hermo-
genes (depois Affonso), Osca-
rino e Walter; Miro, Almeida,
Orlando, Russo (depois Zezl-
nho) e Telê.

Combinado — Aymoré (Bra-
sil); Rodrigues (Botafogo) e
Domingos (Bangu'); Canale
(Botafogo), Zezé «Brasil) e Ariel
(Botafogo); Álvaro (Botafogo),
Benedicto (Botafogo); Álvaro
(Botafogo), Benedicto (Botafo-
go), Carlos Leite (Botafogo),

Octaelllo (Botafogo)
(Carioca).

O JUIZ
Actuou a partida o sr. Oscar

Bastos Coelho.
OS GOALS

A Uita começou com cerrados |ataques do America e poucos
do Combinado num dos quaesJarbas perdeu cxccllente ocea-
sião.

Coube aos rubros o inicio da
contagem. E* que Hermogenes
conduziu a pelota até perto de
Aymoré e deu bom passe a Al-
melda que com tiro indefensa-
vcl marcou o r goal da tarde.

Pouco faltava para o final do
primeiro período quando de ad-
miravel centro de Miro, Zezinho
obeteve com intelligente cabe-
cada o 2" goal da tarde des-
collocando o valente keeper"brasileiro".

Velu o segundo tempo e cou-
be então ao Combinado mar-
car o seu único ponto.

Foi seu autor o center Carlos
Leite em linda Jogada depois
de receber o couro de Aroel.

Do um comer de Canale, em
situação dlfficll para o posto deAymoré resultou o ultimo pontoda tarde. Telê bateu e Domin-
gos falhando deu opportunida-
de a que Almeida com violento
shoot marcasse o 3" goal.

Estão suspensos
Por infracçao do art. 160 doCódigo de Corridas, foram sus-

pensos o jockey Salustinno Ba-
ptista, montando Kellog no pre-mio "Burby", e o aprendiz Wal-ter Cunha, pilotando Zezé no
prêmio "Plutter", até 5 do cor-tente, inclusive.

A presidência do Conselho
de Fundadores

0 dr. Oliveira Santos eleito
para esse cargo

Dr. Oliveira Santos
Na reunião do Conselho d.1

Fundadores, realizada honten.
á noite, foi eleito para o cargo
de presidente desse conselho
da Amea, o dr. Oliveira Santo;..
que exercerá o mandato ate
janeiro de 1933.

do Fluminense YachtClub

¦n?m<

definiu em favor do brasileiro i resfriados, ellcs correram com

5SSK$£SWf^ÉS !SS^BRSS*!fa»MSjr6!«*J

O primeiro certame de barcos a motor levado 3 eifeito em nessa capital, ante-hontem, pelo Flumi,
acontecimento. Ao local das provas accorreu uma grande e selecta concurrencia, sendo todas as provas disputadas còm^ealha^' 

""* vcrd'<de,w
"pannes" das embarcações fizessem que as corridas tivessem reduzido o numero de concurrentes. O clichê anfm* -„„,.„/ . 

^ 
, 

emboT!t vanos
<>Ygara»e "Dodze", vencedoras das principaes provas de antílonZ.' 

** ^^ "NÍka"'

'£fc&,*va^&;-.&>jit-?i ¦'"^'¦*'.^;r*.^^riv«^Iv;'í-,:,'íwAÍ .''¦-- hv»- --.¦
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nem exercício do Mamengo pa ra a nova temporaua
0 PRIMEIRO UUDAKO ABATEU O SEUNDO POR 8 a 5

.;.*, j| üèiüíSLí íí >.<m0

um tierfieto, láo disputado eo»
mo 4» faw* um» panida de ié'
ria* waes.

Apprexíroa *» o neto raro-
p*onaio « o Flamenga deseja
iniciar *» uirnew». ainda inaU
poentes do ()it# quando tennl'
nou o c<waroe p*wi<lo. Os
seus jarras nlayeni para isto.
não medem «aerifieioâ,

Na partida da urde de ante*
homem, senuu-se, apenas, a au*
««nela de vários jogador*1* do
quadro principal, sendo, por
Imo, nece&sana a coUoeaçáo de
elementos na operleneentes ao
primeiro leam.

Paliaram Darry, Penha. Lu-
cian» Almeida ¦ Marcondes.

O treino teve início ás 17 ho-
raa, com a seguinte organua-
çâo do» quadros:

ifui.ro i,r£r„ mm <i* ícam):
Pernando — Segreio — Alor-
10 — Ru»>ens — Bailes — Ktini

O «prato Ce Ma! Ce 1932

-. - .£àuBS HESH

Photographias apanhadas no treino rubro-nagro de homem. Em cima, Kunz organizan-
do os teams. Em baixo, os dois conjuntos que treinaram.

A tarde de ante-hontem. na
praça de sporta da rua Paysan-
dú. foi bastante movimentada,
rom a realização do primeiro
treino para a nova temporada.

Dcante a uma numerosa as-
slstcncia, admlradora das cô-
res rubro-negras, o Flamengo
poz n postos os seus homens
de footbali, para o empenho de

MASSA FALLIDA DO BANCO COMMER
CIAL DO RIO DE JANEIRO

O liqulclatarlo da Mansa Falllda do Banco Commcrclnl do Rio
de Janeiro, com siHIc 4 rua 1'rlmclro <lu Man;o SI. nesta Capital,
«celta propostas para a compra total ou parcial das Jóias relaclo-
nada» abaixo, de accordo com o disposto no art. 123 da nova lei do
fallencias, ficando 6. disposição dos Interessados para quaesquer In-
íurnia<;oes a respeito.

1 rollar com lf.5 pérolas S:"°"!??S
I dito com 177 pérolas ?:ü°°*?™

1 dito com 137 pérola» !!2225SSS
l dito com 141 pérolas 2sS22f222
I dito com 174 pérolas ?l°n°ATn
1 di.o com 125 pérolas £ = B22f«22
1 dito com 155 pérolas *;::„„;""'
1 dito com 115 pérolas «iSnolooS
i dito com 113 pérolas Í!!í22i222
) sautoir com pérolas *•:*»JWOOi dito. idom S!222!222
1 collar com 90 pr>rol„s 2TS222f222
I dito com 95 pérolas 3!:^í™°
I pulseira de platina o brilhantes. ,,2.2 /i dita, idom, ldem c três pérolas 4: Á .22I dita, idom, idem o pérolas „,"?;„!
. ditai idem! ldem e saphlras 2:222!222
I dita, Idem, idem. saphlras o onlx ' .,11 221 ci-uü de ouro e platina com brilhantes ::'r„2;!/2
1 dita de platina com brilhantes o saphlras 4:jOO$UOO
1 dita, Idom, com brilhantes, saphlras, diamantes .,..„.,

pérolas 1:7601000
1 brocho de platina com brilhantes e saphlras Í:I22!222

dito, idem, idem. idem íoSnlnnn
J dito. com brilhantes O perOlttS ./inftínnn

ditos, com « brilhantes e 5 pérolas, cada um Í:?22,222
dito, cm brilhantes 0 saphlras 7:100?000

1 pondantlf do platina com brilhantes, diamantes, sn- „..,.„„
phlras • uma porola •*• 2;300$000

1 broche de platina e 3 pérolas üínSinnn
I nnncl com pérola c diamante ,-22-222
I 1|| • 1 t Uni . ,,,,.. t *•*•••• OílUUÍUUU

i dito', idem! Idam!üüüi!!!!!-....• i:looIooo
1 dito, idem, idem víSlÜS
J dito, idem, idem ••••• i: 22*222I annel do platina com brilhante, onlx e coral.... J;^2Í222
1 dito, idem. idem V.ínn«nnn
1 par do bichas de platina, brilhantes e pérolas 3.100*000

3 dito, ldem, idem, idem ,:«rntnnn
1 dito, idem, idem, idem •••• oantnnft
1 par de bichas de ouro com 2 pérolas .Vnnlr.nn
I alfinete do platina com uma pérola J 840ÍOOO1 dito, ldem, idem ••••• 3:000$000

do, idem, idem  gjojooo1 dito, idem, idem •• -t.TmtnnnI bolsa de ouro o platina, com brilhantes o saphlras J:™0}}}}
t loto de 14 pedras do eür 3;600|000
i dito de 26 pérolas oo-noníono

3! 7 pérolas do diversos tamanhos. ••••••• i ^snínoni annel de platina com saphira oriental... viiotOOo
1 dito. ldem, com pérolas, diamantes o onlx l^nínOn
I dito, idem, com pérolas 'hOOSOOO

3 par de brincos pompons modernos 0OOÍO0O
3 dito de coral, onlx o brilhantes 7001000
1 dito de onix o brilhantes 8O0SO00
J dito de brilhantes e rubis • ••• • '"•'¦•" o.innínon
1 cruz do platina com brilhantes e saphlras oriente |•.«»}»»»

I broche de brilhantes c onlx..... 70OÍO00
1 dito flecha com brilhantes o saphlras r,7O$O00
3 alfineto com brilhantes 1:000$000
3 dito, idem, Idem e pérolas ••• c:500$000
1 ilito com. pérola ','.',',*, 5:100$000
1 dito, idem ••••• •••'•* ' ÍMOOJOOO3 chatelaine com relógio moderno 1:5008000
1 bayadclra de pérolas )!!!!! 10:300$000

3 collar de pérolas '.'.','.'. 7:300$000
3 dito, idem I!):(i00$000
3. dito, idem ','¦"' """.,. 3:8BO$000
1 pulseira do brilhantes e saphnas B10$000
J dita do saphlras australianas •• • ••• "\'." f770ÍOOO
1 dita (cobrk) com diamantes, esmeralda c rubi.. };JJ»»J|»J|
3 cruz de platina e pérolas 94o.$000
1 trouae do 18 ks __ .

351:7208000Total  —

Bahiano — Flavio 2* — Oa-
lhardo — Eloy — Celso.

Branco — (2* tcam): Ismael
Moysés — Bcnjamln — Boll-

nha — Donga — Bock — Hcllo
Nlcola — Flavio 1* — Careca
Mello.

Os conjunetos actuaram eom
equilíbrio de forçna, pendendo,
ora para um, ora para outro, o

Pela emancipação do
baskelball carioca

0 teor do oííicio que vae ser dirigido aos clubs do
Rio de Janeiro - A assembléa preparatória será rea-
lizada no dia 15 do corrente, na sede da Associação
dos Cbronistas Desportivos - Ofíertas feitas á C. B. D.

0 teor dos artigos approvados pelos fundadores
e que tratam do assumpto

i' if-u. -.!<*» aqui a* ariúc* 19. ?j .' *<"**<¦* nAmmifà a mhsis erf«

.a .<¦.:.:<ri. !-.-...'..rJ.v a;.... '¦•,, .*,' l45 \x .^ fWntftritllTfl '-« ':^'-.'-» <t * fUWO

Tudo :•¦-' crer que ainda no
corrente met esteja fundada
a Associação de Baskelball
Carioca, para que o empolgante
spuri do quintetto lenha maior
c mais completo desenvolvi»
menio em nossa capital. A In-
dependência do baskelball é
uma ••••¦''•*• absoluta «
seredilaino* que todiia os clubs
faberào apoiar a bella InlciâiU
va e que a própria Amea facül-
tara. logo após a fundação da
A. B. C, o seu reconhecimento
pela máxima eniidade, porque
o spon da bola A cesta, eman*
cipado. poderá tomar Impulso
verdadeiramente noiavel.
O OPFICIO QUE VAE SER

DIRIGIDO AOS CLUBS DO
RIO DB JANEIRO

A comml&sao directora do
movimento pró • fundação da
A. B. C. dirigira aos clubs do
Rio de Janeiro o officlo do teor
scKulnte:"Exmo. sr. presidente — Um
grande numero de abnegados
e acatados sportmen desta ca-
pila), em caracter puramente
pessoal, levou a effeito uma
reunião, a 27 p.p., onde foi co-
gitada a possibilidade da fun-
daçâo de uma entidade para
dirigir, orientar e fomentar o
baskelball, na capital da Rcpu-
blica.

Comprehcndendo todos a nc-
cc&sidadc do mais completo e
imprescindível apoio por parle
dos gloriosos clubs do Rio de
Janeiro, nomearam a commis-
s&o abaixo asslgnada, para ter
a subida honra de solicitar a
v. ex. o inestimável obséquio
do nomear c enviar, devida-
mente credenciados, um ou
mais delegados do grcmlo que
tão brilhantemente dlrlgls, para
a próxima reunião, a se rcali-
zar cm 15 de março p.f., às
20,30, na sedu da Assoclaç&o do
Chronistas Desportivos, á rua
8. José, 104, 3* andar.

Para vossa orientação, cum-
pre-nos o dever de comunicar
que os alludldos sportmen que
Idearam a creação da Associa

predomino em campo. Houve ça0 de Baskctball Carioca dlvi-
muito esforço de ambas as par-
tes e isto produziu phases In-
teressontes. A defesa do pri-
meiro quadro teve trabalho sé-
rio, d• ¦ante dos atacantes con-
trarios.

Fernando. Segreto e Alberto
estiveram firmes em seus pos-
tos. A linha de halves esteve
um pouco fraca. Kunz foi o
médio esquerdo, mas já está
cansado. O seu trabalho foi
mais em orientar os Jogadores
no treino.

A linha produziu bastante,
com algumas combinações elo-
glavels.

O segundo team foi bastante
cfíicientc e teve momentos de
inteiro predomínio. Alguns ele-
mentos novos tiveram bôa
actuação, como Benjamln e Ni-
cola. Mello íol bom extrema.

OS GOAtS
No treino de ante-hontem,

foram marcados 6 goals pelo
team rubro-negro e 5 pelo
branco. Este score demonstra
bem o equilíbrio dos dois con-
juntos.

O primeiro tento dos rubro-
negros foi marcado por Bahia-
no. Nlcola com bom shoot em-
patou a contagem. Celso mar-
cou o segundo tento dos prlncl-
pães, terminando o Io tempo
com o resultado de 2 a 1.

No segundo tempo, Flavio 2°
marcou o terceiro tento do seu
conjuneto.

Nicola alcançou o segundo
tento dos brancos.

Eloy foi autor do 4" tento dos
rubro-negros.

Back, de um penalty de Kunz
fez o 3° goal do seu team.

Nicola igualou a contagem
com um tiro rasteiro e forte.

O 5" goal dos brancos foi
marcado por um forte shoot de
Hélio.

Eloy conseguiu igualar nova-
mente a contagem.

Finalmente, Bahiano, de uma
escapada alcançou o 6o e ultimo
goal dos rubro-negros, termi-
nando com a contagem de 6„a 5
a favor do Io team.

diram seus trabalhos em
a) Assembléa preliminar, rc-

união pessoal, c afim de tratar
das bases do teor do presente
offlcio, realizada a 27 de íeve-
rciro p. p.;

b) Assembléa preparatória,
reunião com a presença offlclal
dos delegados dos clubs, devi-
damente credenciados, para tra-
tarem as bases da fundação da
no.va entidade, a ser levada a
effeito cm 15 de março p. f.;

c) Assembléa de iundação,

CtawKihQ 4* FuBdidom d» rer*«
r«ia '•¦¦•¦ ¦-••' p que iraiam do
flfmiTIrWVr Oe .w.lj» U>«# »U«
nos

Ari- li — As ditfwB** par»
os,*íHiia d# qualquer nwiks» é> verta

¦ ¦../,.¦:

l*ame I* — Ewa* «Jmsôr* ¦.»;-•>
a .-.r ¦ :.íiüi.1 4* tirUncHl». *#isuii44,
teroeln, e»r. itavienua, iwa © f»*»«*

eapiial. principalmente | bali. lambem uma dwsáa wwmde>ta
as que m dedicam ao baskei
bali, vâo se reunir, para tratar
do movimento em (avor da
emctncípaç&o do sport do quin-
teito.
OPFERTAB A' FUTURA DIRI-

OENTE DO BA8KBTUALL
CARIOCA

Annunciada a fundação da
entidade de baskelball, logo

Dr. Cerdal Boscoli, um
dos mebros da commissào
que dirige os trabalhos da

íundaçâo da A. B. C.
oífereci-

nada Friao$ilt qa« m* oonumii
m úe note tí'-»««

Paras 3* — A* «llntó** mau m*
!t:;,j.) de cada nuivo ú* Mtort
.«¦«•.r-i.t conter, eitwawo, do m»*
ntmo de Mb clut» ao maxmio de
tre#e.

Art 23 — i'*" ano& a Urm>aa>
çâu Utt» c*hu*wiw»io4 e twf>ei<«» d«
cada ramo d* spon», "tá om«»»
ucla. l«J<»4 o* U0OS, uma €««!*"•
ikio fiimuw««u enln o nUmto
(«Hucaito da divido sujwrwr e o
famiHrâo da divuào unmedaia»
ni«*itt« inlrrior.

Par««. I* — 8e o oltinto tos»
r*uwr rm|Miado. terb ell» d*ei«
dido. no t!-' Uw: de urts yw. cm
caitspo neutro,

Paras. 2* — O vencedor do eam-
Ikoiwso da tntruâo titferw »ó n-
rà admiitid» a dioputar a rliitu-
irnioru com o ultimo colíofítio na
dusao *m>trior. m tiver ebusUl'!c»<âo igual, ou «iiicrior á dc*t*.

Paraa. 3' — Do* ciuu*. de caie-
iROrta inferior, que deputarem o.
rami>«»r»io d<* íootball da divinao

(principal, o peor oollocado ser*-
sempra mijeito a ehminatona eom
o campeão da primeira dMsto, w •
c*ie Uver, como soe» da Amea
cnií^fioria toial ou íU|v*rlor á *ua ,
Es.*a eltmiiwtorui twfÀ em lodo*.

Io» íjkhia mrncloroulo* no art. 6*,j
pangripho v. do* Estatutos, se o |
club sujeito a eliminatório for o i
S Club Dnwll. • *

Parac. 4* — A competição ell-s.
I mlnntona será decidida, em cam- i
Ipo neutro, no melhor de trts Jo-:
Irík. e o club de dlvlnâo Inferie*

só s*rá elevado á superior, se ven-
cer dois Joros
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Ari. 05 — Será realizado, abrln-
do a temporada de 1032. um lor- .
nelo de íootball. no qual «era apu-
rado o club. que Juntament" com
os fundadores e o S. C. Brasil,
constituirá a divisão principal do
referido sport.

Parag !• — Para disputa desse
torneio serflo constituídas duns sé-
rles de seis clubs coda uma. for

riutt», a qu# se r^ftre o pamrai>n9uwwr.
Paias II — •.">•. mà ditpMia^e»,

tm mi, o «?*«**» wmm d* M«
u»:: «t» prtBWtii ànm»

!•=.: = ,¦ ao — Fita raufleada o
t.,2'.r-.t :<¦-¦.. i-r:•.« i:-..J..5 (mt4*4o*
(ti, (OH>t<llti|MMT>i ÕO triÉ.4i|>".e HV«»«
tiu »» mtu •«¦•--= «'<• que irtia o
|Mi««rat>ho l»i

Uma i*tm B awv*üoi»o A o ,
e. r„ Vatco da «ama. O, Rs do
Ptau>tii««s. IM*fí(*a P, C?„ Carie»
M F. 0„ ««««oewso F. C.

Ouira *rffl*; Raneu* A C Plu»
mineme P, 0-. Ameiira F, O.»
Olaria A. « 8. C. Brasil, Anos-
rahy A. O.

PELA AUTONOMIA DO
BASKETBALL

A reunião preparatória do
amanhã, na sede náutica do

Vasco da Gama
Atr,.»nh.i. ás 17 ltora«. na *4de

naulica do Vasco da Gama,
será realuada uma imporian-
te reunião dos paredroe do

apparcccram alguns
mentos valiosos.

— O sr. Affonso Segreto So-
brinho offercceu uma sala, no
edifício Segreto, para sédc da '"« -para constltulçfioPiiraR.

dessas séries, far-sc-á. prlmcu»
mente, a dlstrlbulçfto d*s sete clubs
fundndorcs. sortcando«se. em se-
cnitin. os demais comjwnctucs. en-— O sr. Armando Martins i fro M clubs Andnrahy A. C Bom-" suecesso F. C S. C. Brasil. Ca-
rfoca F. C. e Olnria A. C.

Associação.
•— O sr. Nelson Pacheco oí-

íerecerá um movei.

mandará imprimir os papeis
para secretaria,"" thesouraria,
etc.

— O tcchnico Arthur Azcvc-
do offereceu os seus prestlmos
quando da organização, na par-
te technica.

A travessia da bahia Gua-
nabara a nado

Foram inscriptos 41
nadadores

.^ri"*jCÍF 
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Gilberto de Almeida Re-
ço. um dos paredros con-

vidado para a reunião

PnrnR. 3» — Esse torneio terajbaifcíct buli carioca, nu qual será
inicio no dia 27 de março, des-j debatida a questão da autono-
envolvendo-se nos der. domlnROS
seguintes com a disputa de tres
Joros cm cada série, por doinlnpo,

Parag. A- — O torneio nbronRC-
rá dois turnos cm cada um dos
quaes todos os clubs disputnrfio um
Jogo com os outros componentes
da sua série.

Parag. 5' — Findos os Jogos das
duas séries, será apurado o vence-
dor do torneio, cm competição no
melhor de tres Jogos, entre os pri-
meiros collocados cm cada série.

Parng. 6a — Será realizada,
Igualmente, uma compctiçilo, no
melhor de tres Jogos, entre os
clubs nominalmente citados no pa-
rngrnpho 2", excepto o S. C. Bra-

A Inscrlpçáe para a grande pro-va de natação, da veterana enti-
dnde náutica, a ser levada a el-lsil. que melhor collocaçúo obtive-
feito no segundo domingo do niez;rcm numa e noutra série.

reunião ÕffÜViaL cm que será" corrente, foram encerradas hon-i Parag. 7' - A competição, de
A~n\~™An n f„'j„.s„ h„ „n„« , tem, tendo a mesma alcançado umdeclarada a fundação da nova numcr0 reduzld0 de nadadores.

0 campeonato de Nictheroy
começará em 10 de abril [blnad0 Ararlpe.

entidade, nas bases do que for
anteriormente resolvido, c n se
realizar em data previamente
marcada.

Os abaixo asslgnados, a gra-
decendo antecipadamente todos
os esforços que, por certo, en-
vidareis junto aos demais pa-
redros deste grandioso club,
apresentam respeitosos cumpri-
mentos e esperam que atten-
dais ao appello em prol de tão
justa e nobre causa. — (aa)
Antônio Suzarte Maciel, Arthur
Monteiro Neves, Gerdal de Gon-
zaga Boscoli, Harold Cordeiro
Oest, Ismael de Souza e Manoel
Rufino dos Santos."

OS CLUBS QUE SERÃO CON-
VIDADOS PARA A PRÓXIMA

REUNIÃO
O officlo acima, ao que sou-

bemos, será dirigido aos se-
guintes clubs: America F. C,
Bangu' A. C, Botafogo F. C,
S. C. Brasil, C. R. do Fia-
mengo, Fluminense F. C, São
Christovão A. 0., C. R. Vasco
da Gama, Villa Isabel P. C,
Andarahy A. C, Carioca F. C,
Bomsuccesso F. C, Olaria A.
C, S. C. Mackenzie, River F.
C, Confiança A. C, Tijuca
Tennis Club, Grajahu' Tennis
Club, Grêmio Sportivo Onze de
Junho, S. C. Copacabana, As-
sociação Christã de Moços,
Atlântico Club, Salic Club,
Atlântico Club, da Ilha do Go-
vernador; C. R. Boqueirão do
Passeio, C. R. Botafogo, Max-
well Basketball Club, Santa He-
loisa F. Club, Praia Club e Com-

A Anca designou o dia 10 de
abril para ter começo o campeo-
nato de Nictheroy, sendo o "tor-
neio initium" realizado á 3 do
mesmo mez, conforme, os actos de
hontem. a noite asslgnados pelo
sr. Af fonso de Macralhãcs, presi-
dente dnquella entidade.

inscripções no Jockey Club
Na secretaria do Jockey Club

serfto encerradas, hoje, as inseri-
pções ao programma para a cor-
rida. de domingo, no hlppoüromo
da Gávea.

A PRÓXIMA REUNIÃO SERÁ'
NA SEDE DA A. C. M.

A reunião do dia 15 do cor-
rente será realizada na sede
da Associação dos Chronistas
Desportivos do Rio de Janeiro,
á rua S. José, 104, 3" andar.
A REUNIÃO DOS JORNALIS-

TAS, AMANHA
Amanhã,, ás 17 horas, na

sede social da A. C. D., á rua
S. José, os chronistas sportivos

Para a prova clássica "Guana-
bara, foram inscriptos os nada-
dores seguintes:

Natação — Aurélio Percz Do-
mlngucs c Nelson Duprat.

S. Christovão — José Mesquita.
Guanabara — Mario Tomasslnl.
Vasco — Assad Nasser, Ary de

Almeida Monteiro e Alexandre
Fruncisco.

que trata o paragrapho anterior,
terá os seus jogos disputados como
prove • preliminares dos Jogos da
competição referida no paragra-
pno 5

questn
mia do bcilo e emocionante
sport. Nessa reunião prepara-
toria, estão convocados os
dlrcctores de basketball de
todos os clubs cariocas que
disputam os campeonatos e
torneios da cidade, bem como
dos clubs não filiados á Amea,
c que tratam desse sport.

Ha necessidade do pontual
comparcclmento de todos os
elementos convocados para que,
de vez, seja resolvida essa quês-
tão de excepcional Importan-
cia para o basketball guanaba-
rino.

São os seguintes os clemen-
tos convocados: Armando Mar-
Uns e Aloy.sio do Valle, do Ame-
rica; Maciel, do Botafogo; Ha-
roldo Oest e Loris Cordovil, do

iS. C. Brasil; Arthur Neves e
Parag. 8' - O club vencedor da | Affonso Segreto Sobrinho, docompetição de que trata o para- pl Oprriil Boseoli e

grapho 6", será incluído na divisão Hamengo, herdai Boscoli 9
principal de footbali, para a tem- Mp,ç'1" fIfl R"";';| d" Himiinen-
porada de 1932.

Parag. ° — Se, porém, o primei-
I ro logar de uma das séries fôr ob-

Gragoatá — Gastão Sampaio I tido por um dos clubs nominal-
Pereira c J. Lourenço Justinlant. I mente citados no paragrapho 2",

Flamengo — Rogério Mello Mat-
tos e Flavio Guimarães Lindgrin.

Internacional — Hugo Pumiro
Barata, Manoel Nogueira e Mu-
rlllo Lopes.

Aprova simples reuniu a inseri-
pção dos amadores:

Sport Fluminense — Almir Ta-
vares de Almeida, Júlio Lyra, João
Baptlsta de Castro Araújo e Ma-
noel Lamon da Cunha.

Natação — Adelio Paulo Man-
darino, Newton Brandão, Vicente
Romano, Jorge ' Bittencourt, Luiz
Marones, Ary Guimarães, Walde-
mar Câmara e Antônio uiz Gomes
Filho.

S. Christovão — Luiz Teixeira,
Floriano Dourado. Tasso Henrique
da Silveira e Walner Joaquim
Lima.

Guanabara — Eduardo de Souza

excepto o S. C. Brasil, c o mesmo

Nelson de Souza, do Fluminen-
se; Gilberto de Almeida Rego,
do S. Christovão; Ismael do
Souza e Salvador Calvente, do
Vasco; Simonidcs Pires, do Vil-
Ia; Aristóteles Silva, do Gre-

não se verificar na outra série, esse . mio Sportivo Onze de Junho, e
club passará a oecupar o nono lo- . os representantes do Carioca,
gar na divisão principal de foot- j Bomsuccesso, Bangu', Andara-
bali, para 1932 sem disputar o ti-1, Mackenzie Confiança, Ola-
tulo de vencedor do torneio, na .*' pi Tii„,,n oraiahu'fiirnin rtn rmriiiTmr>ho 5" na- Klvcr. Xljuca, urajanu ,

Pwaíí 11 - Os; Jogos, de que | Atlântico Club, Grêmio 11 de
trata o paragrapho i» terão, como Junho, Atlântico Club, da Ilha
preliminares, partidas entre os se- I do Governador; Maxwell Bas-
gundos quadros, disputados pelos; ketball Club, Santa Heloísa F.
mesmos clubs.

Parag. 12 — A 'renda dos jogos,
de que trata o paragrapho 4", ca-
berá ao club, ao qual competir
promovel-o, que deduzidos os im-
postos municipaes, pagará á Amea
dez por cento do bruto.

Parag. 13 — A renda de cada
jogo das competições, de que tra
tam os paragraphos 5" e 6" sa

C. e todas as demais agremia-
ções interessadas.
¦ ii ... i. li-  •-—j

Treino do Jequiá com o
Barreira

Realizou-se, ante-hontem, no
campo do Jequiá. um interessante

wm <», pa,»,™,.,,,,:, „ ,: » Jtretao entoe os los. e2çs. teams dos
tlsfoito. o pagamento da percenta- , c »bar .acima, resultando cm es-

uuwiwua — ouuwuu «t uuu»,"" «ÍVi„,,ioí- «^ n»«im.«nim «n. ! plendidaa victoritts do club local,
Pereira Filho, Eduardo Martins de fnc"Lf»1*^"^JSÃ*™*^JSS que conseguiu .se impor no Jogo-¦• ¦ - ' terior, será dividida, em partes 9 ., ff,.,l(]rn„ noi ,ix-i P nngiguaes, por todos os clubs, que ° | ?oI., 

*"pnr 
0x2 Pdisputarem. . . I Fizeram os goals na prova,

principal os player.s: Mario; 3; SI-
nhò, 1 e Bahiano, 1, os do Jequiá;

Oliveira, Oswaldo Tavares e Ro
meu Thom' da Silva.

Vasco — Antônio da Silva Sou-
to, Alberto Gouçalves da Cunha,
Fernando Lobato de Albuquerque,
João Rabcllo, Manoel Gomes c Vi-
cento Pol.

0 Japão nas olympiadas
de Los Angeles

O Japão parece propenso a rea-
lizar uma demonstração extraordi-
naria de sua potencialidade athle-
tlca, nos próximos jogos de Los
Angeles.

Ainda recentemente, o professor
Ken Nakazaw, que é quem

está providenciando accommoda-
ções para os japonezes nos Esta-
dos Unidos, falando aos jornalis-
tas yankees, declarou que o seu
paiz deverá enviar á olymplada
14? athletas. entre os quaes 16
mulheres.

Adiantou ainca o professor Na-
kazaw, que o Japão está prepara-
disslmo, esperando portanto, que n
sua figura seja das mais brllhan-
tes no próximo certamen.

Parag. 14 — A Amea entregara |
á Associação de Chronistas Des-
portiyos metade da percentagem,. , Barreira, foram conquista-
que tenha recebido, de accordo .,,.„ „„,„ „.. ,,„„,.„ „„V „
cem os paragraphos 11 e 12.

Parag. 15 — O torneio prepara-
torio, respeitados os dispositivos
deste artigo, será regulado pelas
leis e regulamentos em vigor na|e Alphcu; Sinhô, 

'Mario, 
Bahiano,

dos pelo seu excellente extrema
esquerda China.

OS QUADROS
Jeqnhi — Aloy.sio (depois Ivan)

c Trabalho; Waldyr, Quarta-feira
Amea.

Parag. 16 — Terminados os jo-
gos e competições desse torneio,
será iniciado, aos 3 de julho, o
campeonato do footbali do Rio de
Janeiro, disputado pelos nove clubs
componentes da divisão principal.

Parag. 17 — Os tres disputantes
do torneio preparatório, que fica-
rem fora da divisão principal,
constituirão, a primeira divisão de
rootball com cinco clubs. escolhi
dos, dentre os componentes
segunda divisão em 1931,
Conselho do Fundadores, mediante
proposta fundamentada do De-
partamento Technico.

Parag. 18 — O Departamento
Technico, com approvaçSo do se-
nhor presidente, escolherá os com-
ponentes daa divisões inferiores dj

Ernani e Silva.
Barreira — Pinheiro; Bahiano 8

Lincoln; Sylvio, Lila e Norberto
(depois Canguru'); Ismar, Henri-
que, Bandrca, Eraldino e China.

Novos amadores para o
Sport Club Fluminense

A' Federação Brasileira do Re-
mo, o Sport Club Fluminense, com

da | sede na vizinha cidade de Nlcthe-
pelo | roy, 'solicitou registo para os se-

guintes associados: Walter Aliem-
berud, Rubem J. C. Leite, Manoel
Lamour Cunha, Jorge Tavares do
Oliveira, Manoel da Silva Telxcl-
ra, Aladyr Pinheiro, Mauivlclo Dia-
mont, João Baptsta da " Castro
Araújo e Júlio Lyra.

m



fOVAMENTE COM O SE-
NHOR PEDRO TOLEDO
O ir.iiifjii.»i<» interventor em
s.iu Paulo rebate as accusn-

ces que lhe s«io feitas
A »sila«4fl t'i..>... j.u i...-

meie* WfOWOlPBIllBl »M> & Pau»
11, vem a iwiit*i» »t* que o «*»*V**tW» f avia dMBtnUIO #UU6l|!»IÍr
O fOfi d MjK. m r, »<--!:.. t. . f«,
nb«»r IV4ro »l« T»I*«Im, irvou.oo*
oowaMBti iw»e a rMMBCb! «H»
*»tlgO r-r.S.;,..,.:¦¦! tld BmMl l!>
.\ffv ¦.,. .

(Se*«-:*<.;,. ti,,* gentilmente, íi«
um* pequena üU .!.. j»auuien>.<i• ..i<r;¦¦». o *r. IV :i„ ti» TMÕQÕ
í»|*e«IM »<» *U*» i|h^|4r4tAí* d»
hontem no IdAKIG MA NOR1
*»»i(a t.r }*io ministra da Ju*tMm\w a interventoria de 8~ Patife,i..|ii!r-,ru'... pm qi)8 o *#u n«mefigufüssr na |uia «rganira*!» pelo
4MT. .M->-.,f;. I . «.,»,•,.*.. «.,;...- „|^,
m, »*•» mais foi procuraria, nem Imf*m* par um #inif»|tj$ u ••-;.<,.». '
Berna.
, Jatertvgamol-o a «|u« allrflaila
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Os aspectos sensacionais
do caso de Sâo Paulo

f O 5r. PedYo rfc To/ct/o
a* declarações <lo coronel ManoelRabello. perante o ¦ ¦¦ ••: -.r,,.;, Qnumerosos r.mcercA revoluciona-ríoj, no palácio dos Campos Ely-acos.

Sorrindo diapMccntemcntc, o se-nhor Pedro <Jc Toledo respondeu:"Se o coronel Manoel Rnbel-Io. depois de sun viagem a csüicapital e immcdiatumcnte após anua chegada a Sao Pnuto, disse,«oa seus auxilíares c nmign», queeu havia sido escolhido pelo go-vemo para xucccdel>o na Intcnxn-toria bandeirante — c porque ai-
«uma coisa realmente ílcou assen-tado. Essa a presumpcAo de quul-quer pessAa de bora senso.

Entretanto, nenhuma com-munlcncAo offtclnl recebi até ngo-ra. O dr. Maurício Cardoso Alo
mo procurou mnl.i, nem alcjiíh'
por elle me deu uma tclephofndaaiquer".

Novo sorriso c o ar. Toledo pro-negue: r
"E' estranho, n.1o 6? E tüoestranho quanto aquellas declara-

çôcs de que persegui os rcvolu-clonarios brasileiros quando cm-baixador cm Buenos Alrc3. Eu nao
persegui ninguém! Tenho a cons-ciência tranquilla e isto. estou ecr-to, os meus aceusadores naotem..."

De facto, o aspecto do cx-depu-todo paulista era de quem real-mente tinha a consciência tran-
qullla.

Chegando o phosphoro acceso nobcu cigarro, o sr. Pedro Toledoaíílrma:
, — "Estou satisfeito com o queaconteceu. Foi melhor assim. Do-
pois seria pcior. Veja o senhor
que até o direito de ser paulistapretendem tirar-mc! Jft agora eunáo sou nem revolucionário nem
paulista: sou unicamente civil...Está multo bem. Vá lá que digam
que nào sou revolucionário, poisnunca fui mesmo. Mas náo inven-tem que persegui revolucionáriose multo menos, que não sou pau-lista.

Por amar o meu Estado e sup-
por que seria utll na resolução dotriste problema, é que concordei*m ir para a lista do ministro.
Mas agora, depois do barulho queestáo fazendo em torno de minhaBupposta nomeaçfto, prefiro conti-Jiuar gozando a tranquillidade domeu lar."

Alguém que assistia a nossa pa-lestra lembra as communicacóes
provenientes de Sáo Paulo, se-
Bundo as quaes alguns elementos
do Club 5 do Julho haviam deli-
berado impedir o desembarque do
ur. Pedro Toledo na capital do
Estado.

Pela terceira vez o sr. Pedro
Toledo sorri displicentemente: —"E do que escapei... Imaginem
que me aguardavam nas estação in-
termediarias! E' melhor mudar-
mos de assumpto."

Estava terminada a palestra.Trazendo-nos até á porta o sr.
Pedro Toledo recommenda a náo
divulgação de algumas opiniões
trocadas. Concordamos com s. s.
e apertando-nos a mão, observa:— Só fui "consultado", ouviu?

|C»nf latia «Ia 1* pa*,)
.•¦'» mn&ma reunião .' s vegadd

urtiA ttbranie modo de tfftti».
tltla ao coronel Manotl flAtielM
e nomeada urna «ranõ* cornmu-tão tir 3q «*¦>„ p*ra levar h mm
,..'.*•••!<• tr i ¦;.,. ......»«-., g ct;,!c-.:y,
«fr**<f MnUãitnto ooOocttfO •
O < <»S ^ III AO ->¦ IMMí.) I.f

TOLEDO
SAO PAULO. I — fA. »» —

O "Oiario de Hao Paulo", sob a
«iMurapiv; "KMA confirmada a
luKiria «Ia e*rolha do i>r= dr. P»»
dro d* Toledo fiara a inicrvenio*
na pauIlHa, r*erew:"B* Al>tolui4inniie verdadeiro
que o sr, Ofiulio Varva*. chefe do
governo provi««rio( rotnidMi o »r.

livdro de Toledo, es-embaixader
| hraMleiro em riuei«o«. Aire». para

a intervciiiorla paulltla como ler
C4ie acccdlda ao convite,

Nem m> poderia admlUlr <:<<• o
sr. coronel Manoel Rabello trou
se**? ej.»a nos ir 14 do Rio iwm oue
ella nao i:- ¦ • ¦ • um ctinlw de ver
dado",
UM APPKIJ^O AO . iiijiiM-.i.

RABELLO
a PAULO. I IA. RI — Oon-' ffnnando ns -¦!. • primeira» Infor-

l iiiNçAe.% o "Wario de Sâo Paulo",
irem nola de ultima hora. publica
I malH o «egulnte a respeito da ea-
eolha do sr. Peilro de Toledo para¦ .i ¦• ¦• :n o coronel Manoel Ra-

j iM-Inl. na IntervenlQrta paulista:"E* verdade que. bontem. pela
. mnnha, o coronel Manoel Rabello j' reuniu todo o seu secretariado de |.:••-:¦• em convoeaçAo especial-• dade de votos, eliminar a Ácea da

Ultima hora sportiva
A Acea íoi eliminada!

Porqüü o Conselho de JuIqq*
mentos da Afea tomou hon-
tem. á noite, essa resolução

O Conceito rp> Juleanwnio» da
Afea fctf.i-.i-e' ftontem, A iteue.wb a fHfiidenris do »r Rodai >
pilo Alberto Pire*. HniMB-io•, :cz*u:r> m m, Itoitno AUmm
OOberto iume* da fHivA. i«tnaclt. f<?....i p o«ear Maciiado Ptllio.fatiando, apetttA, o ar. Conrado
Ván-Bmn,

O »Uíir«m»o iioder ú» rninUde
manutaia tomou cent.ecimenio
do cano de Camiios. 0>*de o ae>ilitifio. em que o nmudenle <:»
Afea tentou liamioniear a «iiuaeAo
c«a Acea tie a intervenção d<w.lAda, em face d* irteduubilui4i|r
de uma das facções em que <¦..<¦•::•
vidm a Miudade camputta,

O Conielho apreciou < •. urooo-
ttlos conciliatorioi. do dr. jrrony-
rro Dia*, indicando o ar, Affomo
MmlriiM. presidente da An<*«,
para ser o ímermediario de umaioíucAq amieavrl e a altitude d»facção dominante na Arca naor*«i»eiiando a miemncao dfc«*!«-
da, -'¦¦¦¦ r.;.«!.•:• a têde para a po*M*do Interventor nomeado e. por ai-ttmo. requerendo uma medida ju-dictsna conim o acto da entidade
máxima no Estado do Rio.

Depois de lido o relatório do In-terventor nomeado ur. Rodolpho
AIixtio Pires, o Conselho de Jul-

lesmrntm resolveu, por unaniml-

Vestidos Uma chapelaria des

mente feita para esse fim, e com
munlcou a escolha tio seu sticcea-
sor. Estiveram presentes A re-
unffto os peneraea Góes Monteiro
e Miguel Costa, Declarou em se-
Riilda o interventor Rabello que
deixaria a Interventoria Immedla-
tamente. t . .:.!¦•¦ . ao seu subs-
titulo legal, o sr. FlorlvaJdo U-
nhnres. secretario da pasta da
Justiça c Negócios Intcriorea, o
qual ficaria a testa do governo
paulista até A posse do novo dele-
gado do ar. Getulio Vargas.

Terminada essa reunião retira-
ram-sc os secretários para aa suas
respectivas secretarias.

Mais farde, o coronel Manoel
Rabello solicitado a comparecer a
uma reunlfto que se effcctuaria no
quartel general da 2* RegiAo MUI-
lar, ns elementos revolucionários
presentes A mesma declararam ao
interventor prestes a deixar o cHr-
go que se onoorlam á nomeação
do sr. Pedro de Toledo, pedindo, ao
mesmo tempo, áquellc coronel queelle permanecesse á testa do go-verno até que a sltuaçAo se resol-
vesse definitivamente, no que fo-
ram attcndldos pelo suecessor do
sr. Laudo de Camargo".

filiada A Afea. uma vee que ella
Infringiu o art. 33 letra A dos r--
tatutos desta entidade, que deter-
mina serem as a&wxiaçAfs filia-das obnsada» a respeitar as decl-
soes dos poderes da Afea.

A nova taxação das
perfumadas

O ministro da Fazenda não
attendeu aos pedidos de

prorogação
Apezar dos Insistentes pedidos

que lhe foram dirigidos pelos in-
teressados do commcrcio desta
capital, de São Paulo c do Rio
Grande do Sul, representados pc-Ias respectl/as associações com-
merciaes, no sentido de ser pro-rogado o prazo para entrar em
execução o decreto que alterou o
imposto de consumo sobre perfu-
marias, o ministro da Fazenda de-
terminou que, de accordo com a
legislação vigente, entrasse hoje
em vigor o referido decreto.

Sabemos que o sr. Oswaldo
Aranha por estes d!a3 entregará
uma nota official á imprensa á
qual já alludimos cm edição an-
terior sobre a razão de ser da
nova taxação.

1 Em torno da viagem do
sr. Maurício Cardoso

O ambiente no Monroe não
apresenta nenhum interesse
político. Vasios os corredores,
yasla a sala de recepções, um
ou outro funcclonario oecupa-
do no trabalho e mais nada.
O sr. Luiz Aranha não foi ali
pela manhã. Quanto á viagem
do sr. Maurício Cardoso ao sul,
ninguém sabia informar coisa
alguma. Mais tarde, cerca de
12 horas, entretanto, o ajudan-
te de ordens do titular da Jus-
tlça accentuava parecer-lhe
que o sr. Maurício Cardoso se-
fulrâ para Petropolls. E', po-
rém, convicção geral que esse
titular siga mesmo ainda hoje
para Porto Alegre, embora os
meios offlciaes se mantenham
Seseryados a esse respeito.

ORF-LENE
Tinge o cabello branco e permitte
a ondulação permanente; por ser
o melhor e mais pratico é o único
usado no INSTITUTO PHYSIO-

PLÁSTICO do
AMÉRICO & CIA.
installado á rua Sete de Setembro,

86 — Io andar
Em S. Paulo — Casa Fachada

O calor esta augmsníando,.,
ms» oa preços de ROU>
PAS PRÓPRIAS PARA O

VERÃO eatlo

BAIXANOO

¦' "fl CAPITAL"
que está vendendo aos te*
ftulntea "preços baratla»

slmos
Costume b r I m
branco, Irlondez,
desde  85S000
Costume de tua»
sor  98$000
Costume "Monte
Cario .... 989000
Costume "Tropl-
cal" 1355000
Cos tume Unho
pardo 1755000"A CAPITAL"
vende a PRAZO, pelos
mesmos preços de dinhel*
ro, SEM FIADOR, e em

10 PRESTAÇÕES

0 despacho do ministro da
Viaçâo

Dados para a execução do
relatório dos Correios e

Telegraphos
O ministro da Viaçâo, dr. José

Américo de Almeida, chegou hoje
multo cedo ao seu gabinete acom-
panhado do seu official de gabi-
nete dr. Ruy Carneiro.

Até ás 12 horas, s. ex. não re-
cebeu pessoa alguma, tendo des-
pachado vários processos que de-
pendiam da sua assignatura em
companhia do seu director de ga-
blnete. dr. Jayme Tavora.

A's 14 horas, o ministro dr. José
Américo, receberá o dr. Trajano
Reis, director do Departamento
dos Correios e Telegraphos, o
qual lhe dará por essa occaslão as
dados necessários, para a execução
do relatório daquella importante
e movimentada repartição.

occasíão He Modeles
Wm.i» iu.i,,,,, «> Vr*iWt«* e

ttiapéf* fede» li*}*!*» rtlrsfl-
i'1"' d* |:«t4fá*. » p**t«»» me.

[UGSHCIAS - OmJcr, 1)5
Tudo por causa das peral-

tices de um menor

Um soldado foi esfaqueado.
— Houve um tiroteio, e ou-
tro soldado saiu baleado. —
0 caso na delegacia do 9'

districto
O noro ea«o que determinou I

a abertura de mala um inque-1
rito na delegacia do 9* distrl-1
cto policial oceorreu no morro
de 8. Carlos, hontem. h noite, [
e. segundo o que está apura-
do pelas autoridade*, verificou-
se do modo seguinte:

Na rua da Capella n. 43, na-
queiie morro, reside, com atui
senhora, o operário José Mal- i
tos da Sllra. que trabalha na'
Companhia de Asphalto, h rua
Visconde de Itauna. Tem o rc-
ferido operário, um filho de no-
me João. de 13 annos de Idade.,
um menino -levado" c que, por
mulio penilta, foi, ha cerca de
um anno. Internado no Patro-
nato Agrícola, em Jaboticabal

8. Paulo.
Voltando para a companhia

dos pac.<. o menor João conti-
P^1*. ^yws»ast^sy>:

truida pelo fogo
Os prejuízos sâo calculados cm 60:0OOS00O. — Dois

estabelecimentos vizinhos ficaram destelhados.

ttUAL A CAUSA DO SINISTRO ?

ACÇAO üOS BOMBEIROS E 0 INQUÉRITO
14* DISTRICTO POLICIAL

NO

'ift^^i.í*

v ^kj^M* ^^^nfcMMR*- _^^^sWsWsWÊsm3Fwkw '^^s^Bkmk
_^^SMÊ£^mias9tffi£T^i2Ê^ÊÍ Rft irlüflei - 3PS?r?

['• '" ¦'( ¦¦(,>; '

A chapelaria da rua Senador Euzebio que foi destruída
pelo fogo.

Segundo noticias propala-
das na Bahia

0 general Raymundo Bar-
bosa está de viagem

para o Rio
6AO SALVADOR, 1 — (A. B.)— E' corrente aqui que o gene-

ral Raymundo Barbosa, comman-
dante da 6* Região Militar, está
de viagem para o Rio. Os boatos
propalam ainda que o referido mi-
litar já teria, nesse sentido, se
communlcado com o ministro da
Guerra, devendo a sua permanen-
cia nessa capital ser de poucos
dias."A Tarde", dando curso ás ver-
soes correntes, diz estar infor-
mada de que o objectivo dessa via-
gem prende-ss a matéria do ser-
viço, para um entendimento pes-
soai com o titular da Guerra, so-
bre melhoramentos nos quartéis e
providencias attlnentes ao bem es-

tar cia, tropa. '

CAFÉ BOM.

CRUZEIRO
EXTRA..E BARATO

AGGREDIDO A SOCOS
No Posto Central de Assisten-

cia foi medicado, por ter sido vi-
ctima de uma aggressão a socos,
na rua Visconde de Ouro Preto,
o operário Manoel Ramos da Sll-
va, casado, de 28 annos de idade
e residente á praça da Harmonia
n. 24, que soffreu ferida contusa
na região occipto-frontal.

Atropelado por automóvel
Quando passava pela rua Sena-

dor Pompeu, esquina de Camerino,
foi atropelado por um automóvel,
o menor Moacvr, de 10 annos de
idade e filho de Manoel Cosia,
residente á rua Cajueiros, 70.

Moacyr sofíre^i escoriações e foi
aiedicado na Assistência.

José Mattos da Silva

nuou nas suas desobediências.
Dahl a necessidade que o pae
teve de o castigar, amarrando-
o a uma pequena mesa, e dan-
do-lhe varias chineladas. Aos
gritos do pequeno, acudlram
dois policlaes, sendo um delles
o soldado da Policia Militar, de
nome Armando Pereira da Sil-
va, e que reside no prédio nu-
mero 51, daquella mesma rua.
E os soldados, após soltarem o
menino, aggredlram seu pae e
o conduziram preso ao posto
policial daquelle morro. Ali o
operário José Mattos da Silva
permaneceu até ás 21 horas,
quando foi posto em liberdade.
UM SOLDADO ESFAQUEADO

Regressando a casa, o opera-
rio em questão armou-se de
uma faca e, encolerizado com
o espancamento que soffrera,
saiu á procura do soldado Ar-
mando, que encontrou nas pro-1
ximidades de sua residência, e,,
sedento de vingança, avançou
contra elle e desferiu-lhe vio-
lentos golpes, ferindo-o no pei'
to e no braço.

Praticado o crime, o operário
José Mattos da Silva, fugiu.

O soldado ferido foi medica-
do pela Assistência e interna-
do no Hospital da Policia Mi-
litar.
O TIROTEIO — OUTRO SOL-

DADO FERIDO
Espalhou-se logo a noticia de

que um soldado havia sido es-
faqueado no morro de S. Car-
los. Uma vez que do oceorrido
teve conhecimento, o sargento
Bacellar, commandante d a
guarda da Casa de Correcção,
fazendo-se acompanhar de va-
rios soldados, abandonou a
guarda e rumou para aquelle
morro, afim de prender o cri-
minoso. Pelo caminho, porém,
o referido sargento foi dando
pancada em quantos lhe sur-
giam á frente.

Aconteceu que, atacado pelo
sargento, o soldado do Bata-
Ihão Naval, Benedicto Mar-
quês dos Santos, residente tam-
bem á rua da Capella n. 35 e
que se encontrava á paisana,
reagindo contra a aggressão

Violento Incêndio destruiu
totalmente um catabelcclmcn-
to commerclal situado à rua
Senador Euzebio n. 150.

Funcclonavu. ali a chapelaria
de propriedade da firma SI-

i mões Sí Carvalho, representa-
da pelo sr. Seraphlm Simões
Carvalho, residente á rua Jo-
sé Bonifácio n. 144, cm NU
ctheroy.

Seriam 20 horas, hontem,
quando o fogo se manifestou.
Um policial rondante. vendo
grossos rolos de fumaça negra
que saiam pelas bandeiras des
portas, correu á caixa avlsn-
dora de incêndio localizada na
praça Onze de Junho e deu o
alarme para a Estação Central
do Corpo de Bombeiros.

Promptamente, correu para o
local do sinistro o material de
soecorro e foi iniciado o com-
bate ao fogo. Trabalharam
cinco linhas dágua sob a dl-
recção do capitão Guimarães e
o serviço de registro íoi dirigi-
do pelo tenente Rangel. Su-
perlntcndeu o serviço geral o
tenente-coronel Monteiro, íis-
cal da corporação.

Foram duas horas de traia-
Iho. findas as quaes estava o
Incêndio extlncto e todo o pre-
dlo reduzido a escombros.
DOIS ESTABELECIMENTOS

DESTELHADOS
Durante o trabalho de ex-

tineção, foram os primeiros
cuidados dos soldados do fogo,
circumscrevcr o Incêndio, pro-
curando por todos os meios
isolar os prédios vizinhos. Mes-
mo assim, o fogo na sua impe-
tuosldadc attlngiu os prédios
de ns. 148 e 150. Estes ficaram
destelhados e soffreram gran-
des prejuízos com a água.

No prédio 148, é estabelecida
com casa de coras, chá e se-
mentes a firma N. Fanzelli &
Cia., representada pelos srs.
Raul e Nelson Fanzelli e no
prédio 150 é estabelecida com
casa de moveis, a firma S.
Germann «Sc Stivack.

Estão estas duas firmas se-
guradas, sendo que a N. Fan-
zelli, por quantia pequena nas

soffrida, sacou de um revolver
e entrou a fazer fogo.

Os soldados do sargento Ba-
cellar, também fizeram fogo.
Travou-se o tiroteio, saindo
baleado o soldado n. 122, do 2"
batalhão, da 2' companhia da
Policia Militar, João Cavalcan-
ti Mello, residente na ladeira
do Senado n. 5 e que foi me-
dicado na Assistência.
O CRIMINOSO APRESENTA-

SE A' PRISÃO
Sabendo do tiroteio e que os

soldados estavam á sua procu-ra, receloso de qualquer ag-
gressão, o operário José Mattos
da Silva correu á delegacia do
9o districto c apresentou-se ao
commissario Barbosa, ali de
serviço, perante o qual contes-
sou o seu crime.
FOI INSTAURADO INQUE-

RITO
Deante da gravidade do fa-

cto, o commissario Barbosa de-
terminou a abertura de um in-
querito para apurar a respon-
sabllidade dos autores do ti-
roteio, bem como do ferimento
recebido pelo soldado n. 122.

companhia* Previdente e UnlSo
dos Varejistas.
A ACÇAO DA POLICIA — OS

SEGUROS
No local do sinistro estiveram

o 1* delegado auxiliar, o dr.
Leonldlo Corria, delegado do 14*
districto e o commissario Al-
íredo de Oliveira.

Esta autoridade, tomando as
providencias que o caso exigia,
apurou que os três prédios at-
tingidos pelo fogo e água tem
como procurador a firma Mu-
slas & Cia., proprietária do
Café Camões, a rua Senador
Euzebio. Estão aquelles prédiossegurados, Ignorando-se as suas
companhias.

A chapelaria que ficou total-
mente destruída, tem um se-
guro de 50:OOOSOOO, nas Compa-
nhias Sagres e Alliança da Ba-
hla.

OS PREJUÍZOS
E" gerente da chapelaria si-nlstrada o sr. Antônio Câmara,

residente á rua do Lavradlo
n. 28 e empregado o joven JoséAlves de Souza.

Uma vez que ficou Isso co-nhecldo, o commissario Alfre-do de Oliveira, mandou que fos-se detido para prestar decla-rações no inquérito o citado ge-rente. Este, uma vez na dele-
gacia, declarou o seguinte :"Que ás 19 horas, após sal-rem todos do estabelecimento
em questão, desligou a luz ge-ral e fechou a porta da ruaIgnora algo sobre o incêndio
por isso que delle só teve co-nheclmcnto quando foi intima-do a comparecer á policia, pa-ra prestar declarações."

Disse mais o sr. Antônio Ca-mara :
"Até janeiro, a chapellarla

??s«n,£ um "•stock" de cerca de2O.-OO0S00O. Ha um mez, maisou menos, entrou grande par-tida de mercadorias que ellesem nm balanço não calcula aimportância da mesma. Acre-dita que o prejuízo total da ca-sa monte em cerca de B0-000S "
O INQUÉRITO E O EXAME

PERICIAL
Na delegacia do 14° districtofoi _instaurado inquérito De-

yerao ser ouvidos os represen-tantes da firma sinistrada, bemcomo os das firmas que foramprejudicadas com a água
Cnrvl!' „° de.leSad0 LeonldloCorrêa, devera nomear os pe-ntos para o exame. Este diráSSLTtoSÜ0 a ""MK

0 PROBLEMA DO CAPR p,
A 80A VITAL IMPORTA!

OIA PARA 0 BRASIL
OommentArioi do "Dau>

Sxpreis"
bONDR£8. 1 <lf.) — O "Pa 1#Euprtítm" a**itmi»iii. bo>t, *,

UMoraada d* que, p$r* a i*
i •<•» utiu tia Hr&Ml, *« rt¥*w« *wiluçâo do prwwl«ma do miAt-t-entua «,u«? rí;*a Importairrw»Ha de um *impl<>4 r**uit .
relatório lt«wc. mw*> a *a-«ia indualria do café no Unliqhllatíto M)b oa atl*|»iMu3 ,

iRõnl Beopomw Koeietv.
Ní-aso .lotui-iimio. o autor i.fc.*cn-4 qur. *«* a próxima mint>r*!.ilcir4 produstr rnrt}*»* «femilltor* dt> Mrraa •!<? cate, <* *.

; tauraçao ila pi..-.)»¦•,., > ^, jj,*il ** achara cm bom mtw;,\o cami • ..!,•.f -.!. ¦ d piÁ0,j«»nlrOI« «o proriucto nao ¦ ¦ •-,
l cooeorrfdo wnâo psra retardiri depreciação do artigo, acami
^uo a rtxiueç&o da lavoura,O relatono avalia *«» •,» mi,ilhôcii d* Mcritji o '•t.Utek" exi
| t«*nt« no interior do Hra»il, « *
çnaoaota que a elimin«<:,v» «t*.mftade iien*a aafra deixaria stitaiMir cerra de !2 milhAe* dec««, que wmam de gnrantit .«rniirwiUmo tio ente. Ktn m^ icerto, por outro lado, que o nW.do café calrtilad') cm mil raamanteria cjttavet durante toda ,»exercido de 1932. !»«*»»<!» ,,.,cpocA. os fundo» qiic |»ermr'i.ciam A dUpualeao do Corueli»I Nacional do Café nao lhe permülltlriam comprar mala de 7 »•?- lhoeít do Micca».
,.JÍiCi,bcm qu,e. lsm Kpr**9tittuma cltrn considerável — conti'o autor — n&o bastar* para f«.»r face a uma aafr» tao abua-dante como a de 1029."

MERCADO DE CAMBIO
Abriu hoje esse mercado em

condições Inalteradas mantendo oBanco do Brasil as mcimus taxa..do fechamento anterior: 90 d vLondres, 4 55128 d. (libra 54S173.;vista, Londres, 4 43128 d. tlf.

A MANHÃ DE HOJE DO
SR. OSWALDO ARANHA
h,^1"' °,swald0 Aranha, como dehabito, chegou hoje cedo ao Mi-nlBteno da Fazenda acompanhadodo sr. Linneu de Paula Machadocom quem palestrou em seu gabU
„P^ois s' ex. recebeu, em confe-
Z °lu' °3, srs- Carlos de Figueire-do, director da Carteira CambialIo Banco do Brasil, commandan-
no RTn°rn0 Sascard0> ^terventor
Ben^r. H0G'^nde do Sul: ministrotiento de Faria, procurador s-eralda Republica; Arlhur Costa,%?.ctor-pres dente do Banco do Bra-Sil e vários chefes de servlcoa dedepartamentos de Fazenda
.lor fim conferenciou com o ml-ata tro cia Fazenda o sr. VirJiHo dèMello Franco que ás 11 Chorasretirou-se em companhia do ae^nhor Oswaldo Aranha.

«^55$35.,,: Parl1'' W3^: su»3J200; AUemanha. 3$820; «alia,
SSj Hesponha, 1S320; Belglc».2$'.'B0; Nova York. 15$900; Üucts ,Aires. 4S150; Montevldéo, 7S450;caboRramma, Londres, 4 1964 d.(libra 55S854). Para compras tiecoberturas, o citado banco cotou *dinheiro a praso s. Londres. 53$m«..Paris, $609; s.Itália. $805; «.No-va York. 15S490: á vteta, s.Lon-dre5. 54$450; s.Nova York, 16S650:cabosramma, s. Londres, 54S3C,s.Nova York, 15$710.

Vales ouro — O mjl réis ouro
permaneceu a base de 8S684.

CAMBIO NO EXTEIUOIl
Cotações da libra na abrrtiir*da Bolsa cni Londres —. Loudnts.'Nova York. 3.48.18; s.Bcilim,14.65; s. Paris, 88.50; s.Amstcr-dam, 8.65; s.Zurich, 18; s.Ma-drld. 45.44; s.Gênova, 67.U; a..-Bruxcllas, 25.05.
MERCADO DE CAFÉ'

O mercado disponível cafecirotrabalhou hoje da abertura ao fe-enamento em posiçáo estável, co.nnegócios pouco activos e comtypo 7 a base de 12S400 por deskllos. Foram registadas vendastotaes de 9.714 saccas, sendo 5.8Una abertura e 3.873 saccas no íe«enamento. o mercado a termo,não funecionou. O movimento cs-tatistico verificado em 29-2-3:1. foio seguinte: entradas. 15.635 sac-cas; embarques. 25.713; existência,232.384 saccas. Por ordem do Con-6elho Nacional do Café, foram ro-tiradas do mercado em 20-2-3-,4.250 saccas de café e em San-tos 14.501 ditas. Santos abateucm suas estatísticas 3.500 saccasde café. correspondente no consu-mo local do mez de fevereiro.
MERCADO DE ALGODÃO

Calmo, com cotações Inalterada;e com alguns negócios registado ,trabalhou hoje o mercado dispo-nivel deste produeto. O movi-mento estatístico de 29-2-32, foi oseguinte: entradas, não houve;saldas, 623 fardos; existência8.782 ditos. Para os diversos typosforam sustentadas as seguintescotações: Seridó: typos 3. 42$ a43$ a 4. 41$ a 42$; Sertões: ty-
pos 3, 41$ a 42S500 e 5, 393 "....39S500; Ceara: typos 3, não ha l>
5, 39S a 393500; Mattas: tvpos 3,38S500 a 39$ e 5, 353 a 36$; Pau-listas: typos 3 e 5, n.|ootados. Omercado a termo, não funecionou.

MERCADO DE ASSUCAR
Trabalhou hoje esse mercadocm posição sustentada, sem ne?o-cios de Interesse e com preçosinalterados. O movimento estatís-tico verificado na véspera, foi oseguinte: entradas, não houve;saldas, 5.660 saccas; existência,...251.150 ditas. As cotações que pre-valecem hoje, são as seguintrs:branco crystal (novo), 36S~ a 373;idem (velho), não ha; demernra,31$ a 32S; mascavinho. não ha;mascavo, 28$ a 293000. O merendoa termo, permaneceu paralysado.

Por haver brigado com
companksra

a

Tentou suicidar-se ingerindo
sai de azedas

„,í?elmira ,da Silva, casada, de 35
S$Üm d? lciade e residente á rua
kJ«„ 2ente Barroso, 20, por haverongado com uma companheira ten-
azedas" 6 lnecrllldo sal úú

¦átámíSS* * uiedlcou conve'

^m^tii^^m^^t:-..^--- i&s&f$gi, ^*^?f!ft-*f *i»»t.Si')»iíSS* i ¦*J«^
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6 NOVO GOVERNO
ARGENTINO

Como o oentral Justo se iii
ride as 6l?«sei armadas
para aconselhar a mais
.tvera disciplina baseada
no ¦niiif itm-niu austero

iio dever
pvshõs Alues, tmrttn

(Do twmpondfnlei — 4 po*»<*

gj .i'v<nia roíurfiitiiH uma
¦0(4 tia «tatâr floMi/ifoçáa p.,,
..ü.í» Ho dturutui que proferiu
p-.*mte a Auembiéit legalativa
fBt í(í»í sentir a mcesudade de. i
MjülfO de uma profunda ente
jpOttfJN rctulionl* metma àa
galuê armado que derrotou a
{« Yrigoyen, retornar.te a har-
••. nu. e a concórdia que tornam
0 .¦' 'v» fecunda e o dignitt-
tm A$pira a unido de todot i>i
c *f»!/inoi. poli que, conjuga-
4M m esforços, a Nacào te for-
tileot a *« desenrole*. Atum
.:•.< que tejam esquecidas as
dtoiWWtfgJ entre imàat. para
que, forte peta unido e regida'
pela concórdia, a família ar-
gentiiUi posta consolidar a sua
:r.;< idade e teu bem ettar ma-
wtsl, Praieguinda, o general
luta diste que, tendo certo que
(U« tubta ao poder para fazer
atentar a vontade da maioria,
ano era também que estava
chagado a ouvir a vou da mi-
nana, e atsim o fará. Falando
tvbre a collaboraçáo na obra
c^imum, o primetro presidente
tmtlttuctonat argentino, após a
-• ...,flo de 30. accentu'a que
chega ao elevado cargo disposto
c crelíar as suggettáes de todos
et homens de boa vontade que
e&etram contribuir para o refe-
rida obra, confiando mais do
me em qualquer outro elemento
èt apoio no solides, e na livre
eüào dot orgáot creadot pela
Ctiiitttuiçáo. Depois de alludir
et reformas de que se resente a
tata magna em face da expe-
saneia da sua cxccuçdo nestes\
últimos annot, o general Justo
c<: que o autoritarismo do go-
itmo cria com freqüência a
deiardem e a violência dos go-
remados. B acerescenta: "Um
cirMente de liberdade i o que
tequer o exercido de todos os
úimtos, e i o que impulsiona o
pcçtetso em todas as suas ma-
nlfcstações, Hei de esforçar-me.
por crtal-o e mantel-o, procu-,
rondo tudo fazer para que o po- jcrr tefa nas minhas mdos fon-1
te Ac liberdade".

r.ssas palavras do novo chefe
do governo argentino causaram
a mais agradável imprestâo no
ido do povo, que verdadeira-
mente estava cansado da op-
pressão em que vinha vivendo
estes • mos tempos, oppressâo
aliás natural dos regimes dieta-
ioriaes. No seio das classes ar-
madas entretanto a palavra do
general Justo expressa noutro
documento teve uma repercus-
não intenslsslma. Quero me re-
ferir ao manifesto que eüe,
poucas horas antes de assumir a
presidência da Republica dirigiu
ao Exercito e á Armada. De-
tejo que os leitores do DIÁRIO
DA NOITE conheçam essa no-
tavcl peça política na sua in-
tenra: "O 

presidente da Nação
— dtj o general Justo — expres-
ia ao Exercito e á Armada sua
Jirmc persuasão de que o retor-
no â normalidade constitucional
ha de contribuir para que am-
bos os organismos possam con-
tinuar desempenhando as altas
missões que lhes correspondem
~ inspiradas, exclusivamente,
como tem feito sempre, no bem
tia pátria. A tradicional política
de paz c de fraterna união com
todas as nações, observada in-
variavelmente pela Republica,
tua absoluta carência de aspi-
rações, de hegemonia e de con-
quista, assim como sua repug-
nancia pelo emprego da força,
o que só admitto como ultimo e
supremo recurso para defender
sua integridade, sua honra ou
sua existência, não podem Im-
pedir que se attenãa á organl-
zação e á instrucção das insti-
tutções armadas, mas para obter
« cjficicncia das mesmas se exi-
oc que sejam afastadas, em ab-
soluto, de toda a funeção alheia
ás suas missões c que reja sua
vida pela mais severa disciplina.
bnseada no cumprimento auste-
to rio dever. As forças armadas
serão o que a Nação quer, se
cada um de seus membros se
propõe a ser um exemplo de
subordinação e se exercer a au-
torUlade de que está investido
em toda a sua amplitude, o que
deve manifestar-se no tempera-
minto para obedecer e mandar
e na cavacidade para ensinar e

(Contlnnn nn 2" pnprlnn)
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DlrecçAo do Cumplido da SttntAnna - Mnrlo MagalhAo* - AuêtrogoBlIo de Athayde]
21 

Eiíil
18 HORAS

NUMKftO AVULSO 100 Hfc. MIO Df MMNM — TtNÇA.rilPU, t OC MAftÇO OC tflt ANUO IV — HUMÍRO «40

A Fesla da Primavera e o bri-
lho que lhe assegura o cnlhu-

siasmo das nossas palr cias
Como foí recebida petas classes femininas do Commercio
e da industria a idèa do DIÁRIO OA NOITE, sob os
auspicios dos Diários Associados e da revista "Cruzeiro" >

O medo por que. a rsemplo drpai» dn deolile da» frinceia»
de* riiittuiUsuins verificado* da Primavera dentre a* quar-*
em outro» mrio» rommrrriar* e j «crá encolhida, por »orteio, a

O CORONEL MANOEL RABELLO QUANDO "KwJLy 
f^ftgffgf»

PRESO NA CASA DE GORREIGAO EM 1021 mJKPJTruSen gilÜ/
m mnecos a^ALVARvf

Indatlriae*. foi recebida em lo-
da» a» categoria» de auslliarrt
da Companhia BtIJa -ll-r.

»H W\m:- aWWr
ti- ' ^j|Lfk^ m

» x 
"
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Uma joven auxiliar da
Companhia Beija Flor,
surprehendida em seu
trabalho pelo DIÁRIO

DA NOITE

grande producção de perfumes
e artigos de bellcza. a idéa lan-
cada pelo DIÁRIO DA NOI-

TE, sob os auspicios dos "Dia-
rios Associados" e da revista
"Cruielro", de realizarmos em
setembro próximo a Festa da
Primavera, como se dá nas
grandes capitães e princlpacs
cidades europêas, não deixa dti-
Tida quanto ao êxito que ai-
cançara o grande torneio de
elegância, de belleza e de es-
piritualidade, não só pelas com-
memorações tradiclonaes do
advento da estação das flores
como pelas grandes diversões
populares que estamos organi-
zando em complemento da-
qpellas.

Já na primeira edição do
DIÁRIO DA NOITE, de hoje,
publicámos algumas notas e
informações a respeito da rc-
cepçÃo que ali nos dispensa-
ram, e, desde logo, adeantámos
que o grande numero de pho-
tographias tomadas por um
dos nossos operadores, nos im-
pedT.a, como impede, nreme-
diavclmente, de publical-as de
uma vez, obrlgando-nos a con-
ciliar as deficiências do espa-
ço de que dispomos com a in-
serção parccllada de todas ei-
Ias, em gravuras das quaes In-
cluimos aqui mais algumas, e
que representam jovens inte-
ressadas na eleição da Princc-
za da Primavera, representante
daquelle centro industrial, no
cortejo symbolico.

A Festa da Primavera deve-
rá realizar-se no primeiro do-
mingo a partir do dia 20 de se-
tembro, quando haverá o des-
file das Princesas da Primave-
ra, eleitas nos próprios estabe-
lecimentos onde empreguem
sua actividade, pelos respecti-
vos companheiros de trabalho.
Na véspera, haverá corso, nas
principaes avenidas, sendo
permittidas, tanto nesse dia co-
mo no domingo immediato,
fantasias, serpentinas, etc.

Durante o domingo, antes e

mu*mmT^Ê^mm

ATOAVEZ
O conforto não é propriamente o que eu desejo. Se me

dessem uma razoável fortuna, havia de metter-me entre coisas
Inúteis, numa casa mysteriosa, onde faltasse quasl tudo. Como
não me dão uma fortuna, nem razoável nem outra qualquer,
«arrptro os meus dias cá fora, á vista de todo mundo.

Isto, ás vezes, não é bom. No tempo quente, até é máo.
Ir para a cidade, com 37 na sombra, e ir de bonde, dá von-

tade n» morrer Mas tenho de ir. E vou... Suffocando, suando...
Ora. hontem, noroue os bancos de dentro estavam som vaga,

fui me sentar no banco da frente, junto ao motorneiro.
A vlapem seguiu. Um vento amável noz-se a vent-ar na mi-

i^a r-nra amunda nrw-se a ventar e a dissolver as linhas car-
íwicndas. Melhorei Sorri para a rua. sorri para o ceo.Senti-

2>e, de renente, optimista, alegre. Tomei posse de uma foliei-
nad" fmmensa... . . , ,K eu fiue nunca me sentara no banco da frente !

Por descuidos assim é que existe tanta gente desgraçada...

Álvaro MOREYRA.

,1

itaitiha da Primavrra, *airâo
conjunto» «*lrrdanado» enlre
o» Mitr tuis. grande» «acledatle»,
rluo». ele . df modo que nit
no» falte- nada para qur r-.tr-
Jânio» rm um «egimda rama-
vai, ainda melhor do que o
primeiro, porque, ao invés dir*
temperatura escaldante de fe-
rrrrlro, gotaremo» a suave
temperatura d» setembro, in-
triramente propicia ás grandes
agrlomeraçõcs.

Esperamos ne«tes dias proxi-
mo» adeantar mais ainda sobre
os riiii.s e rancho» que se anl-
raaram com a noticia de que o
carnarat deste anno terá uma
segunda phase. e, portanto, nao
acabou. A população carioca é,
por excellencia, devotada aos
lourores de Momo. e nio perde
nenhuma opportunldade que
lhe seja proporcionada neste
sentido, antes aproveltando-as
com o interesse de quem sabe
comprehcnder os melhores as-
pretos da vida.

Antes de completarmos a re-
portagem feita na Companhia
lielja-Flòr ficaremos impossi-
billtados de proceder á divul-
gação de outras, explicação es-

O coronel Monoel Jlobelio, em palestro recente com um
fornalitta, teve oceasiáo de citar as prltões em que esteve
recolhido, de 1922 a 1930. destacando a Casa de Correiçáo,
onde oecupou o cubículo em que habitava o famoso "Piolho

de Cobra". O nosto "clichê" mottra o coronel Manoel
Rabello, quando dettdo, na Casa de Correiçáo, em 1924. .*¦'¦•-
r-Tti: n elle mais no infecto cubículo, mas enlre compa-
nhelros, que com eüe curtlom a pena de defender uma idéa
revolucionaria. Sendo o unteo que enverga a farda do
Exercito, o entdo capltdo Uanoel Rabello está também assi-
o r. alado por uma setta, afim de que os nottos leitor et
postam identificar facilmente essa brava figura de militar

que. ainda agora, exerce a interventorla de S. Paulo.

I CE2AR O QUE £* DE
CEZAR

Derde '<¦¦'¦¦:•¦ t ¦•¦ aventada a
;¦:::•<•.:¦. i: '., ,'.-., y, -. r"i,. r«tlÍ-
-'••' O monopólio dot fumot.
rVoi ministerial da Agticullum
e da Fatenda existem estuda*

I completos, definitivos, eviden-
.. ;n-..!» o tolume da renda que
i entrará para o Thesouro, no
j coro de ter ettabelecido o mo-
| nopofto dos fumos, como te
I verifica em outrot paises. Ago-

ra, ao que se affirmo, o titular
da pasta da Fasenda terá en-

j contrado uma fórmula para
attender ao pagamento da des-
aproprtaçáo das fabricas de
fumos nactonaes, emittlndo-sc
apólices espectaes, e o monopo-
Ho parece que será realizado.

IN VINO VERITASI
Os teleqTammat de Portugal,

í,-.,.:t..:<!••.• hoje, referem o des-
obamento de uma parede na
tala onde está inttallada a St-

i ^r ^^

a^aa «T^T^^Lm

Hik^y"-/: j&ÈÈÊÊEeÈaa\wS
LH' ^&£*fr$\%5&/$íá\\m a^?

Reuniu-se o Conselho de
Ministros da França

Pensando no seu trabalho
de perfumista, na Festa

da Primavera, e...

ta que devemos a todas as se-
nhorltas que tendo sido photo-
graphadas pelo DIÁRIO DA
NOITE ainda não viram seus
retratos estampados nas nossas
edições.

Varias deliberações de re*
flexo internacional

PARIS, 1 (H.) — O Conselho de
Ministros reuniu-se e tratou de va-
rios assumplos constantes da or-
dem do dia.

O chefe do governo, sr. Tardlcu.
j expoz os resultados dos debates da
1 Conferência do Desarmamento.
• que se desenvolveram nas bases es-
i tnbclccidas pelo projecto de con-
) vençao de 1930 sobre a limitação

e a reducç&o dos armamentos, u
cm seguida tratou da situação em
Shanghai, resumindo a marcha
das negociações para solução pa-
cinca da pendência sino-Japoncza

O presidente Doumer asslgnou o
decreto ncyncando embaixador em
Berlim o sr. André Françols Pon-
cet, que até agora nào exercia se-
nao uma missão de seis mezes de-
vido á sua qualidade de deputAdo.
cargo de que se demlttlrá ainda
hoje.

O sr. Paul Boncour foi nomeado
delegado da França á reunião da
assembléa da Sociedade das Na-
ções marcada para 3 do corrente.
Os srs. Mosslgllo e Basdcvant fo-

I ram nomeados delegados supplen-' 
tcs.

0 calor está augmenfando...
mas os preços de ROU-
PAS PRÓPRIAS PARA O

VERÃO estão

0 momento musical

l

Qual a situação dos músicos,
compositores, concertistas e
professores de orchestra, no
Rio — Confissões de artis-

tas — Fala o professor
Carlos Campos

Os termos do manifesto dirl-
gido ha dias ao chefe do Go-
verno Provisório pelo maestro

Vestidos
Venda Reclame de Vestidos e

Chapcos.- Todos Modelos estran-
gciros, de Estação, a preços exec-
peionaesr 100$ - 150$ - Z00S.

{LKWIÜWS ¦ Ouvidor, 175

A situação no Porto

^ê\t^ Éb^b^VbVÍ

Sr

A iniciativa reclama no
seu executor um technlco. ai-
guem que venha trazer ao as-
sumplo experiência e conheci-
mentos próprios, suggeriu a
propósito, o sr. João Canalll.

Quanto a essa experteneta
está resolvida naturalmente.
Hlnguem "traga" melhor que o
próprio ministro!, affirmou o
dr. Madeira de Freitas.

Abalroamento de dois navios
japonezes

TOKIO. 1 — <H.) — O vapo.
Japonez "Yakumo-Maru", de 3.108
toneladas, abalroou, nas proxlml-
dades do forte de Mejl, situado no
extremo septentrtonal da Ilha de
Klu-Chlnu, com o vapor "Klnryo-
Marú", de 4.390 toneladas, Igual-
mente Japonez. Ambos os navios
ficaram grandemente avariados
N&o se assignala nenhuma vtctl-
ma. Para o local do accldcntr
partiram varias embarcações de
soecorro. ,

Vae ser novamente julgado
o dr. Lacerda Guimarães
O dr. Lacerda GuimarAcs autor

do assassinio de d. Dulco Aranha,
e que fora absolvido ao ser julga-
do pelo Tribunal do Jury será sub-

! mcítido a novo julgamento segun-' do resolveu hoje uma das Cama-
j ras Criminacs da Corte de Appcl-
> laç&o.

imtcâo de vinhos do Porto, na
cidade do mesmo nome, e a
extensão da ressaca verificada
em Faro.

Oi uinfcoí decem ser excel-
lentes, pois nem a parede da
sala onde elles foram aprecia-
dos poude ficar de pil

E até peto 
"faro" houve

"ressaca" á áislancla!

A VOZ DAS URNAS
O sr. Gclullo Vargas assi-

gnou a lei reconhecendo a ei-
daãania da mulher brasileira.
A Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino e outras

H/j

Carlos Campos

Operários da companhia de
electricos declaram-se

em greve
LISBOA, 1 (H.) — Telegrapham

do Porto:
"Os operários da companhia dos

electricos reuniram-se pela ma-
nhâ para deliberar sobre a prisão
de alguns camaradas, ordenada pe-
Ias autoridades em conseqüência
da parede geral marcada para
hontem e que fracassou -completa-
mente. A's 5Ü2 horas foi appro-
vada por grande maioria a decla-
ração da greve. Logo que tiveram
conhecimento dessa resolução, as
autoridades mandaram oecupar as
estações da companhia por con-
tingentes da policia e da Guarda
Republicana.

O governador civil publicou, a
propósito, uma nota em que de-
clara que uma parte do pessoal da
companhia não compareceu ao tra-
balho ás 5 horas. Com a outra
parte e o pessoal militar que se fi-
zesse necessário, estava, porém,
certo de assegurar o funectona-
mento normal dos serviços. O go-
vernador termina concltando os
grevistas a voltar ao trabalho até
as 13 horas, sob pena de serem
despedidos*.M

BAIXANDO

n' "fi MIIL"
que está vendendo aos se*
guintes "preços baratis-

Olmos
Costume b r I m
branco, irlandez,
desde  85$0Ú0
Costume de tua--
sor  985000
Costume "Monte
Cario .... 989000
Costume "Tropl-
cal" 135Ç000
Cos tume Unho
pardo I75SOOO"A CAPITAL"
vende a PRAZO, pelos
mesmos preços de dinhei-
ro, SEM FIADOR, e em

10 PRESTAÇÕES

MIGALHAS
O ministro

doso viajara
para o Rio
por missão política Junto aos
procei-es republicanos e liber-
tadores.

Com a paciência de um monge
Benedictino, o Mauricio
Diz na viagem-supplicío:
"De vagar se vae ao longe"...

tlL.

Falleceu o pintor Ramon
Casas

pro-

BARCELONA, 1 — (H.) —
Falleceu, aos 70 annos de idade,
o pintor Ramon Casas, amigo e
companheiro de trabalho de San-
tiago Ruslnol. O extineto era con-
siderado como um dos mais au-
thenticos representantes da arte
regional catala.

Villas Lobo, o noticia de
jectos e iniciativas da clasje
musical, manifestações relativas
á situação dos artistas músicos
no Rio de Janeiro, suggeriram-
nos uma "enquête" entre os
compositores e concertistas, pro-
fessores de orchestra, autores uc
partituras, regentes, etc, tudo
de molde a concorrer para um
conhecimento detalhado do as-
sumpto pelos nossos leitores.

Nesse propósito iniciámos hoje
a presente reportagem, ouvindo
um conhecido musico portuguez
que ha três annos se encoiitra
nesta capital, e que falará sem I"parti-pris" nem constrangi-
mentos de suas impressões da
condição de vida que exerce
entre nós.

O sr. Carlos Campos, ainda
que joven, é dos mais concei-
tuados compositores, e profes-
sores de guitarra do seu paiz.
Natural de Braga, jornadeiou
com o orfeão de sua cidade &<>!
principaes cidades de Portu-',
gal, realizou concertos no thea- i
tro S. João, do Porto, e em se- !
guida apresentou-se em Lisboa, |realizando recitaes em salõts jde associações theatraes, etc. '
Viveu alguns annos em Coim-

Maurício Car- j bra e foi o acompanhador do
de automóvel j celebrado cultor do fado dr.

Grande, levado : Antônio Menano, o que assegu
ra a perfeição e purqna do seu
estylo.

Depois de percorrer todo a
seu paiz e quando se tornou
um nome feito, começou a
lecionar, e já um dos seus âísci-
pulos, Luiz de Almeida Braga,
foi contratado para gravar
discos em Berlim, e outro, o
medico dr. José Vieira dos San-
tos, de Coimbra, é hoje tido
como dos maiores guitarristas
portuguezes. Não foi, portanto,
á escassez de ambiente para
exercer profissionalmente os
seus méritos de professor, con-
certista vocal e instrumentul
que decidiu vir ao Brasil, onüc
chegou sem reclamos e em qua
vive desde ha três annos se./i

(Continua na 8" pag.i

Uma tentativa de suicídio
em São Paulo

0 autor do tresloucado gesto
se diz official do Exercite

S. PAULO, 1 (A. B.)

ftttk
cntiauucs r.-.......... ..¦ esiuo se
manifestando cm palavras cn-
thusiasticas, encantadas com a
medida.

— Lá se vae, dcfimtivamen-
te, a possibilidade de ser crea-
do no Brasil o "voto secreto"!

A marcha fascista proje-
ctada sobre Helsingfors

0 governo finlandez está
combatendo os rebeldes

HELStWGFORtí, 1 (U. T. B ) —
O governo annunela que os amo-
tiuado.s fascistas de Muntsala. que
projcrtnviim realizar uma marcha

No ma- sobre est.H capital, afim de conse-
drugada de hoje o sr. Edgard guirem a realização do seus obje-
França, que se diz official do cllvns politlros. estão sendo com-
Exercito, tentou suicidar-se no batidos pelas forças do governo,
Cabaret Oriental, Ingerindo grnn- que esperam obter a rendição
de quantidade de sublimado cor- completa dos rebeldes,
roslvo. Soccorrido pela Assisten- Sabe-se que estes estão sob o
cia, foi lmmediatamentc medicado, commando do general Wallenius,
permanecendo, entretanto, cm es- j antigo chefe do Estado-Malor do
tado gravíssimo. 'Exercito finlandez.

r-TBi DBHTCw

Sul America Capitalização
SORTEIO DE HONTEM

Reclífícação
No salão nobre da Associação dos Empregados no

Commercio do Rio de Janeiro foi realizado, hontem, o
sorteio dos títulos emlttidos por esta Companhia. Achn-
vam-se presentes além dos dlrectores e altos funccionarloí
da Empresa, representantes da imprensa e grande numere
de subscrlptores.

Postos em movimento os apparelhos
sorteadas as seguintes combinações :

Fichet, foram

9 M» M
Todos os portadores de títulos em vigor contendo uma

das seis combinações acima poderão receber immcdiata-
mente, na Sede da Companhia, á rua do Ouvidor, esquina
rlc Quitanda, o capital integral do titulo, sem desconto
algum.
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Luta accesa no Oriente |
Progridem as demarches em favor da paz — Náo ces-;
saram, entretanto, as hostilidades de Shanghai

TOKIO. 1 1111 — amwI"ív« a.irdiuitíií» ^ toa a* principae*
»tr f-Mc fidedigna que o» nuartí»* poienriss eitwffcéas e*l*ô de areor*
t,-i.rt«« .1,1 c»rM!« «da mariari»íow rem Ml* (**««» *» ú«8-
ta»wnHinni»ramSMgMvemoi}m*^ A CHINA CONCULIABA* COM
tav«m dis|i»*=lt» * *»«*iUr a# $*r*»'! Mt,,, ,,, »

tWa i«lu nrâaidWta •+» Cww**M» KANKIM, 1 «11» - «"«««*

Úlaiaa taitaMc6« foMén, oe**e i IMMBN w^tada da raç a Oom-
wolido. enviada* «a delegada #»!»»»*<*> da» •*««•*»»• f^mo^ii*K
jsi4o em tUnet*m, *r Ralo, <«* lonimbioa e* rraiar a* rela-

i'V'i>sK a proputiio. qu*. ao»
|M da reunia» em jMtangttaí da
..••!.:-. incumbida »k> Mttbft>
Itstw aa baaaa da |»aa. Mrt t\e*e$<
aario completar a* disjwsiçAe* r*». »
Intivaa A #u*j*n.»Ao daa hoslilida-
de*. ,

As ultima» Informar.**» offt-
riar# iwetodas n*»Ha «-apitai indl- <* ORGAM/ACAO DO MU O 9M-

«o»* diplww-iifA* ww o governo
Ijr Jl| .•:¦«• li-.t

A' ultima nora amiuneia-i* qua
a quf-iião *#t* lubmíinda ao r*a-
ma do Omita OealraJ Enmmw»
do Kuomit»iartí. reunido em lo-
Vaiif.

I Mm HA MIMMHIIIM

PtTKIXI, I (BJ - Fui publicada
a conítiiuicao i>rovt»orta do novo

ram, ao qua r«rr«», qua DOUCO DfO
mdJraia aa fl#gotiat«V» minto»
laila* am ftba»KHai entre «* repre
eeniantia da Clima « do Japão,!
Uto, nao ubatant* a apresantaçâo F.«a<iü Imkiirndenia da Iftnd
da variaa proposto* e conlra-pro-ieliurta. A' tc«» do liiado cuco,
postas,

8BTK CRUZADORES. OITO
DKSTItOYfvHK K IM1IH NA-
VIOK.TfUN.HIHHITR «RH-
PEJAVAM TROPAS -IAPO-

NBZA8 AO 1. \ut.ti no
YANO-TM?

RIIANGHAI. 1 •¦ T. O.) —
Na manhA da boje foram avlala-
doa na* /.-¦¦> do Ynflg-TJté, nci-
ma do Wfiapf-Poo. Mt* rrurado-]^ 'Mandcbur».'
ra*. oito ilentroytrit a doia navlna-
i'.i:.-.; ••.. da marinha japonara.
que ratavam proeadamlo ao da«-
ambarqua de tropa*, utillMBdo-i*
para tato de pequenos barcos, em
vlatn da fnlta nhaolutn de um pon-to da atracação.

Diversos n.vlfte* de bombardeia
rstso 1 f ir}-, ü ;o eslts movlmrnio

tram-to o eh*(e do Eaaculivo com
jo mu Conselho {'iivado. o Coiim-
;lho Lrsulativo e o Dap*ilamento' da Enado, coiiiiituido par um mi- *
nutro e uma eommi»«âo lueni O
abafa do axecutno que tara ,:•••' •¦;
iMfkraa. «*•<» o ait-imppiador da
China Pii-Yi. rjua dtn*ará tomar
\xme a a do cnrrrnia. A capual
nâo *era Mukdan. como sa pro-
paleu, max Trlians-Chun. i-o sul

arcam Hs-
culivelmente

0 siiccesso
do dia

As offerlas
especiaes
PI HTM

A M.':i ¦ MiQmw C.u sa Bradl

Falso testemunho
Ctiama-fc Joté de Oliveira Ma-

citado, o ráo hoje denunciado na~ I* Vara porque no dia 11 de de-
FlirtOU C foi denunciado «m*» *> anno paswdo prestou1 mi ivu » iwi <- dei»lmenio 

na delcsacla alllr-
Foi ho)e denunclndf. no jtii»> da mando lar ri»;o Ttteovaldo Silvei-

4* Vsra Criminal HiMebrando de ra Axcvtdo a Jo-> Damlnao» Mon-
Mello Pedra, qua n 17 da fevereiro tea, o primeiro vendendo o "Jogo
<*.'• *¦.- anno panrtrrm na casa nu- de bicho" ao secundo e na prelo-
mero 30 da rua dos Inválidos erta declarou nao «ar verdadeiro o

militar, que çollocarA as força*! (urtou de Antônio Mlrande.lt reis dej»o!menio prestado, poU apenasrhine»i* em sltuaçAo dlfficll. das-1 0SSO00.

«S»

A Prefeitura do Distticto Fe-
deral oecupa 342 prédios esco-

de que naturalmente ou nlpponfcos
v ¦ it. consolidar aa suas posições,em Uuho. que fica situada além
da zona para onde o commando
.¦¦¦;¦:¦• pretendia que os destaca-
mantos adversários se relirasiem.

No caso de se realizar uma oi-
ícnnlvn japoneza, com base em
Uuho, a concessão internacional
ficará ameaçada, visto como qual-
quer retirada daa tropas cblnezas
terá que ser feita nesta direcçAo.
No entretanto, os nlpponlcos con-
sideram que a occupaçfto daquella
aldeia visa, especialmente, a defe-
sa dn zona japoneza de Shanghai,
que é o motivo cnpitAl dos acon-
teclmentos que se vem desenro-
lando neata cidade hn algumas se-
manas já.As autoridades mllitarca chlnc-
ri.-, por seu turno, consideram quen occupaçAo dessu nova zona, pe-Ias forças nipponicas, constituc
uniu violação da soberania territo-
rinl da China.
OS MPPOXICOS SO' VISAM
PROTEfJER A SUA CONCESSÃO

TOKIO. 1 (ÜTü) — As noticias
procedentes de Shanghai, a res-
peito do descontentamento quecausou nos círculos militares chi-
nozes o desembarque de tropas Ju-
ponczns cm Lluho, s&o tidos no-, 1
meios officiaes desta capital como 1
injustificadas, visto como esta no-
va .... ¦:;;'¦:..! militar deve ser en-
cerrada sob outro ponto de vista
que nao o de guerra, porque os
nipjionlcos, só visaram com cila
proteger a sua concessão. ,
A REUNIÃO I)K HOJE DA S. D. N.

E AS BOAS INTENÇÕES DO
MIKADO

GENEBRA, 1 (UTB) — Consta
que iwr occasiào da rcunifio extra-
ordinária do Conselho da Liga das
Naçóes, hoje, j>ara estudar as pos-
£ibilidadcs da conclusão de um ac-
cordo entre a China c o Japão, a
delegação do primeiro destes pai-
zcs não concordará com qualquer
projecto de pacificação sem que
fiquem bem patentes as boas In- I lares, dos quaes 249 são aluga
tenções do Mikado. dos. alguns a preços phantasti-
UMA DAS THESES SUSTENTA- ! cos, como aquelle que fica na

DAS A bobdo DO "KENT" Tijuca e custa tanto quanto
SHANGHAI, 1 (H.) — Nos meios 3:50005000 por mcz aos cofres

bem informados adeanta-se que, do município. Nesse mesmo ar-
entre- as theses sustentados a bor- rabalde, ha cerca de duas mildo do cruzador "Kent" pelos re- rrlanca; ouo ns0 frcouentam
presentantes do Japão na troca de crianças que nao irequentara
vistas promovida pelo chefe da | aulas por falta de vaga nas cs-
írota britannica, almirante Kelly. I colas publicas, sem que as au-
figura a da desmilitarização da toridades do districto possam
zona de vinte kilometros especifi-
cada no ultimatum japonez ás for-
ças do 11)". corpo do exercito chi-
nez.

Essa zona seria completamente
evacuada pelas tropas chinezas. o
que proporcionaria, em primeiro
Jogar, a extensão da Concessão In-
ternacional e depois, provavelmen-
te, o restabelecimento da concessão

OP°GOVERN0 "YANKEE" SE das ás portas dos collegios do
OPPORA' A' "BOYCOTTAGE" ' governo, indeferidas na sua pre-

anti-nipponica 1 tensão de aprender a ler e a
WASHINGTON, l (U. T. B.) — escrever!

Está definitivamente estabelecido | para na0 aliiidir senão ligei-
que o governo norte-americano se j ramente a cssa estatística ei-opporá a qualquer plano de boy- j tada ^^ porqU(j n-0 pode_

mos fugir á citação, de tal mo-
do ella nos humilha nos nossos
foros de civilizados e nos avil-
ta nos sentimentos de huma-
nidade que devemos exercitar
sem medir sacrifícios, basta di-
zer que só as escolas Prudente
de Moraes e Soares Pereira fe-
charam suas portas a trezentos
meninos e meninas, cada uma.

Com a mudança dos frades
capuchinhos para o seu conven-
to, novo c definitivo, a rua
Haddock Lobo. ficou vago seu
antigo convento provisório, in-
stallado num próprio municipal,
á Praça Saenz Pena. velho, so-
lido e amplo solar, de salas es-
paçosn.s. jlluminndas e abertas
á ventilação das montanhas vi-
zinhas. Ninguém teve duvidas
de que a Prefeitura iria fazer
daquelle prédio a única coisa

:-;,-:-..ir.i um ;>;>;»>•!

Numa zona onde ha duas
mil creanças sem tscolas.
Aquelie amplo solar que foi convento provisório
dos frades capuchinhos acaba de ser doado á União
pela Prefeitura, que paga aluguel para manter os

estabelecimentos de instrucção primaria

Os cafés baixos no
mercado aülemão

»»^—B—^——^W.MUL ipiJ 1.11: 11'WIHMP.IPI

UMA RECLAMAÇÃO IMPROCEDENTE,
ATRAVÉS DE UM TELEGRAMMA

Na Allemaniia, um kilo de café brasileiro paga,
só de direitos, &Ç665!w

O* . •í.jcí publir»ram, ha dias..ria r?¦'.-.'..:-. , ::-. a dillereiKa o^
•RüllUM. II ill • - O aeto eolha".

do eotrrno biaMlairo prabJbUMlol Tal nao • pcnein a reaiidaav
a 'i..:,",iri, ,ir café d» quahda- O Uluiire rapra«»iiiama do £#•
d>>» :•:.-.:.'¦ ...... a a rautar'lado da Ria m c >:¦.-. ¦::¦.¦> .*.a

i vivo d««c«itita;iiaiH#iiio ature :¦.?:. do Café. dr. Frrnaivdo de«•ji«.i?i'.i'!..írí a o» coffimereianies i ButOI Franco a quem ji*di»«oi^rllemae*. ti. -. que o Brasil, | que noi torneeeu* alrmanio» alu»< ¦•«! a sua politica aciual nao iam (csdaiiro* do ascumpio a qua «a
iw devida conta a situação do»!ralara o laiaíramma arima mw
ooamnMtani ailfinsaa a tmn* I rnpio, damon»irou-no», com d»«ií*
ca o» iwrirw! do» eortíurrenta», irraiorquivaia que o banadaio »«

cun«umidor allamio. re^iliania da
,,.,-w^,,..,,..^ IdifJaranca entre o lypo • a o «••

ccüia. é insiemliranta a qua «A
o« imtMMiAi r|avadi«lm(w qua o
croducio braüilairo paea naou«ll<*
pais coiuniuem a rauw áa nau
rreareeimenio.

Rretirrendo & sacaio d» -pi^n-
HMÇftn a l -¦ .¦-'•.!• qt,e, »ob a
c«»mi>e!anla direaçao do dr. Co»ia
(*im, vae. dia a dia, d<-*eit%o!-
vartdo a anarfaicoando oi mucomplexo» íarriço». o dr, DarrmFranco lava a pnttltn da man-dar fornecar-no? o» dado» olílclar*
que adaante trameretamo» e que«?Klarerem comnleiamenta a ma*taria quasi saro neca»*ldada daoutros commentarios.
O CUSTO DE UMA MCCA DBCAFÉ' FOSTA NA ALLEMANIIA

Para que sa possa ter uma Ideada exorbitância dos Impostos pa-80» na Allemaniia por uma ssccida café do typo 8. que eusia noRio. acttialmenta. segundo osenloilos do Conwlho. carca de7fttooo. lelam-sa ts**% dado» quena» forneceu o dr. narro» Franco:"FtseallMclo a EttalUlIra" —
De.T}>e»a» de uma sacca de café de-nols de embarcada -no porto doRio da Janeiro até entrar na Al-'amanha:
Direitos aduaneiros . . . 400IA00
£"»«  15W0OSeguro c armazenagem . 2S0C0

O creador de uma nova
doutrina philo.soplüvu

0 "DIÁRIO DA NOITE" OUVE 0 DOUTOR
TAHRA BEY, MEDICO ORIENTAI,

Sr. Barros Franco

tkmm^^i

O dr. !'.>>::.i Bey durante uma das suas imprcssionãtms
experiências de insensibilidade.

UMA PROVIDENCIA QUE 0 INTERVENTOR i wuúrtAL
AINDA PODERÁ' REVOGAR

JhSpRE Ws3$&Zufószr f^"': '

iii!?**tâffiMmm^sQfSrofr-'.: --,-&!.' '¦¦¦¦¦ !,-'- -I"
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O solar que a Prefeitura vae doar á União

O publico allcmfto é. como todo
o mundo sabe muito amante de' café mas a situação econômica

Í* 
das grandes massas da população
nâo lhes permlttc comprar, por
cmquanto. o café brasileiro de'qualidades superiores. Deseja ad-
qulrlr as qualidades mais baratas
pura ns misturas e fazer uma bc-
bida mais econômica.

Os meios populares reconhe-
cendo. embora, que o governo do
Brasil tem toda a razfio de velar
pela rcjnitaçáo dos seus cafés,
acham que deveria inspirar mais
a sua política nos interesses da
maioria dos consumidores alie-
mftcs."

Ha nesse telegramma. como se
vae ver. ossertos obsolutamente
Improcedentes.

A' primeira vista, parece que
seria realmente vantajoso para o
Brasil ougmentar a sua ex|)ortação
para a Allemaniia. vendendo-lhe
cafés baixos, inferiores ao typo-
limite, estabelecido pelo Conselho
Nacional do Café. Por outro lado,
parece tombem aos que exami-
nam superficialmente o assumpto,
que o consumidor allcmão lucra-

0 ministro da Guerra seguiu
para Paquetá

O ministro da Guerra, gene-
ral Leite de Castro, deixou o
seu gabinete ás 10.10 horas, di-
riglndo-se á ilha de Paquetá.

encontrar meios nem modos fa-
voraveis á solução de uma cri-
se que terá conseqüências de-
ploraveis, porque sendo a do
analphabctismo e da ignorância
é a mais seria de todas. Essas
duas mil crianças constituem
uma parcella das clncoenta mil
que annualmentc são despedi

cott" econômico contra o Japão, j

Para tratar da venda im-
mediata de toda a pro-

ducção paulista
Reune-se amanhã a C. de

Defesa do Assucar
Reunir-se-á amanhã á tarde

a Commissão de Defesa da Pro-
ducção do Assucar que estuda-
lá, entre outros assumptos, o
relativo aos usineiros paulistas
para a venda immediata de
toda a sua producção ao preço
tíc 30S000, pagando elles, desde
logo, a taxa de 3S0000 por sac-
ca, estabelecida pelo decre -
to 20.761.

CUMPLIDO DE SANTANNA
ADVOGADO

RIJA 1)0 ROSÁRIO, 5,r)-2" ANDAR — PHONE 3-4834

que lhe restava, mesmo porque
deante das dlfíiculdades da Di-
rectoria de Instrucção, em face
das circumstanclas da installa-
ção das nossas casas de ensino
e da penúria dos cofres do Dis-
trito, seria um absurdo pensar
que não iríamos ter ali um gru-
po escolar."Puro engano dalma, ledo e
cego" se Camões, o pac da lin-
gua que as nossas crian-
ças não têm onde aprender,
nos dá licença, de lá de
onde se encontra, e s<í "me-
moria desta vida se consente" a
quem não vive mais senão para
a eterna gloria das musas e da
raça latina.

Aquelle grande prédio em es-
tylo tradicional brasileiro, com
seu assoalho em madeira de lei,
suas paredes espessas, suas in-
numeras salas, e sua moldura
de montanha foi doado ao Mi-
nisterio-da Viação, para que se
installc nelle uma agencia de
Correios e Telegraphos.

Depois disto, e do appello que
fazemos á consciência das auto-
ridade.s municipaes, em nome
de clncoenta mil crianças des-
pedidas este anno á porta das
escolas publicas, onde não tive-
ram ingresso, parece-nos que to-
dos os commentarios são inúteis
e todas as palavras serão ócio-
sas.

Vae se dizimando o bando
de Lampeão

Mais um bandido preso pela
policia bahiana

S. SALVADOR. 1 — (DIÁRIO
DA NOITE) — A policia bania-
na prendeu hontem mais um
perigoso bandido do bando de"Lampeão". Trata-se de Nas-
cimento, indivíduo mán que tom
um rosário de crimes nas cos-
tas. Também foram presas
duas mulheres do mesmo Ir.m-
dido; uma delia? é Sabina. ce-
lebre pelas maldade? commettl-
das a mando de "Lampeão",

:.zs<* no pí:

^•lS# Uma
^jjjjffijf aí mar*nr " livre

com Clark Gable e
Lioncl Barrymore

4171800
Para obter o custo entregue nomercado alIemAo. acerescente-se ovalor do café FOB-Rio — A. Cos-ta Pires, chefe da. Estatística".

UM KILO DE CAFÉ' PAGA DEIMPOSTOS ADUANEIROS, NAALLEMANIIA, 8J665!
Os dados que a seguir publica-mos. mostram que a diffcrcnçaentre um kllo de café escolha e umkilo de café typo 8. na Allcmonha,é apenos de 350 réis. Torrado emoldo, um kilo de café. dará na-

quelle palz, tomando-se por baseuma família de um numero me-dlo de pessoas, para o consumo douma semana. Essa economia, pois,cm um dia. etjilvaie a 50 réis, ape-nas E numa chlcara cila será in-elgnlflcantc. lrraprcclavel
Ver-se-á. entretanto, pela se-

gulntc comparação, que qualquercafé paga no Allemanha os mes-mos direitos altíssimos, por peso,ii.cfdindo sobre um kllo. seja detypo fino ou escolha, os mesmos6S6C5 de Impostos.
Se, pois. o consumidor ollemaodeseja ter café barato — e este lhe

poderia ser vendido lá por 3$000 okllo — só com o reduccfto dos im-
postos o conseguirá. Nfio, como
pretende a agencia tclcgraphlca,

! ImiKjrtando os escolhas, que des-moralizam o nosso produeto. sem
(a vantagem de um beneficio apre-ciavcl para quem o consome.

Vejamos, porém, os dados quenos forneceu o Conselho Nacional
do Café:"CONSELHO NACIONAL DOCAFÉ* — "FISCALIZAÇÃO E
ESTATÍSTICA" — Comparaçãodo custo de um kilo de cafétypo 8
e um kilo de café escolha, postono mercado distribuidor da Alie-
manha:
Typo 8 — 1 kllo:
Preço do café no Rio
Taxa de 15 shlllings
Despezas de exportação....
Seguro e armazenagem....
Frete transatlântico
Direitos aduaneiros na Al-

lemanha 

A entrevista catava marcada pa-
ra as 10 horas, no Palace Hotel.
ende sa acha l;r*.j**iada o scian-
tuta eeypcio. Cinco minuto» ante*
daquella hora ali chegamos e o
porteiro nos po* em communica-
çao lelephonici com o htwpcde do
«parlamento 417, dr. Tahra Bejr.

Rogo-lhe que me aguarde por
cinco minutos, pediu-nos elle, ex-
prevsando-se em francas.

Cinco minutos depois appare-
ecu e no» explicou o que pretende
fazer aqui:

Minha tbeoria. cai melhor:
minha doutrina se baseia na edu-
caçio da vontade. Temos em nos
o consciente e o subconsciente,
aste com preponderância sobre
aquelle.

Os phenomenos da vida animal
ou vegetatlva dependem do cons-
ciente, cmquanto est&o sob o con-
trolc do subconsciente os pheno-
menos da vida de relaçfto nas suas
múltiplos manifestações, como se-
J.tm: a Intelligencla. a memória, o
nmor e os demais sentimentos no-
bres do homem.

Para se conseguir um domínio
completo sobre essas manifesta-
çôos basta educar o subconsciente.
Assim, podemos annullar a dor e
o soffrlmento, n5o corco um excr-
ciclo de força de vontade, mas,
simplesmente pela absoluta oscen-
tíencla exercida pelo subconsciente
no nosso Eu material.

:»undel o "Instituto Chark" do
Tohraismo no Cairo com fillacs
em Paris. Londres e Roma e com
milhares de membros. E* uma as-
soclaç&o scientlfica, que pretende
dar uma base e explicação sclcn-
tifico as assombrosas façanhas
dos fanáticos hindus que as rco-
llzam com intuitos religiosos, para
se irmanarem As suas divindades
brohomanicas. ou crentes de at-
tingirem, assim, a perfelçfto que
os levará ao Nirvana.

Nos experiências apresentadas
pelos fokires náo ha nada de força
de vontade c sim a educação sys-
temática do sub-consciente. do
modo a lhe ficarem subordinadas
todas os manifestações da vida
vegetatlva, inclusive a sensiblll-
dade.

O Tohraismo, como denominei
minha doutrina phllosophica, tem
seus fins moraes, como toda dou-
trlna: é extirpar a dor e nos as-
segurar uma felicidade constante
por melo de uma educação racio-
nal do sub-consciente.

O domínio do sub-eon.seifr>"'
tra* tombem uma grande ciai
dancia, e o» exercícios etpun
de lekpalhia trarão ao» 1
uma salutar comrruiniceçáo (.- >„.
mas. um grande cntcndtr,.<s5í
cordis! entre todos.

E. com um sorrUo nos labwi
dr. Tahra üey concluiu:

— Daremos educar no*» «J>
conscieme de maneira a nao M9«
tirtnos lome. por cstcmjilo. staü
quando tivermos o dinheiro nec»
mio para sacial-a

Antes de se aprc*«ntar ao st
blico. o dr. Tahra Bcy dará una
.icmao 4 Imprensa c á classe rot-
dica em que íarA diverstu expt»
rlcncias sclentllicis de Iakrtí.-B»,

"NOVO CÓDIGO
ELEITORAL"

Com um minucioso Índice alpht
bélico c remlsslvo. enconira-se l
venda na LIVRARIA JACINTCC
A rut Sáo José, 37.

Denuncia na T Vara
Criminal

Gastfto Máximo de Oliveira ío
hoje denunciado no Juízo da I1
Vora Criminal, |»rque, de outut:»
a dezembro do anno passado. cc:r,«
empregado da firma Mitrc Or
nelro & Cia., aproprlou-sc lndcvl
damente de .'..::¦¦-. que rece!*
ra de diversos íreguezes.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERqtl
Doenças Scxtiac» no Homem

Diagnostico causai e tratamento di
imru I DIVUIM ríoca 22, df I £i5

1S150
S9C5
$100
$035
$265

6$665

Posto na Allemanha...
escolha — 1 kllo:
Preço do café no Rio '.
taxa de 15 shlllings
Despezas de exportação....
Frete transatlântico
Seguro e armazenagem
Direitos aduaneiros na Al-

lemanha 

0 novo governo argentino
(Conclusão da 1° pag.)

realizar e no espirito militar
que se possue, o que, em. syn-
these, é sempre espirito de ab-
negação. O presidente da Na-
ção confia em que o Exercito e
a Armada continuarão enten-
denão e praticando assim os de-
veres profissionaes, e sendo, por
conseguinte, o firme susteiita-
culo da paz externa c interna
õa Nação e merecedores do su-
premo galardão a que pode as-
pirar: ser dignos da confiança
e do carinho do seu povo, que,
ao entregar-lhes sua juventude,
o faz confiando em que elles a
preparam physica e. moralmente
para o aperfeiçoamento da sua
cultura c o amparo da sua li-
herdade".

Se estas palavras do general
Justo têm uma forte expressão
para os paizes vizinhos, muito
mais terá para a própria Argeii-
tina. pela âírectríz que elle traça
ás classes armadas em face das
lutas políticas, uma directriz de
paz c de desinteresse, sem a
qual o pai~ não poderá se resta-
belecer da crise produzida ou
aggravada pelo movimento ar-
mado de 30.

0S180

$800
$695
$100
$265
$035

6$665

Posto na Allemanha... 8S830
1 kllo de café typo 8.. 9S180
1 kllo de café Escolha 8S830

Differcnça  $350
ou seja 3,81 7c.

|Rio, 18 de fevereiro de 1932. —
A. Costa Pinto, chefe da Estatis-
tlca".

A POLÍTICA DO CONSELHO
NACIONAL DO CAFÉ' E A DO

ITAMARATY
Da observação desses números,

tão esmagadoramente eloqüentes,
só duas conclusões se podem ti-
rar: — a de que o Conselho anda
bem, prohibindo a exportação de
escorias, sob o nome de café, e de-
fendendo, dess'arte, a reputação do
nosso produeto; e a de que o Ita-
maraty está em tempo de inaugu-
rar uma política de reciprocidade
econômica, que allivie os nossos
produe.tos dos ônus formidáveis
que lhes barram a entrada nos
merendos estrangeiros.

Se o imposto que a Allemanha
lança sobre o nosso café fosse co-
brado "nd-valorom", representaria
para o café typo 8, cerca de
2fi5% e sobre o escolha, 308%!

Que produetos allmentares alie-
mães pagam no Brasil essas tari-
íns fantásticas?

Evidentemente, não é do Conse-
lho Nacional do Caíé qjje o con-
sumldor allcmão se deve ouel-
xar...

Foi extineta a Sub-Dire-
ctoria Technica da Instru-

cçao Municipal
Em decreto assignado pelo in-terventor carioca, foi extineto ocarge de sub-director technico daDlrectoria Geral de InstrucçãoPublica e exonerado a pedido odr. Isaian Alves de Almeida, quevinha exercendo aquelle cargo noactual administração.
Estamos de pleno accôrdo como acto, porquanto sempre julga-mos desnecessário e prejudicialaos cofres municipaes o referidocargo creado com a reforma deensino em 1928, apezor de mere-cor todo o nosso acatamento oar. Isaias Alves, que exerceusempre com brilhantismo o careo

que agora desapparcce.
Entretanto, n extineção domesmo, importa no facto do dire-ctor geral de Instrucção, não tersubstituto lega) nos seus impedi-mentos, porquanto era a princl-pai funegâo do sub-dlrector te-clinico.
Tendo o dr. Pedro Ernesto

procurado entregar a Directorio
geral de Instrucção, a um te-chmco, impossibilita acreditarmos
que s. ex., queira passar as fun-cçoes de substituto legal nos impe-dimentos do director, ao sub-rli-rector administrativo, que temfuneções exclusivamente burocra-tinas que por sua natureza o im-posibilitam de acompanhar a evo-luçao da parte technica do ensino Imunicipal,

As provas falharam
O Juiz do 4* Vara Criminal ab-

solvcu José de Souza que no dia 21de janeiro deste anno no estrlbo
de um bonde na rua SenadorPompcu furtou do bolso de Se-
bastião Barreto de Carvalho, réis
2:150$. E' que o delicto náo foi
provado.

Dénols de amanhã!

ÉS
Loterias

(Cone: Ângelo M. La Portfs
cSí Cia.)

(LOTERIA DE SERGIPc)

100 CONTOS
INT. 25$000 - DEC 2$500

sftWBte «smsmmsr

MINEIROS SOTERRADOS
EM BLUFFIELD

NOVA YORK, 1 (H) — EilljBluffield, nc "West Virgínia" fo-ram retirados mais alguns cada-,veres dos escombros da mina ondeihouve recentemente uma expio-sao. Faltam ainda 16 mineiros,.

0 dr. Santos Netto deixou o
cargo de juiz da 61 Vara

Civel
Havendo reassumido hoje oexercício do seu cargo o titular ef-fectivo cia 0». Vara Civel deixouaquella funeção o dr, Santos Net-to. Juiz da 2». Pretória Cível quevinha servindo naquella Vara comtoda competência

i I ÍJ
ProprlodnrJo do

8. fl. DIÁRIO DA NOITE
Preços das a5slg1mt.ur.1s

DUAS EDIÇÕES:
Anno  B5S000Somostro  30S000Trimestre  15SO0G

UMA EDIÇÃO:nnnp  aosnooSomostro  16SO0OTrimestre  8S000
REDACÇAO, ADMINISTRAÇÃO, PU-

BLICIDADE o OFFICINAS:
RUA 13 DE MAIO, 3G o 3H

Tolophonos : 2 - C003 — ?. . fiOC-ilH*do particular ligando depcndou-
cias : 2 - 0940

PRESIDENTE:
Dr. Zozlmo Barroso do Amaral

DIRECTORES:
A. Cumpiido do 8nnt'flnna o MarioSonhos do Manalliãos.

GERENTE :
E^nosto Stossol.

Toda correspondência dovorá ser
diriyida no floronto.
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1*3*933 DIÁRIO DA INCITE - SEGUNDA EDICAO

Cocaína a €000 a gramma
MAIS UMA QUADRILHA DE VENDE-

DORES DA POEIRA MALDITA

A Dolicia prendeu dois dos seus membros e
está procurando um terceiro

A delegaria m^e. i*u;*,. s ,je |ô,. g,,,,^ >mme4»tam*rit«i m „${»<neoi e e»t»*rp«*-t;rn«Mi a . jié,. .»..
4r Cf«ar Ciaria ioda da íaiwr
n>4ta um magnífico serviço eff*.
. ¦ -.íi.;.. * prisão <!<• dois •¦ ¦ -. U ¦..

ptehcndcado rm mao# o* um «kl-
|e< erande quantidade daauelle
i<3>»»ci loaico.

tia tempo* 0 dr. César Gareea
frvf denuncia que •*- ** funreiona»

ilfÊflssSSiiL: , fllilllll

Armando Branco Couto
tim do Arsenal de Marinha ac em-
prrRaram em negociar a poeira
maldita. Em virtude da gravidadedi denuncia, a referida autorida-
de, com os Informe* que possuíaentrou a Investigar nobre o cano. I
verificando em poucos dias o fun- •
«lamento ilaqulllo que chegou ao
seu conhecimento.

Destacado o investigador Eurl-
ouinbo fora acompanhar o Indlvl-!
duo suspeito que era o preto Alei- i
des Rnymundo Araújo, este foi!
vlato nnlc-hontcm. As 22.30, en-!
«rnr no "Café Bohcmlo". na Ave-*'4dn Mcm dc SA n. 88, levando

i ¦.:;:•> um pequeno embrulho.
•\:¦!¦!¦•¦¦ durante o tempo cm que I
ava no café. era observado pêlo ji...- vir.-..!-r Estava clle impa-l

ciente, andnnuo dc um para outro
lado, demonstrando que esperava
alguém.

Quinze minutos após a estada
ao Alcides no "Café Bohcmlo", an 

'
apareceu um cavalheiro moco,
todo vestido dc branco que dirl-

fcj mciK*** 4* tt>m*r dMte o em
brtdbo.

Nisto, o iotfe*ne»i|Kir rSunqui'
nno t>r«n«-r»i m «m» i*»gratt*io o
moçu, «,».»c apruvrtlfef»4u * ¦¦>•-
fumia >!¦¦> mumrnt». *?v*ttiti>**

Aberto o emtmilr*», nelM MU>
v»tn & vide»»* de ..... »íi-.» a> um»
gramma cada um • ire* contenda
tjmtfO gnaUBM cada um.

C.r.iusj.Vi Airiifre » mn ünistra' bagagem pura a tvntral d* IMi-
3 Cia, ort..;.. ultt \t.i.-.• gt-i . j .- • . de.

!<¦{.¦.-. !¦• »lr. César Oarrea, dl***;
Que aqueila mercadoria IH* li-

nna sido entregue por Armando
firam*» Couto, etetirtfisla d» Ar»
s*nal d« Marinha para entregar
no "Café Bubemio a um rapai
quf ali devia ¦.-.;;-.;<¦? e Ibe i>!gar a quantia de 40IÜ0O por

I gramma do alcalóide: que eonbe-
Icera Armando, quando era praça

14o 

Corpo de i!..;i-.i.. •;• ¦! qu» Ar>
mando lhe pronurera s^r interme-
diário naa venda* de ¦•¦.;.-. me-

.diante optima gratifi -•-.'•¦
De posse das ilrcl i ¦../•. - do

I preto, o dr. Garces ¦¦ *c«>u os In*
vestigadorm Breve* lliancbl e
.M ¦ .¦.-•.. para cfíectoarem a ; ->

, afto de Armando. Faeil foi a em-
presa pout o homem foi encontra*
do e levado para a delegacia de
tóxico* o entorpecente*.

Interrogado Armamlo. declarou
elle que a cocaína nâo lhe perlen-cia e aim a um »eu collegn do
Arsenal de Marinha de nome
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VARIAS NOTICIAS
MARÍTIMAS
CAES DO PORTO

Embarcações atracadas aos ar-
mazens do Cáes do Porto, em
operações de carga e descarga
durante o dia de hoje:

Armazém 1 — Vago.
Armazém 2 — Vapores "Etha"

e "Penedo", em serviço de des-
carga.

Armazém 3 — Vapores "Venus"
c "Saverne", embarcando vários
gêneros.

Armazém 4 — Vago.
Armazém 5 — Vapor "Sheri-

dan", em serviço de descarga.
Armazém 6 — Vapor "Capre-

ra", em serviço de descarga.
Armazém 7 — Vapor "Cruz",

em serviço de descarga.
Armazém 8 — Vapor "Golden-

sea", em serviço de descarga.
Pateo 8 — Chatas diversas em

serviço de inflammaveis.
Armazém 9 — Vapor "Rio de

Janeiro", recebendo farello.
Pateo 10 — Vago.
Armazém 10 — Chatas do "Ale-

grete", cm serviço de descarga.
Pateo 11 — Vapor "Tremeadw",

descarregando trigo.
Armazém 11 — Paquete nacio-

nal "Araçatuba".
Armazém 12 — Vapor "Meri-

ty", recebendo carga variada.
Pateo 13 — Vapor "Michala-

Ws", descarregando trigo.
Armazém 14 e 15 — Vagos.
Armazém 16 — Paquete ingiez•Highlnnd Monarch".
Ajmazem 17 — Paquete alie-

mão "Delnorte".
Armazém 18 — Paquete allemâo

"General San Martin".
Praça Mau A — Paquete inglcz

•Ávila Star".

Alcides Raymundo
Araújo

Octavlano Silva que lhe deu para
vender, allcgnndo ninda ter lhe
dito o tal coiiega que havln ad-
qulrldo o tóxico a bordo dc um
navio que estava no dique, n&o dl-
zendo dc quem.

Não sendo encontrado Octavla-
no, foi dada uma busca no seu
quarto situado no morro do Ura-
li..'. Ahi a policia só encontrou o
caixAozinho vaslo onde estavam
emballados os vidros dc cocaína.

...-taviano fugiu, não sendo cn-
contrado até agora.

Testemunharam a prisão dc Al-
cldcs, o popular Valores dc Oli-
veira Ribeiro, residente na Aveni-
da Mem de Sá, 102, 2° andar, c
Antônio Mendes Coelho, próprio-
tarlo do "Café Bohemio , tendo
prestado bons serviços nas dillgen-
cias sobre o coso o Investigador
n. 270, da Secç&o de Vigilância da
4* delegacia auxiliar.

Alcides, Armando e Octavlano,
estão sendo devidamente proces-
sados.

CURSOS PRÁTICOS
BEZERRA. DE MIRANDA

Moderna e victorlosa organiza-
çáo de ensino para meninas, mo-
ças e senhoras. Cursos de econo-
mia domestica, dc artes applicadas
e decorativas, profissional, social,
commerclal, annexos e avulsos.
Matrículas abertas. Aulas a 7 de
março. Peçam os novos prospectos,
S. Clemente. 110. Tel. 6-1211.

Os exames da segunda
época na Escota Normal

SKrrrrsrsrssESSir

As bancas examinadoras —
A chamada para amanhã —

Matrículas
O jtfMf. OlftM SL direeiar <**

t U.-.U .*»'.. liüal »;?i*f> rOftíllttliO
ii ias,».- ;-:g*.s..i»í que «-..ti. •
*-u«narJ(u &«»* nsanw» »k **gu»4a
mÕL « prtn*iwarrm amanii^

I*«f1«gtl»» ¦vnHMsWÃ pr»*f«*'
mm c»tbe4r*!i»:ft Armtn4« Hs.*=¦. .- rMimnatWe* doc#%te« Mi>
gU#| t<»'.•.!'¦' Jiifi!.^ r Jsv«e t#i«ít
fvtpt,» ||l»» fiif '. ¦ llm.<l a>
j-ivi- ic'.-.•.: tfofoaeon r«thr«tra'". .» Mana ciaria Câmara ptãõsvt*» i ¦»¦!•..-; rvaminadorcis; doen;
tm Anmbal Vmi» o Man**! K
.te Amvmo Juniur Ineiri m ifr*.
UÍmMt OOOMU IH»il» Maeba>s"
!-•!'= f.üivsji.in itocente«
a :.-.-ii ir «ta Cunha Kaulfus» e
Ma«a çardoao M«urá« Ariim.*"
lim ¦ Algfbtn-- Preãitteote jir«»fe*M»ra eatbedratica AmrliauiM
«tina; ^s»mina<l»»rr*; ttaeentrsCVi
i íf- de Castro e J»»5o ^anri*
c»> *> Lleeidt cwutinbo, tt**w*~'
ir ia — PnüdOBUb professora ea ¦
ü-.r.ua-.i, a Amélia naudlno; owm
mina<tore-s- «Wentes Antônio Pct.
rura de Abreu a Correggia rt#
" --" rin.l. a — ]•.•-->.•¦•
prtifrtixír catbetlratieo A4alberi«»
Meneres i|« Oliveira: e»amina*b»«
rtm; itoreoles '•!-.;::. v.t.?,: t *
:;-.',; r. Alves Ite^ife. (himir,

Presidente, professor eatlK-
«Iratiro João Itaplista Pecegueir«>
oV» Amaral: **amma«it»rc«: »l«w»«o.
te* Djalma HvMrltnann e Ojal-
ma Itegis lütlenrourt. Illstnrta
s.itiir o — Presiilenle, yrofeswr
ratnHratico Cario» Weroech.'
.>¦.:;.:!..•.• •-- Adhemar Costa «,
Alair Acclely Antunesi n»ci.n.-

Presidente. ;:.'<•-: calhe-'
«tratico Alhos AramN de Mattos:.•.•.:!.,••,- .:...,#.- AlairAe>
efoly Antupea e J<>j>4 ParanhosJ
Foni*>nelle. tleographlN e Choro-"
granhla — Prrütdcnte, professorrathedrallro Sylvlo Kroes Abreu:
exíimlnadoreii: docentes Mario da
Veiga Cabral e Fernando Haia
Gab.iglla. HlstoHa do lir.i-.ll —
Presidente, professor cathetlmtl-
co João :-'.!.¦ Rodrigues: exn-
mlnadores' docentes Celso Seain-
dino de I,emos e Antônio Flgitcl-
ra de Almeida. Historia da Clvt-
lir.irA.. — Presjttente. ; r ,*. •¦. ,r
cathcdratlco Ja>me Coelho: ejta-
minadnres' docentes Mario da
Veiga Cabral e José Francisco da
Rocha Pombo. Direito — Prai-
dente, professor cathedratlco Ro-
mAo Cortes de Lacerda: examl-
nadores: docentes Saul de Oi»-
mAo e Aaterio de Campos. Üte-
rntiira — Presidente, professorcathcdratlro Clovis Rego Montei-
ro; exnminadorcs: docentes Fran-
cisco Eugênio Brant Horta eNes-
tor Vlctor dos Santos. AnatomiaPresidente, professor calhe-
dratlco Antônio Barbosa Vlanna:
exrtmlnsdores: docentes Lafavet-
te Silveira Martins Rodrigues"Pc-
rclra c Carlos Silva.

A CHAMADA
S8o estas os chamadas para os

provas escriptas de nmanhíl, dos
exames de segunda época, na Es-
cola Normal:

A.'s 8 horao — Historia Natural
(4* anno) — Todos os inscrlptos.

A's 11 horas — Anatomia (3*anno) — Todos os Inscrlptos.
A's 15 horas — Geographln e

Chorographla (2* anno) — Todos I
os inscrlptos.

AS MATRÍCULAS
Começaram hole as matrículas

para o Jardim da Infância e a
Escola de Appllcaç&o, annexos á
Escola Normal.

A cidade perdeu a. sua monoto-
nia com a volta dos collegiaes

ás ruas, na manhã de hoje
toe» de n„lhareS d. cr.anças. acompanhadas por
seus pães ou responsáveis foram matricular-se nas

escolas publicas da Prefeitura e particulares

Este anno será de intensa vibração no ensino primário o
terá o interesse especial dos prêmios estabelecidos pelo?
Diário; Associados por intermédio do DIÁRIO DA NOITE

Ao largo da costa ocei-
dental dos E Unidos

agi li 'vk\ "t

Será feito o ataque simula-
do dos portos "yankees"
w.\:itti;;«.i.i:i | UM - O

rltete das oiieráçce* navaes,
almirante Pratt, declarou que
aa unidades daa frotaa do
AUamico enviadas ao Pacllico
vão participar do grande pro>
eramma de maitobias a desen>
volv^r-se ao largo da cosia «>¦¦¦•
cldental do* .»•¦ ¦ • Unidos,
:.'.-• r •,. .. :ítma,que na multo
te achava em estudo, estava
incluído o ataque aimulado
ao» prlneipae* portos yankees
do Pacifico.

A' ultima nora foi ordenado
o apparelhamento de uma «'•;
visão especial dc -scoui*" c na-
vios-escoias. que, pela primeiravei, visitarão as auuas do Pa-
cifíco.

Ficara, assim, concentrada
no Orande Oceano a maior
quantidade de unidades norte*
americanas já aA%nu)ada de-
pois de 1910.

Praticou o crime em 1910
E sómento agora foi

absolvido
O dr. Afranlo Costa, juis da H*

Vara Criminai em sentença de
hoje julgou improcedente a denun-
cia apresentada peta justiça ;•¦
blica contra Octacllfo Jardim que
no dia 2S de janeiro de 1010 Infe-
licitou uma menor sob promessa
de casamento,

A' porta d» Escola Tiradentes, uma das mais frequen-
tadas desta capital, uma senhora acompanha seus meninos
que acabam de ser matriculados naquelle conceituado

estabelecimento de ensino

Manda advertir o exactor e
suspende um agente fiscal

Tendo em vista o processo re-
latlvo ao inquérito administrativo
instaurado para apurar a proce-
dencia das aceusações feitas ao
c^lector das rendas federaes em
hJjanâ", no Estado do Pará, Ma-
nocl Marcos da Luz, e ao agente
fiscal do imposto de consumo no
interior desse Estado. Raymundo
Vieira dos Anjos, o ministro da
Fazenda resolveu mandar adver-
tir o alludido exactor e suspender,
por 15 dias, do exercido de suas
funeções, o referido agente fiscal.

TOlLETTEv

íuc&lol

VA ALtTlOCARNO

Restourant»
no 7.» andar

onde não se sen.
le color — Preços

os mais moderados.

Prescripção na 8" Vara
Criminal

O juiz da 8" Vara Criminal em
sentença de hoje julgou prescripta
a acção penal intentada contra
Catulino Antunes Mascarenhas
dos Santos que em 4 de setembro
de 1930 penetrou na casa n. 35
da rua Senador Vergueiro e rou-
bou diversos objectos no valor de
61Ç200.

^^^/S^»N/\/\^^V*V^*^^N^^^^^A,^^-^»b*

Dr, Joviniano Rocha
Cirurgião-Dentista

PRAÇA MATJA — 49
S. PAULO SANTOS
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A cidade amanheceu engula-
nada com a graça própria dc
milhares dc crlançns que se dl-
rlgiam as escolas publicas afim
dc renovarem suas matrículas
ou se Incluírem, pela primeira
\i.\ nos corpos discentes dos
collcgos munlcipaea. Voltamos
aos dias alegres em que cede-
mos com prazer um logar nos
bondes ou nos vagões dos cami-
nhos dc ferro aos pequenos es-
tudantes vestidos com seus uai-
formes nzul c branco e que, dos-
prcoccupndos, contemplam a
Natureza cada manhã com des-
lumbramento mnlor quando se
dirigem os classes onde o enri-
nho abnegado c infatigavcl das
professoras os esperam com
uma dedicação eternamente
nova.

Em todos os estabelecimentos
de educação primaria foi movi-
mentado o expediente deste
primeiro dia lectivo, que um ca-
lor inqualificável transformou
num martyrio para quantos se
viram na penosa obrigação de
supportal-o entre as quatro pa-
redes de uma sala sem propor-
ções e encravada no recinto sem

Licenças concedidas pela
Saúde Publica

Pelo director geral da Saúde
Publica, foram concedidas as ae-
gulntes licenças: de 3 mezes, &
escripturaria Maria Antonlctta
Cancdo Penna, e de 1 mez, ao ser-
vente Durval Bcssa.

Cancellamento de diploma
suspenso pela Saúde Publica

O director geral do Expediente
do Departamento Nacional de
Saúde Publica communicou ao 4"
delegado auxiliar da Policia do
Districto Federal, em addltamen-
to ao officio que o director geral
resolveu, por despacho de '24 de
fevereiro findo, suspender o can-
cellamento, até deliberação da
justiça, do diploma de Mucio An-
tunes de Azevedo, visto achar-.«e
em condições idênticas ao de Joào
Ribeiro de Freitas, que aguarda
aquclla solução, attendendo, des-
se modo, ao requerimento do in-
teressado.

Um pedido de assemelhação
de vencimentos

Acompanhado do parecer pres-
tado sobre o caso pelo guarda-
r;ór da Alfândega desta capital,
hoje, o dr, Castello Branco Nunes,
respectivo inspector, restituiu ao
director geral do Thesouro o pro-
cesso relativo ao regulamento em
que o sr. José Accioly de Almeida,
commandante do rebocador, soli-
cita sejam seus vencimentos
assemelhados aos do commandan-
te do rebocador cruzador da fisca-
lização do Amapá-

A legislação em vigor não
cogita da contagem de tem-

po de serviço interino
No requerimento em q<ue o

agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado do
Rio de Janeiro, Carlos Bayma de
Oliveira, solicita seja contado, pa-
ra effeito de promoção, o tempo
em que exerceu, interinamente, as
funeções desse cargo, o ministro
da Fazenda resolveu indeferir o
mesmo pedido, porque a legl&la-
ção em vigor nfio cogita da con-
tagem de tempo de serviço inte-
rino para o fim expresso de pro-
moção.

0 requerente opportuna-
mente será attendido

No requerimento em que Ame-
rico Vieira de Brltto pede sua no-
meação para o logar de guarda da
policia aduaneira da Alfândega de
Belém, no Estado do Pará, o mi-
nistro da Fazenda resolveu que o
requerente opportunamente será
attendido.

Daspachos da Saúde Publica
Foram despachados hoje os se-

guintes requerimentos, na Saúde
Publica:

Pelo director geral — Valonti-
na Carneiro de Menezes e outras,
pedindo idéa de um uniforme, que
só poderá ser usado pelas enfer-
meiras que apresentarem attesta-
do de habilitação — A lei não
reconhe-ce o exercício da enfer-
magem senão por profissional di-
plomado, convenientemente. Por
conseguinte, a Saúde Publica nâo
pôde autorizar o uso de um uni-
forme que indique o exercido da
profissão por pessoal não diplo-
mado;

Aulo Gellio de Cerqueira, ad-
ministrador de desinfectorio da
Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia, pedindo mandar passar
por certidão a informação que a
respeito deu o dr. João Pedroso
Barreto de Albuquerque, como
Inspector dos Serviços de Pro-
phylaxia, no processo n. 3DS, de
18'de fevereiro de 1922. — Cer-
tifique-se e entregue-se mediante
recibo;

JacksoD Sereno da Silva, po-
dindo reintegração. — Indeferi-
do: não ha vaga;

Cacilda Imperial Amara) Pa-
let, pedindo mandar entregar-lhe,
mediante recibo, a portaria da
sua nomeação para dactylogra-
pho do Conselho de Assistência
Hospitalar do Brasil, e a certidão
do tempo em que serviu como da-
ctylographo do gabinete do mi-
nistro da Justiça e Negócios Jn-
teriores. — Restltua-se mediante
recita

ar c sem luz dc um predio ve*
lho c impróprio. Mesmo assim,
o desprendimento do magistério
e as ânsias de Instrucçao dt.s
massas cm idade escolar tudo
esqueceram, c lá estavam a-
quclle c estas no cumprimento
da sua nobre missão já tão

( cheia dc espinhos c dcsillusões
e da qual, licitamente, não se
pode exigir mais nada.

Este anno serã dc grandes
actividades no seio do ensino,
principalmente porque o crite-
rio novo de investigação dos ta-
lentos e seleeção das capaclda-
des, tão de necordo com a épo-
ca, terã a emulação dc valiosos
prêmios instituídos pelos "Dia-
rios Associados", afim de sorem
conferidos aos meninos mais
distinetos entre cem classes de
quinto anno, escolhidas pelo di-
rector da Instrucçao, dr. Anl-
slo Teixeira, conforme tivemos
oceasião dc noticiar em edições
anteriores. Dessas cem classes,
pelos modernos processos de eli-
minação, devem ser destacados
quinhentos alumnos. os quaes,
por outras eliminações suecos-
sivas, se reduzirão a cincoenta,
provavelmente em outubro. A
elite de cincoenta alumnos as-
sim formada será entregue aos"Diários Associados" para o ex-
ame final, que será feito por
uma commissão dc professores,
dos nossos mais lllustres, con-
ferindo-se, então, os cinco pre-
mios que constarão de bolsas
escolares completas, menções
honoríficas, e do prêmio Castro
Mala, no valor de um conto de
réis, instituído pelo dr. Ray-
mundo de Castro Maia, em me-
moria de seu filho, o saudoso
engenheiro dr. Castro Mala,
morto tragicamente no desas-
tre do avião "Santos Dumont".

Os detalhes desse torneio in-
tellectual têm sido amplamen-
te divulgados pelo DIÁRIO DA
NOITE, e foram traçados em
combinação com o dr. Anisio
Teixeira, autor do plano de se-
lecção dos cincoenta alumnos
dos quaes sairão os cinco pri-meiros de todo o Districto Fe-
deral.

O DIÁRIO DA NOITE publi-cará as photographlas das cias-
ses, de suas professoras, da eli-
te intellectual escolar compôs-
ta pelos cincoenta alumnos
mais notáveis e de todos quan-tos façam parte desse torneio
pela primeira vez instituído noBrasil.

Foi denunciado na 1* Vara
Na 1' Vara Criminai foi denun-

ciado hoje. Keynaldo Albuquerque

?iue 
é aceusado de haver no 10 de

everclro deste anno no cacrlptorio
, «Ia Praça Flortano n. 23. 4* andar.
! dizendo chamar-se Alfredo Rnbcl-
ilo pretendia vender duas fianças

prestadas na 7* Pretória Criminal
no valor de 1:700}000, sendo pre-
ao quando passava a procuração,
porque o verdadeiro Alfredo Ra-
bcllo já era fallecido.

Por causa de um chapéo
"Pernambuco" praticou um

crime
Em sua primeira edição o DIA-

RIO DA NOITE noticiou, com to-
dos os detalhes, o crime dc "Per-
immbuco" no Passeio Publico.
***L^W
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Antônio Pedro do Nascimento,
como é seu verdadeiro nome, por
causa de um chapéo. feriu grave-
mente seu companheiro Mario Cor-
rêa Rosa com uma canlvetada.

Preso, "Pernambuco" foi au-
tuado cm flagrante.

Negou provimento do
recurso

Tendo em vista o processo rela-
tivo ao recurso "ex-officlo" inter-
posto pela Inspectoria de Seguros
do acto pelo qual julgou improce-
dente uma denncla apresentanta
contra a "London Assurance Cor-
poratlon. por te rresegurndo partede um seguro feito nn capital do
Estado do Pará pela "AUiance
Assurance Company Limited", o
ministro da Fazenda resolveu ne-
gar provimento ao alludido recur-
so, d caccordo com o parecer dodr. Consultor dn Fazenda.

A Delegacia Fiscal de Ala-
gôas falta competência para
reformar decisão do inspe-

ctor da Alfândega
No processo com que a Delega-

cia Fiscal de Alagoas submette á
consideração superior o acto pelo
qual deu provimento a um recur-
so interposto pelo guarda da Al-
fnndcga de Maceió, Pamphilo Cos-
ta, para o fim de mandar justifi-car as faltas dadas pelo mesmo
no período de 15 dc- abril a 27 de
agosto de 1929, o ministro da Fa-
zenda profreiu o seguinte des-
pacho:

"Nego approvação ao acto da
Delegacia Fiscal por lhe faltar
competência para reformar uma
decisão privativa do inspector da
Alfândega. No entanto, attendendo
ao que consta do processo e ao
parecer que tudo esclarece, do sr.
subdirector da Directoria Geral,
justifico as faltas ciadas acima

Prorogação de prazo para
entrar em execução

do cargo
O ministro da Fazenda conce-

deu 20 dias de praso, em proro-gação, para entrar no exercício doseu novo cargo a Fábio Rino, no-
meado pnra o logar de delegado
regional da Inspectoria de Seguros
no Rio Grande do Sul.

Approvou o acto do delegado
fiscal no Amazonas

O ministro da Fazenda approvou
o acto do delegado fiscal no Ama-1zonas, pelo qual designou JoãoPauta Lima para exercer, interino- Imente, as funeções de remador ido 2' registro fiscal do Território
do Acre (Iquiry) durante o impe-dimento do serventuário effectivo
Severo Paes Oliveira, que entrouno goso de licença.

Infestada de bandidos

Verificaram-se ataques e
scenas de sangue na cidade

dc Pinheiro
8 MJ«. I IA, O » - Tem

udo grande repereu^âo as oe»
curreneias. gravi&siow* <u*t,-
rolada* na cidade d# Pinheiro,
onde se verificaram «rena* de¦ x-... .r « ataques às re&idenna*
particulares, e esiaoeiecimenifi*
eommereiacB. > apontado c©»
mo autor doou pcrtiittoaçâ**.
um grupo de Uandldoi mlMB-
te* naa Immediaçõe^ daquella
localidade, achando-*? a *u*
frente oi Indivíduo* Clodoaldo
Cunha o H«dw Costa

E* de tniranquillidade a e1-
tuaçÃo da cidade, dada a Impo.
teneta daa autoridades locaes
para reprimir oa desordeiros,
que «e ditem prestigiados por
influencias política* do muni-
clpio.

0 requerente aguarde
opportunidade

No requerimento em que o «•
Waliaihíttlor das Capataris» da Al-
.'»:.•.<-:> de 8üo i .:.- no lutado do
Maranhão. José Gopcrtino da 8)1-
va. pede »su aproveitamento em
outro locar equivalente, o mini»-
tro da Parenda resolveu que o re-
querente deve a«uardar opportu-
nldade.

NA ALFÂNDEGA
O dr, Castello Branco Nunes,

ii4tpector encaminhou hoje. cedo.
ao presidente do Conselho de Con-
tribulntes os recursos de que sao
interessados os srs: The Rio de

, Janeiro Tramway Lincl and Po-
¦¦-.•¦: Co. Uda., International Du-
smesse Machines Company of De»
lawarc. Weskest ic Cia.. Chimiea
Industrial "Bayer Melster Luci-
us". Wescotl A? Cia. Willy Pore-
hoff Comp. M). V. Silva it Os,
Socleté Anonyme du Gas de Rto
de Janeiro. Sloper Irmãos. Ateliers
de Constructtones Eiectriqucs Citar
lerol. Pereira Ncvlerc Comp. Par-
ke Davls & Cia. Manoel P. P'#s,
Luiz Corçao. Kutbyn Irmãos .'. C
K. Nlsbritanl. Jorge Chame. João
de Barras & Cia.. J. P. Carneiro
Sobrinho. J. A. Sardinha Irmãos
Safadl. H. Bodson & Cia. Ltd. Es-
tabclcclmcntos Mestre e Blatgí S.
A. B. Emmanucl Bioch Frere. Da-
vel Si Cia.. D. H. Bcrade Ca. S.
K. P. do Brasil. Companhia Ex-
presso Federal Companhia. Ame-
rica Fabril. Companhia Electrolus
S. A., Plnonc A: Cia.. Cascmiro
Pinto & Cia.. C. Bleclzark Cia,
Bylngton St Cia.. Alllança Com-
merclal dc Antllnas Ltda. e Alfre-
do Pavcccau.

Foi rcstltuldo ao director da
Despesa Publica o processo refe-
rente á aposentadoria do 4- cscrl-
pturarlo João Lopes da Fonseca o
Souza.

Foi entregue ao thcsourclro,
para pagamento de diversos depo-
sitos a quantia dc 888$3S5.

A policia de Merut prendeu
um filho do mahatma

Gandhi
BOMBAIM, 1 (H) — Comrau-

nicam dc Merut que a policia Io-
cal prendeu Devidas Gandhi, filho
do "mahatma", ha pouco condem-

Dr. Samuel Kaniiz
CLINICA Wfcmbro^aa 8o-

UROLOGICA logia da Allema-
iiha, ex-assistente dos professores
Llchtcmbcrg, Leu In Jnseph, de
tterllm. c Hasllnger, dc Vienna.
Especialista cm doenças dos Rins,
Bexiga, Próstata, Uretra, Vias Uri-
narias, Doenças de Senhoras, Mie-
çóes freqüentes c dolorosas. Dia-
tcrmla. Ultra Violetas. Cons. 7 de
Setembro, 42. sob. das 13 ás 16
horas. Aos sabbados das 8 ás 12.
Phone: 4-4493.

Obituario da cidade
Foram lnhumados hoje:
No cemitério de São Francisco

Xavier — Innocencia Hass. rua
Anna Nery n. 710; Laudellna, filha
de Bemvindo Benevenuto de San-
tos, rua Visconde de Nlctheroy nu-
mero 21; Ernani Antenor da Sil-
va Caldas rua Barão de Cotcgipe
n. 52; Virgínia Gonçalves Pinto,
rua General Canabarro n. 421;
Dulcinia, filha de Sebastião de Oli-
veira, Hospital São Sebastião;
Olinda, filha dc José Maria Vaz,
praia do Retiro Saudoso s!n.; Hei-
vcclo Nogueira, rua São Chrlsto-
vão n. 207; João Raynben, Hospl-
cio Nacional; Adolpho Carvalho
Reis. Hospital São Sebastião; Al-
cides Gomes Soares .Hospital do
Prompto Soccorro, e Amélia Bar-
reto, Casa de Saúde São Sebas-
tião.

No cemitério de São João Ba-
ptlsta — Pericles de Almeida Mel-
Io, Casa dc Saúde Dr. Abílio; Fio-
rlana dos Santos Lima, rua Co-
ronel Rangel n. 21; Felizarda da
Conceição, rua Visconde do Rio
Branco n. 37; Carlos Pedro Alves,
rua da Misericórdia n. 70; Decio
Mendes Plmentcl, rua Desembar-
gador Isidro n. 144; Maria Mar-
quês de Oliveira, Maternidade das
Laranjeiras; Francisca Emilia da
Conceição, rua João Vieira ri. 23;
Maria Emilia de Oliveira, Hospital
do Prompto Soccorro; Elvira Jop-
pert Barbosa, rua Álvaro Chaves
n. 38; Waldemar Vieira, rua Vo-luntarlos da Pátria n. 23G; Sylvia
Dngliottl Arouche, Avenida Mem
de Sã n. 335, e Anna dos Santos,
Hospicio Nacional.

No cemitério de São Francisco
de Paula — Emilia do Amaral Sil-va, Casa de Saúde Dr. Pedro Er- -
nesto.

AGENTES
Para a venda do ANNUARIO DOS DIÁRIOS ASSO-
CIADOS, precisamos de optimos agentes. Queiram
dirigir-se á Administração, Rua 13 de Maio, 33/35.

m.
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A VENDA DO EDIFÍCIO CAPITÓLIO
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Na Sociedade
BAZAR

,V«» imlíf* mai* adeama4««
«m mltiiia. cm edoraçáu, o p»>
pd <ta UiM*#i*4»taile h tadowa
cada te* m*\*. ¦Anãftado,
i* «*** a pmum, nla w» o dunü*
n» cta ífcifitcia mas, lambem,
o da Arte, i»- omro Udo. e*
i^« da lua e da acçáo da Um-
Nnttadt fe piopüe4m mais o
mai», rtUifc-flis.in a orbita d* sua
milueima cultural, abrangendo
a* eamada* pnjuilare* — Uni-
veifidAde Popular — corramn*
der,'.* a sua &,irtiflfaçao philo-l>.*.<ra' "UM*er*ita*M — qu«úw0 abranger ludo; Scwncia e
Alie. briií-iiciando com ellas to-
do o mundo.

A Utiltetiidade do Rio de
Janeiro — como a «emeadora
da cultura entre povo ..;>>-!>;•
ro leve a :«•:.- ide* de reali/ar
uma BalentAo Univenutarla ate
as camadas populares, oteani-
:>t...<. um ¦¦'¦ -'!;•";!..-, de curso*
fc'f.r.-.í;"...v para a população ca*
twca de fkteitcias e de Arte.

Em ..¦¦.., que o estudo da ar-
te entra ;tela primeira vet na
orbita das cogitações univcrsi-
unas, é natural que seja late-
tcaminte informar o publico *o-
ore o programma da Extensa»
Universitária no domínio da ar*
t* muMeal a realitar-ic no Ins-
Uluto Nacional de Musica, des-
de a data de hoje.

[FESTAS
li,» Ü««|*a. |rf, í* *í„l« l„U,.l.!|-»i f|rlha m *r„ Prann^u >i« <.. ,»,,
ia.... i».,<iti.. da 1'refeiima. A" i«pi.
|r, » <,....,...».1.,,!.. .,,,* .„„|,M» #'ia armoalbla, arande nn>m»-r» «|t> .ifiieuifit.i,, itfui.iu*. *m
uma »»ir*# d«n*atta. a ,,,., ,ie
maior ralava na Mia íel « r#<-ii*|•!. .!..i^.,.,.t„ ,u una. coacelcáollíir».»», qH«, an rMr de soa eraça.irnoimu arand» *¦.,.*« para aorla.
COMMEMORAÇÔES

A A»»»?ísç»o dü» Rmpr<*«adn«
ao C<*mmtr«.'Ui do III» da aJneir»...,¦....! ¦ ,,.,.,.!„ i„, prflsiniu dia *
do rurrenu « «eu 45» annlvorea*rio, effareeeri a** ».-.» 4i->
e *»'iia*. famílias uma »eMüi« «o*"P"" *« 21 hora»- ««autda da umbaile H it hora*, «tua se prolon<
gará -!•¦¦ á« 3 hora* do dia I.,\* !j-.., f*ri» «nimadat paioYankee JAM-Itanit. «ando o ln«<!' = >• doa «"*!¦»» . ¦.,.'i,i, ante a"!'!"''"!».s- da vartelra «orlai a
iwii.., n. 3, a#i,do vrdad4 a anira-
m de rnanorea. Traja complete.

RESTAUPANT

i 1

BRASIL
PORTUGAL

i Ócr^RUADOROSARIO
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19 ANOAR

Cpm OArlIHnTBS
»>HfW<vv>

DEZ«CENTO
\uiiii.».i..- p.i.. grande e«ii<» .!., m«m ^...i .

do ror* de» d«¦/.mt.i... ,„„¦ y« ,„„i,„,...,„.,,„ ,„, ,..„.„..
e fevereiro. iii.uiu. >.....-. a ¦...-.-., ,„.-.-.„!., rrvKuraJii,
e ao publlro em geral, t)tie eontiniinmua ainda e«le
mn, e alé a inaumiraçãt» daa grande* ««ra* para aw«
pliarâo do >*••¦<¦„, et>labeleeimenIo, ofrerectndo 10 %de deííconlo lealmenle íelloü «m loda«i an nmm*
MCÇOM,

Armazéns Brazil
Assemb éa e Gonçalves D as

(Brevemente Sele de Selemliro)

RELIGIÃO

Summarios de culpa

K-iW» orcanitados ires Cursos
funti«mrntaes:i ¦¦• • de MaUea Brasileira,
para adulto», dos professores,\u:. ¦ < h >.«¦:. Gonçalves e An-
drade Murtcy — a* duas autori-
dade» no «• ímpio.•Curso de Canto — Orptieão
Infantil — sob n dlrecçfio do
professor O. Lxircnzo Fernandcz— a maior revelação musical do
Brasil Novo.

Curso de Gjrmnastlca Plastl-. • ii:. . a. para crianças de 6
até 12 annos, dos professoresPierre Mlchallo«-sky c Vera
Grabimka — artistas de reno-
me e comiietcntes professoresde educação artística.

• • •
Como se vô, os Cursos sfto

confiado» ás pessoas competen-
tc.t, que rrprcãcntum a garantia
da cfflcncldadc da ExtcnsAo
Unlverr.lt.nria no domínio da ar-
te musical. Felicitamos o reitor
da Universidade dr. Fernando
de Maualhaes, assim como o
director do Instituto Nacional
de Musica, o professor Fontal-
pha, p-la feliz escolha dos
orientadores dos novos Cursos
Universitários no Instituto N.
de Musica.

As famílias cariocas estão de
parabéns com estes Cursos Po-
pulares que víío transíuudir a
luz da Arte na alma das crlan-
ças c dos adultos, cultivando a
musica, o canto c a dansa.

INTERINO.

INAUGURAÇÕES
O dr. ftaphac! Pinheiro, nossof.'llr«a da impransa a clinico «*•»•ia .,•.:. Inaugura hoja aa novas

InsialIacAe» do nau gablneta nirdl-co. no .:!:.,.., Odeon. sala ÍIO.»»»*n. andar.
Para o aeto, que será raallsad»

hoje. As 17 horas, o dr. i:..:¦•. . i
1'tnhalro ..•,..••!.! convites espa-claea a lodo» o» seu* collean* d«Imi>r*-íi»a e .-.•.-..-. os quaas pres-!..-:•.••.. uma alanlflcmlva ho-mrnniccm por essa ocraslAo.
FALLECIMENTOS

Fallec^u em sua raslilencln. Arim liarAn da r -. .;.,„ 43, „ 9r,Krnanl Antenor da Silva ...II...
| funi-.•:. aposentado da i-: s....

da de Karro Central do llrasll.
, -— Na Ilha do Governador
fíillf»<-*u segunda-feira a sepultou-
s* bontem, no remllerio loenl, aara. d. Annn Martins, esposa dosr. I.uls Martin*, velho morador
na prnla da Itlbalra.

Falleceu hoje. ás 10 horas, aexma. sra. d. Odllla Mac CornlclcSantos, mâe do sr. Oldcmar San-tos, auxiliar da publicidade do "O
Jornal".

O enterro terá lojtar amanha,
fts 10 horas, saindo o feretro da
rua Belln Sfio Jofto n. 346 para o
Cemitério Sáo Francisco Xavier.

Na* varas crimlnac» Mráo sum-
manado* amanha, ot ¦<•..;.;.--•
réos:

Primeira — Antônio Cardoto
Secunda — José Rabino da 8il-

va Carneiro,
Monteiro, Antoi
nho, .*.:;.:-.

jOlymplo de Faria. Antônio Mai
th» Pacheco, Olymplo Cwtal.
Joaquim Marques Filho. Arlindo
da Fonseca Pinto e Joáo dos San-
tos.

Terceira — Edaard Nascimento
.-...¦-.. ;..:!.. oa SUva e Paulo
Nantevllle.

Quarta — Manoel dos Santos,
José Fernandes. Laura Pereira.
Álvaro Pereira dos Santos ou Al-
varo Pereira, F. A. de Souza. Ro-
máo da Silva Vlllaça Pinheiro.

Quinta — Zncharias Ferreira de
Albuquerque,

Sétima — Pedro Lacerda. Oscar
José de Castro c Antônio Oswaldo
de Sennn.

Abertura de concurso de 2'
entrancla na Delegacia Fis-

cal de Pernambuco
Attendendo ao que pediram Nel*©n Ildefomo Kmrrenciano e outro» quartos eseriuiutarlo* da de

:i

& Slmptkh, papa
mm\mm rama *w T«#i «

«r«iiiu « Mrran #fe»t>sian»ra,
t!:trireeu o wt ninliMilo «.¦* »
gtiiwlW àm i.i»i»ae rí U'-" r a.
Hllarm n*rr«ti4ti tmt&kf*
m*» na oMtwm tf* R l^e«h«»
t;ram ir.i.j,,» t-jf ttnivti pi«f»a»
cão i= .ia a !f ' para a ri«ilWa<
ção, A& i»rmuvu* «t» orcw#nie
unham «•*«»<* «-m pmçf «to
i«>«i»»«uk i't-.c ,»,.i iimIas í.:«
mimã*m o pânico, a uMauu
e o» cruua!». Para cumulo de
d**gr«c#. i» oitavo anito do
p..i«'.lJfr*4<» d* RimplICiO m
i«,ís,>;..- entiAiam »m Rama
O animo <! • Ramo PowiRre
.••.üíia !(:'.'«'rit;«, t«rflt r:'í c.".-.»»
iâ» animal. doemiã«*i« de vtr
<n tklmu rasar desamparada* á
meitè de avemuietroe í#m «*«
c-j-4;. je<«. Râo dfeíscorocoeu e
rmurrguu todo» o» meios paraoi»pf* um dique à torrente avaj.
mUúmu; ><¦• --^ «n4o?ç®« i^m
wtipi* teimram *> «fleito de»'
ja.i¦». e loi com o coração con*
iiaiuHdo de dòr que elle v-iu cair
-- MdM ;-at{,air;»»irs de Ale*
aaudita e AniUKhia na* má««
de ¦-¦¦:'. '.'.:'.:¦..¦,* que a corte de
« ¦•.-.•.*!¦/.:.',.« deirndia r> apa*
drtntuiva. Mas R fümplkia
nunca cedeu um tialmo. quan>do *e itatava das Wiiimaa rei*
i,!-.-i i-..v í da «. •• <¦'.*

.'.:..! HO »:.:¦•¦¦ •'¦<• *"-i f '!•
ram !l»f? homo=a ^tultuta em
8. Ptdrn.

1N111itMacokh - Amanhã, diaFtaiicuco Auüumo lenda fiwal em Petiumbueano. o» ^Ún^X^uâaV^J^tor.lo Oomei de Pi- dlrçctor «eral do Thwouro Nacio. | ^e 5taoa«SÜ^M?«3!Pereirade Oliveira, nal autoruxw ao delgado fltcal t "7 
bom*, wilmJa dr sinto An-desAc Batodo a abertura, newa rc-1 tomo; ks. 1, 8 e 9 horas, na lereiapartiçáo. de concurso para provi-1 abbacial de Sáo Bento: ....... stiü-nto de emprret* de senunda horas, no convento de Santo An-entrancla das rriiartiçôe* de Pa- tonio: á» 7J « & hora*, na mamezanda. e !!•¦• ;,::.•,•.! o contador da-, do Satiaitu Cotaçá» de Jf-••»-. ásqutlla delcsacla. Joáo Narareno 17.30 e 8 hora*, na matriz do En-Carncuo Canipeuo e o secundo es-' senho Novo: ás 3. 6 e 7 liem*.erlpturarlo Oscar Bezerra Pessoa, 1 n* matriz de SanfAnna; ás 7 e •

para servirem, respectivamente, í horas, na itsreja dos Capuchinho»:
como presidente e secretario do ** 6 e 7 borai. na basílica de!referido concurso. Santa Tfurcxinlia; ás 7 horas, na
________________^ I urreja do Di.*ino Salvador: ás 7.4á

""' horas, na Urreja de Sáo Pedro, e
Em casos futuros manda} As 9 nara!t- "¦» »K-cjas d*- suntaiiiiiiiu». mud Ul,», de Nowa Sriilmra do Terço

AIMNUARIO

"BIIOS ASSOCIADOS
1931

Comme.rc.in Internacional do Bratll (Impor*
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uIVRARIA FREITAS BASTOS
(RUA IIETI.T.NCOCIIT BA SILVA SI)

que reservou a aua vitrine principal para
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OURO
solicitar autorização da au

toridade superior
r> de Nossa Senhora Máe dos Ho
mens.

DEVOÇÃO BE NOSSA SENHO-
-v,nrt, RA DAS ORAÇAS — A DCTOÇáOTendo em vista o processo com' de Nossa Senhora tias Graças, eir

\Uot 6 £*5oaE£ tóS 
° ,mn«,or da Alfandcr.a de . «a na Inrcja da Ordem Terceira

™» auFNínA !llbmf,!tc í «PProvaçao o acto pelo; naquelle templo, ás 0 horas, mteira*òoÃoAV,«,DA 1ua' mandou fechar, por falia de

COUPON
Junto remiiio r*. ISftOno t. ,r. .,.,¦ me seja enviado o

Annuario dos "Blarlos Associados»

NOME 
RUA

CIDADE  ESTADO

j
PASSOS, 7-B. carça, o armarem 3 da mesma Al-:..:.-:-. 1 e determinou que o res-

em louvor
droelra.

da sua Excelsa Pa-

IRMANDADE DA VIRGEMPagamentos do TtoaaTt|KKí»^?í^i»^á^«2^A£
Na Primeira Pagadorla do The- i?n_ffc.^0_.?Jj?»5lro.dn ?«»nda ¦ ¦

souro Niicionul ..... panas ama-

ANNIVERSARIANTES
Fazem aanos hojo :
As senhoras: Guclydcs Oliveira,

Peixoto Mala. «pnhi.ritas Zoí- liau-
tos Monteiro e Mnrletta C. Pontue,

Senhores: Saules <lo ciusmAo, otenor Francisco Pezzl, clr. Ilc-ro-
lides Antunes do Oliveira, presl-denta do Centro pró Melhoramon-• os do Santa Rosa e advogado nosauditórios de Xlctheroy e destacnpitnl; dr. Joílo (Memento do Re-
ko Burros, estimado facultativo eMm dos mais dlstlnctos componon-tes do corpo clinico do Hospital
Carlos Rodrigues.

O easal Carlos da Veiga IA-ma festejou o uiinlversarlo nata-llclo da si!-i encnntndora flllilnhaJJulce. Para isso, em sua reslden-..-Ia de verão na cidade de Potro-
polis, offereceu um "gurdon porty"«os seus meroson .-uniuos. Faz annos hoje o sr. Cnr-los Leite de Aguiar, actlvo auxi-liar de imprensa.

Consultas grátis
DR. JOAQUIM BELÉM

Clinica de vias urlnarlas cm aci-
boa os sexos. Cons. Largo Cario-
ca, 13-2'.

UNIFORMES EENXOVAES
PARA COLLEGIAES

Og melhores—Casa especial

fl's Quatro Nações
Buenos Aires, 70

rives, 30
Ou-

MISSAS
Na Igreja de S. Jorto de Merlty,

ser.1 celebrada amanhA. As 8 hornv,
missa de sétimo dia por alma d»
Infortunndo moco sr. I.ulz líonza
ga Nunes, fallecido no dia 25 do
corrente, vlrtlma do uma conges-
tAo cerelirnl.

 No Sanatório do N. S. Au-
xilladora, em Santa Rosa de NI-
cthoroy, scrA celebrada amanhfl
missa solemne em nrçflo dn graças
pelo annlversarlo nntallclo e o
completo restabelecimento do estl-
mado clinico dr. Américo Oberla-
ender, director da Assistência o
Saúde Publica do Estado do Rio. Celebrou-se boje, na Igreja
do N. Senhora do Carmo, missa
de sétimo dln por alma do sr. Ju-
lio de Carvalho, soclo da firma
Caslmlro Martins & Cia.

 Na Igreja de S. Jorge, re-
za-se amanh.1, as 10 horas, missa
por alma de Ladlsláo de Almeida,
antigo continuo da Câmara dos
Deputados,

nhá as seguintes folhas do segun-
do dia utll: IHumlnaçAo Publica
— Observatório Astronômico —
Inspectoria de Navegaçfto — Avul-
sos da Vlaçáo — Estatística — Se-
crcLoria da Agricultura — Jardim
Bolunlco — Horto Florestal —
Instituto de Chlmlca — Secreta-
ria do Exterior — inspectoria de
Seguros — Laboratório Nacional
de Analyscs — Secretaria da Jus-
tiça — Consultor Geral da Rcpu-
blíca — Assistência a Psychopa-
thas — Colônias — FLscaes de
Clubs e Loterias —--Secretaria da
ViaçAo — Aposentados da Fa-
zenda.

npprovou o referido acto. devendo,
l»rem. a alludída Alfândega, cm
casos futuros, solicitar prevínmen-
te autorização da autoridade su-
perior.

Luzia manda celebrar amanhã, ás
9 horas, no altar de Nossa Senhora
dos Navegantes, missa por inten-
çáo de sua gloriosa Padroeira. Ce-
lebrnrá o santo sacrifício do altar
o capeüáo. rcvmo. conego Ejjaml-
nondas Rolim.

INAUGURAÇÃO nn BALÃO
PAROCIAL DA IGREJA DO Dl-
VINO SALVADOR — Aclia-sc con-
cluido o amplo salfto da Igrela do
Divino Sitlvnclor. na Piedade, o

Dr. Jorge SaRt'Anna
Cirurgia geral c partos. R. da

Quitanda, 71-4° (elevador). —
Consultas com hora marcada
de 4 ás 7. Phonc: 4-1160. Rcs.
R. Marq. Abrantcs, 115 —
5-0167.

.CASAMENTOS
Nu íi1 Pretória Cível realizou-

íe nnte-liontem o casamento do sr.
.Iohí Herculano das Neves, com a
«enhorlta Laurlcla Berger Neves. Jieallza-so hoje o casamen-
to da sonhorlta Maria Thereza Au-
gusto de Lima, filha do dr. Adeus-
to de Lima Júnior a de sua esposa,
«ra. Theodosla de Lima, com o clr.
Corlolantlo Xlove, advogado nesta I
cidade.

ASMA
CURARA-

DICAL.
TRATA-
MENTO

MÓDICO.

CONSULTAS GRÁTIS
Obediência aos con-
selhos médicos. Dr. A.
Martins. 24 de Maio,
207-A, 9-4320. Diária-
mente 10 ás 12. 2", 4',
6» — 2 ás 5. — 10 ás 21

Denuncia na V Vara
Criminal

No juizo da 7a Vara Criminal foi
denunciado hoje, Aristheu Pinto
Portilho, que, como empregado da
carvoarla da rua Saccadura Ca-
bral 183, aproprlou-se de 709S500
que recebeu dos freguezes.

THEATRO RECREIO
HOJE - AMANHA - SEMPRE
O MAIOR ACONTECIMENTO

THEATRAL
Brilhantes representações da

super-colossal revista

Calma, Gêgê...
Notáveis creações de OTTILIA
AMORIM, VANISE MEIREL-

LES, DIVA BERTI, ARTHUR
DE OLIVEIRA, MANOELINO
TEIXEIRA e toda a nova e

grande companhia.

REUNIÕES
Amanhã, Al] II! horas, ronllzar-

se-A, na sfide da Sociedade de (loo-
graphla, A rua Marechal Florlano
11. :.M2, a primeira. reunlAo do Con-
solho Director da mesma Socol-
dade.

Seductor denunciado
No juízo cia l" Vara Criminal,

foi hoje denunciado Duarte Fran-
cisco Moura, que è aceusado de
haver, em 3 rio dezembro do anno
passado, infelicitado uma menor
sob promessa de casamento.

0 BOM E 0 MA0 PEIXE
No intuito exclusivo de lefcn-

der com segurança a saude da
pulnçüo desta capital, vamos nqui
bem esclarecer como se conhece
o bom ou máo estado do pescado.

O BOM PEIXE — a) Deve ter
cheiro agradável e caracterist; .0;
b) olhos vi voa, sem rugas e som
manchas avermelhadas; c) gtiel-
ras vermelho-brilhante e jhoiro
agradável; d) cores vivas; ei c»r-
ne firme e rija e as imnr^ssflris
feitas com os dedos sobre < -i.-i
não ficam por muito tempo; f)
os tecidos dos músculos, 01.111-
cos; g) o ventre cor de rosa 21 èo
estufado.

O MAO PEIXE — a) Cheiro
desagradável ou podre; b) ílhos
mortos sem expressão, enrugados,
manchados de sangue e ás m zcs
afundados; c) as guclraa esc iraa
de cinzento carregado, coberta»
de gosmas e desprendendo máo
cheiro; d) cores desbotadas; e)
carne flacida e as impressões fei-
tas com os dedos, perduram por
muito tempo; f) o tecido dos
músculos se desaggrcgam, ivtpe-
cialmente em redor da espljfii;
g) o ventre fica escuro o inchado.

Devemos sempre evitar adqui-
rir o peixe conservado cm ;onta-
cto com o gelo, pois a agui rio
degelo constitue, pela sua tem-
peratura e n presença da mato-
ria orgar .1 , magnifico caldj de
cultura para reproducção de hi-
lhões c bilhões de germens de
putrefacção. O peixe, uma vez
morto, deve ger recolhido a tm
compartimento fria c sem gua,
pois 6 esta que. corrompe seus te-
cidos, accclerando sobremodo a
sua putrefacção.

Nenhum peixe, portanto, deve
ser posto á venda senão em com-
partimento frigorífico, sem o me-
nor contacto com o gelo e as
poeiras, e acondiecionado de fór-
ma que o publico possa vêr a
mercadoria através de uma das
suas faces de vidro. Existem,
hoje, balcões apropriados, muni-
dos de serpentinas frigoríficas
destinados, especialmente, para
esse fim.

Como vimos, cada vez mais se
focaliza a necessidade da criação
do serviço offlcial technlco-sclen-
tifico da pesca, único capaz de
orientar c incrementar o uso do
peixe defendendo a saude ío po-
vn c augmentando a riqueza pu-blica, tudo isso, através de nu-
merosas e interessantes pesqui-
sas scientificas, largamente pu-
blicadas cm folhetos distribuídos
gratuitamente pelo povo, como
acontece no Japão c nos Estados
Unidos e outros paizes cultos.

ARMANDO PINNA

Um repórter em férias...
CAMBUQUIRA, 24 — Quem dei-

xa atrás a vida tumultuaria da
metrópole para se recolher á tran- 'luaI ofíerece acconimodaçíio para
qullldadc rlsonha desta cidndc- imn,s dc oltocentos fieis. E' umn

obra que vem ao encontro do de-
sejo dos membros das associações
que ali se reúnem cm sessões se-
manaes. mensaes, assim como em
tuucmblcas geraes. Ha multo tem-
po que as referidas devoções re-
sentiam-se da falta de um local
com capacidade necessária a re-

cm miniatura, se nfiovècm nisso. I li"!!",.10'}05 .,os. f"s «sociados.
um ovnt.nrn Md. .... m„ rnfim' "opois clc iniciadas as obras cvencer todos os obstáculos iniclacs.os referidos associações, tendo 6

RADIOEstá sendo pago o pessoal i
dos Correios e Telcgraphos

Conforme determinação do dl-
reetor do Departamento dos Cor- nloa 1 TelcçraphüJ <ir Trajano rrOCraiTSJtias flP hfllPReis. a Thesourarla desse movi- ¦'"&•«"'»«« «C «ÜJB
montado Departamento, iniciou
hoje. ás 11 horas da manha, o pa-camenio de vencimentos ao pes-toai. enjo serviço tem obedecido 0
mais rigoroso critério c multa or-dcm. náo prejudicando o cxpcdlen-
te das rcs|)cctlvns,sccçôcs.

=

• jardim, experimenta uma viva
scnsaçíío de contrastes. Ao "brou-
haha" das fabricas e ao otrpclo
das avenidas plcthorlcas, rcgorgl-
tantes. suecede o remonso de uma
existência alegre mas serena e
cheia de encantos próprios. Toda-
via, Cambuqulra é bem um Rio,

um exagero... Mas eu me refiro
ao Rlo-Conforto que toma banho
cm Copacabana, cela no LJdo e
começa a freqüentar os bailes do
Alhambra... O progresso ossl-
gnalou a cidndc com todos os
vantagens da civilização: bôa illu-
minação, optlma irrigacáo, ssr-
viço de esgotos irrcprehcnslvel,
hygicnlznçao escrupulosa, ngiia cm
nbilndancla, ii3da finalmente lhe
falta para attestar quanto poude
realizar o esforço humano, nestas
saudáveis paragens, completando
a obra admirável da natureza.

BEBAM CAFÉ 0 MELHOR E 0 I
MAIS SABOROSO'

HABEAS-CORQUS
DENEGAPO

O juiz da 2" Vara Criminal de-
negou hoje, a ordem dn "habeas-
corpus" impetraria em favor de
José Gomes que allegava demora
de processo na 2" Pretória Crlmi-
nal, _ -

Como no "deck" de um trnn-
satlantico ou no salão de luxo de
um grande "Une", reina aqui, a
mesma cordialidade, o mesma nc-
cessidade de contacto. de oppro-
ximnção que caracterizam ns es-
tancins de repouso c de recreio.
Vida de folga; de alegrias; dp cx-
pontaneidade. Sorrisos - esperança,
sorrisos-festivos, sorrisos-felicidade
afflorpm cm todos os labies, por-
que ninguém está aqui senão para
realizar a campanha natural dn
bôa vontade: moços e velhos, da-
entes c sãos, cavalheiros "blasés"
e velhos rheumaticos, todos iden-
tificados pela preoecupação de foi-
gar... Náo se pensa em outra
coisa, não se cuida em mais nadn.
Vive-se um mundo minúsculo e ri-
sonho, á parte do mundo. A crise
é uma coisa que não existe; pouco
se dá a casa que o cambio nctual-
mente visita n menos interessam,
ainda, a constituição e a dieta-
dura... Política, negócios, ficaram
no guardn-rrtipa e na commoda,
lá na capital. Nas malas de via-
gem. trouxe-se, apenas, o ar bre-
jeiró e. sobretudo, uma forte dis-
posição pnra a alerrrla... Perto de
oltocentos veranistas animam e
movimentam n cidade, enchendo
as suas ruas, os seus jardins e
parques, de risos e dn lestas. A
cr' i não Influiu no animo dos fo-
rr f Iros. Aqui estão as mesmas
te ] Mas que estiveram o anno
pa.ado e mais dezenas de outras
attraidas pela propaganda gratui-
ta dos operários felizes nos quacs,
ás vezes, o enthusinsmo pela terra
chega a degenerar em fanatis-
mo... Durante a viagem tive 0C-
casião de assistir uma scena plt-
toresca entre duas senhoras, ido-
sos e evidentemente mal humora-
das. Eram duas amigas de Infan-
cia. que proclamavam as cxcellcn-
elas das estações de me. predil-
lecção — uma. São Lourenço, a!
outra, Cambuqulra... Não poden-
rio chegar n. um necorrio, pois caria
qual se achava mais carregaria de
razões, terminaram brigando. Na
hora da despedida, em São Lou-
renço, a minha companheira de
viagem ao abraçar a amiga, teve
essa expressão sinistra: "Deus

queira que você não morra, mi-
nha filha, mar, se peiorar, embar-
que I030 que eu a espero lá em
cima..."

Ahcs PINHEIRO

frente o prcstlmoso vigário, reve-
rendlssimo padre Vicente, cons-
guiram concluir o magnífico solüo
que será inaugurado no proximedomingo, ás 15 horas. Após as cc-remonias inotmurncs. rcallznr-sc-á
a extracçúo da tombola de SáoScbostlao cm beneficio dos obras
c ás 19 horas haverá sessão thcn-
trnl, sendo utilizado o novo pnlco
que termina numa das extremida-
des do snlão.

AVISOS FÚNEBRES
ADELASDE DE MORAES

M0E3ORA
Adilio Pinto Moreira. Ber-

nardino de Moraes, senhora
e filhos, Hermlnia de mo-
raes Salles, esposo e filhos,
convidam a todos os seus

parentes e amigos á assistirem á
missa de 7" dia que farão celebrar
no altar-mór da igreja da Cande-
laria no dia 3 ás 0 12 horas peloeterno repouso de sua estremecida
esposa, irmã, cunhada e tia, pelo
que hypothccom n sua eterna ara-
tida o.

GASPAR ANTONSO
RCBEDRO

COLLEGIO SYLVIO
LEITE

Para ambos os sexos. Todos os
cursos. Ensino ofílclnllzado. Au-
to-omnibus para conriuccào de alu-
nmos. Extcrnato: Rua Marlz e
Barros. 258. Internato: Rua Aqui-
daban. 231-301. 110 salubcrrlmo ar-
rabalde da Bocca do Motto cm
Pctropolts. Avenida 15 de Novem-
bro. 91 c 264.

DIVORCIO ABSOLUTO
,. neaVixa^st-."*o. .ú«úeu*vV con-VEASâO.DK ptSQUm tM OIVOR-CIO. NOVO.CaUklEMTO. INFA: CBfl-

TIS COM DIDEROT OICCA «V. RIObranco en . sai.rt 4 - ANoaa 3 -c
eoBTSL 1404 — RIO OK JSNIIRO

Queimou-se com banha
quente

Quando cozinhava foi vlctlma
de um accidente, soffrcndo qucl-
maduras do 2' gráo no thorax,
produzidas por banha quente, Zc-
nlth Abrantcs. brasileira, solteira,
de 22 annos cto idade o residente
á rua do Rezende, 102.

Zenith foi medicada na Assis-
tencia.

Águas Férreas
LARANJEIRAS

Precisa-se de bons commodos cm
casa de família de tratamento para
um medico com esposa c filho, que
dá quaesquer referencias e garan-
tias. Tel. 2-9990 ramal 905 e 00(5.

t(10" ANNIVKRSARIO)
Gaspar, Ribeiro & Cia.

fazem celebrar missa por
alma do seu fundador GAS-
PAR ANTÔNIO RIBEIRO
amanhã, 2 do corrente, ás

8 horas e 30 minutos, no altar mór
da igreja de N. S. da Candelária,
e convidam os seus amigos e pa-
rentes do fallecido para assistir a
esse neto.

SEBASTIÃO GONÇAL-
VES DE AGUIAR

( CINEMATOGRAPHISTA )
Viuva, filhos, genros e

noras convidam as pessoas
amigas a assistirem a mis-
sa que será celebraria no
altar de S. Sebastião na

Matriz de SanfAnna, amanhã,
quarta-feira, 2 rio corrente ás 9
horas, agradecendo penhorndos.

intoxicado com gaz de
•Iluminação

Quando trabalhava no armazém
16', do Cáls do Porto, foi vlctima
de uma intoxicação com gaz de
illumlnaçao, Jayme de Oliveira,
brasileiro, solteiro, clc 23 annos de
idade e residente á rua Andarahy,
sem numero.

A Assistência o medicou,

A's voltas com a justiça
Chama-se Constantlno Pedro dos

Santos o réo hoje denunciado no
juizo da 1" Vara Criminal. E' que
elle, em novembro de 1931, lnfeli-
citou violentamente uma menor.

PAGA-SE ATE'
9S A GRAMMA.

Offlcinas próprias.
Trabalhos Garan-
tidos. Av. Mem de
Sá N. 46.

PÜBLICAÇÕE
Vida Literária — Está em cir-

culação o 9" numero deste mensa-
rio de letras que se publica nesta
capital sob a direcção do escriptif
Osvaldo Orico.

Está repleto de esplendida colla-
boraçâo literária dos maiores no-
mes do nosso mundo Intellectual,

Código Eleitoral — A Livraria
Jacintho, á rua S. José 37. acaba
de publicar em elegante volume o
novo Coriino Eleitoral. Com um
minucioso inriice alphabetlco e re-
missivo o decreto 21.076, cie 2-1 cie
fevereiro, na integra, esse novo vo-
lume que constituo o 7" da Legisla-
ção, será de grande utilidade
para o publico.

RADIO EDUCADORA DO RRASII.
D.iH li As 1S.30, l»i*c«.s "OuVon",

da Casa Kdlson; dn* IS.30 ,\n 13
lioru*. discos «clvt-rlonndo*; das
l!'.li As 20 hora». trniiMnissAo «Io
Radio Jornal, di.it "DlnrloK As/«-viiutí.s"; d.iM 30 Ax 30.30. discos ila
Casa Ms.-», -.ii Cantou & Cia.; tias
2».3rt Ah 2J horas, discos cia Casado Disco; clns St A» 21.J5, discouviiriiulos; das Sl. 1S em dcante,
ir.iiiMiili-B.l.i do Studlo, áf 11111 pro-
arnmma de musicas d» tlnnrn, nf-
fereeldo i>.-la Orehestra do» IrinAon
Vltule, «Io S. Pnulo, com o con-
ciimo 1I0 Qulntotto Feminino Ur.-i-
(illciro.

O Studlo e a Secretaria í-inc'•liinnni A rua Senndnr Dnntnx 12,
para onde deve ser enviada toda acorrespondência,

UADIO SOCIEDADE DO RIO
DE JANEIRO

j A'n 17 hn.: Korn certa; Jornal da
J Tarde; Quart» du Itura Infantil, p..r; Tia Uc-uris; Suiiplemeiito musical.IS hK.: 1'revl.iAo ,l„ tempo. 19 li».:Hora certa: Jornal da Noite; Sup-

Plemento musical. 20 hs. 30 m-:Profframma Odol. 20 lm. 10 m.:•'ouilnuncfio do Supplemento mu-sli-nl do Jornal da .Volte. 21 lm.:
Quarto do hora, do ARgrlpIno(irloco. 21 hK. 15 n>.: Notau dosciencln, arte c literatura. Mu-«loa regional no studlo dn RadioSociedade do Rio de Jnnclro. como concurso das HcnhorUn» HelenaFernandes o Iracema Xnzarath,».rx. Moacyr Rucno Rocha, Rnnri-
quo CulmarBes c Mario de An;-vedo.

RADIO CLUB DO BRASILIm.s 16 As 17 hora.": program-111a de discos variado". Das 17 As17.10: "Radio Jornal", da tardeDas 19 Ak 19..10: programma dndiscos "Pnrlophon", de Moxtro &Blatgé .Das 10.30 As 20 horas:programma de musicas llgolrnn,com o concurso do Trio do Radionu!, do Brasil. Das 20 As 21 ho-ras: programma do musicas nr-Keiitlnas, com o concurso da or-chostra typlcn do Ra«l!„ riuh doBrnsl.1. Das 21 :\s 21.HO: leiturado Boletim do Departamento or-ficlal de Publicidade. Das 21.nnem demite: transmissão, do studlodo Radio Club do Brasil, da ope-reta "Geishft", com o concurso dosartistas, senhorltns Znlr.i de 0)1-velra, Tina Vltta o Angelitn for-
rOn e dos rantores Ad.icto Pilho,
Sylvlo Salema e M. CorrSn. Xíis In-torvnlloa ser.'i lido o resumo daoporetn, Os ncompnnhamentos si-
i-iio r.Wios pela orehestrn do Radiorinh do BrnsH, nob n iiireccil ¦> do-
prof, Alphoris Ungorer,
RADIO SOCIEDADE 1IATRINK

VEIGA
Das 20 As 21 horas: Discos va-

rlndos; dns 21 As 21.10: Palestra
liumiiristlcn polo escriptor BerllloNeves; das 21.. 10 em deatite: Pro-
grnmmn do musica de cnmera etheatral em seu Studlo,

PHILIPS — Especialmente fabrl-
cario para clima tropical. — (Ven-
dn.s em Prestações) — Sem Fia-
dor. — VÁLVULAS PHILIPS para
qualquer typo de appnrelho. —

Officina para Concertos

Steinberg & Cia.
R. DO PASSEIO, 62 — Telcp.
2-8354.

fará impureza do sangu« \ELIXIR DE NOGUEIRA

ÍM ras tiú

As proferidas pelas dlstlnctas
famílias pela sua perfeição e
economia de gelo. Requer umn
refrigeração constante oom umn
despeza mínima.

Vendem-se cm todas ns bons
casas do moveis. Fabrica: •—
Francisco Eugênio n", 111, —-
Telephonc: n-iar>2.

.# a
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O êxito da revista
Gègè" no Theatro

"Calma
Recreio

A temporada lheatral
Um inicio promissor — Pelo que se annunoia o Rio vac
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ffmttuw nome»* no «*^?* i F^J dar liras de
mSm^mTiaTmtíS i»w*^ I nu**» é mm rim gfcnúfte

iv«'«a n^ t* ttè f»m jaú* no pmw m a*mio
limado* no weso» fd*fw «* I «B.jPWgi „ _.

& (Wl4Í*í.*
«dlemndo^

Sí^^t ¦ V >:*" rSKXftÉF '•"JT JPswjkí3i<Rr -:v>x*:-:-aaSi»à»K^iMfcaPBrii ] JfVM^nãM

ler uma das mais brilhantes estações de arte de diversões j »¥«* mm •« | J^tTiK1^ 7S£
iív* mudar desw modo, Dia *
verdade?"
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— O publico não abandona as boas companhias — Aprc
sentando boas peps o elencos bem organizados, o

theatro vencerá

Ujalma Nunes, Amador Cyzneiros e Alfredo Breda, au»
toies da revteta "Calma Gègèn

A revl*ta "Calma 0#g«" cn«
t*au com o itf ilir<?tt«. o» R««
cretn. coo^Ktiiait» l«ii» hiwir««*
no agrade) «í<» |*uWi»-»» n levar ao
vrího tbeatra a tumufrtntln doa
bfjfi* |f!«j*»s. A oava rompanhia
«jue ah IraUalba ettmfrrv cnor-

o esforço o carinho. Ollilia Amo-
rtm. Vanlw MrlrrlIfrA Uiva Mfer-
tl f Amelm «te Oliveira l*m i»a-
i.,-i» grarioüas « r«*l»m mutt»*
annlaUiKki. eomu UaooeUno tm«
s'-ira. A.-thur de Oliveira e Owa-
nlM, que *ao Impagavewt na parto¦ lato, p«lf'ifem«ncnlo nara tal êxito, pala è comirn. P»r tudo is»o. pWc-H

Ste ròmjiftiia d«. «niüiaT «to» provir mw a t^mmra.u -k- wyu-
ntítia qti"ri4«».< e que pmeuram d^- Ia* da Uecríto a«râ das maw i»rt-
fender ws «eu» {tapeis com U*to I lhanim

A Crise Tfreatra!
Uãia suggestão do escriptor Paulo de Magalhães

•
O Hefr* w» l*»*s«i h.Ut*

neste monfnto tremwili ctm.
A cias» ibctlral Um procurado
organizar mwlmenlo» teitilvnte»
a coojurar a <rise ma», atójnxora
tiKlos «ift i*ítí«r*os lem *Sdo>ftfi«.
Paulo de .MaKsithâe*, assim falou
«obre o :'..-.mi;.:j '¦¦:

— "A crlst thcatral nAo 6
n:¦¦¦-.. i • brasileirj «u»" *in» mun-
dlal. Em todo o ca: o nqul vao
tomando proporçôo* tíc vcrdatlclra
caUwtmplie. Mnis nm anuo ne*t«i
dtMcalabru c o Theairu Nacional

de l:200WOa para a 1» aclrte e
I.OOíifOOO para o primeiro actor.
O pr«ex» cia cadeira, deverá «ter.
no máximo, de 3J000 llrca mil
rtfliO. por e#peet<«culo.

A 3*000 a cadeira, os dlrrttoa
.-.ü". r.t. i cuidarão a metade c
ludo o mal» «eguirA tal propor-
çfto, quanto nos machlnlstas. ele-
.ir. :'t.'.-. pontos, contra-regras,
tn: : , . etc.

Com ctjMfCtaciilo» a tal preço.
o publico poderá fntqucnial-os.
nem mi-rrlflclo c a gente de thea-
tro pnderA viver, modestamente.
é certo, mau viver, em todo o
caso. A' 3S000 (troa mil réis) o
preço da cadeira, o theatro po-
derá lutar, vantajosamente, com
o cinema, cuja cadeira custa 4$
(quatro mil reis). R se nuo dér
grandes lucros consentira, no mo-
nos, que os compnnhins possam
existir garantindo o pilo e o tecto
dos traoolhndorcs de theatro ato
que m coisas melhorem...

E' o remédio. Tudo o mais se-
rfto panncéas c balões de oxigênio
que augmentarfto a vida do mo-
ribundo por mais alguns mezes
apenas...

O lemma da gente de theatro
deve ser agora: — Mais vale
comer pouco que morrer do
fome...'1

O escriptor Paulo Ma-

galhães
/era apenas uma saudosa recor-

dão/to •
Toda a tente Interessada tem

dado opiniões e suggerido medidos
salvadoras. Nilo vejo em nenhti-
ma dellas remédio pratico e effi-
caz para o mal. A moda agora
é appelar para o governo. Mas,
mesmo que o governo auxilie o
theatro como ainda ha pouco fez
o Interventor Bergamini, cuja boa
vontade foi eloqüente e sincera,
nada. se conseguira de útil.

Qual é, então, a seu juizo,
o remédio salvador ?

O barateamento do preço
das entradas, precedido, é claro,
pelo rebaixamento dos alugueis
dos theatros, dos impostos, dos
ordenados, etc.,- etc.

Porque a verdade 6 que no Bra-
sil o dinheiro não existe. Exista
uma colsà que o representa — o
"Gafo". Tudo no Brasil dependo
do café. O kilo do café, é, prati-
camehte, a unidade da moeda•brasileira. Quando o café vale
por exemplo, 3Ç000 por kilo, o
preço das utilidades todas têm
de custar na proporção deste valor
liasico.

Exemplificando para o caso do
theatro, o raciocínio deve ser
oste : Quando o café valia 3?000
por kilo, o publico pagava "dois
Kilos de café" por uma cadeira de
theatro. Muito bem. O café bai-
xou de preço. Logo o publico,
para estar dentro do calculo de
possibilidades econômicas do nos-
so ambiente, deve continuar a pa-
gar os mesmos "dois kilos" ao
preço actual c não, como acon-
tece agora, que elle paga o valor
de '"quatro ou mais kilos" por
uma cadeira !

Este esforço que o publico não
pôde, praticamente, fazer é a
causa principal da crise theatral.

E' preciso que a nossa gente de
theatro se convença desta ver-
dade c se. conforme com cila se
quizer continuar a viver...

Dentro deste critério, é claro,
que dc-o haver uma grande boa
vontade por parte de todos.

Uma "estrella" do comedia não

Çoderá 
ganhar nunca mais de

:500$000j um primeiro actor,
1:200$000 o assim por deante. . .
Na revista, o máximo deverá ser fazer a sua estrea ainda este mez

Uma prova de dansa cm lio-
menaqcm ao DIÁRIO

DA NOITE
O popular bailarino brasileiro

Austroglldo Toledo, que ha pouco,
realizou a brilhante façanha, de
dansar durante 21 horas sobre ca-
cos de garrafas, vae realizar, uma
nova prova de resistência, dansan-
do 50 horas seguidas. Esta nova
prova do íamoso bailarino é em
homenagem ao DIÁRIO DA NOI-
TE c será iniciada na próxima sex-
ta-feirn ás 20 horas, no salão das
Morenas da Tijuca, á rua Sao
Christovão n". 04.

AstroRildo Toledo terá como par
a graciosa bailarina Jeny de Cos-
tro.
"Senhora", sexta-feira, no

João Caetano
A Companhia de Comédias Céo

da Camara-Renato Vianna, já tem
prompta o dará a conhecer no pu-
blico carioca na próxima sexta-íci-
ra a comedia "Senhora", extraída
pelo escriptor Renato Vianna, do
famoso romance de igual titulo, de
José de Alencar. "Senhora" vae
ser apresentada a rigor, estreando
vários artistas. Até quarta-feira,
continuará em scena no João
Caetano a linda comedia de Re-
nato Vianna "O homem silencioso
dos olhos de vidro".

Uma companhia para
IVIadureira

O actor Vicente Marchetti está
organizando uma companhia de
revistas, e burletas para fazer uma
temporada no theatro de Madurei-
ra. Essa companhia, após, corre-
rá outros theatros dos subúrbios.

Uma grande companhia de
operetas para um theatro

da Avenida
O actor Raul Barreto que foi

o empresário e director da Com-
panhia Mulata Brasileira e que
manteve uma troupe durante va-
rios annos, levando-a até a Por-
tugal, tendo dissolvido a mesma
em São Paulo, acha-se agora nes-
ta capital, entregue a outros ne-
goclos theatraes. Esse empresário
está em negociações para a orga-
nizaçao de uma grande compa-
nhia de operetas que trabalhará em
um dos theatros da Avenida. Para
a nova organização já foram con-
vldados artistas cantores diversos
entre os quaes, o tenor Vicente
Celestino, Paoli, João Celestino,
Lalz Areda, Maria, Amorim, Isme-
nla Santos, Helena Parada e ou-
tros. Os trabalhos proseguem ani-
mados, esperando o actor Barreto

f„nà tnirlada a rlw»sds i*w»
p^Mii4 i}c ifHtnto t::.i»uj.-. esteja*
wm *m i^--* tfrôo, «na M- á
ranbm * Mando per i«dM w*
inafuA. 1m.<». iwütm, nao e UIÜ
uteuaidu nu m temporada
IMuMtt* w«on««. traindo n«»
Um** úw> »« nosso inratro. Pa»
rvi» iiicímu me CffQ nu* w úê ?ê»

Pa Vutri
A fç*ií|»,raçlo ove p»r*w l*lw

© nwwufiiio do^IUiwirenca do
inundo mk *wdo d» Roí^w
Aau«il»« homeM ** nrej«#iia«» m
mundo d*> «»«* maneira tmmah
i!i'anão «lo nada uw» oraanaaraOi
mm mra0o que ««pansam t **«
sotuuram., .¦\«\ fttlô| como no Fóodo cha«
rnèdo M*si!»4ísmenio. A humuu

uma peca a seçulr "Henhoia .
cxtraluda do (amoio romam» >u
¦''•¦•¦ ?:¦¦ Alencar, «era. oertamenle,
.»*?«• exjço art«i«o-

No einianio, o elenco de itrnsto; dado vsvia meraullwla na* t»e
Viaiui*. nao lem «* eírnient»* ne- , wcrtiíisíé** in^MSUUiita*- m tó»t*»'
eitísiM» (tara a UtterartUcto dos E {«iwri»/ na epainia Atnvcmra
etaitdft* iratsillu»*, Awm. peta. I um período de vtRtadt)n> hwioljMe.
jisra qu»« a sua dfmenuiaçÃa d* j•»,•««» m rtalwador»* do It^iw^ft'

ia«ão ilw«»!i4Í. em «^?o d© vrerao,l*iie |oi»e rompuna. Ilenato deve- men«> o'4f unprimuam ao mundo
e um tndkw d» que o lheatro Mirai teforsar o seu elenco, assesu- o empurrão eoberfea que I«iff*w4
*ae mweiíísnòo n*a« ao puwíifn | rwiído inierpfetaçao cai»as de real- uamvel a etorwna floração d»
«ue andava láo arredso ttaa noatajSrai a* jieçss. itinjio» ntodernoa,
ea*a» de especiacutoi. Pelo mnml ouma M tuiUt> do Rareia. T»«. * * Mtua«a« do mundo
* ei«H a impn-ato que m tem BeraloMnere daretlsta, eoiSi- ««md Ma* "pawdr d» ^u »
com a* du** companhias que M E2? J-JE2 ntmcUmtnS no mo- ie*p?i«, na imposslbnidada de re-
intoaram o* **m tratallM»: a m '^,w! 

j^iik"™í'^sWdo eon-' *«'»" de mNo d^wivo ©a seu* in-
jumo'maú nornoiTOOO. A rayif |"S^P' J£r%58£'>rt> «.m. deh que ali e*i* m wena "Calma! O. "'J'w"^"/"f,'*Ç*Í fi
cteeè** é uma iieca bem tateres» Iwimr m Modeoem» eopemiras^o
same. ma* o *^ maior ejuw e*ta i »'«*« «*«!^"«'«J"»SLidMri"
no InicrpKUicfto, que é. franca-: Pjrtmir a« vibrai*
nunie brillianie.

Ali. vem-se acjtrlses era-
fifj***, cl.eia de vida que cantam e
tMit»m com enlbutia.«mo. nctoffs
cumr««. que «*- esforçam por aera-
dar: anulas ejtceiitTicai, bailari-
m<s o >*!?:-. bonitas e elesantcA.
Tudo enfim, formando um con-
junto e*çfl!«mte i«ra o çenero.

j.4« Oaetano e a do Recreio.
Afiit»»* uveram publuo numerofo,
e asmiauw entnusiasUcos, a com-
ttMihm céo da Camara-Renato
Vianim, embora aprfít-niawio um
coniuneio frsre. eoasegufu a »)'!»•
paiius. do pubiir»), nem *õ prln
liiida iicea "O liomem siitntieso
dos olhos de rldros", nano i^la
orientatão de li^itato Vutnna ou«
quer, oom a sua ttm|>urada, dar
nu:.. dtmoií»'.i»t;âo dt> rerdadeu-a
arie. Ra*a dfmen»traçfto vae solido
dada quanto a» íwça*. liow o -o
Itoinrm silenclow» d«# olhos de vi-
d»»" « um uabalito brilhante e

• • •
Af intr-w\*** dfüe an^o nao

me i«riii::,.U'l% <vt.»,.*«s dlIMtpItl |
ftüòje 4 idefâíftwta M<»tlra de Km* -
lensteta «f* mo i* «*e «*w»a «• i
MpádO em ««uns MÚMIi t*45»fe| '
sMtda a i«?eií4er a alienfão dosl
poMtvelf í«»iofffs.

A. O. O.
T«» IWOiri«l«fCt AfílIA ATHA-
rALUAOO tOM A PILMAOCU)m "nusAU"

Os «mfr«$4dM do esiodlo da
Mt!íO'0**}a»W'3dayer lem t*ri-
nejío do »¦-«•«» lepaiar mais '¦ ¦-¦
diteut^ea tm "seu". 81l«> >á oi-
tão tmirn de **a*t«r a seenM t«
mdbalma. ensre ella* a* segum*•¦'¦ »* ampara» t(>tvi<ante» de

ii HOMENS
I»» toam eesio e eeoi^m:***,

ejf-neMm keUl«ámo stwi*
monto d* eoJfidof em todas a*
coress 0 fi*rw«n« a pt«t** Tèf

VEHIFIQUKMÜI

Casa da Onça
RUA ....'.. «t m PIA*, II

da* ma*.w»s, era um v«rda«ieiro
natl-mi'Ho, Con tâo poueo* an*
no* de vida jâ vinha toffrendo
um* Inflnldado de -ymptomas d* \veta senilidade: falta de es'sina
hdade. «'íijeicao ao mercanultimo
e a litetaiura.

Para o cinema pele» menos a
arte rus-sa oj>erou uma verdadeiíd
iwsurrciçâo. LA surgiram, utfan

Kfiãl BMMAORJI IR. mm
ENGORDAS

Uma das raiôes ma» forte* que
kv«im o» e^uttw a «lar euioa-
d^amente pela coii«ervaeao úu

. proporçõe* eo corpo de cada *»•
Oieia Oaiíw. quando n ^«««- cen* ¦ mu», «stá i» faelo de haeer em
trariada nu meneres coiía», oo ifídm, elle» peiieiH«ireej mane*
díKiet<»s donfloo vsitoae* de Mor- • Wm^ ,.»,. a. medidai e*ac*a» das
ma 8neai«r e doan Cfa*le?d. a* t*trtíilas, que tão u-..*<w* para queduputa* de Ollver Rardv e 8tan<t» moduiaa pescam eat>etisiemaiLaúrcl e •*- teitiveu aeee*.*!»» d* 0» todetiea noiAS de e^da fam
furor de Jolm Odbert, Rtmeian- \ Qtm. maneira ínieiliseRte es e**
to, ws continuM «enas d» «oien- tmlioi eonseguem ji^par hera* »
cia deienr<4ada§ no -sei" de hom^ diariamenie, dos artistas,"rre-ah*", aue Ttod nrownins e«4 «m fètt\m\*> a prova final è quedirteimlo, deixam-nos verdadeira. Itm -ágar m tmpo d«i!f* D« mo-
mente i^me*. i é0 ,%^ qualquer augmmlo eu dl-

O elemo de«a produrcío eonu minuiçâo de KO-dure no n*n>o dai
eoai algumas da* mais ewpiisii^s lisura* da tela. requer uma imme-

!! criatura*, que pi pisaram um «4tu- dias* trora de manequins. *e»rre-

! melo itu-atral: orletnaçAo na or«a- j oriemae* traliradore* do unt|>o

Organliem*«e bons elenco» c re
A ComDünnia AdClina-Atira tn-rtorio c o publico náo abando-

., * V. B..^ !iwr4 o llumtro. A prova «UA nbiAbranchcs vac a Bcllo

' í a" SSS mtpüear^dU0 cS' ^^ "** "^ ""**
e noite com a* irmü.$ *jamfrfas.! *-_, AVKim#»3#»De oulro e o steantí a querer. cni CXllinnvdQ
prejudicar o papel do homem ma- j *?*j>ok *no — "Flor do caba-

lados. Ninguém (Cliaplin e Vidor i P» E finalmente o devwadcr de ^r< fj|m jrances. com Daolelc

U _ !„„ C»i«.!«p «nisae-ao d<w elencos e na escollun prosanto. Em nenhuma oulra par-
NOS 03ICOS QOS tSiaUOS do retwrlorlo, Temos dito muita*' ,c montasem e documentoria fo-verea e amda aaora repelimos: I ram léo admlravelmenie aprovei-

Horizonte
com a companhia do Recreio c
mamo com Céo da Câmara c Re-
iuio Vianna. que. como acima

à. ,-........, i.,..-..,. de disse mes. com cienco fraco, tive-
/.A JSTKÍ.i.m, a^IT?«diB!-sm publico ntunert») c dístlncto.Comentas Adilm-Aura ,^'«««3 ^ mielada com dua* com-
radYlm Sáo Pulo Vve «S:^'""-'* »«f!<»«'^- de generOl d.-
na próxima semana na Tlieairo
Municipal de Buenot Aires.
A COMPANHIA LY80N CASTER

KM FLORIANÓPOLIS
No Theatro Alvüro de Carvalho,

de Florianópolis, estreou no tlia 20
do corrente a Comiranhlu de Re-
viítas Lyson Cnítcr. qu«- tem como
primeiro actor Nino Mello.
CANÇÕES BRASII.F.IRAS E TOR-

TUGUEZAS

vcr*os<, uma procurando fazer arte
e a outra, mwnns com o Intuito
de divertir, upresenta-nos a pres-
IKCtlva que vamos ter uma esta-
çao ¦ ••.: bem movimentada.

•i-i para o dia 9 do corrente se
annuncía n rcnbcrlura do Trlanon.
com uma companhia nacional e
uma peça brasileira c. no que te
diz, o empresário M. Pinto tem
Itrme a sua resolução, ji hn tem-

de organizar uma

.-:.¦> r.c • uoiadosi manifestou lÂo
puro, tãu forte, tão poderoso ly-
rismo e lio humana íeiuibilldade.

Eu não pcAio caiar a minha In-
condicional admiração por K.:i> :i-
stcln. que é a fimira central dease
movimento extraordinário. Como
Da Vinci clle foi architecío. foi
nn-tthcmallco. Como CelUnl esteve
em numerosos combates, Uma vi-
braçAo ininterrupta. Uma core-
hração capaz de conceber e reati*
sar os "Dez dias", em que foi pre-
ciso revirar um quarteirão durante
15 dias, usar ISO projectores e 30

po* noilcludn.
A actrlz brasileira ítala Ferreira; grande companhia de revistos pnra

e a sua colletta portugueza Adc- 0 Theatro Republica. Também que
llnn Fernandes, a rainha do Fado, \,, , .,..¦,., 1: („ ViRfdani está orcanl-
estão realizando, no Clne-Theatro I zando um elenco para o Casino c.
Avenida, de Silo Paulo, uma série
de cspcctaculos de canções brasi-
lelras c itortucuczas. As duas que-
ridas artistas íornm mimo applau-
dldas na estrea, continuando a ob-
ter o maior extto. E' provável que.
na próxima semana, Adclina e
ítala venham ao Rio dar alguns
e.tpcclaculos.

Um acto sympathico do
interventor federal

O Interventor federal acaba de
praticar um acto sympathico e que
foi recebido com o maior agrado
na classe thcatral. E' a reintegra-
çao do actor João Barbosa no
corpo de professores da Escola
Dramática, enrgo que exerceu des-
de a fundação daquella escola c
de onde fora afastado no governo
Bcmardes. Joào Burbosa é um rios
nossos artistas que mais se tém
batido pelo levantamento do nosso
theatro e que. pela sua cultura c
caracter tornou-se uma figura de
grande relevo na classe. Dahl o
contentamento com que foi rece-
bldo o acto do Interventor fazendo
voltar ao locar que tnnto illustrou
o velho e querido artista.
VAE SER INAUGURADO EM
BREVE, NO LOCAL DO CAPI-
TOLIO, O OINE BROADWAY

Ja se pódc tlar ao publico uma
noticia agradável, uma noticia
verdadeiramente feliz.

A Empresa Ponce & Irmãos,
proprleturia do Cinema Eldorado,
a casa que se tornou fambsa pelos
espectaculos seleetos que sempre
offcrcce ao publico, acaba de ad-
quirir o ex-cinerna Capitólio, si-
tuado ali no bairro da Cinelaudia
e que, por motivos diversos, fo-
chou as suas portas a 31 de de-
zembro ultimo.

De posse daquclle cinema, os
novos proprietários encaminham,
ngora, febrilmente, os trabalhos
de readaptação, de modo a fazer
com que, ate os melados do mez
próximo, novamente sejam aber-
tas ao publico as portas daquella
casa que dentro em breve ha de
desfrutar no Rio uma situação
como nunca desfrutou até agora.

Não mais porém se lia de re-
abrir o Capitólio. Desse cinema,
nada mais ficará senão a lem-
branca. O que vamos ter, agora.

mais ainda, que a Empresa 8on
scticln pretende o formação de
uma "troupe" de revistas moder-
nas para o Phcnlx o que Jantei !
Jcrcolls e Luiz de Barros tém pia-
nos de uma organização lheatral !
para o Alhumbra.

So tudo se realizar, o que não
será dlfficll. teremos uma das mais
brilhantes épocas do theatro na-
clonal.

Passando ao theatro cstrangcl-
ro. pelas noticias que temos, tam-
brm será de grande movimento a
estação. Logo de Inicio teremos a
companhia de variedades da trans-
formlsta Fátima Miris. a compa-
uhla portugueza de revistas, com-
panhlõs francesas de comédias,
italianas de opera c operetas, con-
ccrtir.tas famosos, etc, etc.

Alliando-sc, portanto, a tempo-
rada nacional A estrangeira, tem-
se a impressão de que o Rio vem
a ter uma das maiores c das mais
movimentadas estações de theatro
aqui presenciadas.

O fakir Tahra Bey
O celebre faklr Tahra Bey, quese acha nesta capital, dará uma

demonstração de seus trabalhos,
depois de amanhã, no Theatro Ca-
sino.

Composições musicaes
Acaba de ser dada & publicidade

a marcha militar Intitulada "Fia-
mengo" da lavra do compositor
Aclelio Rego e letra de José Pa-
clii.co, detlicada aos tres valorosos
rowers tripulantes da yole "Fia-
mengo".

VARIAS NOTICIAS
Ottilia Amorim, a querida "es-

trella" do Recreio, teve a gentlle-
za do nos enviar os seus agrade-
clmcntos pelas referencias mere-
cidas que fizemos ao seu trabalho
na revista "Calma Gêgè".

Na pega de Juracy Camargo,"Mania da Grandeza", em ensaios
no Trianon, fará a sua estréa a jo-
vem actriz Margot Louro.

Passa hoje o anniversario
natalicio do tenor Francisco Pez-
vá, figura estimada do nosso meio

LOTERIAS HA i
MUITAS... I

MAS I
Loteria de 8

I 

Santa Catharina 8
SO' HA UMA E
CORRE AMANHA, M
QUARTA-FEIRA [i

IooioooSooq I
por 258000 com 1K milha- n

res c "•"» "l* ent prcmlos. H
PLANO NOVO Z.

ejtpada» nÂo de:xa em pas um so
mxumte o «eu companheiro ,:••
scena*. um outro phenameno pan-tatirutllco.

O pobre do '.'* •' dia a dia xb
embranquecer a sua eabellelra,
sem pvder ííuwr nsdâ. Procura
tratal-os com a maior delicadesa.
ma» sem nnuUado. As dUcuwOf*
violentas sâo constantes e as
ameaças de putttlato pesam a cada
momento na sua cabeça.

E o mais interessante é que to-
dos esses cxqulsitos artistas vivem
no mesmo apartamento, em Cul-
ver City, e viajam para o estúdio,
diariamente, no mc&mo carro...

A MELHOR MANEIRA DE
TR1UMP1IAR NA TELA

Costumam dizer cm Hollywood
que a melhor e imds segura ma-
netra de conseguir um focll trl

j- r .. « Piem? > • •¦.'.'
GLORIA — "A tlama virtuosa"*,

, da Metro-CJoldw>'e-Mr.ycr, com
i !:<:•,:.«, i Denny, Grace Moore e
i Wallar<- ifav-ry.

IMPEP.IO — "Tenente sclu-
ctor". da !*»r&mount, com Mou-
rios Chevaller, Claudette Colbert
e Míriam Hupktaa. DIrceçâo de
l.ft. '• I. .'¦."• !*

Onr"ON — "O Rlgolft". da Me-
I tro-GoldiYva-Mayrr. com Wllllarn

linincu. Inne Pureell, Lillian
Bonil e Maria Alba. DlrecçAo de
Jeek Conway.

PALÁCIO THEATRO — "A Lei
; do Horem". da Ftox. com José Mo-
I jlca. Carmcn Ijirr-vbcitl e Maria
Alba.

! PARISIENSE — "Os capioes dl
Shanfjhni". com Barbara Kent
Re xLeauei Carmel Myers o Ed-
mund Brease: "A fama de ouro".

umpho na carreira clncmatogra-: com Rin-Tin-Tln e "O homen
prlca consiste em entrar em con-' macaco". 7* e 8* cnisodioa.
laclo social com os altos admtnls-i PATHE' — "CollcRaa de bor
tradores dos estúdios e suas espo-" do", "reprise", tia Mctro-Goldwyn.
sas. E' claro que só acreditam Maver, com Robert Montgomcrj

e Dorothv Jordan.
PATHK' PALÁCIO — "Scmprr

adens", da Fnx, com Lcwis Stont
• • !•:::¦:¦. I. ¦:'.-.I

VENDE-SE um terreno

nessa*, coisas os novatos, os rc-
cem-chegados.

Podemos offirmar que nunca se
{ disse mentira mais Ingênua nos:' arralacs da gente de clncmca. j
j Hcdda Hooer, Allcen Prlngle, Lols
. Wilson e Carmelita Geraghty cs- _rt„ ,
I tfio lá para desmentir categórica- C0IT1 3.500 metrOS quadra-mente: qualquer dellas ó grande
artista o fina dama da sociedade rj0S. de CSqilina. nO CaCS dCmais elevada da capital do clne-

| ma e no entanto, ainda esperam por|0 — prcco (Jg oCCaSÍãCpela opportunldade salvadora do ""v
tuas carreiras.  A p nn<i\^  Prlifirln fFiquem sabendo os fans que ato H* *¦*' uww cuiliwu •-
mesmo em Hollywood, onde todos ifvpMAi c* ç^u 1A1se tratam pelos primeiros nomes. JUnlVHL O. odld l*fl,

lheatral. Pezzl além de autor é
no logar onde existiu o Capitólio, I compositor musical, tendo ainda
6 o cine-theatro Broadvvay, casa | agora, obtido grande êxito com o
modernissima, ultra-moderna, a i seu samba "Mane, cadê Maria". O
cuja montagem se está proceden
do agora, dotando-o com todos
os aperfeiçoamentos actualmente
empregados para os grandes ei-
nemas de fama mundial.

A Companhia Jaymc Costa
na Bahia

A Companhia de Comédias Jay-
me Costa ostá trabalhando no
Theatro Jandaia, da Bahia, apre-
sentando o repertório que aqui re-
presentam no Theatro João Cae-
tano.
COMPANHIA LISON OASTER

Com a peça "Tudo podo o
amor", estreou no Theatro Álvaro
de Carvalho, do Florianópolis, a
Companhia Lison Cnstcr.

anniversariante offerece aos seus
amigos, um repertório, no restau-
rante Tavares.

cartazes de-hoje
MUNICIPAL — Fechado.
LVRICO — Fechado.
TRIANON — Fechado.
CASINO — Fechado.
REPUBLICA — Fechado.
ELDORADO — Variedades, ás

14 c 21 horas.
JOÃO CAETANO — "O homem

silencioso de olhos de vidro", ás
21 horas.

RIALTO — Variedades.
MARGARIDA MAX — Fechado.
RECREIO — "Calma Gegê", às

20 1/2 e 22 1/2 horas.

"*¦"  wsf-|

ám\mJ

SERVE UMA PARA CADA COMPRADOR
Nós temos a que serve para V

Queira tclcphonar para 2-5290. — K. 13 de Maio i!3-:i5-5"
A. S. COSTA

Prédios — Terrenos o Ifyppthecas

S. 141. -

iniciAL a Lonso mix
ESTAÇÕES MQ1SAIS

15CIPA
4-&*%&
4- «5 127

mi'. . \/ :.3:x



Jpl * 1
Mfl DI/\tf 10 DA NOITE StGtíNDAKDICAO

JP ' W" í • '"* í
L i«3*Asa 1

SPORTS Wi A * M 0 A **$ w ' ¥ $Ê

A verdadeira finalidade da corrida de au*
íomoveis domingo realizada, através a
palavra do "az" nacional Manoel Tcffé

Xj Sporl Club Mackenzie terá afana
| a sua praça de sports no Meyer

l

A prova autantotiilUliea r. »
liiada na manhã de domingo.
r que irvr por Ihralto a ma*
gnifir* K»lrada fti»-l'rlr«»p«ill*.
«Iruoit £u-».'.4 imnn --- .. ,.,«i
tO li —llfrit HO . r :r'„., |.„
pular

O i>-.>.. gotinu da prova, não
<.«.-iji.tr t» . w:..-  t«rrrn>
te* nao -rrr:n iodo» próprio»
para rorrida», »rndo que ape-
na» a barata do campeão grr*
III4IH... era de ivpo e»pfclali<
*ado para prova» de vrlorltla*
dr

Havendo enorme «ff*MMlfor»
n-.i.i.i.ir entrt o» candidatos ã
m. :..!I.. & corrida não ' ri i
olferfcer n-,... ..-•> e era apre-
< ii.it aprna». como uma exhl*
t.i> ¦'. do volante germânico,
wnlro rm rondlçee* de brilhar
na prova.

i>e fado. nm rarro "Ford**,
próprio para turismo, um *'Bu-
gatir e um "Ciraham", de
grande luxo. não poderiam of-
fereeer resistência ao liarAo
von Stuck. que correria rom
um» .«mi» m.. "Merretlws*'
approprlada. rom cerca de 300
II. P. de força e ainda Unha
em »eu favor a» »ua» hnbillria-
de» e pratica em taes compeli-
fSet.

.Mnthentatlfamente, n vlcto-
ria penderia para o ronhecido
?olanlc allemâo.

• • •
De um modo geral, conforme

se verificou, a competição agra-
dou. Falta-nos, poríni, uma
apreciação de um («clinico so-l
bre a cxpressjo do resultado s
colhido. Procuramos o çrawle ;"crack" do volante. Manoel I
Tcffé. o M>"i tMii.ui que dignifi- |ca o Brasil, no estrangeiro.

Com a sua proverbinl genll-:
leza, o príncipe do volante col- '
locou-sc á mma disposição. J

ri-. ii-. -..!,.i... farlore» do de*****
vohimenlo da tarUma

i:- ii.: .i.-i.i -r a rorrida. "¦• •
bora não i> ¦..,,,,r uniformida>
de enlre o» rarro* que delia
pi«i.. ii...i.... ¦r,ii ama etetm*-..-... apretenlada. para ¦" esc
l4l.rlr.nl.. um fr..,l |

Cama era e»perado, o Jiltir*
r-t.', rlr.r.l r-,r fr,o!.l. ./a,
1H4.-....Í., ¦.

i "i junho pnuinio quando
vier o meu rarro. nm po»»anle"Alfa it..i.ir., de oll» evlin-
dr©*, tentarei bater o record
firmado pelo m... i.

He. por acato, eu rtnscsulr
obter o meu Intento, flrarel rom
o titulo de rrcordUla hra»fle|.
ro. liiula e*»e qne natunlmt-n-
te será amtiirionado por outro*
4i.i..:n..-..iri4- que tentarão
-ti|i!i. r..l ..

E ,1-im ira M> rir-,-|... ,|,rn
do « prallca do lindo sport, no
Brasil.

EU o verdadeiro objreüvo da
demonstrarão effecluatt.i do-
mingo, sob o palroclnlo do Au*
lomovel Club do Uras»."

• • •
Explicado cabalmente a a»

Kumplo que desejávamos, abor-
damos outro ponto.—- E' rxacta a notiria a nó*
fornecida pelo A. C. B . reíe-
rente á Impossibilitarão de dl-
rigir automóveis no Rio?

— Não; foi nm engano do
meu amigo Aragão. Ha seis an-
nos, mais ou menos, requeri
carteira de rhauffeur amador,
não o conseguindo, por possuir
uma irregularidade visual.

Agora, entretanto, não mais
preciso tirar carteira, porqunn-
to possuo uma chapa Interna-
rional, que faculta livre transi-
to em todas as cidades do uni-
verso.

Um sonho que se transforma em realidade — A assignatura do contrato
de arrendamento do terreno — 0 inicio da quinzena mackeniista

A ÜRAVE SITUAÇÃO ECONÔMICA AF-
FECTOU SERIAMENTEO FOOTBALLINGLEZ
EMBORA SEJA GRANDE 0 INTERESSE PELO FIM) I
BALL, A CONCURRENCIA AOS CAMPOS E" MÍNIMA

O football, em toda parte em le de lerminar com «# dl//if«f-
queépratiçado, acha-te aeluah dadn financeira* por meio da
mente attingido pelo criiieo et' | iramferewía de alguns joga»fado econômico que affeciou, dores por Brandes preços, des
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Ha Inglaterra, onde este sport
allmqiu ao mau alto grão de

etíbnu*te aqora que não Ha o/*
ferias. Os pre\ot das Uansfe»
reneias bauaram muito q a
pratavel que baixem mais aith

desenvolvimento, i assustador I da. Itta. porém, náo me eauta
o seu movimento financeira, a menor ansudade e tampouto
dado o deerettfnío rápido das
rendas.

Sobre este assumpto, e In-
lerestante < opportuna a valia-
boraçáo de G. Wagttafte Sim-
moni, publicada por "La Ha*
cíeV, «ir- ti:.,-. Aires, apon-
tando o difftcil momento que
atraiena a Liga Inglesa de
Football.

Bis o que dis o sporlisia, col-
laborador do jornal portenho:"O anno novo coincidiu com
o principio da segunda metade
da temporada da Liga de Fool-
bali. Chegou-te, em contequen-
eia, ao momento opportuno
para uma vitáo retrotpecliva.

Em primeiro logar, at pertpe-
olivas do ponto de vista flnan-
ceiro, não ido satisfatórias.
Commentarias Um sido feitos.

o lamento; sempre fui um ad'
versaria decidido do systema
das transferencias por dinhei'
ra- Acho que te traia de uma
mancha para o jogo t espero
que. cedo ou tarde, terá abo-
lido o syttema. Montem uma
existência pouco mais ou me-
not floreteente, porque o >¦>. ¦
mero de clubt ditpottos a oen-
der teus jogadores por fortes
sommat de dinheiro è maior do
que ot que contam com o ••'•¦•
nheiro tufficiente para pa-
gal-os. Em ouiras palavras, os
clubt com dinheiro constituem,
na Liga de Football. uma mi-
norla em frente aos que neces-
sitam delle. Isto se explica
porque se paga um tanto por
cento aos clubt visitantes e,
além disto, porque se fala to-anteriormente, acerca desteltíos os annot em augmentarthema. porém, o certo é que a

sttuaçáo continua, ultimamen-
te, de mal a peor.

Háo te trata do decrctclmo
do intcrette pelo fogo, mas, peto
contrario, devido às difficulda

essa proporção a trinta, qua»
reata e até cincoenta por cen-
to, porque os rotos dos clubs
necessitados são mais wime-
rotos na Liga."

rativos para o torneio
Avelíar e para o campep-

nato da cirjarje
Um ensaio na próxima

quinta-feira
A dircccfto sporltva do Sport

Club Brn.Ml marrou para a pro-xlma quinta-feira a realização do
um cnw.io para iodo sos íootbal-

No alto. o presidente do Sport Club Mackenzie. sr. Motta e Souza, quando assignava
no cartório do tabcllião Tavora o contracto de arrendamento do terreno onde será
construído a praça de sports do club do Meyer. Km baixo um grupo de mackenzistas

commcmorando a acquisiçâo do campo.
dcclarou-nas que o S. C. Ma-
ckenzic espera apresentar o
seu campo prompto, para o re-
turno.

O INICIO DA QUINZENA
MACKENZISTA

No próximo domingo será
iniciada a Quinzena Macken-
zista. No terreno cia rua Ml-
Buel Fernandes será içada a
bandeira alvi-negra e oífereci-
do um churrasco aos associa-
dos e convidados do club alvl-
preto.

O Mackenzie iniciará assim
os festejos da sua data anni-
versaria, no dia 15 do corrente,
que serão encerrados com o
baile do dia 19.

Manoel Teffé, o "crack" do volante, que pretende, em
junho próximo, suppcrar o record estabelecido pelo
Barão Von Stuck. O carro do grande 

"az" brasileiro,
será um possante 

"Alfa-Romeu", de 8 cyllindros.

Conhecedor do motivo que
nos levava á sua presença, Ma-
nocl Teffé explicou a verda-
deira finalidade da competição
de domingo.

Eis como falou o celebre "az"
brasileiro :

— "A competição de domin-
go, não foi propriamente uma
corrida de automóveis, cooío
geralmente se verifica na Ita-
lia e em outros paizes curo-
peus, revestida de caracter of-
Jicial e soiemne.

Foi mais uma demonstração
das possibilidades brasileiras,
no tocante ás estradas, o que
constituo o mais serio dos pro-
biemas que atormentam vários
povosi como exemplo, temos a
Argentina, que não ponde as-
sistir a uma exhibição do Stuck,
por não possuir estradas em
condições.

Como vê, já é um justo mo-
tivo de orgulho para nós, a rea-
lização da prova de domingo.

O nosso grande desejo, ao
Instituir essa corrida, foi abrir
as portas do progresso, ao au-
tomobilismo no Brasil* j>orqunn-
to esse sport constituo um dos

Foi um pequeno engano do
Aragão.

» » »
E assim arrematou a entre-

vista, o grande "az" brasileiro,
que tem empolgado vários pai-
z<»s do mundo, com suas aven-
turas emocionantes.

As inscripçes na Reserva
Naval estão suspensas

O Ministério da Marinha, sab-
bado ultimo, dirigiu ao presidente
da Federação Brasileira das Socie-
dades do Remo, o seguinte, ot-
fido:"Communlco-vos para os devi-
dos fins que as Inscripções para a
Reserva Naval, estão suspensas
até ulterior deliberação. — (a)
Damião Pinto da Silva, contra-al-
mirante, geral da Directoria de
Portos e Costas".

0 remador Nabuco de Abreu
pôde correr no Flamengo
O club azul turqueza, officlou 4

Federação Brasileira, do Remo,
communicando nada ter a oppôr
ao pedido do seu antigo remador
Dermando Nabuco de Abreu, para
defender as cores do campeão ru-
bro-negro»

O Sport Club Mackenzie é
uma entidade sportiva tradi-
clonal nos meios sportlvos su-
burbanos desta capital. Fun-
dado na estação do Meyer, em
1914, o club alvi-negro da ca-
pitai dos subúrbios nestes Í8
annos de existência, tem atra-
vessado todos os obstáculos,
alguns t-.u.-i.-i intransponíveis
que tém apparccido á sua
frente para proseguir na sua
jornada, dlfflcll mas gloriosa,
na historia, sportiva da clda-
de.

Os jogos entre o club do
Meyer c o Americano F. C, da
estação do Rlachuelo, eram
formidáveis. Tinham fama c
de íacto erarit sensacionaes.
Desde os tempos em que am-
bos figuravam na 3" Divisão até
a época em que figuravam na
série B da 1* Divisão, nos ulti-
mos annos em que a L. M. D.
T. foi a dirigente dos sports
terrestres cariocas.

Tendo sempre á frente de
seus destinos dedicados ele-
mentos, o S. C. Mackenzie pro-
segue na sua carreira, sempre
sympathisado por todos. Dei-
xando a L. M. D. T. ingres-
sou na Amea e foi depois ex-
cluido por não ter campo, vol-
tando um anno depois para a
entidade carioca, onde vem
disputando o campeonato da 1*
Divisão, tendo obtido no. anno
passado, entre 16 concurren-
tes, a segunda collocação.

Um dos mais brilhantes
trlutnphos obtidos pelo alvi-
negro do Meyer foi verificado
cm 1923, quando da realização
do Torneio Inltium, o qual le-
vantou, abatendo o Andarahy.
o Vasco da Gama e o C. R. do
Flamengo.

UM SONHO DOS MACKEN-
ZISTAS

Sempre foi desejo daquclla
dedicada gente do club da rua
Aristides Caire, ter o grêmio a
sua praça de sports na estação
do Meyer, onde o mesmo foi
fundado e onde até hoje tem
lnstallada a sua sede.

DO SONHO A' REALIDADE
Esse sonho dos mackenzistas

vae ser agora transformado em
realidade, O S. C. Mackenzie
já tem arrendado pelo prazo de
7 annos um terreno na capital
dos subúrbios, com opção de
venda, onde será lnstallada a
praça de sports que ainda fi-
cará prompta no primeiro se-
mestre do corrente anno.

Sexta-feira ultima, no car-
torio do tabellião Belisario Ta-
vora, á rua Buenos Aires, foi
assignado pelos srs. José da
Motta e Souza e Benjamin
Blurne, presidente e thesourei-
ro geral do Mackenzie e pelos
proprietários o contracto de

arrendamento do terreno á rua
Miguel Fernandes, terreno de
108,50 por 130 metros. Foram
testemunhas os srs. F. Motta
Nabuco e Dantc Guarinello.
Terminada a assignatura os di-
rigentes c associados do club do
Meyer commcmoraram no café
próximo, aquelle grande passo
dado para maior prestigio do
Mackenzie.

O INICIO DAS OBRAS
As obras já estão iniciadas,

pois no terreno os trabalhado-
res estão fazendo o serviço de
capinação.
O CAMPO ESTARÁ' PROM-

PTO PARA O RETURNO
O sr. F. da Motta Nabuco

Para variar...
DIÁRIO DA NOITE ouve o sympathico Francisco,

haif da esquadra sanchristovense
WjmWHb I

des das classes trabalhadoras. |A Ç f Dr;í<.;| pm nrpna.
que náo contam com dinheiro U d- L- DraSU em PI{-Pa
sufftclente para as diversões.
Creio que estas columnas náo
são as mais apropriadas paraestender-se em considerações

Ide caracter econômico. Elias
são, pelo menos, bastante dri-
das e, mais ainda, produzem
muitas contradições. Ha tan-
tas escolas de doutrina eco-
nomica que é difflcll descobrir
a verdade, em meio da grande
massa de suas theortas. A mim,
náo prcoecupam. o que me af-
fllge é que a áeprestáo indus-
trlal tenha prejudicado a tan-
tas centenas de milhares de
admiradores do football, até o
ponto do fogo tornar-se dlf]icil\
por falta de recursos.

AS PERCENTAGENS
Convém recordar que, de ac- I

cordo com as regulamentações']
da Liga de Football, cada club
que visita outro recebe deste-,
20",* das entradas, sobre a base
de dez pence por cabeça. A'
entrada minima custa dez !
shilings, e, dessa quantia, dois'
pence se pagam ao Estado, jde impostos. O club propricta-.
rio do campo retem o dinheiro
que excede dos dez shilings pat \cabeça e, em conseqüência, o
club visitante recebe dois pen-
ce por pessoa, que assiste à
partida. Isto custa, a algwis
dos clubs, milhares de libras.
annuaes.

No caso do Tottenham Hotspur
do qual sou director, temos
pago, ás vezes, aos clubs visi-
tantes, nos 20",'* das entradas,
muito mais do que clles nos
entregaram quando os visita-
mos.

Ha pouco tempo, por exem-
pio, Bury e Bistol City joga-ram uma partida na presença
de menos de 4.000 pessoas, em
Bury. Este é um resultado
muito pobre para um match de
equipes da segunda divisão, so-
bretudo se se levar em conta a
maneira brilhante com que o
Bury está se conduzindo, o que
provavelmente o levará á pii-
meira divisão.

O Derby Country e o Black-
pool jogaram deante de uma.
multidão inferior a dez mil I
pessoas, no Derby e cm Leices-
ter, onde Aston Villa attrae
grande publico, o numero de
espectadores não passou de 12
mil.

Shefficld Wednesday não
poude attrair mais de 10 mil
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Tenente Coelho, o "capi*

tão" dos "brasileiros"

lers dos 1° c 2" quadros c respe-
ctivas reservas. Aléin dos ensaios
de conjunto o tenente Coelho, ca-
ptaln do quadro principal da íai-
xa rubra vae as aulas de gymnas-tlca pela manhã para que possao valoroso "on7,e'- dos calções ne-
gros entrar em boa forma na
disputa do torneio preparatórioAvellar e mais tarde no campeo-
nato da cidade.

E' extraordinária a animação
dos "brasileiros".

AVISO
LOTERIA DE SANTA ...

CATHARINA
O.m :iIi.-iIx<i-!innIkii<iiI.i.n, Ai.rc!.»

I.n Porta •£ CIn., ilcHiirnin, i.u.Im
„-„„._„ ,. mim vi-7., nnc ilcuilc ninrço il.i min»pessoas em sua partida contra \ |,,,^n,i„. V.,,,1,, ,0ni ,,,. c„,,imnmo Blackburn Rovers; porém, I c0'" " nilmini«trnçfio rtn i.otcrlmie

Snníii (i.tl.nrl.iii, cul/i i1iriM>çfio, n
imrllr <lc Junho, iiiisxoii n ner dn
('..niliiinlilíi liilcuihlinlc l/liimlnc:-
rc, n.iI. c. "controlp" «in Contptitihln
•le l.iiiorliis .ViicioiincN.

Francisco, enfiado em seu fardamento de "sorteado",

fala a um nosso companheiro.

Não só os paredros sportivos
são dignos de figurar em nossas
columnas.

Os cracks e não cracks dos"grandes" e "pequenos" clubs,
Com esse programma, aqui
sempre mantido, vamos reini-
ciar as nossas actividades en-
tre os player.s dos nossos clubs.

Daremos, então, a palavra
aos jogadores, os "cracks", quealimentam os corações dos"crentes" apaixonados...

Justamente quando pensava-
mos em reiniciar a série de
palestras com os praticantes do
football, vimos entrar na re-
dacção dois conhecidos players

dos nossos campos: Demosthe-
nes e Francisco, do Fluminen-
se e do São Christovão, respe-
ctivamente.

Vieram fazer uma visita ao
DIÁRIO DA NOITE.

Aproveitamos a opportuni-
dade:

Demosthenes, amigo, quenos conta de novo?
Si calculasse a pressa quetenho... E' inteiramente im-

possivel dizer qualquer coisa,
hoje; mas, aqui está o Fran-
cisco, que poderá dar uma en-
trevista.

(Continua na 7" pag.)

Tottenham Hotspur teve uma
concurrencla de mais de 30
mil pessoas, quando disputou o
match contra Wolverhampton
Wanders. O numero menor de
espectadores daquclla tarde foi
o que assistiu ao campo Burn-
ley. A equipe visita:\te era de
Southampton e somente duas
mil pessoas acudiram a pre-
senciar ao encontro.

E' impossível que um club
possa susientar-se com entra-
das tão exíguas. A menos que
a situação commcrcial e indus-
trial melhore rapidamente c
haja mais dinheiro para o foot-
bali, este desport se arruinará.

PERSPECTIVAS SOMBRIAS
Com muita razão, a situação

econômica é o único thema quese discute. A maioria dos clubs
temem que as perspectivas se
apresentem • mai s sombrias,
quando terminar o anno finan-ceiro actual. A escassez de di-
nheiro se revela ali, nas poucas
operações que se realizam no
mercado das transferencias,
Nos clubs, onde ha poucas se-
manas se falava confiadamen-

A.NfiKl.O l,A POIlT.t A Cia.

IMPORTANTE
Purn ijiic uno l.ii.l.-i iiiividiiN, ii.iiIn

i.i.in veji IcvuinoM no oonlicvlmcn-
<<. lio piilili.n que a "U.VIM1A DAS

I l.OTKIHAS", iIohiIc mnrço ilo nu-
I IIO lUINMIllo, (• J. Llld-rlll offll-l.-' lio
| IOnIiiiIo ile Sergipe. renllziiiiiio-He

n« siiiin «•xlnice.VN, eomo Kr.-nti-r,
Am (IMNTAS-IKIK \S. {, rnil .Inflo
1'eHHon ii. l-'íl, em Arnenju'.

ANGULO M. I.A PORTA .v CIn.
(ConcGNNlnniir.oii)

Da experiência da A. B. C.
surgirá em breves dias a

A. C. A.
Estamos informados de que nocaso de aceitarem, como 6 quasicerto, os clubs cariocas a idéa dafundação, da Associação de Bas-ketball Carioca, os paredros doatliletismo iniciarão também ot r a b a 1 h o de emancipação d.isport-base, tratando da fundaçãoda A. C. A, (Associação Cariocade Atliletismo;,

..A,,^, ».*«>.r<.«?j'ft1; ,X»~.
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Os jogos de baskelball Ml 0 campeonato interno de
Villa Isabel basketbilIdoC.R do

FlamengoBrilhante victoria do Quadro
OIARIO OA NOITE

Hussiiihii prepara-se para-
a temporada de 1932

u -.-:. a efa:. ít forward ta§<
rama \m*<* e$tar «íuí>"«ü< a
apraiaUr w na uiais p#rtrita lar»
ma nauirel ao nublino e*?W4,

míiwmm „ Quan4o !¦«
«MfUti» a

¦¦¦¦•'?•

Os jogos de tennis de
homem á noite

Um me; cm São Lourenço,
para um anno nos u/amados owíihhi ^i».?promoveu *>•.,>.*»>\

% i.me, *m ««ia (>iu,. i|«-.it <|«intlra|
mal* uma rr*ii»|**»iNí4*» »te taMll
.. üi o • •• !•-. «i».- .;.» i»«í".-i u4»i»o<
ta Mllenià un.i.f!j iie isrrí,!., i.
I...03 i..«»... «> |M>rti4«* 4t»|ai'a
l4*ta* A r >!«;¦:* fnirtal í»»l *#<.*<,

t*«tn no ra rti ! »ta entre iene ifc» VVrria a reto*
¦Nrun tli»|»w*i rafjeite lusa e a ugruite** ;
190? Fm um matrh^iuW^u em qur
.VMim *m- «* **'* rpoMWaa desenvolver*»!
«tender*! masmllra artn»çso
uma visarmi A twrvnr»» minou o l* js*t v#fl*?
a r«fade 4e eerwte «*Kiií«limertt« cior*» games
ti à o MSI- Vertia r^auiu |sara ganhar oa 4
renco orwf* *«>iiiiie* e a baroaesa iniuwpliait*.
Miwará «a*i»l« t» 10* mm* concluiu a térlc]

et»m *M Na Nt #*suiiit<? atada a
baronesa í«»m«HÇJU v«nren<l4 m 3:
gam^, O 4« foi *le Ver4a, o *« ila ?
htir<«n«*M e Venia voltou a mum- j
ptiar m* 6'. "*, §*, »' e 10 game*!
venr«a4o o **l por 4 a l

¦.i ri « - MIXTAS
A «lupla José de Verria — Sra!

Florem* Tciseira venem a ftiear- •
«ta Pernambuco - Buoaosa <M
Realce* mima partida matütinca
no me"hor de 3 e«U que tiveram
e*te d-«enrolar-

1* *«t — 2x<l
l* eame — Pernamtnifo-RcwJl-

cek.
2» raunc — Pernambuco-Rerni-

gqJC
3» game — Ver4a»Floreoce.
4* ;.t:r.c — Pernambuco-RejUíl-

«k.
S* *ame — Verda-Florence.
O* game — PeroambucoUtesnl-

cek.

Ainda a corrida lc automove s 1
Os jogos de hoje

blll] I UllU|IUIIV gJWtíaUSSofc

ouvimos dos concurrentes e dos doutores Aragào e Manoel Tedé J
Imrn ***na* **i««d»4*. ^**Wf *

guisara
i«f«M»r listada*
de suas
aauaa mi*
naraoi.
Ruealnho
IHYmaneee •
ri aunenie

UuMinhe * da eapilal
durante um

me*, voltando para commamlar a
offenuva m«ra. em dwputa do li-
tulo de campMo do torneio pre>
paratorio. _fl

PARA VARIAR...
• ' ¦ ii. in-... da i* paf.)

Perfeitamente. Qualquer
um poderá falar.

E você. Francisco?
Uma entrevista?!
Nao... Uma iUmplea pa-

lestra... Você poderá contar
aos seus admiradores, por in-
termedlo de nossas columnaa.
air.nu episódios de sua car-
relra .tnortiva.

Mas. logo eu. o mala novo
no tcam?

Juítamente por ser novo
no Sao Chrlstovâo é que inte-
rcixarà aos leitores. As novl-
dndes sempre sao bem rece-
bidas.

_ Mns, nunca dei tuna en- jIrcvUta!Dará a primeira. Vamos
lá: os clubs por que jogou; co-
mo se encontra no alvl-ncgro; .
que figura espera íazer este;
anno. etc.

Bem: vou dizer algumas
coisas. Entretanto, resumirei,
pois nào dlsponho de multo
tempo. ,, ..Náo faz mal. Pódc falar
á vontade.

XXX*E elle falou:
_ Inicialmente, quero dizer

que até hoje, só vesti duas ca-
mlflfts: a do Jcqulá e a do Sao
Chrlstovâo.

No Jequlá aprendi a dnr o?;
primeiros shooUs e no Jequlá
progredi.

Fui campeão do torneio in- <
terno, jogando no team do Be-
tinho, que hoje está no Fluml
nense. . ,

Também fui campeão pele ;
Lha Brasileira, em 1929.

Nessa oceasião, no nosso team |
figuravam Demosthenes, Nilo e
Odyr, actualmente .^espalhados
por teams ameanos."

Ha uma particularidade: a
minha posição sempre foi halí
direito e não esquerdo, onde
estou actuando no tcam do Sao
Chrlstovâo .
Sempre me" novo

grêmio. Ha mezes, JW- Icodoi-
pho Maggloll, grande amigo
meu, convldou-mc para Jogar
no S. Chrlstovâo.

Attendl a essa gentileza e
náo estou arrependido, por-
quanto melhor nâo poderia ser
o meio sanchrlstovense.

Pretendo, o mais breve pnssi-
vel levar para o club um back
excellente: o Danton, n«e ha
muitos annos actua no Jequia.

Este anno, entraremos flr-
mes, com o pé direito, no cam-
pconato.

Domingo aprendemos u m
novo methodo de treinos, que,
segundo esperamos, dará ma-
gnificos resultados.

Para animar um team nada
como uma feijoada...

E na manhã de domingo, an-
tes do ensaio, devoramos uma.
daquellas...

Pois é isso: os clubs que .se
acautelem, pois o São Chrislo-
vão entrará firme, mantido
pelo desejo insaciável de vi-
ctwrias!

XXX
Falara bastante.
Muito apressado despediu-se,

emquanto arrematávamos esta
nota. ^

•Jockeys victoriosos
Na corrida de domingo, no hip-

podromo da Gávea, foram viel.o-
riosos os seguintes jockeys: Igna.
cio de Souza' (2), com Berthe e
Problema; José Salfate fl). com
Xabvrem; Celestino Gomes (1),
com Gairino; Antônio Henrique
(1), com Berenice; R. Sepulveda
n com Radio; A. Rosa (1),
com Vexilio; B. Garrido fl), com
Burby, e Salustiano Baptista ti)
com 

'Kellog.

i que au entre "A

eãp gm ttjfsstfl» w, O.
tnti» o

«me ã «M>«* 4* «*'«w«i-
tic MamMdMl eo*o • lantl*.

:«i£. tlxíwite Mia 1-ftlU oa
!e*/i.s 4*rwmUHMi<»» "lira, UM
A Vwnna*' « "Srs t»*í<»«»»t ô>»
p*W" e "Ura ll*»ter Itelwaa" a«ftr» Aife*rto I l^nte"-

H*ik* p*IU*#í t«r»*i VbNfMM
fkctat m r<rt«*» TttWOO Pa*t**<«
e traiu, M1..1: ;•? c »rr4« iiuew ra-
ipwtttamíni*, ».i 10 II e t\ll
Sonsa

Oi teami !***» tenütnnaos eam
«* «i4i.'.í! ílerwmcA |-Sra Ui» A VianiM»" — Madn»
nua. Ma ftarareth c»<»it«ai»**: «•

ÍtíUo. 
Ktnt; ttáitan. Hoto. Claad»,

lyino, OaMOaadra • Hüveir»"In PAservedl rJetredo" — Ma-
dmntiâ. «*nnoriiít mi* fl****» ea-

etlo. 
i'.'--.f =• Dano, Mrtrunrí,

lelil. Alar*!» T»»í»a « OItntba"8r* lleiiof ii*!trao" — Marirt-
nm», w.'.< :¦•* tUf:. di VfeM! ca-
puao. Ilarro». Nt*«», Jt<*l|rn Pau.
Io Pire». Harold Whtie, e>i«iulplw
e Munllo-fim AJUerto I. Ponle', - Ma-

Urmna. nmrortui Z'í«« Oíiteira:
c»j>na<j„ Waldemar; Per*»a Neiio,
Caulina. Wnite, Jamacan). Ilitd«-
rteo ¦ Maratio-

O bario vjn Stuck, em grande velocidade, nc momento cm
das curvas da estrada

que tertaltutvê uma

Ricardo Pernambuco que
formou a dupla mixta com

a baroneza cie Rcznicck

7" game — Pernambuco-Reznl
cek. _ .

S" game — Pernambuco-Reznl
cek.

2° set — Cxd.
1" game — Vcrda-Florcnce.

N'a primeira edlçio de hon-
tem o DIÁRIO DA NOITE deu

resultado da* prova» da cor-
rida dr .Merliy a Qnltandlnba,
em que tomaram parte o baráo
voi» Stuck c mal!» tre* rorredo-
res brasileiros,

A oreniilxaeâo da» prova» te-
re o exilo esperado e para Isto
muito contribuiu a Inuprctorla
de Vchlculo». que destacou pa-
ra o percurso da estrada mais
de uma deiena de Imprctorcs,
que estiveram sob a fiscaliza-
• .1.» directa do capitão Kio-
grandino Kruel.

O Automóvel Club do Brasil
fez o seguro de todos os con-
currentes.

COM O BARÃO VON STUCK
Loro apôs a chegada, o barão

Ton Stuck recebia os cump '

, mentos dos que o cercavam.
! entre ellcs, a sua esposa, baro-" 

neza de Rcznicck, que aguar-
i dava com cnthuslasmo a che-

garia do barão.
O campeão allcmão estava

contente com o bom resultado
da prova. Dizia do percurso da

; estrada, que foi excellente c
mostrava no radiador do seu
carro algumas penas de um
pássaro que havia matado ac-
cidentalmente, quando passou

i pela frente da "Mercedes".
Estava bastante satisfeito

! com os 112 kilometros de me-
dia que havia feito no pcrciir-
so.

COM CRESri
Luciano Crcspl, ao saber do

tempo que empregou no per-
curso dos 43 kilometros, ficou

I enthuslasmado. Elle trazia ao
seu lado o mecânico Guallno

I Hyglno, a quem Crcspi attri-
1 buia parte de sua boa exhibi-

ção. Foi quem regulou o car-
ro e de maneira cfficicntc.

Crespi alcançou cm media 92
kilometros e 135 de máxima.
Na subida, o seu carro fez de
70 a 10"» kilometros.

Crcspi c um corredor deste-
mido e perito no volante c cs-
pera que sejam realizadas ou-
trás competições, para melho-
res êxitos.

J. GENTIL FILHO
Approxitnamo-nos de Gentil,

logo dopois que o seu carro pa-
rou. Para elle, o tempo gasto
foi melhor do que esperava.
Para elle um carro fechado e
todo equipado não alcançaria

Elle. que foi o organliador botaram na realliaçáo das pro-
da» prova», náo escondia o eon- tas.
tentamento pelo exilo de seu»
trabalho*.

A uma no**a pertunta, res-
pondeu-no»:

Nâo esperava melhores re

O DR MANOEL TKPPT
Depol» da partida do ultimo

corredor, o dr. Tefíé. também
, campeão de corridas, dlrijtu-

saltados*. AdmTro 
"a 

educação 
' 

se para PelropolU- lá demon»-
sportlva de toda c**a mas*a de j trava elle a satisfação peto*
assistência que se poi prlo per- ! tempos gastos no percurso e
curso da estrada, «em uma no- rflsse esperar que esta competi-
Ia dlíwonante. Agradou-me em» sirva de animo para M'que a«tu opUm«m^n'.e
muito o etíiclenle auxilio que' *porlmen automobltlsla» bra-1 ^OS JOfiOS DEAMAMIA
tive das pcswa» que formaram J sllelro». afim de ananiurem «w}r|o!,J|l«|folJ- x°«a Pátria
as commfaBoes de partida e . noras provas, em que os resut-. MJ , d<n 8poHt" x "O Jor-
chegada c de Iodos que colla- I fados seráo sempr* crescentes, j mr

"joratl éaa Ptwrta •
ég it»i»itA"*-

»*w4 ttW4 iMMiída rwnn» LÍS
mmliminHilj, tw-*ao4«'««s p?*»***
i 1,1 *1 r*** *?*• li .»ínuu»

a¦•. .í:¦ t ¦ r*m mal» HnP| *
¦¦tãaS rTilton em u» do» k«*
,kaí u «ítadro O- nm**> pbtew *'-'
BoUeiuèo • brãbante trwranno.

o* iiíiim» foram eatmi

Oaomot U M««e. Portelta Um-
lírfi,dar» e Neb*tv-Oxrm da Manha": Carl •
(ibe*. JajfBM, «una. Fm%o e Aau-

Pueram ea ooom do *****?*'
tielton (II). Rtt»» v2K U Move
(?i e Imperador tli. • » do vw-
rido Aruhvl «S». «ura <3». Cartl-

C»mo arbitro *er*1u. corT*eta-
mente, o sr. J Nunes.

O uiumo eneonuo^íoi travado
peui» mima» "O Otobo" t "DW-
no da Noite". _

í Ao eemraríí» do eu* N esperava.
e* tetr,i>fmente* do team de Am'-
n» náo souberam reapr às In-
reatldas eemirari&» e a turm» ta
de easa, qoe nâo é sopa... come- .
culu nlUda vtctoru pela alta con-1 rio. com uma eíneiente trafceto-
ift^em de 1? x 3. Iria aportiva. A' noite, aerá fea-

Et» o» teams: I tejada esta data. na **4e d« club,mO Globo": Dodoca. Romeu, onde terk recebida a vi»lU da
Aldo Américo. Brtanl «Oraçat. direetoria 4« CaraveüüB F. C"Diaiío da Noue": Bento. Al-'O "DIÁRIO DA NOITE"OROAO
wmiio. Arr. Oswaldo. Renato j OPFXOIAL DO K. C. ALVOR \D \
«Milton MossK Em sua ultima uaembMa ge-

ConMÍeulram os pontos do "Dia- Jral. o S, C. Alvorada escolhe" o

Sporl Club Alvorada

Commemoraçâo do seu 2'
annívcrsario

O 8 C Alvorada passa hoje
a data do seu segundo annlvrnm-

no da NoUe" Ot»»ldo (ti, B*n
to «51 e Ary t4>, e os do "O Olo-
boM: Aldo (21 e Romeu ¦'. •

O Juiz foi o sr .Crro R. Alves.

mm ir ll_IJ: ,.:« O Va^CO da Gama rfifliStditor Joeá Alberto Gulmarte*Manoel Fernandes e Jiao BaMi vai\^»Z^X\^i^^^
t íazer um v.oenlo encontro áe lula livrei  "" ,?'r

DIÁRIO DA NOITE para jcu t
gao official.

0 Bangú A. C. tem nova
directoria

Na ultima reunião dos associa-
dos do Banrm A. C ficou eon*»
titulda a nova directoria para o

f corrente pcriotlo ailmínlttraltvr».
Foi reeleito o preíldcnte. »lou»' i.

astilin
José
rwl-

O pujante club da Cruz de Mal- j dcntCi dr. Ary de Azevedo Fran-
.«. solicitou â entidade náutica da. co; j» vtce.prcalilenle. Willlnm
cidade, registo para os seguintes Kcllowell: accretarlo gerai, dou-
amadores de sporta marinhos: — tor Guilherme Pastor: 1* secre-
Alexandre Francisco da Costa, Al- tarlo, Gustavo Martins: 2* necre-
varo Gomes de Lima, Ary dos San- tario. Edic Azeve<lü Franco: 1»
tos Carlos DaptUta Soares. Cel» the.iourclro. Ismael Ballao Mnls.
Peçanba de Moura e José Carva- I c 2" tbcsourclro, Amandio UarU-
lho de Magalhftes. nhc

MASSA FALLIDA DO BANCO C0MMER=
CIAL DO RIO DE JANEIRO

ô llquldatarlo da Massa Fnlllda do Kanco Commerclal do Hlo

do Janeiro, com sídc & rua Primeiro do Marco SI. nesta Capital,

«celta propostos para a compra total ou parcial dos Jóias rolado-

nada» abaixo, do accordo com o disposto no art. 123 da nova lei do

fallenelas. ficando A disposição dos Interessados para quac^iucr In-

formaçaoM a respeito.

/!

João Baldi, o forte athteia patrício, que irá lutar com
Manoel Fernandes, depois de amanhã.
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2" game — Pernambuco-Reznl-! tal performance. Na subida, fc?
de 80 a 90 kilometros e nos
planos, de 120 a 130. Elle lc-
vou comsigo um mecânico, pa-
ra qualquer necessidade no
percurso.

O DK. ARAGAO
Ninguém teve maior eni.hu-

siasmo do que o dr. Aragfio,
director de sports do Automo-
vel Club .

Um match de basketball
hoje á noite, na A. CM.

cek.
3" game — Verda-Florence.
4" game — Verda-Florence.
5» game — Peruambuco-Rczni-

cek.
0" game — Verda-Florence.
7" game — Pernambuco-Reznl-

cek.
S- game — Verda-Florence.
!)" game — Pernambuco-Reznl-

cek.
.IO" game — Verda-Florence.
3" set — 6x3.
1° game — Verda-Florence.
2" game — Verda-Florence,
3" game — Pernambuco-Reznl-

cek.
A" game — Verda-Florence.
5" game — Verda-Florence.
6" game — Pcrnambueo-Rczni-

cek.
7" game — Verda-Florence.
8" game — Pernambuco-Reznl-

cek.
9" game — Vcrda-Florcnce.

O sr. Eurico Teixeira õp Frei-
tas foi o juiz da partida singles
e o sr. Herbert Filgueira da de du-
pias mixtas.

0 Humaytá S. C. treina
amanhã

Os entraineurs vencedores
Foram vencedores, na ultima

corrida do Jockey Club, os !-e-
guintes entraineurs: José Louren-
co com Xabyrem; Celestino Go-
mês com Gairino; Ernani de
Freitas, com Berenice; Alcides
Miranda, com Berthe; Eulogio
Morgado, com Problema: Aggcu
de Souza, com Radio; Cláudio Ro-
na, com Vexilio; Esteves Pereira,
com Burby, e Gabino Rodrigucz,
com Kellog.

slleiros que. seguem para Monte-
, . ¦ ... ,. ..... vidéo: Octacilio Braga, .loão Lo-

Haverá, amanha, aa 16 horas, Asdrubal Monteiro c Josá
um treino entre as equipes do {"',", ie,.rj.,f,rteHumaytá S. C. Para esse exerci- «otmei uuarie.
cio que será rigorosíssimo, estão O festival constara de um cn-
chamados os jogadores seguintes: contro de basketball entre os Io
Carlos Ferreira'. Justino, Roque, c 2" quadros do Bohennos da Bo-
Penna' Mario. Ribas. Darcy, Lo- Ia ao Cesto e os do Atlântico
no Cláudio, Armando, Jeffcrson, S. C. da ilha do Governador.
Li cena, Elycar, J. Lima. Hélio, A prova preliminar começará
Oswaldó Hugo, Celso, Nelson, ás 20 horas, e será arbitrada pelo
Reginaldo Renato, Collatino, Var- sr. Oswaldo do Oliveira; a pnn-
zea Luiz' Brenno, Eurico, Dino, | c.ipal terá inicio ás 21 horas, e
Ornar Burlamaqui, Pedro e Epi-1 servirá de juiz o sr. Octacilio
tacio. Braga.

Na próxima quinta-feira, no
Republica, iremos presenciar
mais uma interessante reunião
sportlva, em que será realizado.
como prova principal da noite,
um encontro entre Manoel Fer-
nandes, o forle athleta portu-
Kuez e João Baldi, que vem de
cumprir magnífica performan-
co ao enfrentar Roberto Ruh-
mann.

O choque promette um des-
enrolar violento c movimenta-
do, pois tanto o brasileiro como
o lusitano estão em optlmas
condições.

Ademais, será interessante
conhecer-sé a verdadeira possl-
bilidade do Manoel Fernandes,
que vem de desafiar Robfirto
Kuhmann para um encontro de
luta livre.

UMA BÔA SEM1-FINAL
I

No mesmo programma, An- j
i

Solou embarcará amanliã |

para o
O Grupo Bohemios dn Bola ao j

Cesto, filiado á Associação Chris- O half-time direito do S. C.
tá de Moços, organizou, para hoje , Brasil, Solou Estillac Leal tendo
á noite, na sede, á esplanada do ¦¦ concluído o curso na Escola Mili-
Castelio, uma festa sportlva f-m I tar foi classificado para servir no
homenagem aos Instructores bra-|2' Regimento de Cavallarla Inde-

pendente, em S. Borja, no Rio
Grande do Sul.

Os Bohemios da Bola ao
Cesto enfrentarão o Atlan-
tico S. C. da Ilha do Go-

vernador

Solon embarcará amanhã acom-
panhado de suti exma. esposa se-
nhora Magnolina Leal. Solon em
palestra com um nosso compa-
nheiro declarou que não jogará no
Sul por clubs filiados, pois espera
regressar ao Rio e não quer sof-
frer as conseqüências do estagio.

Chegando ao Rio poderá passa-
dos 15 dias envergar novamente
aquelln linda camiseta da faixa
encarnada.

nlbal Prior, que conseguiu brl-'
lhante victoria sobro Alcino jPacheco, recentemente Irá en- i
frentar "Zé do Bambo", do qual
se fazem as melhores referen-
cias.

Deante cio triumpho que Prior
alcançou, ha pouco, niw resta
duvida que essa luta interessa-
rá vivamente o publico nessa
nova exhibição

Se "Zc cio Bambo", for, real-
mente, um bnm praticante de
luta livre, iremos presenciar
uma peleja movimentada, in-
teressante e assás violenta

Completando o programma
outras boas lutas serão rsali-
zadas e nellas tomarão parte
boxeurs conhecidos c de valor.

Assim é que, Laurentino Mot-
ta. que se vem conduzindo com
acerto, vae cruzar luvas com
Jacl? das Neves, num choque
que deverá agradar; César Ba-
ptista, o "indio", combatertl
com Manoel Costa, o forte nn-
va!, um match de luto livre; e
Rodrigues Lima, o invicto bo-
xeur lusitano, irá enfrentar
Willlam Dnvid, campeão cario-
ca amador dos penna.?.

Haverá, também, um inte-
ressante numero de "gallos cé-
gos", no qual os boxeurs troca-
rão socos com os olhos venda-
cios.

Tudo. assim, parece indicar
que o espectnculo de depois de
amanhã, alcançará o máximo
suecesso.

EXAME MEDICO
Para examinar e acompanhar

os lutadores qtio vão tomar
parte na reunião, a empresa
M. T. Pinto convidou o dr.
Davld Pillar, um dos nossos
mais competentes clínicos, que
aceitou, gentilmente, a incum-
bencla que lhe íoi confiada.

*<„!'

collar com 166 pérolas
dlío com 177 pérolas
i)l(o com 137 pérolas
dito com 111 pérolas
dito com 174 pérolas
dito com 125 pérolas
ülto com 155 pérolas
dito com 115 pérolas
dito com 113 pérolas
s:\uiolr com pérolas
dito. Idem
collar com 96 pérolas
illto com Pó pérolas
pulseira de platina c brilhantes
dita. Idem, Ulem e tres pérolas  ; «2.Í«Sa
dita. idem. Idem c pérolas
dita. Idem. idem e saphlras
dita, Klom. Idem. saphlras c onlx
cruz de ouro e platina com brilhantes
dita de platina com brilhante* O saphlras
dita. Idem. com brilhantes, saphlras, diamantes c
pérola.»
broche do platina com brilhantes e saphlras
dito. Idem. idem. idem
dito. com brilhantes <; pcrolas
ditos, com C brilhantes c 5 pérolas, cada um
dito. com brilhantes « saphlras
pcndantlf d»> platina com brilhantes, diamantes, sa-
phlras e uma p»rnla
brocho dn platino <•¦ 3 pcrnlas
annei com pérola » diamante
dito Idem IiIhiii 
dito idem Idem 
dltn. Idem. ld»Mti 
rtllo. Idoiii. idfm
annel dp platina com brilhante, onlx e coral....
dito, Idem, Idem
par de hlflia.» rt<> plntlnii brllbiinles <¦ pérolas
dito. Idem. Idem. Idem 
.iii.i idpiit, Idem, Idem 
par <\i> l.lclviM de ouro mm ?¦ pérolas
nlflnctp dp platina rum uma t>or»la
ilttci Idem. idem 
dito. Idem Idem 
dito Idem, Idem
bolsa de ouro n platina, entn brilhantes r saphlras
Intp de 14 pedras d» cor
dlin de 2f> perfila»

117 pérolas de diversos tamanhos
annel de platina eoni miphirn oriental
dltn, Idem. com pérolas, diamantes <• t.nlx
dito. Idem, com pérolas 
par de brincos pompons modernos 
dito de coral onlx e brilhantes 
dltn de onlx e brl lha oi es
dito do brilhatiies p rubis 
cruz do platina entn brilhante* e saphlras oriento
broche de brilhantes p onlx
dilo flecha com brilhamos e saphlras
alfinete com brilhantes
dito, Idem, idem o pérolas
dito com poro'a
dito. Idém
chntelalno mm relojrlo moderno
bavadelra do pérolas
collar de pérolas
dito, Idem
dito, idem
pulseira de brilhantes o saphlras
dita do saphlras australianas
dita (cobra) com diamantes, esmeralda c rubi..
cruz de platina e pérolas

1 trouse do IS lts

.|:200$00fl
ri:iii'0SOP0
7:onosnoo
1:6406000
4:500SdOO

l:75O$n0O
l:70n$eoo
1:6006000
liiir.oí noo
2:20OSOfin
7:100f000

2:3006000
2:r>00?000
•iMonronn
5:7006000
.1:7(1(15000
1:4005000
l:10050i)0
1:4005000
1:700500(1
3:1005(100
¦inoorooo
3:S.ri0?000

fl20?0íl0
1 -10OSO00

I140?000
.VOOO'009
S405000

1:750500(1
1:0008000
.. ,,-v.l...»,.«*

2D:0(in.*iií9
1:7."o$oaif
1 •75»rnriü
4'.|?,0?"00

fino'noo
ROOíeOO
700^000
S00SO00

2:loo<,ooo
3:5005000
7005POO
570S000

1 :000íl)00
0:500f000
5:1005000
1:4005000
1:500SOOO

10:3005000
7:3005000

10:0005000
8:050$000
610500»

1:7705000
1:0005000
040*000

Total  351:72 05000

,...t'.



ietapparecimcolo io!
inio "Ule 28"

o iiijiif.tr no ouadro da
Uyião de Honra os nome;

dos tripulantes mortoi
Js t.« «HijiUííuüu dii«it««4a t»«-

\m pwtv»** o (tr^üjjfisi-^^wciiio d*-*<«, ...i. m A**wpíi»4*le, as m
nrmn Dana ai»***rmi o *p
fi.íit.i-.j i;« ^ifcii#a ¦¦ o "Lí*t* s*'*

fuiuirt e imiia cama í- pd»*» e
amdar vtnar M#m, radwMctn*
|.n::i« Q0UIW9III * «w*w» pa****
t«ifu a *r- i>... ít.-.i encarregado
rt«» n«feciof da Frain* **» t*»
P*s

O a*rutent*. d*v«4« a fiarie tem.
perat em pleii* rona des* i*f oe»
«arrtdo nas pnaMdadM da »**»¦
«tr<w»9 d« ft«*ha„ tatra MootarH
o>hí e rMat&t ». caindo o ai»P»fe* I
P'j a» nw rm »*?áa da tstUfffMrff

O miidtiro dai ea*nmuniewí**
da Ptança, ir. Guemigr, *»í»c»i

i:"s , JJ 1 ] UI'F Jll,1 1 mw. IÈaWÊBÊÊMÊaWÊ/RÊP^^ ^J—yiwp»)' P" 1* i l" **jy "]<h1^-; "*
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DIÁRIO DA NOITE
{EC/recçâo do CumpUtío de StwfArwa - Mario Magalhães - Austregeallo de Athayde

21
FUI** M1!)tfi
li llfêV
18 HORAS

NUMERO AVULSO 100 Há, RIO DC JANtlHO — TIRÇAfCIRA. 1 OC MARÇO DI ttU ANNO IV — NUMERO 640

O aviador Pierre Barbier

citar ot membros da tripulação do"Late 28" na ordem do dia da
nnçio r propor-lhe* os nomes, a
uiuto pmthumo. para o quadro da
l# .,¦:.;.: de Honra.

Entre os mortos no desastre do"Iate 28" figura o piloto Pierre
Barbier. um dos mais valorosos e
hábeis da frota da Aéropottale e
cujo retrato publicamos acima. O
piloto Barbier contava apenas 28
annos dc Idade.

Reconhece aos collectores e
escrivães direito á perce-

peão de percentagens
O ministro da Fazenda approvou

A policia fluminense fez'
uma diligencia na casa de

verão do sr. Manoel
Duarte

Um apparelho de radio-
tclephonla e um fogão,
pertencentes ao Estado,

apprchcndidos
O chefe de policia numlneit-

ae recebeu uma communicaçao
do collector estadual de Santa
Ther« ¦-.. de '.-¦:•-. na casa onde
costumava passar o verão o ex-
presidente do Estado do Rio.
sr. Manoel Duarte, havia um
apparelho completo de radio-
leiephonia e um fogão ; • :'•
cernes ao foro local e que (Ara
ali coliocado quando aquelle
presidente ainda se achava no

\ poder.
O dr. Stanley Oomes, encar-

j regou das diligencias o dr. An-
, tonio Pereira Gcstal. 3* delega-

do auxiliar, o qual dirigiu-se
para Santa Thercza. onde ou
viu o collector e outras pea
soas, apurando, então, que o
fogão fora trocado, o do foro
para a casa do sr. Manoel Duar-
te e o desta para o edifício do
foro.

Tudo apurado, aqucUa auto-
ridade dirigiu-se á casa, onde
fez a apprehensao, n&o só do
apparelho de radlo-tclcphonla,
como do fogão, sendo tacs obje-
ctos confiados á guarda do ca-
pitao Francclllno Escobar.

O 3' delegado fluminense rc-
greasou hoje, á tarde, á NI-
ctheroy. Já com o inquérito
bastante adeantado, tendo dado
conhecimento do resultado da
diligencia ao dr. Stanley Gomes.

A casa dc Santa Thcrcza, se-
gundo ainda apurou o dr. An

A possedoconsultor jurídico do Miittrio da Educação

BKJh»S^flBT^Bk: \ |Üfl ilBffjsssssI ssssssP^ssB^sMLsl sssssssssflBLVVss! sssssssflBd ^LssssssssssssssssS SSSSSSSSSSSSSSSV"^^S^s^S^l^lw^™-'."^sr^fft^^BM!^l^*"J \ vi^Kew)em& £í SS^B^A^^^I ^B, '^^H

Um aspecto da posse do sr. Camillo Prates, no cargo de consultor jurídico do Minis-
terio da Educação

o despacho do delegado fiscal de
Minas <•¦:..-.. reconhecendo aos • tonto Pereira Gcstal, nâo per-
collectores e escrivães direito a
,"¦¦¦:¦¦•• de percentartens sobre
• arrecadação do addlclonal de 5
por cento sobre bebidas, criado
pelo art. 57 da lei 4.984, de 31 dc
dezembro dc 1923.

Não attendeu á suggestâo
apresentada

O ministro da Fazenda náo at-
tendeu á puggi .•:•.¦> apresentada
pelo superintendente dos Serviços
Hollcrithh, no sentido dc rcr con-
ferida c autenticada pelo empre-
gado do manifesto, no acto dc rc-
ecber os despachos para a devida
avcrbaçAo, a conversa© da moeda
estrangeira pela taxa cambial
mensal, relativamente a cada ad-
dição de todos os despachos dc
importação para consumo.

¦¦¦ 
.

Foram agradecer o acto do
interventor carioca

Hoje, á tarde, uma grande com-
missão de iunccionaríos municl-
pães esteve no gabinete do inter-
ventor carioca, afim dc agradecer
a s. ex. a assignatura da lei que
permtttc o afastamento por tempo
Indeterminado e com todos os ven-
cimentos, dos funcclonarlos ataca-
dos de moléstia Infecciosa In-
curavel.

Um appello ao ministro do
Trabalho em prol de des-

empregados
A commissão que hoje este-
ve na sede daquella pasta

Esteve hoje no Ministério do
Trabalho uma numerosa commis-
são de associados da "Cruzada
Nacionalista, o Brasil pelo Brasil".
Essa commissão era portadora de
um memorial ao sr. Lindolfo Col-
lor, no qual solicita desse titular o
aproveitamento, em obras do Es-
tado, dos desempregados que fa-
zem parte daquella entidade, to-
dos brasileiros, e que ascendem a
mais de dois mil, segundo a expo-
sição em apreço.

tence actunlmcntc ao sr. Ma
nocl Duarte, mas sim nos fi-
lhos do cx-prcsldcntc do Esta-
do do Rio, estando cila, presen-
temente, confinda ao padre
Francisco Antônio Acquafreda,
ex-prefclto daquellc município.
Os trabalhos dc adaptação do
apparelho c fogão foram feitos
por Manoel Epiphanio de An-
drade. funccionarlo da Prcfei-
tura desta capital e parente do
sr. Manoel Duarte.

O collector - denunciante, sr.
Manoel Espíndola de Andrade,
'; o delegado dc policia dc San-
ta Thereza. sr. João Maurício
de Araújo, prestaram outras in-
formações ao delegado Pereira
Gcstal. acerca de uma relação
dc objectos

do director geral do Expediente
pelo sr. Heitor Pedro dc Fn-
rias, director da secretaria do
Ministério. Lido o termo de

Realizou-se ao meio-dia. no
Ministério da Educação, a pos-
se do consultor Jurídico da no-
va Secretaria de Estado, o sr.
Camillo Raul Prates.

O sr. Camillo Prates, mem-
bro do corpo diplomático brasi-
lelro em disponibilidade, exer-
cera o cargo dc director do ga-
blncte do sr. Francisco Cam- i
nos, na primeira phosc da sua!Tinge o cabello branco e permlitc

a ondulaçáo permanente; por ser
o melhor e mais pratico é o unlco
usado no INSTITUTO PIITSIO-

PLÁSTICO de

AMÉRICO & CIA.
lnstallado á rua 8ctc dc Setembro.

88 — V andar
Em 8. Paulo — Casa Fachada

ORF-LENE
netuação na pasta creada pela
revolução.

A posse foi dada no gabinete

QUERIA BANCAR O
AUTOMÓVEL.

Maria Amalia ingeriu gran-
dc dose dc gazolina

Por motivos ainda Ignorados a
nacional Maria Amalia, dc 22 an-
nos de idade e residente á rua
Joaquim Mcycr, 02, tentou sulci-
dar-se ingerindo grande dose de
gazolina.

Uma ambulância da Assistência
do Mcycr, chamada para soecor-
rel-n. mcdlcou-a conveniente-
mente

posse foi logo assignado pelossrs. Camillo Raul Prates e Hei-
tor Pedro dc Farias.

O funccionallsmo do Minls-
terio da Educação, que é cons-
tímido metade de elementos do
bclio sexo e metade dc repre-
sentantes do sexo gcnulnamcn-te burocrata, compareceu cm
massa ao acto dP posse.

O consultor Jurídico da pas-ta da Educação, após a posse,recebeu os abraços c as fcllcl-
tações dos que compareceram
ao acto.

PERNAMBUCO £ A DAIUA
VAO PRODUZIR OAFB'8

PINOS
Pelo "Arlania". rffr**»«u ao

Ria o dr .Vrtooii Munir, que
fora ao» fUudo» de Rsltia e

; Pernambuco, «n missão do
i Conselho Nacional da Vaie.

Tivemos opportunidsde de
ouvir hoje o dr, Nelson Muni»
sobre o resultado de »ua mi*-
sao.

— Volto plenamente sallsfel-
to 1 tua o resultado da missão
dr que fui inrumbido prlo Con-
seltio, Junto ao* governas de
Pernambuco e da Bahia.

Conclui com os secretários da
Agricultura de«.«fs dois 1 '•«
dos arrordoi. pelos quae* o
Conselho Nacional do Café fi-
nanclará a arquMcâo de ma-
chinas de benefieiamento, afim
de qar se inirir num e noutro
a produrçáo de rafe* finos.

Os governos de Pernambuco
e Bahia estão animados ¦!• ¦
melhores propósitos, nesse sen-

. tido, e estou certo de que. com
I o concurso que o Conselho da-

gora por deante prestará ás
respectivas Secretarias de Agri-
cultura, aquelles dois centros
produrtores do norte, em brere

COMO 8EIIA FEITO 0
CALCULO NA ALFANDBHA

DOS DB8PACH03 AD
VALOREM

O* tmyetmmvm *U Alfand?s4
cm iw.ntir li.»* icrww» de ».<n«
:¦..•. 1!ia do reqxcUro m^nuor,tãríífo hoje ttíiditcimenio que,
r.«i tduoi»! í!.:í lirt.Mc)»..-. "aú va>
lorrm" proewMdca iw corrente
mç«. mm observadas, na i«m»
do «ríjiaclio no srt- 36. d* l«, tí«
31 de dri*mbfo de lídk ** **«i»iii-
tes mvdías da i*m cambial de !«¦ •
ter*if» findo. retlstadM j»ela Ca-
taai» Syndieal dos c<»rr«iores:

Áustria mw>, Bélgica W&0, ou*
ro: Ucleiea* MS0. |W|»el; ümmi
Airr* «nâo iMiíne ouro»j Bwim
Airrs, 4Ü73 ip^pcp, Cawia.
I3*s3i: Chilr. »áu houve; üiiia-
marca, não houve; iiambuigo.-*S*i't, M«-.íími;Im. 11367; HoUanda,6H«j; lt«ha. *sw. Ja;4oã. a»oí.Lomlre», 4-l6S«S>«5 — iL, 
84S41MtOr. MontevidcA "Mil
Noruega, NSo h»uv<-: Sn\» voiü.IflfSOO: PrfirJtma e %ria„ *436.Pari», mi; IVinuesil. Sàl4: Ruma-nla. *|ç»; Surtia w®; Hm-MSim. e TchrtokioYaquia, $493.

MERCADO DE CAMBIO
Na reabertura do mercado o

Banco 00 Uiam! <nmm m neguin-
les Uuuu: 90 d.v, Londres,, 4 37 04
d «libra M&Ttb; a rtsta, 4 21 64 d.«libra üstói»: CMbogramma
4 37 128 d Uiüra .'.i;:»:.•; coiner-estarão prodiirindo somente ca- I v„lrtl „„L ,r«« #i»»r I >a«»o Para a» demais moedas as

Jcotaço*» da abrrtura. Para ct>m-

Promoções no Exercilo

fés finos.

Fallecimento na Central rio
Brasil

Falleceu bote, o praticante dc
agente de 3* classe. Joio Paes Lc
me Júnior, que servia na estação
de S. Pedro, como encarregado,
da K de F. Rio d'Ouro. O chefe
do trafego mandou representar-sc
no enterro daquellc ferroviário.

0 MOMENTO MUSICAL
(Conclnsüo rt.i 1* p.is.1

recorrer a qualquer proceswde cabotinhmo. O professorCarlos Campos assim nos falou
A DrOOOSta da Commissão Iüas P°ssibil<dadcs encontradas1 uHü<>i£ ud uummissao na sociedade carioca, como prode Promoções

Reunida hoje a Commlssáo dc
fessor, no iheatro, como con
ccrttsta e na gravação dc d/4-

Promoções do" Exercito enviou &ocos' como compositor, executan-
ministro da Guerra, a seguinte < ^e e cantor:
proiwsta: „_,_.

Arma dc Infantaria: - Para co-L^J?. ?ue ,"ao P1™1"* ,l" 
roncl, o tenente-coronel Antônio > sonJcar a família carioca dl- soecorros

A policia não teve conhecimento. Brlco üutlhon; para tenente-co-, fendo-lhe que reconheci descic
desse facto. r.°,neI Ç01 antigüidade, os majores I '°go o seu gosto pela musica,Manoel Collares Chaves, Alberto! assim como não cortejo a svtr.-

;nift. "uarlc. dc Mendonça c Enéas de pathla de cmDresarlo<s nn tinter- Carvalho Fontes. Por merecimento §0s directorcT dr, Sbrirn. Jtos majores Manoel Collares Oha- SSL,?^SSL? ia°rIca.s ,de
Indeferiu o recurso

posto

CAFE BOM.

CRUZEIRO
EXTRA...E BAKATO

0 "beef" da cidade
A MATANÇA DE HOJE

No Frigorífico Anglo fornm aba-
tidos hoje: 160 bois, 23 vltellos e
2 suinos, vigorando nesse mata-
douro os preços seguintes: 1S120,
l$f?00 e 2S500.

SANTA CRUZ
No Matadouro de Santa Cruz,

foram abatidos: 295 bois, 19 vi-
tellos e 1 suino. No entreposto de
São Dlogo os preços de hoje, fo-
ram os seguintes: 1S140, 15400 e
2S500.

LOTERIA FEDERAL
EXTRACÇAO DE HO.rB

5" prêmio 36488 . , 50:000$000
5?" " 60575.,., (3:0005000
3" " 14780 . . , , 4:000$000
4» " 13281 .... 2:0005000 ta -- 6157 -- 6578 — C." 1701
&° " 00812 .... 2:OO0SO00 Diminuir a marcha no cruza-

M., 036 — R., 2C0 — S„ 13 muito — 13133 — 6Ü77.

Inspectoria de Vehiculos
INFRACÇOES DO REGULA-

MENTO DE VEHICULOS
Excesso de velocidade — 147
337 — 827 — 2275 —3020 —

7049 — 7400 — 7534 — 7783 —
11100 — 13079 — 14298 — 14335
14544 — C. 623 — C. 246$ —

C. 5101 — Carro andorinha 2960
C. 5269 — On. 1 — On. 4 —

On. 54 — On. 101 — On. 194.
Passar á frente de outro — Au-

tos-omnlbus ns. 22 — 24 — 11 —
63 — 72 — 03 — 118 — 181 —
190 — 207 — 234 — 247 — 269
310 — 344 — 381 — 385.
Eiesobtdiencla ao signal — 934

_ 3447 _ 4008 — 4972 — 5794
7185 — 7670 — 9623 — 10963
12331 — 13872 — 14037 —

14200 — 14338 — 14451 — C.
2330 — C. 4565 — On. 45 — On.
192 — (C. D. 22).

Formar linha dupla — 8347.
Passar entre o meio fio e o bon-

de — 3870.
Transitar depois da hora —

Exp. 131 — C. 277.
Trafegar contra mão de dlre-

cçào — On. 100.
Abandonado — 10877.
Estacionar em logar não per-

mittido — 522 — 563 — 068 —
838 — 946 — 1821 — 2944 —
3851 — 4703 — 4719 — 7526 •—
7880 — 9255 — 13148 — 13772
13884 — 14722 — 14952 —

15354 — 15373 — C. 3805.
Dnr marcha ré — 14771.
Trafegar contra mão — 7194
C. 254.

Relutar em receber ordens —
9603,

Desobediência ao signal para
ser fiscalizado — Exp. 1 — 1400

4337 — 7800 — 10565— 15173
C. 4676.

Parar no cruzamento — On.
355.

Desobediência ao signal para
accender as Inntcrnas — 2183 —
5983 — 7033 — 7769 — 11177 —
11503 — 14003 — 14871 — On.
150 — On. 379 — On. 386.

Trafegar cnm a descarga aber-

O ministro da Fazenda indefe-
riu o recurso interposto pelo des-
pachante aduaneiro da Alfandc-
ga de Santos, Guilhcrmini Dama-
sio, do acto dessa Inspectoria,
que o suspendeu, por seis mezc3,
uo exercício das funeções, com
prohibição de entrada no ediíicio
daquella repartição.

ves, Boanergcs Lopes de Souza. discos, referindo como tenho

Os empréstimos mediante
consignação em folha

A commissão reune-se, ama-
nhã para a organização do

ante-projecto

Pedro de Pinho e Alfredo Lu^J encontrado no Rio possibiii-Ferreira, para major, por antígui- j dades auspiciosas para a ar'.cdado, os capitães: Antônio Thome ou o "metlér" a que me dedicoRodrigues, Octavio Muniz Guima- Particularmente como Droíes-lacs e Agenor de Medeiros Cor-i Sor de cuitarra tenho alrirf hn,rôa. Para capitães, por antiguida-; t"„,„,?,., - tenho sido bus-
de, os primeiros tenentes Mario I í,antC, 

íellz' nao so Pel° numcio
Tasso Sayão Cardoso, Francisco j ae alumn°s como pela classe
Silveira do Prado, Antônio José de discípulos que tenho en-
Coelho dos Reis, Octavio Massa, j contrado, entre os quaes o te-Gaspar Peixoto da Costa, Jair nor José Osório, laureado tio

berto dc Alencar Castello Bran-! ?.0JieGa de Caruso, que me dis-
co, Hygino de Barros Lemos. Para I llnBnhi com o seu apreço e a
primeiros tenentes, os segundos, I Quem- lecionei guitarra, mas cn-
Antônio Thomé da Silva, João Du-1 're os meus discípulos, brasllci-
tra de Castilho, Jair Jordão Ra-1 ros e portuguezes, e até, neõtp
Lm,' He0ap«HÍbCrMnvPalH 

c°utin1h0-1 momento, uma discípula fran-Luiz de Faria, Mario dc Carvalho ^70 „m itaiinnr. «..),.„ v,„Lima, Ncy Rodrigues Peixoto, Dc-1 ™L,Unm ltallano/ outra hes-
mosthenes Carneiro da Silva, Cor- 

'¦ Pannola f um- advogado japo-
A commissão designada polo | ncll° Castro Pinto, Lacy Pereira j nez- domiciliado em S. Paulo e

ministro da Fazenda composta I Sampaio Salvador Baptista do, veraneando em Petropolis, só. . . _ "... lltcgo e Saul Ferreira Pons. ' f^niir. Mn^o^o^^ „„.,*.. <¦:— 1..
Na arma de engenharia

| pra* o cwberit»»* itcosi colado a
! dinheiro a j>r»*o s. Londie*. &&J30;
s-Parw, 5010: * liaha. SSôs; s.No-
va Yofk. mvm a vista, s- Lon-
drts. MsttO: ». Nova York, 15S»^0:
cnl*)«?;»mma, *„ Londres, 5í$990;
s Nova York. 14S7I0.

CAMBIO NO EXTERIOR
Colações da libra no .mmUt

da lloba em Lomlrr» — Londres
s.Nova York «3.-sa.H; s. Berlim,
H.fiS: s. Paris. 88.50: s.Amstcr-
dam. 8.65: s.Zurich. 18: s.Madrid.
45.37; s.,Genova. 67; s.BruselIas,
25.05.

(.!¦.. do dollar m alertar*
da Hol»* cm Nova York — Nova
York s. Londres. 3.48.3 8; s.Bcr-
lim. 23.81: s.Paris, 3.03.12; s.;-
Amslerdam. 40.27: s.Zurich
19.3D; s.Madrid. 7.68; s.Gcnova,
5.20; s. BrtuccllHS, 13.92.

MERCADO DE TÍTULOS
Foram ncgoclndos hoje, cm Boi-

so. so seguintes títulos: APOU-
CLS — t Uniformizadas 200s....
700S: 2 Uniformizadas ftOOS. 700S;
2 Uniformizadas 1:(KWS. 808S; 2
Unlformiz;idas 1:0005, 800S; 2 D.
Emissões nom. 200S. 800S: 53 D.
Emissões nom. 1:000S. 80SS: 18 D.
Emissões nom. 1:000$, 807$; 17 D.
Emissões nom. 1:000S. «MS; 202
D. Emissões nom. 1:000S. 805$: 74

is««^«.. n„*u;.,~~ „ «««,.«on« D- Emissões |>ort. 1:000S. 772S; IMandou archivar o processo d. Emissões pon. i:ooos. 770$: 12
dc denuncia 1 Sr«Tn.cf0Hí0 dc 10,?° Q soosooo,

Uma tentativa de suicídio,
em Realengo

Passavam já das 16 horas quan-
do foram solicitados os serviços
do Posto dc Assistência do Mcycr
para a Escola Militar dc RealcnRO.
afim dc medicar uma pessoa que
tentara se suicidar.

A principio. Julgou-se tratar dc
algum alumno daquella escola, po-
rém, nossa reportagem caindo cm
cnmpo, veio a apurar que íõra um
popular que tentando terminar
com a vida, ingerira qualquer to-
xlco, scrvlndo-sc os que o nccudl-
ram do apparelho tclcphonlco da
Escola Militar para obtenção dorj

Foi o que houve.

095S: 10 Thcsotiro de Minas 200$.
898S: 100 Thcsouro de Minas 200S.
P00S; 35 Thcsouro dc Minas 500S,
900S; 31 Thcsouro dc Minas 1:0005.
905S: 5 Thcsouro de Minas l:O00S,
907$; 23 Ther.ouro de Minas 1:000$,
908$; 108 Thcsouro de Mlnns Cau-

Remoções na Central do
Brasil

O chefe da 2* Divisão fez hon-
tem, as seguintes remoções: para
a estação de Lafayctte, o niíenío
Carlos Junqueira; para Morro
Grande, o agente José Erotidos
Ribeiro; Gongo Sosso, o agente
Salathicl Fernandes; Marzagfto, o
agente Antônio de Oliveira Car-
doso e Ibirltê, o agente Alberto
Augusto dos Santos.

tenho deparado gente fina, In-

zenda, reune-se amanhã, ás 16 I Aragão.
horas, no gabinete dessa Con- '
sultoria para o estudo da orga-
nização de um ante-projecto,
com legislação mais perfeita,
sobre empréstimos mediante
consignação em folha de pa-
gamento.

Dois accidentes em
Nictheroy

Foram medicados no Prompto
Soccorro de Nictheroy: Antônio,
de 6 annos, filho de José Pestana
e residente á travessa Andrade
Pinto s/n, com ferida contusa no
hypothenar direito e terço mé-
dio do ante-braço esquerdo, e Ma-
ria Ribeiro de Araújo, branca,
solteira, de 30 annos e residente
ã rua Visconde de Urugiiay s/n,
com ferida ir><a no dôrso do pédireito, ambns victimas de nccl-
dente.

informações meteorológicas
Previsão do tempo até ás IR lio-

ras de amanhã:
Tempo bom nublado passando a

Instável já sujeito á chuvas e tro-
voadas.

Temperatura ainda elevada.
Ventos variáveis c frescos por

vezes.
Máxima 34.3.
Mínima 24.3.

o serviço de Prophylaxia
Rural

O interventor no Estado do Rio
asslgnou hoje, á tarde, o decreto
criando os serviços

charel João Lyra Filho e o dr. 
lí^JSrtííS^d.^Alfredo Leal de Sá Pereira, res- ' ca, Lima, Luiz Aufjusto da Silvei-1 tneatraes. 

„em apportunidades
pectivamente, representantes ra, Gclisio de Almeida Passos, | como aQ"ellas em que homena-
do Instituto de Previdência da Hermogeneo Rodrigues Peixoto, gearam Gago Coutinho, o con
Caixa Econômica e do Montepio Sylvcstrc Vianna, Oswaldo Ferrei- mandante do
das Servidores do Estado sob a ' í.a Guirntiru(;S, Antônio Bastos,' do se tratou de apresentar no
SEslden^ deC jAS SâlcaíuZldeíR1° 

Mellna Fernandef' ou doimm.ii.1 t j.uua., uaiv.uc.uui eu. enscenar peças portuguezas,
sempre me honraram com con-. vltes e contratos compensado-

F0Í CreadO no Estado dO RiO . res- e- finalmente, nas fabricas"Odeon" e "Parlophon" tenho
encontrado editores escrúpulo-
sos e amáveis para os meus
discos.

Assim é que já este anno,
apenas começado, tenho grava-
do "Llll" (valsa), "Serenata",
"Ultimo fado", "Fantasia Hes-
panhola", "Fernanda" (tango),"Variações em mi menor","Marcha das guitarras", etc ,
e no anno ultimo findo, "In-
victa" (valsa), "Duas almas"
(fado), "Solar" (marcha com
variações em lá menor), "A
noite" (valsa) e "Variações em
ré menor". Como composltoi,
como concertista e professor
de guitarra, e como cantor, nos
três armas que conto de vida
artística no Rio, não devo, nem
tenho motivos para não pro-
clamar que a condição de mu-
sico seja proveitosa nesta
terra."

De ordem do chefe do governo
provisório o ministro da Fazenda
mandou archlvar o processo rela-
tlvo ao inquérito administrativo
instaurado na delegacia fiscal dc
Pernambuco para apurar a pro-
ccdencla de uma denuncia apre- tela, 900S; 65 Estado de Minas 7 •i"
sentada contra o agente fiscal do port. Dec. n. 9.(561. 710$; 63 Es-
imposto dc consumo, Antenor tado dc Minas 7 " ° port. Dec. n.
Velloso Nunes Machado. 9601. 715$; 10 Estado do Rio 4 ",'",

B6$: 5 Estado do Rio 4 "- cx.j.,
83S000. MUN1CIPAKS — 2 Emo.
do 1000 port., 153?; 10 Emp. de
1017 port.. 140$: l.r,n Emp. de 1020
port., 139S; 17 Emp. de 1931 port.,

j 1553: 48 Emp. de 1931 port., 151$;
I 05 Emp. de 1931 port., 153S; 95
i Emp. de 1031 port.. 152S500; 11
i Dec. n. 1535 port., 1C03: 7 Der. n.
j 1933 port., 1883; 4 Dcc. n. 1033
I port.. 180S; 137 Dec. n. 1933 port.,I 185$; 50 Dec. n. 1948 port.. 158$;
; 50 Dec. n. 2339 port., mo?; 10 Dcc.
í n. 3204 port.. IfiO*: lon Dec. n.: 3204 port.. 15SS0OO. ACÇÕES — 70

r- n 
" '¦ Banco do Brasil. 380$; 21 DocasFOram inaugurados OS Cen-jda Bahia CISO-:», 12S; 50 Banco

;tros Selectivos na Central\%g^-^Jg^JT^,
rln Rraçil 171S000. ALVARÁ' - 2 U'i or-
uv uiaon mlzadas 200S. 720S; 1 Unifcrmi-1'oram hoje inaugurados, na zadas 500S 720": 0 Uniformadas

Dodep» mian ' pun,tral do B™sil os Centros So-h:ooos, 8055: 1021 Corporativa Au-uoage , quan- , lectlvos que ficarão assim dlatrl-1 xlUadorn. 6S; ISO D. Em'S36ea nor-buldos: 1- do Centro — D. Pe-|tador, 770?: 100 Empresa Neptuno,

e Prophyla-
xia Rural, subordinado á Dfrecto-
ria de Saúde Publica, ficando ncl-
les comprehendido o combate á
lepra e moléstias venereas, queserão custeados pela verba paraesse fim consignada no orçamen-
to vigente,

Esses serviços, adeanta ainda
o decreto, serão regulamentados
dentro de quinze dias.

Aberta a fallencia de Miran-
da & Marques

O juiz da 3n Vara Civel em sen-
tença de hoje attendendo ao re-
querimento de França Gomes &
Cia.., credores da importância de
520:5.190 por duplicata, decretou
hoje a fallencia da firma Miran-
da & Marques, estabelecida com
armazém de seccos c molhados á
rua dos Araujos, 104. O termo In-
gal foi fixado a partir de 25 de
dezembro sendo marcado o prazodc 20 dias para. habilitação de c.rc-
ditos, designado n dia 26 do maio
* nomeados syndicos os credores
requerentes da fallencia.

dro II; 2" do Centro — Barra do
Pirahy; 2* do Centro Norte; 4" do
Centro — Palmyra; 5" do Centro
— Bello Horizonte. Esse serviço
foi inaugurado ás 12 horas de
hontem.

200$000,

A seguir, publicaremos as
impressões do tenor e compo-
sitor brasileiro Francisco Pe/zi
«obre o momento musicai.

Não obteve isenção pedida
O ministro da Fazenda indefe-

riu o requerimento em que F. B.
Queiroz Ferreira pede isenção dc
direitos para três quadros pinta-
dos a óleo, que se acham na Al-
fandega de Santos.

IS0S FUNEBfffiS
EUGEMOO PAULO DA

CUNHA
Funccionarlo da Estrada de Fcr-

ro Central <!<i Brasil
(Missa dc 7" dia)
A esposa e filhos do ;nu-

doso e Inesquecível EUGE-
NIO PAULO DA CUNEA,

profundamente pratos á
quantos lhos deram n sua

demonstrarão de solidariedr.de no
doloroso transe por que passarann
com a perda desse seu digno cheíe.l
participam que mandam celebrarV
a missa "do sétimo dia cm suffra- ^
Rio de sua alma, na igreja de San-
fAnna, quinta-feira. 3 do corrente,
ás ti 1|2 horas. Desde já agrade-
cem a todos que comparecerem á
esse acto de religião.

0 chefe do governo francez
regressou a Paris

PARIS, 1 — (H.) — De regres-
so de Genebra chegou pela ma-
nhã a esta capital o chefe do go-
verno sr. Tardlcu, que foi reco-
bido na estação por todos os de-
mais membros do gabinete ora cm
Paris.

A creação de mais um trem
na E. F. Therezopolis

O director da Central do Brasil liiw, ,i:„.,„, ;f ;,,„ „n,, . i
recebeu hontem, do sr. Lourenço I Ulll ClISpOSIUVO rGVOCjaClO Cia
Cavalcanti, secretario do Conselho |pj n o oik
Consultivo do Therezopolis, o se-! IM "¦ t,OIJ
gulnte telegramma: "O Conselho q commandante Ary ParreirasConsultivo, em nome da popula- interventor no Estado'do Rio, as-
ção agradece a v. ox. a criação de j aignou hoje o decreto revogando
mais um trem, ás segundas-feiras, o art, 43 da lei n. 2.315.
c augmento do prazo para as pas- j O dispositivo, agora revogado,
sagena especiaes, esperando con-j assegurava nos supplentes de jui-tinúe Interessar-se pelo trafego, zes de direito o exercido do car-• da Therezopolis", ' go por um qualriennio,


